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Todos sabem que, quando da 
coloniza<;ao do Brasil, várias tri
bos litoraneas, antes de desa
parecerem, tiveram pelo menos 
a oportunidade de serem pes
quisadas por cronistas e histo
riadores. O mesmo nao ocorreu 
com as tribos encontradas ao 
longo do Rio Amazonas nos sé
culos XVI e XVII pelos primeiros 
exploradores e missionários, 
que foram dizimadas e destriba
lizadas antes que fosse docu
mentado algo sobre as mes
mas. 

O POVO DAS ÁGUAS é urna 
. saudável repara<;ao a tal desli

za histórico. Aqui estao reuni
dos nove ensaios que abordam 
diversos aspectos das tribos 
que povoaram as margens do 
Amazonas nos já citados sécu
los. Escritos entre 1980 e 1990, 
tais ensaios foram, a priori, pu
blicados em revistas científicas 
e demais periódicos pouco 
acessíveis ao grande público. O 
POVO DAS ÁGUAS tem o mé
rito de transformar tais artigos 
num livro que; decerto, desper
tará o interesse de todos os que 
desejam conhecer a verdadeira 
história do nosso país: a que os 
livros escolares nem sempre 
contam. 

O autor lista os fatores que fa
voreceram o isolamento das tri
bos amazónicas do resto do 



O POVO DAS ÁGUAS 

ID lfO lA V O Z ll 

" 1901 •• o 19961 



Dados lnternacionais de Cataloga~ao na Publica~áo (CIP) 
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil) 

Porro, Antonio, 1940-

0 povo das águas : ensaios de etno-história amazónica I Antonio Porro. -
RJ : Vozes, 1995. 

Bibliografia. 

ISBN 85-326-1603-8 

1. Índios da América do Sul - Brasil - Amazonia I. Título. 

95-4295 CDD-980-411 
--

Índices para catálogo sistemático: 

1. Amazonia : Índios : História 980-411 

2. Índios : Amazonia : Etno-história 980-411 



ANTONIO PORRO 

, 
O POVO DAS AGUAS 

Ensaios de etno-história amazónica 

+ \OZES 

Petrópolis 
1996 

em co-edic;ao 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



© 1996, Editora Vozes Ltda. 
Rua Frei Luís, 100 

25689-900 Petrópolis, RJ 
Brasil 

EDUSP 
Av. Prof. Luciano Gualberto, Travessa J, 374/6º 

Cidade Universitária, Edificio da antiga reitoria -
Cx. Postal 11465 - CEP 05508-900 Sao Paulo, SP 

FICHA TÉCNICA DA VOZES 

COORDENACÁO EDITORIAL: 
Avelino Grassi 

EDITOR: 
Antorúo De Paulo 

COORDENACÁO INDUSTRIAL: 
José Luiz Castro 

EDITOR DE ARTE: 
Ornar Santos 

EDITORACÁO: 
Editorac;áo e organiza~áo literária: Otaviano M. Cunha 

Revisáo gráfica: Revitec SIC 
Diagrama~áo: Sheila Roque 

Supervisao gráfica: Valderes Rodrigues 
Projeto do caderno iconográfico: José Wibbelt 

ISBN 85.326.1603-8 

Este livro foi composto e impresso pela Editora Vozes Ltda. 
em junho de 1996. 



, 
SUMARIO 

IntroduQao, 7 

1. Os povos da Amazonia a chegada dos europeus, 9 

2. História indígena do alto e médio Amazonas, 37 

3. Sociedade e poder na várzea amazónica, 75 

4. Os Omaguas do século XVIl, 91 

5. Os Solimoes ou Jurimaguas, 111 

6. O antigo comércio indígena, 125 

7. Mitologia heróica e messianismo, 133 

8. Como nasce uma lenda, 143 

9. Artistas e artesaos indígenas na Amazonia colonial, 147 

Iconografía, 155 

Bibliografia, 181 





-INTRODlJCAO 

Este livro reúne nove ensaios que tratam de aspectos diversos de um tema 
comum: as tribos indígenas que nos séculas XVI e XVII foram encontradas 
ao longó do Rio Amazonas pelos primeiros exploradores e missionários. 
Talvez o seu maior interesse esteja na novidade, pois pouco há para se ler 
sobre o assunto. 

Num contraste acentuado comas tribos que viviam no litoral brasileiro, 
amplamente descritas por Anchieta, Léry, Staden e tantos outros, os 
antigos habitantes da várzea amazónica foram dizimados e destribalizados 
antes que cronistas igualmente atentos os pudessem descrever. Para 
agravar essa pobreza documental, a situac;ao periférica da Amazonia em 
relac;ao aos centros de vida económica, política e cultural da colonia e ainda 
o fato de até o final do século XVII o alto Amazonas ter sido área de 
influencia espanhola, lhe deram durante muito tempo o caráter de fronteira. 
Isto parece ter inibido o interesse de historiadores e antropólogos brasilei
ros em relac;ao as anti gas populac;oes da várzea, fato que se reflete na pouca 
divulga9ao e estudo que a documenta9ao amazónica mereceu. Algumas 
das principais fontes históricas, em língua espanhola, só muito recente
mente foram publicadas em portugues (Porro 1993) e poucos especialistas 
se debruc;aram sobre a documenta9ao disponível para lhe extrair e inter
pretar notícias sobre a distribuic;ao geográfica das numerosas tribos, sua 
cultura, organizac;ao social, sistemas políticos e religiao, e sobre as vicis
situdes por que passaram a partir da ocupac;ao européia. 

Escritos em sua maioria entre 1980 e 1990, os ensaios agora reunidos 
foram originalmente publicados em revistas científicas, outros periódicos 
e obras coletivas, senda, portanto, de acesso mais ou menos difícil para o 
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grande público, inconveniente que agora se procura sanar. Os dois primei
ros capítulos trac;am um panorama geral das populac;6es da várzea, seu 
ecossistema e demografía, bem como as principais etapas do contato 
europeu e suas conseqüencias. O terceiro é urna análise preliminar da 
organizac;ao sociopolítica em que se descrevem padr6es de assentamento, 
estratificac;ao social e poder político. O quarto e o quinto reúnem e 
discutem notícias sobre as duas principais tribos do alto Amazonas, os 
Omaguas e os Solim6es, com enfase na identificac;ao dos territórios 
originalmente ocupados e dos deslocamentos que resultaram da conquista 
européia. O sexto e o sétimo tratam de dois temas específicos e até hoje 
ignorados pela etnografia quinhentista e seiscentista da Amazonia: os 
circuitos do comércio intertribal e urna mitología heróica que informou o 
primeiro surto messianico da regiao. O oitavo capítulo é na verdade urna 
breve nota que desmitifica a lenda das amazonas divulgada por Carvajal, 
e o nono analisa os mecanismos culturais e económicos que permitiram a 
emergencia de urna insólita tradic;ao artesanal indígena que obedecía a 
canones estéticos europeus, no baixo Amazonas do século XVIIT. A relac;ao 
das obras citadas, ao final do livro, é precedida de urna bibliografia comen
tada das principais fontes históricas impressas. 

Trata-se de estudos em larga medida pioneiros, com todas as lacunas 
que trabalhos dessa natureza costumam ter. Espero que sirvam para abrir 
o caminho e sinalizar dire<;6es de pesquisa para o futuro. 
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1. 
A 

OS POVOS DA AMAZONIA 
' A CHEGADA DOS 

EUROPEUS* 

1. A ÉPOCA DO CONTATO 

Urna visao das sociedades indígenas da Amazonia a época do estabe
lecimento europeu nao pode inscrever-se num determinado momento 
histórico, nem numa gera9ao e nem sequer num século. A Amazonia 
tornou-se conhecida dos conquistadores muito lentamente, pois o processo 
de explorac;ao e incorpora9ao do imenso território a sociedade colonial, e 
depois nacional, demandou mais de quatro séculas, e na verdade ainda 
nao terminou. Se já em 1542 Frei Gaspar de Carvajal deixou a primeira 
descri9ao do grande rio e das tribos que viviam as suas margens, os 
principais afluentes só iriam ser inteiramente explorados no século XVIII, 
e alguns deles, como o Juruá e o Purus, na segunda metade do século XIX. 
E seria preciso chegar ao século XX para que a implanta9ao das linhas 
telegráficas, a avia9ao e o ciclo rodoviário incorporassem grande parte da 
Amazonia ao mundo conhecido pela sociedade nacional. A época do 
cantata é, portanto, urna sucessao de momentos históricos que se desen-

*Publicado em História da Igreja na Amazonia (org. Eduardo Hoomaert). Petrópolis, Vozes, 1992. 
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rolam no tempo de acordo com o avanc;o geográfico das frentes de ex
pansao da sociedade neobrasileira. Nunca será demais repetir que as 
conseqüencias da ocupac;ao da terra pelo branca foram quase sempre 
catastróficas para o índio. Ouaisquer que fossem as motivac;oes e os planos 
dos colonos, missionários e comerciantes, o que eles deixaram atrás de si 
foi, na melhor das hipóteses, um processo de deteriorac;ao das condic;oes 
sanitárias, demográficas, económicas e, finalmente, culturais, das comu
nidades indígenas. A evoluc;ao desse processo foi, vía de regra, muito 
rápida, conduzindo em poucas ger~c;oes, quando nao em poucos anos, a 
desintegrac;ao social e a perda dos valores culturais do mundo indígena. 

Se quisermos, portanto, tragar um panorama da populac;ao indígena e 
do seu modo de vida antes que a sociedade neobrasileira a modificasse, 
assimilasse ou, mais freqüentemente, a destruísse, teremos que fazer urna 
viagem de quatro séculas pelos imensos sertoes. Teremos que seguir as 
pegadas dos primeiros exploradores de cada regiao através dos relatos que 
nos deixaram, detendo-nos nas suas pausadas para ver o que eles viram. 
Teremos que estar atentos para captar, logo nas primeiras crónicas, ge
ralmente sucintas e cheias de vieses, os dados que nos interessam, porque 
na viagem seguinte poderemos encontrar somente as ruínas daquele modo 
de vida. O nosso itínerário e a nossa cronología serao os da conquista e da 
colonizac;ao: percorreremos a várzea do Amazonas entre 1540 e 1650; 
entraremos pelo baixo curso dos seus afluentes até 1700; subiremos alguns 
deles, o Tocantins, o Tapajós, o Madeira, o Negro e o Branca, na prímeira 
metade do século XVIII. Faremos entao urna pausa, exauridos como o 
barroco, como as nlinas de ouro e como o antigo sistema colqnial, para 
voltar, já sob o capitalisrno cosmopolita do século XIX, na co_!Upanhia 
dos naturalistas e dos etnólogos europeus; conheceremos, entao, os 
rios menores e a imensa hinterlandia que o empreendimento colonial 
nao havia explorado. Em cada etapa desse percurso histórico, novas 
tribos serao contactadas pelo branca, cuja presenc;a irá modificar 
definitivamente o modo de vida indígena. O momento do cantata, ou -
seja, a época até a qual prevalece aquele modo de vida, será, portanto, 
diferente para cada regiao. 

Isto nao significa, porém, que para ter urna visao de conjunto da 
Amazonia indígena possamos fazer recuar para o século XVI o panorama 
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lingüístico e cultural dos territórios que só foram devassados pelo branco 
em épocas mais tardías. Pouco sabemos das migra96es, pressoes demo
gráficas e reacomodac;oes que resultaram da progressiva ocupac;ao da 
terra, e menos ainda das migra~oes espontaneas, dos contatos e acultura-
9ao intertribal que certamente modificaram o mapa etnográfico da Ama
zonia nos últimos séculas. Ternos indícios de que deslocamentos 
geográficos provocados pela colonizac;ao levaram a mudanc;as nas ativida
des económicas e na tónica das relac;oes intertribais. Sabemos da introdu
c;ao de elementos da cultura material, de novas necessidades e de meios 
materiais e institucionais destinados a satisfazé-las, em épocas muito 
anteriores ao contato permanente como mundo dos brancas. Por isso, se 
data de 1542 o primeiro reconhecimento oficial da calha amazónica, o que 
dissermos sobre as sociedades indígenas de cada regiao da Amazonia 
deverá se referir, em princípio, somente a época em que cada urna delas 
foi contactada e descrita. É tarefa da antropología e da etno-história 
preencher as lacunas e estabelecer as ligac;oes que se perderam no mosaico 
de povos que habitavam a Amazonia. 

2. TERRITÓRIOS E AMBIENTES NATURAIS 

O conceito de Amazonia aquí adotado é o mesmo, em termos geográ
ficos, da Amazonia legal brasileira: incluí, além dos estados e territórios 
que compoem a grande regiao norte, ou regiao amazónica (Acre, Amapá, 
Amazonas, Pará, Rondónia e Roraima) o oeste do Maranhao, o norte de 
Goiás e o norte de Mato Grosso. Excluí, por outro lado, aquelas por96es 
da bacía amazónica situadas além das fronteiras do Brasil: partes da 
Bolívia, Colombia, Equador, Peru e Venezuela. Muito embora algumas 
dessas regioes tenham feíto parte, em determinadas épocas, da Amazonia 
chamada brasileira, adotamos esse critério por associar os trac;os comuns 
da geografía humana regional a urna certa concordancia com a jurisdic;ao 
do antigo Estado do Maranhao e Grao-Pará, ao qual esteve ligado o comec;o 
da atuac;ao luso-brasileira na Amazonia. 

Os mais de quatro milhoes de quilómetros quadrados da regiao sao 
constituídos, em sua quase totalidade, pela grande planície levemente 
ondulada, fechada ao norte pelas montanhas da Guiana e que se levanta 
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ao sul, gradativamente, em direc;ao ao planalto central brasileiro. Somente 
o sudeste da regiao, no sul do Pará, em Goiás e no Maranhao, bem como 
o seu extremo norte, em Roraima, apresentam relevo mais acidentado. O 
Rio Amazonas, que corta a planície aproximadamente ao meio, é navegável 
em toda a sua extensao, da mesma forma que longos trechos dos seus 
principais afluentes: a extensao navegável, interligada, dessa gigantesca 
malha hidrográfica, ultrapassa os 25 mil quilómetros. Considerando que 
quase todo o território era coberto de florestas contínuas, compreende-se 
que a sua ocupac;ao tenha-se dado, até meados do século XX, exclusiva
mente ao longo dos ríos. 

A Amazonia, que numa primeira visao se apresenta geograficamente 
homogénea, compoe-se na verdade de dois ambientes naturais bastante 
diferenciados, que condicionaram formas diferentes de adaptac;ao das 
sociedades indígenas e, posteriormente, de ocupac;ao pelo colonizador. 
Aproximadamente 98% da grande planície é constituída de terra firme, a 
terra normalmente nao inundada, com altitude de 10 a 100 metros sobre o 
nível do mar. Aquí, a espessa floresta tropical cobre solos, em geral, de 
baixa fertilidade, ácidos e de fragilíssimo equilíbrio ecológico. A floresta é 
essencialmente alimentada nao pelos nutrientes do solo, que sao escassos, 
mas pelo húmus que ela mesma produz por decomposic;ao de suas partes 
mortas e que ela protege com suas copas contra a violencia da chuva e do 
sol. A fragilidade desse equilíbrio biótico revela-se por ocasiao dos grandes 
desmatamentos, hoje freqüentes em virtude das mudanc;as havidas na 
estrutura fundiária e do advento da agroindústria. Destruída a cobertura 
vegetal, as chuvas carregam o húmus e os componentes organicos do 
próprio solo; os raios solares fazem evaporar a umidade retida no chao, e 
a conjugac;ao desses fatores leva ao fenómeno da lateriza9ao, ou minerali
zac;ao do solo, que em curto espac;o de tempo perde grande parte da sua 
fertilidade. A agricultura tradicionalmente praticada por índios e caboclos, 
precedida de derrubada e queima da mata, é por natureza predatória, pois 
tende a produzir o efeito acima descrito. Sendo porém praticada em escala 
reduzida, devido ao escasso povoamento, nao chega a alterar o equilíbrio 
ecológico. É que, havendo espac;o suficiente para todos, os índios e 
caboclos podem deslocar as suas rocas toda vez que, depois de dois ou 
tres anos de cultivo, a fertilidade decrescente e a invasao de gramíneas 
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fazem reduzir o rendimento agrícola. Os campos abandonados cobrem-se 
de capoeira que, se nao equivale a floresta primária como produtora de 
húmus, protege pelo menos o solo contra as intempéries. Percebe-se, 
entao, o erro de se considerarem inadequadas as técnicas agrícolas do 
índio e do caboclo; elas passam a se-lo quando continuam a ser praticadas 
numa economía de grande escala, como acorre na maioria dos empreen
dimentos ligados a moderna agroindústria. 

O segundo ecossistema da Amazonia é a várzea, que vem a ser a 
planície aluvional propriamente dita ou o leito maior dos ríos; é a regiao 
sujeita as inunda96es anuais. Ocorre nas duas margens do Río Amazonas 
e apresenta largura muito variável, em geral maior no baixo curso, a leste 
de Manaus, onde sao comuns larguras de 15 a 50 km. Mas em muitas 
regi6es a várzea está ausente; é quando a planície de terra firme caí 
abruptamente a beira do río, formando as barrancas, comuns na margem 
direita do Solim6es. A várzea acorre também no baixo curso de muitos 
afluentes, especialmente o Madeira, o Purus, o Juruá e o Japurá. Sua área 
total, em território brasileiro, é estimada em cerca de 65 mil km2

, ou seja, 
aproximadamente 1,5% da planície amazónica. Essa pequena expressao 
dimensional é contudo inversamente proporcional a importancia que a 
várzea teve no processo de ocupac;ao colonial, por ter sido a única vía de 
penetra9ao. A própria imagem popular da Amazonia como urna gigantesca 
.. terra imatura", uniformemente alagadic;a e impenetrável, resulta da visao 
que o viajante tem a partir do río, e ela só corresponde a realidade da 
várzea. O ciclo biótico da várzea, e conseqüentemente o ciclo anual das 
atividades de subsistencia humanas, nao depende, como na terra firme , 
da alternancia de estac;oes seca e chuvosa, mas do regime fluvial. O nível 
das águas do Amazonas, que resulta do maior ou menor aporte dos seus 
afluentes, comec;a a subir em novembro, atinge o clímax (as cheias) de 
maio a julho, para cair a partir de agosto e chegar ao mínimo em outubro. 
Coma retrac;ao das águas, as partes mais baixas da várzea, que geralmente 
ficam algo afastadas do río, retem a fauna aquática em lagos interiores 
onde ela se concentra, de forma a tornar a cac;a e a pesca altamente 
produtivas. A agricultura é praticada de agosto a abril no solo enriquecido 
pelo limo, anualmente renovado. Devido a grande produtividade da agri
cultura, da cac;a e da pesca e as técnicas de armazenamento e conservac;ao 
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de alimentos que as popula96es da várzea desenvolveram (e que nao se 
encontram ou nao sao acessíveis na terra firme), esse ambiente natural 
podia sustentar urna popula9ao muito mais densa do que a terra firme. Isto 
explica a alta concentra9ao demográfica e as dimens6es das aldeias indí
genas observadas pelos primeiros viajantes, em oposü;ao ao povoamento 
mais disperso da terra firme. 

Com a conquista européia, a rede hidrográfica condicionou a penetra-
9ao e a fixa9ao do branco e, conseqüentemente, a dizimacao da populac;ao 
nativa. Já em fins do século XVIII as tribos da várzea haviam praticamente 
desaparecido; em seu lugar ia-se reconstituindo um novo povoamento a 
partir de índios descidos dos médios e altos cursos dos rios, de portugueses 
e de mamelucos das mais variadas origens. Essa nova popula9ao, o caboclo 
amazonense, embora assimilando urna série de elementos culturais que 
permitiam a adaptac;ao a vida na várzea, nao chegou a reconstituir um 
sistema integrado que otimizasse o aproveitamento dos recursos naturais, 
tal como no período indígena. 

3. A POPULAQÁO INDÍGENA: ORIGENS E DISTRIBUIQÁO 

Todos os povos indígenas da América, desde os Esquimós até os 
Patagónios, passando pelos "peles vermelhas", Astecas, Maias, Incas e 
todos os índios do Brasil, sao originários da Ásia e, possivelmente, também 
da Oceanía. Ern época que ainda desconhecemos, mas que pode ter 
comec;ado há mais de 40 mil ou 50 mil anos, quando a agricultura, a 
ceramica e a tecelagem ainda nao haviam sido inventadas e a humanidade 
vivia no paleolítico, comec;aram as migrac;6es que levaram ao povoamento 
da América. Grupos de ca9adores nómades, em vagas sucessivas, migra
ram da Ásia Oriental para a América do Norte através do Estreito de 
Behring, na época urna ponte de terra firme e gelo. Perseguiam as manadas 
de grandes rnamíferos e foram-se espalhando pelo continente americano, 
até entao desabitado, desceram pela América Central e pela América do 
Sul, povoando o Brasil em época ainda incerta, mas provavelrnente anterior 
a 30 mil anos. Nao foi urna migrac;ao macü;a como a dos europeus para o 
Novo Mundo, na idade moderna, mas um lento deslocamento de pequenos 
grupos no decorrer de muitos milhares de anos. Além da ca9a e da pesca, 
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sua alimentac;ao dependia da coleta de crustáceos, de sementes, raízes e 
frutas. Alguns desses antigos povoadores deixaram seus vestígios nos 
sambaquis do litoral brasileiro. Outros viviam em abrigos rochosos no 
nordeste e centro-leste, pintando neles cenas de ca9a e rituais. 

Muito mais tarde, ao redor de 7 mil aC, nas montanhas do México 
Central, alguns desses recoletores descobriram, por acaso ou premidos pela 
necessidade, a capacidade germinativa das sementes. Diversas plantas 
silvestres, antepassadas do milho, da abóbora, do feijao e de muitos outros 
legumes, foram aos poucos domesticadas e selecionadas num processo 
análogo, mas ao que tuda indica independente daquele que ocorrera no 
Velho Mundo alguns milenios antes. A invenc;ao da agricultura pode ter 
sido o resultado do crescimento demográfico ou, entao, a sua causa, mas 
de qualquer forma levou a constitui<;ao de aldeias permanentes ou semi
permanentes. A vida sedentária trouxe urna maior elaborac;ao das condi
c;oes materiais de existencia (arquitetura doméstica, ceramica, fiac;ao e 
tecelagem, produc;ao de excedentes comercializáveis) e das corresponden
tes formac;oes sociopolíticas e ideológicas (territorialidade dos grupos 
sociais, divisao social do trabalho, formas emergentes de chefia política e 
de estratifica9ao social, crenc;as e práticas religiosas ligadas a fertilidade 
da terra). Essa revolu9ao agrícola difundiu-se do México para a América 
Central e para a regiao andina; é a chamada regiao nuclear ou das altas 
culturas americanas, pois foi nela que, a partir do primeiro milenio aC, 
florescerarn as civilizac;6es urbanas pré-colombianas. 

Na América do Sul a agricultura parece ter-se irradiado da regiao 
andina para a Amazonia e para grande parte do litoral atlantico e da bacía 
do Prata. Ainda nao há dados arqueológicos que permitarn fixar a época 
desse acontecimento; as evidencias a respeito sao indiretas, a partir da 
ocorrencia de ceramica, pois admite-se geralmente a associac;ao desses 
trac;os culturais. Comos dados disponíveis atualmente, pode-se dizer que 
a ceramica comec;a a aparecer no Brasil durante o primeiro milenio aC e 
parece estar associada a dispersao dos tres grandes grupos lingüísticos, 
caracterizados pelos antropólogos como agricultores da floresta tropical: 

Tupi, Aruak e Karib. Conforme as hipóteses mais aceitas, essas populac;oes 
ter-se-iam sobreposto a um antigo substrato de cac;adores-recoletores, 
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cujos descendentes históricos seriam os grupos de língua Je do planalto 
central e do nordeste, e alguns grupos isolados da Amazonia. 

Neste ponto é preciso fazer um esclarecimento sobre os conceitos de 
raga, língua e cultura, urna vez que neste trabalho, onde se pretende 
sintetizar urna realidade muito complexa e pouco conhecida, é preciso 
recorrer a várias ordens de evidencia documental. Os tres conceitos 
referem-se a outros tantos atributos do ser humano e nao devem ser 
confundidos. Raga é, dos tres, o termo mais popular nas alusoes a diver
sidade dos homens, mas é também o menos adequado pelos equívocos a 
que costuma levar. Científicamente refere-se ao conjunto das característi
cas biológicas de urna popula9ao (cor da pele, cor e formato do cabelo, 
trac;os faciais, estatura e propor96es dos membros, tipo sanguíneo, etc.). 
Se muitas diferengas raciais sao evidentes a qualquer leigo, a definic;ao do 
que seja urna rac;a e a classificac;ao da humanidade em ra9as é muito mais 
difícil; já foram propostas dezenas de classifica96es, e nenhuma delas 
obteve um consenso razoável. Para os indígenas americanos ternos desde 
os que falam em raga ameríndia (o "índio" em oposic;ao ao "branca" ou ao 
"negro"), até os que demonstram existir, dentro da populac;ao indígena, 
diferenc;as físicas tao grandes que justificariam falar-se, só na América do 
Sul, em pelo menos quatro "rac;as". Há muito tempo, por outro lado, 
constatou-se que nao há nenhuma relac;ao significativa entre rac;a, língua 
e cultura e, mais ainda, entre diferenc;as raciais e capacidade intelectual, 
de modo que o critério racial, embora de importancia para a antropología 
física e a biología em geral, revelou-se inoperante para explicar os diferen
tes percursos da evolu9ao cultural e social da humanidade. 

Ao contrário das diferen9as raciais, que sao hereditárias, a língua e a 
cultura sao produto da vida em sociedade, modificando-se e transmitindo
se pelos mecanismos da interac;ao social. Nao há relagao entre raga e língua 
e entre rac;a e cultura; já entre língua e cultura há muitos vínculos, mesmo 
porque a língua, embora com urna série de características próprias, é parte 
da cultura. Mas nem por isso deve-se confundir grupos lingüísticos com 
grupos culturais e, menos ainda, com grupos sociais e políticos. Urna 
popula9ao pode adotar língua de outra, mantendo a maior parte da sua 
heranga cultural (institui<;oes, técnicas, crenc;as), ou pode preservar a 
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língua apesar de profundas mudangas culturais. A linguagem é um sistema 
simbólico que evolui historicamente obedecendo a princípios que nao sao 
os mesmos da evoluc;ao cultural. Os lingüistas, pelo estudo do léxico de 
dois ou mais dialetos ou idiomas cognatos, podem estabelecer a época 
aproximada em que eles se diferenciaram, ou seja, a época em que urna 
populac;ao se desmembrou, geralmente através de migrac;oes. 

As informac;oes sobre as populac;oes indígenas do Brasil no período 
pré-colonial sao de natureza exclusivamente arqueológica: sao restos do 
equipamento material e vestígios da adaptac;ao ao meio ambiente que nada 
dizem sobre a língua talada por essas populac;oes. Isso torna muito difícil 
a sua associagao com as tribos modernas e mesmo com as que foram 
contactadas pelos primeiros povoadores europeus, pois estas foram iden
tificadas principalmente em func;ao de critérios lingüísticos. Por outro lado, 
a comparac;ao daqueles restos materiais (ceramica, enterros, armas e 
utensílios, trac;os de habitac;oes) comos padroes culturais de tribos atuais 
ou historicamente conhecidas permite esboc;ar, ainda que precariamente, 
um pouco da história dos grupos indígenas da Amazonia. É esta urna tarefa 
ainda em grande parte por fazer, tendo comec;ado somente nas décadas 
de 1950 e 1960 comas primeiras pesquisas arqueológicas, científicamente 
conduzidas. Urna disciplina ainda mais recente, a etno-história, está se 
constituindo; é a história dos grupos indígenas escrita a partir das notícias 
deixadas pelos primeiros cronistas e, para as tribos contactadas mais 
recentemente, também a partir das tradic;oes orais indígenas. Mas é 
principalmente a história vista de urna perspectiva antropológica, que 
procura reconstruir o mundo indígena em toda a sua diversidade, através 
da arqueología e da observac;ao etnográfica, da história documental e da 
história oral, da lingüística e da mitología. 

Feíta essa digressao, podemos voltar ao povoamento indígena da 
Amazonia. Ele era con$tituído, como dissemos, principalmente de popu
la96es pertencentes aos troncos lingüísticos Aruak, Tupi e Karib. Os Aruak, 
que parecem ter sido os de dispersao mais antiga, ocuparam a metade 
ocidental da bacía amazónica, a oeste do Negro e do Madeira, mas também 
a Bacía do Orinoco e o litoral das Guianas até a Ilha de Marajó. Os Tupi, 
além da bacía do Paraná e de quase todo o litoral brasileiro, ocuparam o 
centro-leste da bacía amazónica raramente ultrapassando, ao norte, o 
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curso do Amazonas. Os Karib, de dispersao mais recente, ocuparam o norte 
e o leste da Amazonia e todo o macic;o das Guianas. 

Falamos em dispersa.o desses grupos, sem precisar a partir tie onde, 
simplesmente porque no estado atual dos conhecimentos nao há resposta 
a essa pergunta: a questao é muito controvertida e a discussao das 
hipóteses em torno do problema ultrapassaria o ambito do livro. Por outro 
lado, as pesquisas arqueológicas, embora ainda escassas e geralmente 
restritas as regi6es ribeirinhas, já permitem a reconstituiQao de algurnas 
seqüencias regionais. 

Na foz do Amazonas (Ilha de Marajó e Amapá), Meggers e Evans 
descobriram, a partir de 1948, urna sucessao de cinco fases ceramicas 
correspondentes a outras tantas culturas arqueológicas, desde pelo menos 
o século X aC até a chegada dos europeus. Os fabricantes dessa ceramica 
viviarn em aldeias constituídas inicialmente de urna, e mais tarde de várias 
casas comunitárias feítas de material perecível, as mais antigas construídas 
provavelmente sobre palafitas e, a partir da terceira fase, sobre plataformas 
ou montículos de terra. A quarta fase, denominada marajoara, constituiu 
o apogeu do desenvolvirnento cultural da regiao, o seu início parece datar 
do século V dC. Ela trouxe a sofisticada ceramica pintada com motivos 
geométricos, grandes plataformas de terra destinadas a manter as aldeias 
e os cemitérios ao abrigo das inundac6es anuais, objetos de adorno e ídolos. 

A qualidade da cerarnica funerária e das ofertas que a acompanhavam 
revela diferenc;as de tratarnento dado ao morto, que sugerem alguma forma 
de estratificagao social; a riqueza e a variedade dos artefatos ern geral 
indica a existencia de urn grau de especializac;ao artesanal superior aoque 
foi observado no século XVI. Em outras partes da América, notadarnente 
na Colombia, América Central, Antilhas e sudeste dos Estados Unidos, 
padr6es culturais semelhantes estavarn associados a forrnac;6es socioeco
n6rnicas e políticas conhecidas na literatura especializada como cacicados, 
que vern a ser formas incipientes de estados. 

Os autores, baseados nessa observac;ao e na semelhanc;a de alguns 
motivos decorativos, sugeriram que o pavo de cultura marajoara se tivesse 
originado no noroeste da América do Sul e que, descendo os grandes 
afluentes da rnargern esquerda do Solirn6es, tivesse alcanc;ado a foz do 
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Amazonas com essa cultura plenamente desenvolvida. A sucessiva deca
dencia da cultura marajoara, que desapareceu numa época que ainda 
desconhecemos, mas que pode situar-se entre os séculas XI e XII e foi 
sucedida pela fase- arua, técnica e artísticamente mais pobre, levou 
Meggers a formular a tese de que a floresta tropical é um ambiente 
inadequado ao sustento de sociedades mais complexas do que as do tipo 
tribal (Meggers 1954). Essa tese, além de muito combatida pelas generali
zac;oes que trazia implícitas quanto a evoluc;ao das sociedades humanas 
em geral, perdeu também parte da sua fundamenta9ao a partir de pesqui
sas arqueológicas feítas nos decenios de 1960 e 1970 em outras áreas da 
Amazonia. Em diversos pontos do médio Amazonas, desde o Japurá até o 
Tapajós, Hilbert explorou os sítios de antigas aldeias, geralmente situadas 
sobre as eleva96es da várzea e as altas barrancas. Sao sítios muito grandes 
pelos padroes etnográficos das tribos amazónicas conhecidas, já que a sua 
extensao ao longo do río (identificada pela presenc;a de concentrac;oes de 
ceramica nas camadas superficiais do solo) variava desde 80 ou 100 metros 
até mais de dois quilómetros, e eles cobriam áreas as vezes superiores a 
dez hectares (Myers 1973). O único aspecto que conhecemos da cultura 
dessas populac;oes é a sua cerfunica, de alta qualidade e decorada com 
motivos geométricos arredondados, tanto incisos como pintados nas cores 
branca, preta, vermelha e alaranjada. Ainda nao ternos evidencia arqueo
lógica de que essa cultura tenha perdurado até o século XVI, mas tudo 
indica que sim, pois aquilo que mais chamou a atenc;ao dos primeiros 
viajantes foi justamente a grande extensao das aldeias ribeirinhas e a 
perfeic;ao da sua ceramica policromica. Voltaremos a isso mais adiante. 

Apesar de que o médio Amazonas ainda nao revelou, pelas poucas 
explorac;oes sistemáticas realizadas, a complexidade cultural que encon
tramos na fase marajoara, o que se sabe até agora já sugere outras 
interpretac;oes da pré-história amazónica. O quadro que comec;a a se 
delinear nao é o da transitória presenc;a de um grupo alienígena de alta 
cultura na foz do Amazonas, mas urna longa tradü;ao de pavos estabele
cidos ao longo de todo o rio, desde 1000 aC até 1500 dC. A continuidade 
do povoamento organizado em grandes aldeias pressupoe urna economía 
diversificada e plenamente adaptada ao meio ambiente. O aparecimento 
dessa tradic;ao ceramica coincide, grosso modo, corn a diferencia9ao das 
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famílias lingüísticas Aruak e Tupi há cerca de 3000 anos e a sua dispersao 
provavelmente a partir do médio ou baixo Amazonas (Lathrap 1975), o que 
torna provável, embora aínda nao confirmada, essa filiac;ao lingüística para 
aquelas populac;6es. Paralelamente a diferenciac;ao das línguas aparece
ram, no plano das técnicas e das artes, os diversos estilos regionais: 
Guarita, Itacoatiara, Miracangüera, Santarém, Marajoara e outros. A esses 
estilos ceramicos correspondiam, com toda probabilidade, diferentes solu
c;6es técnicas e padr6es estéticos no tocante a habita9ao, indumentária, 
armas e utensilios, que difícilmente chegaremos a conhecer por ser a 
ceramica, praticamente, o único material nao perecível empregado pelos 
pavos da Amazonia. Diferenc;as regionais, igualmente significativas, tam
bém deviam existir no tocante a organizac;ao social, a política e a religiao, 
como é sugerido pelas popula96es hoje sobreviventes e pelas poucas mas 
valiosas notícias dos primeiros cronistas. 

4. ESTIMATIVAS DE POPULA(:ÁO 

Saber quantos e quem eram os índios do Brasil a chegada dos europeus 
é importante para urna justa avalia9ao do seu passado e do seu presente. 
Ouase tuda o que se sabe a respeito - e nao é muito - é fruto de pesquisas 
e reflex6es dos últimos vinte anos, que levaram a rever conceitos erróneos 
do passado. A postura predominante na antropología americana, com 
rela9ao a demografía indígena, caracterizou-se, até a década de 1960, pelo 
conservantismo. Partía-se quase sempre dapremissa de que as estimativas 
dos primeiros cronistas eram sempre exageradas e, portanto, deviam ser 
descartadas. Essa postura parece ter resultado da noc;ao geopolítica de que 
o tamanho da populac;ao é um fator determinante do poder nacional ou 
tribal; constatando-se a relativa facilidade com que o indígena foi subme
tido em todo o continente e a escassez da populac;ao atual, arraigou-se a 
convic9ao de que a América havia sempre sido um continente pouco 
povoado. Projetava-se dessa forma, para o passado, urna imagem construí
da a partir do índio submetido. Ouando havia necessidade de tomar como 
testemunho dessa imagem a populac;ao "original", apresentavam-se os 
primeiros censos demográficos da administra9ao civil e missionária. Ocor
re que, salvo nas regi6es onde o sistema colonial se sobrep6s as civiliza96es 
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urbanas - Mesoamérica e Andes centrais - tais censos foram muito 
posteriores - as vezes em 100 ou 200 anos - aos primeiros contatos. Nesse 
período crucial as guerras e as doenc;as já haviam provocado urna drástica 
reduc;ao da populac;ao indígena, reduc;ao que estudos recentes indicam ter 
sido de proporc;oes variáveis desde 3 para 1 até 20 e mesmo 25 para 1. Ou 
seja, tomou-se como populac;ao "original" aquela que já havia sido dizi
mada pela conquista. 

Foi dessa forma que autores clássicos como Kroeber e Rosenblatt 
chegaram, para toda a América do Sul, com excec;ao da regiao andina, a 
estimativas de, respectivamente, 3,3 e 2,0 milhoes de habitantes. Steward 
(1949: 655-668) utilizou censos parciais, ·notícias históricas e observar;oes 
etnográficas recentes para estabelecer densidades demográficas de tribos 
específicas, projetando em seguida os valores assim obtidos a todas as 
tribos de "nível sociocultural semelhante" que viviam em ambientes natu
rais análogos. Por esse método chegou a um total de 2,9 milhoes de 
habitantes para a América do Sul nao-andina, dos quais cerca de um milhao 
na Amazonia brasileira. Para chegar a esse último número considerou urna 
densidade demográfica média de 0,2 hab./km2 para a maioria das tribos 
da terra firme floresta!. Já para as que viviam junto as margens do Ama
zonas, partiu de urna densidade semelhante a dos Tupi litoraneos (0,4 a 
0,6 hab./km2

), ou seja, semente duas a tres vezes maior que a admitida 
para os grupos da terra firme, obtendo urna populac;ao de 130 mil pessoas. 
Observe-se, porém, que ele atribuiu a essas tribos supostamente ribeiri
nhas um território de 350 mil km2

, isto é, cinco vezes maior do que a várzea 
propriamente dita. 

A partir da década de 1970, soba influencia dos estudos de demografía 
histórica da "escala de Berkeley", cujas nomes mais expr~ssivos sao os de 
Cook, Borah e Simpson, e levando em canta as evidencias arqueológicas 
de aldeias pré-históricas insuspeitadamente grandes ao longo do Amazo
nas, teve início urna substancial revisao das idéias sobre a popular;ao 
indígena. Cook e seus colaboradores haviam desenvolvido urna sofisticada 
metodología baseada no controle cruzado ( cross-checking) das notícias de 
duas ou mais fontes sobre o mesmo assunto, fossem elas relatos de antigos 
cronistas ou informantes indígenas. Trabalhando principalmente com do
cumentac;ao da Mesoamérica, norte do México e oeste dos Estados Unidos, 
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resgataram o valor historiográfico dos cronistas no tocante a demografia 
indígena. Entre suas contribui96es deve-se destacar a constata9ao de que 
as freqüentes críticas de tendencia ao exagero nos números por parte de 
conquistadores e missionários nao tem fundamenta9ao empírica; pelo 
contrário, evidenciaram casos significativos de subavaliac;6es da popula
cao, destinadas a permitir a sonegac;ao de tributos ao fisco real por parte 
dos encomenderos e a nao despertar a ganancia desses mesmos encomen
deros, por parte de miss6es religiosas indefesas. Outra linha de investiga
cao seguida pela escala de Berkeley e desenvolvida por Dobyns é a da taxa 
de despovoamento de um determinado grupo indígena entre dois momen
tos históricos (" ... entre a populac;ao pré-conquista conhecida ou confia
velmente estimada de urna área e a populac;ao conhecida ou rigorosamente 
estimada dessa área no seu nadir" - Dobyns 1966: 412). Este método é o 
que parece oferecer melhores perspectivas de aplica9ao prática no Brasil 
e na Amazonia em particular, seja pela escassez de dados históricos mais 
rigorosos para os primeiros tempos da coloniza9ao, seja porque algumas 
tribos amazónicas somente foram atingidas pelo convívio e pela contami
nac;ao em época tao recente que a sua populac;ao pré-conquista pode ser 
confiavelmente estin1ada. Assim, os Nambikuara, estimados em 20 mil, em 
1916, haviam sido reduzidos pelas doenc;as a menos de 1.000, em 1938, 
com um despovoamento de 20:1; os Munduruku, embora contactados há 
tempo, eram ainda cerca de 20 mil, em 1915, e haviam caído para 1.200 
em 1950 (16,6: 1); os Timbira, de 1.000, em 1900, para uns 40, em 1950 
(25: 1). Um levantamento cuidadoso desse processo de despovoamento, 
balizado por estudos como os de Darcy Ribeiro (1956, 1957), poderá levar 
a avaliac;6es confiáveis das taxas de despovoamento predominantes em 
cada época e regiao, e a partir daí poderao fazer-se estimativas mais 
precisas da populac;ao indígena a época da conquista. Esse trabalho ainda 
nao foi feíto, mas Dobyns, baseado em algumas amostragens e sem pre
tender ser definitivo, sugere taxas de despovoamento de 20 a 25: 1 como 
média para todo o continente. Com isso, a América do Sul nao-andina, que 
chegou a cerca de 450 mil indígenas no momento do seu mais baixo efetivo 
demográfico (a primeira metade do século XX), teria tido originalmente de 
9 a 11 milh6es de habitantes, portanto de tres a quatro vezes mais do que 
a estimativa de Steward. Dobyns nao chega a detalhar a análise regional, 
mas se aplicássemos a sua taxa média a populac;ao amazónica (brasileira) 
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mínima de aproximadamente 50 mil pessoas em 1957 (Ribeiro 1957) 
teríamos de 1a1,5 milhoes para o século XVI. Na verdade, o número seria 
muito maior, porque esse cálculo nao permite a reconstitui9ao das inúme
ras tribos que chegaram a completa extin9ao. 

Mais recentemente, Denevan ( 1976), reconhecendo a importancia his
tórica do processo de despovoamento, aprofundou o estudo das densidades 
demográficas associando-o aos diferentes ambientes naturais e chan1ou a 
atenc;ao para a diferen9a fundamental entre várzea e terra firme. Mantendo 
a densidade de 0,2 hab./km2 para aterra firme, que corresponde a 1 milhao 
de habitantes para esses 98% da Amazonia, elevou substancialmente os 
números referentes a várzea. Considerando a alta concentra9ao de recursos 
naturail3 explorados pela tecnología indígena, as observa96es dos primeiros 
exploradores sobre o povoamento maciQo da faixa ribeirinha e as eviden
cias arqueológicas já referidas de grandes aldeias, sugeriu para os 65 mil 
km2 de várzea do Amazonas urna densidade de 14,6 hab./km2

, ou seja, urna 
populac;ao de 950 mil que, sornada a da terra firme, dá, em números 
redondos, um total de 2 milhoes para a Amazonia brasileira no século XVI. 
Todos esses cálculos tem importancia na medida em que refletem aborda
gens e metodologías já adotadas com sucesso em países onde a documen
tac;ao disponível era mais rica, mas os números até aquí apresentados tem 
apenas um valor provisório, que serve para indicar urna ordem de grandeza 
provável. Semente após a leitura crítica das fontes prirnárias, em grande 
parte ainda inéditas, e a multiplica9ao das pesquisas arqueológicas, pode
remos esperar por avalia96es mais precisas. 

5. GRUPOS LINGÜÍSTICOS E TRIBAIS 

O estudo comparativo das popula96es indígenas baseou-se, durante 
muito tempo, na ocorrencia e distribui<;ao de tra9os culturais, tomados 
isoladamente ou formando conjuntos significativos ou complexos. Wissler 
(1938), Kroeber (1923) e Cooper (1942) sao representativos desse enfoque 
típico da antropología norte-americana da primeira metade do século XX, 
que levou a definic;ao de áreas culturais. Essa abordagem puramente etno
gráfica foi superada, na década de 1950, por critérios mais abrangentes 
que, sem ignorar os elen1entos culturais em si, lhes sobrepunham um 
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exame dos padroes gerais de organizaQao económica, social, política e 
religiosa. Steward (1949) elaborou essa concep9ao em sua forma mais 
aceita, qualificando para a América do Sul quatro tipos ou níveis de 
integrac;ao socio- cultural: "Marginal", "Floresta tropical", "Circum-Caribe" 
e "Andino". Cada tipo está associado a um certo meio ambiente e se 
caracteriza por certa tecnología e formac;oes socioeconómicas e religiosas. 
Esse esquema teórico está ligado a urna idéia de desenvolvimento progres
sivo do primeiro para o quarto tipo, nao nos termos evolucionistas do século 
XIX, mas no entendimento de que " ... urna forte tradic;ao histórica difundiu 
certas instituic;oes sociopolíticas e, provavelmente, algumas tecnologías, 
através de urna parte considerável da América do Sul, mas a aceitac;ao e 
a forma de arranjo dessas instituic;oes foi sempre contingente as potencia
lidades locais" (Steward, 1949, V: 674). Dos quatro tipos culturais sul-ame
ricanos de Steward, somente dais estao presentes na Amazonia, o de 
Floresta tropical e o Marginal, com ampla predominancia do primeiro em 
termos de área e populac;ao. 

Ainda na década de 1950, Murdock (1951) e Galvao (1959) sugeriram 
outras classifica96es, com critérios menos genéricos que os de Steward. 
Galvao deu enfase ao aspecto diacrónico, chamando a atenc;ao para as 
mudanc;as sociais e culturais resultantes de cantatas intertribais e com a 
sociedade nacional. Referindo-se a época mais recente (primeira metade 
do século XX), definiu para o Brasil indígena onze áreas culturais, sete 
delas na Amazonia: Norte-amazónica, Juruá-Purus, Guaporé, Tapajós-Ma
deira, Alto Xingu, Tocantins-Xingu e Pindaré-Gurupi. 

Por importantes que sejam essas classificac;oes para a antropología, a 
sua discussao iria ultrapassar os objetivos desta introduc;ao ao conheci
mento dos pavos indígenas. Limitemo-nos, portanto, a descrever a sua 
distribuic;ao pela Amazonia, associando a classificac;ao por idiomas as 
denominac;oes tribais historicamente conhecidas. O Mapa etno-histórico 
de Curt Nimuendaju (1981) dá a filiac;ao lingüística e a localizac;ao da 
grande maioria dos grupos indígenas do Brasil, inclusive os já extintos, 
registrando inclusive os deslocamentos havidos pela anotac;ao da época 
em que cada grupo foi visto numa determinada área. O resumo que damos 
a seguir apresenta os principais grupos da Amazonia, de acordo com a 
familia lingüística a que pertencem (Aruak, Karib, Tupi, Je, Katukina, Pano, 
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Tukana, Xiriana e Tukuna) e o sistema hidrográfico a que, com alguma 
simplificaQao, estao associados. As denominac;oes tribais diferem da forma 
adotada por Nimuendaju, estando de acorde com a convenc;ao para agrafia 
dos etnonimos adotada na Primeira reuniao brasileira de antropología 
(1953). 

O pavos de língua Aruak distribuem-se principalmente ao longo dos 
afluentes de ambas as margens do Solimoes: no Jutaí (Waraikú), no Juruá 
(Marawá, Kulína), no Purus (Purupurú, Paumari, Yamamadí, Ipurinan, 
Kanamar1), no Ic;á (Pasé, Wainumá), no Japurá (Kayuixana, Yumana) e no 
Negro-Ic;ana (Manáo, Baré, Warekúna, Baníwa). Aparecem também distri
buídos de forma descontínua num grande arco que acompanha a fronteira 
setentrional do Brasil, desde a Serra de Parima até a de Acaraí ( Guinaú, 
Wapitxana, Atoraí, Maopityan) e, finalmente, no litoral do Amapá e na Ilha 
de Marajó (Palikur, Arawak, Aruan). 

Os pavos de língua Karib ocupam quase exclusivamente o macic;o das 
Guianas e regioes circunvizinhas, além dos médios e altos cursos dos 
afluentes setentrionais do Amazonas a leste do Rio Negro. Na Regiao 
montanhosa estao, entre muitos outros, os Purukotó, Makiritare, Makuxí e 
Taulipang; no Rio Branca, os Pauxiana e Parauiana; no Jauaperi, os 
Yauaperí e Waimirí-Atmahí; no Jatapu, os Bonarí; no Nhamundá, os 
Xauianá e Piranya; no Trombetas, os Kaxuiana, Pauxí e Pianakotó; e no 
Paru, os Apalaí, Wayana e Tirió. Ao sul do Amazonas havia poucos grupos 
de língua Karib: os conhecidos como Arara, entre -o baixo Xingu e o 
Tocantins. 

Os pavos de língua T~pi ocupam urna posic;ao simétrica aos Karib, ao 
sul do médio e baixo Amazonas: distribuem-se a leste do Madeira 
(Kawahíb, Ariken, Tuparí, Tupinambarana), em toda a bacia do Tapajós 
(Mundurukú, Mawé, Apiaká, Kawahíb, Parintintim, Kayabí), do Xingu 
(Jurúna, Oyanpík, Asuriní, Xipáya) e no Tocantins (Pakayá, Parakanan, 
Amanayé), bem como no extremo leste do Pará até o Maranhao (Tupinam
bá, Tembé, Guajajára, Tobajára). Tanto a lingüística como as primeiras 
notícias históricas indicam que os grupos de língua Tupi se deslocaram 
em grandes migrac;oes, as últimas em época posterior a chegada dos 
europeus. No baixo Amazonas haviam atravessado o rio-mar subindo o 
curso do Jari (Oyanpík), do Paru (Apama) e do Nhamundá (Apoto). Pelo 
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Amazonas acima haviam ocupado grande parte da várzea do Solim6es, 
inclusive na Amazonia peruana (Kokama, Omágua, Yurirnágua) . 

Além dos povos de língua Aruak, Karib e Tupi, muitos outros ocupavam 
a bacia amazónica: sua localiza9ao, geralmente periférica em rela9ao as 
grandes vías de comunica9ao fluvial, sugere, como já assinalamos, tratar
se de representantes de um estrato mais antigo de povoamento ou, de 
qualquer forma, de grupos pressionados para regi6es marginais. No extre
mo sudeste há ou havia grandes contingentes de língua Je nas bacias do 
médio Xingu e do Araguaia-Tocantins (Kayapó, Gorotíre, Gavioes, Apinayé, 
Tirnbíra). Ao sul, nos formadores do Tapajós e do Madeira, os Nambikuára, 
Torá, Pakaánovas e muitos outros. A sudoeste, entre o Purus e o Juruá, os 
inúmeros grupos de língua Katukína (Katukína, Katawixí e todos aqueles 
cuja nome leva o sufixo -Diapá). No alto Juruá e no Javari, as tribos de 
língua Pano (Kaxinawá, Mayorúna). A oeste, pelo I9á e pelo Japurá, os 
Tukúna, Yurí, Mirania e Koerúna. A noroeste, no Uaupés, a grande 
concentra<;ao de grupos da família Tukána (Takána, Desana, Wanana). No 
extremo norte, em Roraima, as tribos da familia Xiriana (Xiriana, Waiká). 

As 90 tribos que nomeamos estao longe de esgotar o mosaico de pavos 
que habitavam e, em parte, ainda habitam a Amazonia. Mas se esta rela9ao 
é representativa e incluí a maioria dos grupos indígenas que aparecem na 
literatura histórica, ela nao é absolutamente válida para a sub-regiao que 
provavelmente, como vimos, abrigava mais da metade da populac;ao 
amazónica: a várzea. Ouase todas as tribos da várzea foram exterminadas 
ou dispersadas nos primeiros 150 anos da coloniza<;ao, de modo que sao 
mínimas as possibilidades de caracterizar em termos lingüísticos e mesmo 
culturais as populac;6es que tanto impressionaram Carvajal e Acuña. As 
fontes quinhentistas falam do poderoso cacicada de Aparia, que se esten
dia desde o baixo Napa, no Equador, até a regiao de Sao Paulo de Olivenc;a; 
eram ao que tuda indica os Omagua, que os portugueses chamariam 
Cambeba. Abaixo deles, mas ainda acima do Ic;á, viviam as tribos de 
Aricana e Arimocoa. Entre o Ic;á e o Japurá, estendendo-se por território 
colombiano, os Neguas, Señas, Tamas, Acanecos e Atuares, "todos de urna 
só língua, embora de diferentes províncias". A seguir, entre o Teté e o Coari, 
em mais de 200 km, as duas margens do Solim6es eram ocupadas pela 
"província" de Machiparo, onde "nao havia de urna aldeia a outra um tiro 
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de balhestra e as mais distantes nao estariam a mais de meia légua, e 
houve aldeia que durou cinco léguas sem interrup9ao"; Carvajal dá urna 
idéia do tamanho dessas aldeias ao dizer que urna patrulha de espanhóis 
"correu meia légua através da aldeia11

, em cuja pra9a, em determinado 
momento, reuniu-se "um esquadrao de mais de quinhentos índios". Mais 
a leste, entre a foz do Purus e os lagos de Manacapuru, vivía a tribo 
Paguana, em cuja território ribeirinho "houve dia em que passamos por 
mais de vinte aldeias"; a maior delas tinha "muitos bairros, cada qual com 
seu desernbarcadouro e todos estes apinhados de índios ( ... ) tinha muitos 
pomares e mais de quinhentas casas". Um século mais tarde Acuña, Cruz 
e Heriarte deram outros nomes a essas tribos do Solirn6es; abaixo dos 
Omagua, entre o Juruá e o Coari, dominavam os Aysuari ou Curucirari, e 
do Coari ao Purus os Yoriman ou Yurimagua, que os portugueses chamaram 
Solimoes. Suas aldeias tinham de 20 a 24 casas comunais que abrigavam, 
cada urna, "quatro, cinco e muitas vezes mais" famílias. Portanto, de 500 
a 600 pessoas por aldeia. Outras tríbos da regíao eram os Ybanoma e 
Yaguanai do Ria Copeá e do baixo Japurá, os Chuchiguara do baixo Purus 
e os Carabayana da bacía do Manacapuru. 

Sobre a etnografía antíga do baixo Amazonas, a leste de Manaus, as 
notícías sao extremamente vagas; para as "províncias" ali mencionadas 
por Carvajal nao se conseguíu estabelecer nenhuma filiac;;ao lingüística ou 
associac;ao corn grupos mais recentes, e a segunda gera9ao de cronistas, 
em meados do século XVII, já encontrou a regiao em processo de desarti
culac;ao sociocultural. Da barra do Ria Negro até a foz do Urubu havia urna 
série de aldeias fortificadas com estacas e com urna única entrada. Dali 
até Parintins, urna série de aldeias, geralmente situadas sobre os outeiros 
da margern esquerda, foi chamada Província de Picotas ("pelourinhos11

), 

devído as estacas com cabec;;as-troféus, urna tenue mas possível associa9ao 
com os Munduruku. Mais abaixo, do Nhamundá ao Tapajós, estava a 
Província de Sao Joao, ocupando as duas margens do Amazonas pela terra 
adentro com "grandes cidades"; aqui deu-se o famoso combate com os 
Canuri ou Conduris, aparentemente comandados por urna dúzia de mullie
res guerreiras, cuja tribo (as "Amazonas", por associac;ao ideal a mitología 
grega) vivía cinco a sete jornadas ao norte, na bacia do Nhamundá. Os 
Tapajós, no baixo curso do ria homónimo, eram urna tríbo muíto numerosa 
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(Heriarte, desta vez, convenhamos, com provável exagero, lhe atribuí 60 
mil guerreiros), provavelmente descendente das populaQ6es que fizeram a 
famosa ceramica de Santarém. Da foz do Maicuru (Monte Alegre) a do 
Jauarí vivía urna tribo de índios de grande estatura ("mais altos que os 
espanhóis"), que tingiam todo o carpo de preto e eram canibais; o seu 
cacique chamava-se Aripuna, nome cujo sufixo indica a cor preta em Tupi. 

6. O ANTIGO MODO DE VIDA DAS TRIBOS DO 
RIO AMAZONAS 

Nas páginas precedentes tra9amos um quadro da origem e distribui<;ao 
do homem americano pela bacia amazónica, sua divisao em familias 
lingüísticas, as linhas-mestras da sua evoluc;ao cultural, algumas idéias a 
respeito dos efetivos demográficos e a localizac;ao dos principais grupos 
tribais. Vimos também as características principais do meio geográfico, as 
diferentes formas de adapta<;ao humana que ele condicionou, o papel que 
ele teve na história da ocupac;ao européia e os efeitos dessa última sobre 
as sociedades indígenas. Resta agora talar sobre a cultura dos pavos 
indígenas: quais eram as bases materiais da sua existencia, como se 
organizavam social e políticamente, quais eram as formas da sua vivencia 
espiritual. Aquí, mais do que nas se96es anteriores, é difícil fazer urna 
síntese que nao ponha a perder toda a diversidade e a riqueza do mundo 
indígena. Seria impossível resumir em poucas páginas todas as modalida
des com que se apresentam, em mais de urna centena de tribos, as 
atividades económicas, o ciclo diário e anual da vida familiar e social, a 
divisao etária e social do trabalho, as formas de chefia na paz e na guerra, 
e tecnología e os valores estéticos, o lazer e a literatura oral, as normas 
morais e as crenc;as religiosas. Oualquer inventário dessa natureza que 
coubesse nos limites desse capítulo nao iría além do superficial e do banal, 
e nao poderia substituir alguns manuais e compendios de fácil acesso ao 
nao especialista. 

Retomando, porém, a distin9ao já assinalada entre a ecología da várzea 
e da terra firme, verifica-se que a maioria das monografías e dos bons 
manuais, por tratar de tribos atuais ou recentes, refere-se quase exclusi
vamente aos ecossistemas da terra firme. As tribos que habitavam a várzea, 
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por outro lado, embora também diferindo entre si, apresentam-se, no seu 
conjunto, como constituindo o que poderíamos chamar urna superárea 
cultural distinta das populac;6es da terra firme. O panorama cultural da 
várzea, por ser pouco conhecido e por enriquecer o quadro referencial 
necessário a compreensao do mundo com que o europeu se defrontou na 
Amazonia, justifica receber aqui um tratamento preferencial. Quanto ao 
modo de vida das tribos da terra firme, pelas raz6es apontadas no parágrafo 
anterior, remetemos o leitor ao apéndice bibliográfico em que, de urna 
produc;ao científica que hoje beira os 5 mil títulos, selecionamos urna 
pequena amostra representativa. A obra de referencia essencial é, natural
mente, a Bibliografia crítica da etnologia brasileira, em tres volumes (Baldus 
1954, Baldus 1968, Hartmann 1984). O modo de vida na várzea do Amazonas 
será agora descrito abordando sucessivamente a organiza9ao social, as 
atividades de subsistencia e as manufaturas, o comércio e as relac;6es 
intertribais, os cerimoniais e as crenc;as religiosas, tudo de urna maneira 
fragmentária e pouco sistemática porque a qualidade de informac;ao hoje 
disponível é desigual. 

6.1. Organiza9ao social 

Os prirneiros cronistas falam em províncias governadas por senhores, 
geralmente sugerindo um poder político centralizado. Mesmo fazendo 
abstra9ao dos termos e conceitos ocidentais, ternos algumas evidencias da 
existencia de sistemas políticos em nível regional. O "senhor Aparia" da 
aldeia de Aparia Grande, nas proximidades de Letícia e Tabatinga, era 
reconhecido como tal desde Aparia Menor, no baixo Napo, até a foz do 
Jandiatuba (Sao Paulo de Oliven9a). Esse senhorio Aparia quinhentista nao 
era outro senao a tribo dos Omágua ou Cambeba, que "governavam-se por 
principais nas aldeias e no meio dessa província, que é dilatada, há um 
principal, ou rei deles, a que todos obedecem em grandíssima sujeic;ao e 
lhe chamam Tururucari, que quer dizer o seu Deus e ele por tal se tem" 
(Heriarte 1975: 185-6). Urna modalidade de poder político supralocal 
encontrava-se também no Rio Negro, onde os índios "tém um Principal(. .. ) 
que é como o Rei, por nome Tabapari. Tem debaixo do seu domínio muitas 
aldeias de diversas nac;6es e delas é obedecido com grande respeito" {op. 
cit., p. 182). Quatro tribos do alto Amazonas, os Omagua, Tukuna, Peva e 
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Cavachis(?) reconheciam prestígio diferenciado a algumas familias ou 
linhagens; 

" ... será difícil que um jovem ou urna moQa desta classe superior case 
com quem nao lhe seja igual na estima das gentes, nem os anciaos 
a quem cabe ajustar os casamentos dos nobres concordariam facil
mente" (Chantre y Herrera 1901: 83). 

" ... na terrados Zetes, parcialidade dos Omaguas(. .. ) casava-se com 
a mulher do cacique morto o irmao segundo (. .. )porque acreditavam . 
ou imaginavam haver urna espécie de razao ou conveniéncia de que 
o irmao segundo sucedesse ao primeiro no oficio e que a capitana 
nao f osse degradada da dignidade de que havia gozado na vida de 
seu marido" (op. cit., p. 115). 

Os Iruris do baixo Madeira tinham linhagens estruturadas hierarqui-
carnente e circunscritas a territórios específicos: 

"Governam-se as aldéas dos Irurizes com principais, electivos de tal 
sorte que o mais capaz entre elles é o que succede pela marte de 
seu principal; e em as aldéas só os que sao parentes podem ter casa 
a parte, porque os vassallos moram em roQas dos que os governam, 
com que as aldeas contam somente principaes, os quaes elegem 
sobre si um cabo que é como cabeQa de todos. Havia ( ... )cinco aldeas 
grandes (. .. ) porem estas cinco continham mais de vinte aldeas, 
porquanto cada roQa daquelles principaes era urna boa qldéa de 
vassallos" (Betendorf 1910: 464-5). 

Entre os Tapajós, cada aldeia de vinte ou trinta casais tinha um chef e, 
"e a todos os governa um Principal grande sobre todos, de quemé muito 
obedecido" (Heriarte 1975: 180). Apesar da poliginia ser usual e das severas 
puni96es impostas pelos Tapajós as mulheres adúlteras, há evidencias de 
que nessa tribo as mulheres, pelo menos quando pertencentes a determi
nadas linhagens, podiam gozar de status privilegiado; o caso rnais conhe
cido é o de Maria Moa cara: 

" ... princesa desde seus antepassados de todos os Tapajós, e cha
mava-se Moacara, quer dizer, fidalga grande, porque costumam os 
índios, além de seus Principais, escolher urna mulher de rnaior 
nobreza, a qual consultam em tudo como um oráculo, seguindo-a 
em seu parecer" (Betendorf 1910: 172). 
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· · A posse de escravosaprisionados em guerra era freqüente, mas só após 
a conquista, pela demanda dos colonos, eles adquiriram um valor de troca 
que fez do apresamento maciQo de inimigos urna atividade económica 
importante para muitas tribos. Os Omagua só matavam, entre os cativos, 
os chef es e os muito valentes para prevenir insurreic;oes; os demais eram 
incorporados a comunidade, onde cada chefe de familia tinha um ou dois 
escravos domésticos, geralmente muito bem tratados. Os Tupinarnbá de 
Pernambuco, que na segunda metade do século XVI migraram para o 
médio Amazonas a procura . da terra sem-males, "conquistaram os seus 
naturais avalassando-os, e como tempo se casaram uns comos outros e 
se aparentaram; mas nao deixam de (re)conhecer os naturais a supe
rioridade que os Tupinambarana tem neles. (. .. ) Tem a sete e a oito 
mulheres. Aos que estao debaixo do seu domínio lhes dao as filhas por 
inulheres" (Heriarte 1975: 181). 

6.2. Manufaturas 

O algodao era cultivado, fiado e tecido principalmente no alto Amazo
nas, onde os Omagua e as tribos vizinhas vestiam "roupas de algodao 
pintadas a pincel e as índias costumavam calc;ar botinhas e meias-mangas 
feítas de algodao, trabalhadas com muita habilidade e empastadas com 
um piche negro" (Vásquez de Espinosa 1948: 337). Em todo o alto 
Amazonas era comum o adorno pessoal com pequenas laminas de ouro de 
aluviao, fornecido pelas tribos dos ríos Negro e alto Japurá. No médio e 
baixo Amazonas as roupas eram desconhecidas; usavam-se enfeites de 
fibras tranc;adas, penas e tiras e algodao, além dos muiraquita, pedras 
esverdeadas geralmente lapidadas em forma de pequenos animais. As 
ferramentas e utensilios domésticos eram machados de pedra, facas e 
raspadores de osso, pedra, concha, casco de tartaruga, espinhas de peixe 
e madeira. Nas armas também havia diferenc;as regionais: em todo o alto 
Amazona~ era usado o propulsor de dardos, que os cronistas chamam 
palheta ou estólica; abaixo do Río Negro predominavam arco e flechas, 
envenenadas ou nao, além de zarabatanas, lanc;as e tacapes. Na guerra 
saíam ao rio flotilhas de até 200 canoas, os guerreiros protegidos por longos 
escudos de pranchas de madeira ou couro de jacaré; nos combates corpo 
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a carpo eram também usados pequenos escudos redondos de cauro de 
anta ou de peixe-boi. Os utensilios e recipientes domésticos de ceramica 
eram os mais variados: 

" ... fazem grandes olarias em que fabricam tinas, panelas, tornos em 
que assam suas farinhas, cac;arolas, jarras, alguidares e até sertas 
(assadeiras rasas) bem formadas" (Acuña 1874: 114). 

A grande tradiQao policr6mica das culturas arqueológicas persistía em 
algumas tribos; na "Aldeia da LouQa, algo abaixo da foz do Coari, Carvajal 
opinou ser essa ceramica: 

" .. . a melhor que já se viu no mundo, porque a ela nem a de Málaga 
se iguala. É toda vidrada e esmaltada de todas as cores, tao vivas 
que espantam, e além disso os desenhos e pinturas que fazem nela 
sao tao compassados que com naturalidade eles trabalham e dese
nham tudo como romano" (Carvajal 1941: 47). 

Havia muitas especializaQ6es locais; os Caripuna e os Zurina da 
margem direita do Amazonas, entre o Purus e o Madeira, faziam excelentes 
trabalhos em madeira como bancos zoomorfos, propulsores e ídolos enta
lhados. Os Mutayus do Rio Maués ou do Andirá eram especialistas em 
fabricar machados de pedra, essenciais e apreciados pela escassez dessa 
matéria-prima na várzea: "os fazem mui curiosos e constantemente se 
dedicam a lavrá-los" e os forneciam aos Tupinambarana, de quem eram 
trib:utários (Acuña 1874: 120, 130). Com as cuias polidas e pintadas 
faziam-se vasilhames leves e resistentes, e algumas tribos, notadamente 
os Yurimágua e os da regiao de Monte Alegre (Rio Curupatuba), especia
lizaram-se na sua fabricaQao para o comércio. No século XVIII as cuias de 
Monte Alegre, muito procuradas pela populaQao cabocla e branca, eram 
decoradas com motivos europeus e chegaram a ser exportadas para 
Portugal em quantidades consideráveis. 

6. 3. Comércio e rela96es intertribais 

Os primeiros cronistas deixam clara a existencia de alian9as e de 
rivalidades tradicionais entre os grupos da várzea e entre esses e os da 
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terra firme. Os Omagua, mediante incursoes guerreiras, mantiriham gran
des áreas despovoadas a montante e a jusante do seú território. Machiparo, 

• 
provavelmente o nome quinhentista dos Aisuari, tinha com os Omagua 
"urna rivalidade de longa data" (Simon 1971: 32-3); já comos seus vizinhos 
de ria abaixo (que Carvajal denomina Omagua ou Oniguayal, mas que 
deviam ser os Yurimágua ou "Solimoes"), os de Machiparo mantinham 
rela96es amistosas: os seus caciques "sao amigos e se juntam para dar 
guerra a outros senhores que estao terra a dentro e os vem diariamente 
atacar em suas casas" (Carvajal 1941: 37). Os Tupinambarana eram 
intrusos recentes no médio Amazonas, e, apesar da rela9ao senhorial que 
mantinham comos seus vizinhos, foram por eles assimilados em poucas 
gerac;oes. Os Conduris da "província de Sao Joao" (a bacía do babeo 
Nhamundá e Trombetas) estavam numa posi9ao que os cronistas definem 
de "vassalagem" em relac;ao a urna tribo do alto Nhamundá, que urna 
tradi9ao pan-amazónica dizia ser de mulheres guerreiras, as coniupuyara 

ou cunhapuiára, em que os europeus identificaram as amazonas. Os 
primeiros cronistas sao unanimes quanto a existencia de urna rede de 
caminhos, mais do que simples trilhas, que saíam das aldeias ribeirinhas 
para a interior e serviam ao comércio intertribal. Os Aisuari de Machiparo 
tinham 

"muitas casas cheias de pescado seco, que eles levam a vender pelo 
sertao e tem suas contrata96es com outros índios. Vao os caminhos 
muito abertos, de muito seguidos, porque corre muita gente por eles" 
(Diogo Nunes, in: Drumond 1950: 100). 

O capitao Altamirano, da expedi9ao de Ursua e Aguirre, descreveu 
alguns destes caminhos entre o Tefé e o Coari: eram "largos e bons, feítos 
a maneira daqueles dos Incas do Peru, exceto pelas paredes", ou seja, nao 
tinham muretas laterais; a cada tres léguas tinham pausadas com "índios 
de servi90 para os viajantes que iam das províncias de Machiparo e de 
outras regioes próximas para a terra a dentro comerciar com os de outras 
nac;oes" (em Vásquez de ·Espinosa 1948: 385-6). 

Os ríos penñitiam vencer grandes distancias com regularidade; os 
Manaos do médio Ria Negro faziam expedic;oes anuais ao Solimoes, 
passando em canoa do Urubaxi ao Japurá na época das enchentes; traziam 
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laminas de ouro do Ic;ana, urucu, raladores de mandioca, redes de miriti, 
cestos e tacapes "que lavram curiosamente", e os forneciam aos Aisuari, 
Ibanoma e Yurimágua (Fritz 1918: 379-80). 

Da mesma forma, diversas tribos do Rio Branca, do Negro e do médio 
e alto Amazonas relacionavam-se, no século XVII, através de circuitos 
comerciais em cuja extrernidade os holandeses da Guiana introduziam 
armas e ferramentas e recebiam escravos capturados para o trabalho nas 
planta96es. Um desses circuitos, descrito por Samuel Fritz, tinha como 
principais agentes os Cauauri ou Caburicena que viviam entre o Negro, o 
Japurá e o Solimoes. Eles desciam até a várzea do Solimoes para adquirir 
dos Yurimágua urnas cantas de caracóis "mais apreciadas por aquelas 
gentes do que as con tas de vidro." Com essas cantas compravam, em 
alguma tribo do interior, escravos que levavam para o norte: atravessavam 
o Rio Negro junto a foz do Branca, onde entregavam os escravos aos 
Guaranágua ou Uaranacoacena, que por sua vez os forneciam aos holan
deses em traca de armas e ferramentas (os holandeses subiam o Essequibo 
e o Rupununi e encontravam os Guaranágua nas cabeceiras do Rio Branca). 
As ferramentas européias passavam, entao, dessa tribo para os Cauauri, e 
desses aos Yurimágua (Fritz 1967: 93). O engajamento de tribos tao 
afastadas num sistema regular e multidirecional de tracas comerciais nao 
dei.xa muitas dúvidas quanto a existencia de um padrao preexistente de 
rela96es intertribais no qual veio inserir-se o transito de mercadorias 
européias (Porro 1987). 

6. 4. Religiao 

As informa96es dos primeiros cronistas sobre a vida religiosa dos índios 
referem-se principalmente a cerimónias e rituais; o horror as idolatrías e o 
receio da censura parece ter inibido maiores notícias sobre cren<;as e mitos. 
Os Omagua de Aparia "adora1n e tem por seu deus ao Sol, que chamam 
Chise" (Carvajal 1941: 31); para Métraux (1948: 689), chise em Guarani 
(idioma muito semelhante ao Tupi talado pelos Omagua) significa estrelas. 
Acreditavam num ser supremo Sumé-Tupa (Zumi-Topana, escreve Fritz). 
sem dedicar-lhe nenhum culto particular. Os Yurimágua e os Aisuari 
acreditavam num personagem de poderes excepcionais, o Guaricaya, que 
assumia formas animais e humanas sempre aterrorizantes. Faziam-lhe urna 
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cabana na mata, onde levavam bebidas como ofertas e os doentes para serem 
curados. Ouando ele chegava a aldeia nao podía ser visto por mullieres e 
crianc;as; os homens o recebiam ao som de urnas flautas especiais, submeten
do-se em seguida a um ritual de punic;ao em que o Guaricaya os chicoteava 
para torná-los valentes (Fritz 1967: 61; Porro 1987-1989). 

Nas práticas funerárias era comum a ingestao das cinzas do morto por 
paren tes e amigos. Os Tapajós depositavam o morto numa cabana especial, 
acompanhado dos seus bens pessoais e com o rosto coberto por urna 
máscara de tecido; depois de decomposta a carne, moíam os ossos e deles 
faziam urna bebida (Heriarte 1975: 180). Guardavam, porém, 

" ... o corpo mirrado de um de seus antepassados, que chamavam 
Monhangarypy, quer dizer, primeiro pai, lhe iam fazendo suas honras 
com suas ofertas e danc;as já desde muitíssimos, anos, tendo-o 
pendurado debaixo da cumieira de urna casa como a um túmulo a 
modo de caixao" (Betendorf 1910: 354). 

Em Carvajal há a descric;ao daquilo que parece ser um ritual propicia-
tório que antecede a batalha: 

"Andavam entre essa gente em canoas de guerra quatro ou cinco 
feiticeiros, todos pintados de branca e comas bocas cheias de cinzas, 
que atiravam para o ar, tendo nas maos uns hissopes com os quais 
iam jogando água ao "río a maneira de feitic;os, e depois de ter dado 
urna volta em nossos bergantins fazendo isso, chamavam os homens 
de guerra e comec;avam a tocar suas cornetas, trombetas de pau e 
tambores com grande gritaría e nos atacavam" (Carvajal 1941: 43-4). 

O episódio se passa em Machiparo, e na versao de Oviedo esse 
feiticeiros seriam mulheres. 

Ídolos esculpidos em madeira eram muito comuns; os dos Aisuari eram 
chamados tururucari, urna informac;ao de Heriarte (1975: 185), por sinal 
suspeita, pois o autor diz também que esse era o nome do chefe supremo 
dos Omaguas, que falavam idioma diferente dos Aisuari; aos ídolos dos 
Aisuari eram sacrificados os prisioneiros de guerra. Os Carabayana da 
regiao de Manacapuru 

"nao comem carne, que lho vedam os ritos das suas leis, exceto 
carne humana, de que sao mui carniceiros. Tém ídolos de pau mui 
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curiosos, e cada um temo ídolo que adora em sua casa, sem terem 
casa particular para eles. Tem muitos feiticei~os, que servem de 

A 

sacerdotes de ídolos" (op. cit., p. 183). 

Já os Yurimagua ou seus predecessores da aldeia da lou9a tinham urna 
casa-templo com dois ídolos tecidos com folhas de palmeira, de estatura 
gigantesca e com as orelhas grandes e furadas (Carvajal 1941: 47). Há 
notícias de surtos messianicos ligados a situa<;ao de crise e penúria que 
acompanhou a ocupa<;ao do alto Amazonas pelos portugueses no fim do 
século XVII. A figura central desses surtos foi o Padre Samuel Fritz, a quem 
o papel de messias nao parece ter de todo desagradado: 

"A opiniao que esses índios tem de mim deve-se a que eles pensam 
ser eu um homem de natureza diferente dos demais e que eu nao 
irei morrer. (. .. ) Os terremotos e os eclipses que ocorreram nesses 
anos eles os atribuem a mim, dizendo em lágrimas que nós [os 
Aisuari] levamos o Pai [Fritzl a matar o sol por nossa causa. (. .. ) A 
convi<;ao geral dos índios era de que eu havia causado a turbidez 
das águas como sinal do meu desgasto por eles nao terem vindo 
viver rio acima como me haviam prometido" (Fritz 1967: 105-6). 

Betendorf afirma, corroborando o depoimento de Fritz, que, por ocasiao 
do tremer de terra que abalou o médio Amazonas em 1690, havia entre os 
índios do Rio Urubu urna expectativa milenarista: 

"Há por aquelas partes grandes feiticeiros a quem chamam pajés; 
estes diziam (. .. ) que os índios se haviam de converter em brancos 
e os brancos em índios" (Betendorf 1910: 493-4). 

Assinale-se, para concluir, que nessas notícias fragmentárias éncontra
mos elementos que ampliam a perspectiva histórica sobre algumas insti
tui<;6es sociais indígenas atuais ou do passado recente. Assim, o culto ao 
Guaricaya, com flautas sagradas, interdi<;ao as mullieres e flagela<;ao ritual, 
é um óbvio precedente das chamadas "festas de Jurupari", cerim6nias 
ligadas a afirma<;ao do domínio dos homens sobre as mulheres em muitas 
sociedades amazónicas. E as cren<;as messianicas que associam a cata
clismologia a um sentimento de culpa pela crise social que, pqr fim, será 
resolvida com a inversa.o das r.ela<;6es de domina<;ao, obedecem a um 
padrao que · será recorrente no alto Amazonas até os dias de hoje. 
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2. 
HISTÓRIA INDÍGENA DO ALTO E MÉDIO 

AMAZONAS 
Séculos XVI a XVIII* 

Há um trac;o fundamental na história indígena do Rio Amazonas, cuja 
percepc;ao é necessária ao entendimento do passado e do presente da 
regiao. É um fenómeno demográfico e cultural de longa durac;ao que 
acompanha os primeiros duzentos anos da ocupac;ao européia e que irá 
resultar, em meados do século XVIII, numa realidade etnográfica substan
cialmente distinta da que havia sido observada pelos primeiros explorado
res quinhentistas. 

Trata-se do desaparecimento das nac;oes que viviam ao longo do Río 
Amazonas e da sua substituic;ao por novos contingentes indígenas que 
foram sendo descidos dos afluentes para a calha amazónica pelos agentes 
da colonizac;ao. Desaparecimento, em sentido étnico, é o termo adequado, 
e ver-se-á mais adiante de que forma ele se deu. Neste processo de 
despovoamento macic;o e repovoarp.ento parcial, dais aspectos devem ser 
assinalados: a) o desaparecimento dos padroes adaptativos (demográficos, 
organizacionais e ergológicos) da populac;ao original, que nao chegam a 

" Publicado em História dos índios no Brasil (org. Manuela Carneiro da Cunha). Sao Paulo, Cia. das Letras/SMC/F A
PESP, 1992. 
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se reconstituir, a nao ser parcialmente, quando do repovoamento induzido 
pelo colonizador; neste segundo momento acorre, b) a formaQao de um 
estrato que chamaremos neo-indígena, inserido na sociedade colonial e 
marcado pelo desenraizamento e pela aculturac;ao intertribal e interétnica. 

A grande ruptura, que comec;a a ser visível em meados do século XVII 
no baixo Amazonas e no comec;o do seguinte no alto curso, nao impede 
que a popula9ao neo-indígena assimile, como nao poderia deixar de 
acontecer, urna série de técnicas essenciais ao ecossistema fluvial. Em 
torno dessas técnicas (moradia, navega9ao, manejo da fauna e da flora), 
irá se constituir a cultura do tapuio ou caboclo amazonense, da qual irá 
também participar, em maior ou menor grau, a populac;ao branca e 
mameluca da regiao. Ao leitor familiarizado com as sociedades indígenas 
atuais e do passado recente, as fontes quinhentistas e seiscentitas deixam 
entrever um mundo que mal parece ajustar-se aos quadros conceituais 
elaborados pela etnología da "floresta tropical", sugerindo, ao contrário, 
níveis de integrac;ao sociocultural que parecem remeter aos cacicados 
subandinos e do Caribe. Pode-se dizer, a rigor, que, no estágio atual dos 
conhecimentos, os referenciais dessa proto-história indígena tem mais a 
ver com a arqueología do que corn a etnología e a história. 

Nessa perspectiva, este capítulo quer oferecer urna síntese do panora
ma etnográfico das margens do alto e rnédio Amazonas brasileiro, identi
ficando e delimitando, na medida do possível, as principais províncias 
descritas pelos cronistas dos séculas XVI e XVII, assinalando os seus tragos 
culturais mais significativos e procurando acompanhar o processo histórico 
da sua desagregac;ao e metamorfose. Por escassas que sejam as pec;as 
desse mosaico, elas revelam sociedades que tern, em última instancia, as 
mesmas virtudes e fragilidades do ecossistema amazónico como um todo: 
urna acentuada especializac;ao adaptativa as condi96es do meio ambiente 
e as conseqüentes limita96es de resistencia quando expostas a elementos 
perturbadores daquele equilíbrio. Esses fatores de perturba9ao forarn os 
efeitos biológicos, demográficos, económicos, culturais e políticos da 
conquista européia. 

Em meados do século XVI a várzea amazónica surpreendera os 
prirneiros viajantes com urna populac;ao numerosíssirna, internamente 
estratificada e assentada ern povoados extensos, produzindo excedentes 
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que alimentavam um significativo comércio intertribal de produtos primá
rios e manufaturados. O termo povoados, empregado pelos cronistas ao se 
referirem as unidades demográficas indígenas, nao parece merecer a 
conota9ao de aldeias que lhe tem sido dada: urna leitura atenta das 
primeiras fontes sugere um padrao de assentamento contínuo ao longo de 
quilómetros de margens fluviais e provavelmente quase linear, o que é 
consistente com urna economia essencialmente ligada aos recursos aquá
ticos e da várzea inundável. A organiza9ao sociopolítica dessas que os 
cronistas chamam províncias era muito mais elaborada e internamente 
diferenciada do que o padrao etnológico da floresta tropical. Ternos notícias 
de chefes locais submetidos a chefias regionais com atributos de sacrali
dade, linhagens arranjadas hierarquicamente, sacrificios de concubinas 
quando-da morte do chefe, culto aos antepassados com preserva9ao do 
corpo através de técnicas rudimentares de conserva9ao e outros indícios 
de estratificac;ao social. 

Nada disso resistiu ao avan90 dos missionários espanhóis e, especial
ment1?, dos coletores de drogas, cabos de tropas e missionários portugue
ses; estes, saindo de Belém do Pará, havíam alcangado o Tapajós em 1626, 
o Negro em 1656 e o alto Solimoes antes de 1690. O seu avango signíficou 
a dispersao e o apresamento da maioria das populac;oes ribeirinhas. Nos 
últimos anos do século XVII a várzea amazónica estava praticamente 
despovoada e infestada pelas epidemias trazidas pelo branco. As feitorias, 
lugares e aldeias missionários fundados sobre os restos de antigos povoa
dos indígenas, e que funcionavam como currais de mao-de-obra destinados 
a abastecer as fazendas do babeo Amazonas, tampouco resistiam a sangria. 
A medida que isto acontecía, comec;avam os descimentes de índios da 
terra firme, trazidos, pelas tropas de resgate, de cada vez mais longe pelos 
afluentes do norte e do sul. Neste processo é que se constituiu o estrato 
neo-indígena da populac;ao ribeirinha, constantemente renovado por novos 
descimentes devid,os a elevada mortalidade, a crescente demanda de 
brac;os e a própria filosofía das redu96es religiosas. A primeira metade do 
século XVIII foi a idade de ouro da economía missionária apoiada no 
trabalho indígena; ela se realizo u como projeto material e espiritual na 
exata medida em que, externamente, nao sofreu a concorrencia do Estado 
e da iniciativa privada e, internamente, conseguiu neutralizar as especifi-
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cidades culurais e lingüísticas das nagoes indígenas, dissolvendo a diver
sidade das etnias na homogeneidade do tapuio. 

1. A TERRA E AS ÁGUAS 

Anteriormente falou-se repetidamente em margens do Amazonas e em 
populagoes ribeirinhas, o que já define, em linhas gerais, o nosso ambito 
geográfico. A delimitac;ao nao é aleatória, mas corresponde com certa 
aproximac;ao a segunda das duas grandes regioes naturais da bacía 
amazonia: aterra firme e a várzea. Moran (1990) advertiu sobre os riscos 
de urna distinc;ao excessivamente genérica entre várzea e terra firme, que 
poe a perder a riqueza explicativa, em termos ecológicos, de inúmeras 
diferenc;as regionais existentes tanto dentro da várzea como, e mais ainda, 
na imensa terra firme. Mas apesar dessa ressalva, o próprio autor reconhece 
"um grande valor na distingao entre áreas enriquecidas pelo aluviao andino 
e possuidoras de alta riqueza de peixes, capazes de sustentar populac;oes 
numerosas (Lathrap 1970, Meggers 1977), e áreas menos vantajosas" 
(Moran 1990: 137). 

A várzea é a planície aluvional propriamente dita ou o leito maior dos 
ríos; é a regiao sujeita, parcial ou totalmente, as inundac;oes anuais e o seu 
solo é constituído de sedimentos quaternários depositados anualmente 
pelo rio. Conforme as regioes, a várzea pode acorrer nas duas margens ou 
somente numa delas. Em muitos trechos ela nao existe: é quando o terrac;o 
terciário da terra firme cai abruptamente sobre o rio, formando altas 
barrancas, comuns na margem direita do Solimoes. A largura da faixa de 
\ 

várzea é muito variável, oscilando em média, computadas as duas margens, 
entre 15 e 100 km; as maiores extensoes encontram-se entre a foz do Coari 
e a do Ne gro, entre o baixo curso do Madeira e a foz do Nhamundá e ao 
redor da baía de Marajó. Também apresentarn expressivas extens6es de 
várzea o baixo curso de alguns dos maiores afluentes, como o Madeira, o
Pµrus, o Juruá e o Japurá. A superficie total das várzeas é estimada em 
cerca de 65 ,mil km2

, ou seja, apenas de 1,'5% a 2% da bacía amazónica, 
mas o dobro da superfície da Holanda. 
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A várzea está longe de ser um ecossistema homogéneo; geralmente há 
urna várzea alta junto ao rio, resultante da maior deposiQao de sedimentos 
ao longo do tempo, e urna várzea baixa mais recuada, recortada por 
igarapés e lagos temporários e permanentes, onde predominamos capins. 
Ouando a deposiQao de sedimentos é pequena ou nula e o rio corre junto 
a margem de terra firme ou de várzea estabilizada, é comum a ocorrencia 
de igapó, a mata alta ribeirinha parcialmente submersa nas enchentes. A 
terminología ainda nao está totalmente padronizada: Moran (1990), ao 
contrário de outros autores, usa os termos várzea alta, baixa e do estuário 
para indicar, respectivamente, as várzeas a montante de Manaus, entre 
Manaus e Santarém, e abaixo deste ponto. 

Nunca é demais enfatizar que o ciclo biótico da várzea e, conseqüen
temente, o ciclo anual das atividades de subsistencia humanas nao 
depende, como na terra firme, da alternancia de estaQ6es seca e chuvosa, 
mas do regime fluvial. O nível das águas do Amazonas, que resulta do 
maior e menor aporte dos seus afluen~es durante o ano, comeQa a subir 
em novembro, atinge o clímax de maio a julho para cair a partir de agosto 
e chegar ao mínimo em outubro. Coma retraQao das águas, as partes mais 
baixas da 'várzea retem a fauna aquática nos lagos do interior, onde ela se 
concentra 'de forma a tornar a cava e a pesca altamente produtivas. A 
agricultura é praticada de agosto a abril no solo enriquecido pelo limo 
anualmente renovado e que pode chegar a nove toneladas por hectare , 
(Meggers 1977). Devido a grande produtividade da agricultura, da CaQa e 
da pesca, e as técnicas de armazenamento e conservaQao de alimentos 
que as populaQ6es da várzea desenvolveram (e que nao se encontram na 
terra firme), esse ambiente natural podía sustentar urna populaQao muito 
mais numerosa do que a terra firme. Isto explica a alta concentraQao 
demográfica, o povoamento contínuo e as grandes dimens6es das aldeias 
indígenas observadas pelos primeiros viajantes, em oposiQao ao povoa
mento disperso típico das populag6es da terra firme. 

A história indígena do Rio Amazonas se passa entao, principalmente 
mas nao exclusivamente, em áreas de várzea; mesmo aquelas tribos que 
estavam assentadas sobre os terragos de terra firme que chegam a margear 
o rio em diversos trechos tinham grande parte das suas atividades de 
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subsistencia ligadas a vida fluvial. Algumas tribos estavam tao identifica
das com esse ambiente que consideravam as matas do interior lugar de 
bárbaros e impróprio a vida humana em sua plenitude. Sobre os Omágua 
do alto Amazonas escreveu o jesuíta Samuel Fritz no final do século XVII: 

"As sementeiras e chagras [ro9asJ de mandioca e banana com que 
se sustentam, e as casas e ranchos em que vivem estao geralmente 
situadas nas ilhas, praias e margens do rio, todas tenas baixas e 
alagadic;as; e embora a experiencia lhes ensine continuamente que 
nas enchentes do grande rio ficam sem ro9as e nao poucas vezes 
sem casa onde morar, nem por isso decidem-se a viver e fazer suas 
sementeiras dentro da mata, em terra alta afastada do rio, dizendo 
que a morada dos seus antepassados foi sempre o rio grande .. sendo 
a mata lugar próprio de Aucas e Tapuias" (apud Maroni). 

As melhores introdugoes aos aspectos geográficos e geológicos da 
Amazonia relevantes para a história e a etnología sao encontradas nas obras 
de Gourou (1949), Guerra (1959), Meggers (1977), Moran (1990), Roosevelt 
(1980), Sioli (1973, 1985) e Sternberg (1975). As cartas planimétricas e 
mosaicos semicontrolados do Projeto Radam (escala 1:250 000) sao instru
mentos adequados para o mapeamento dos dados geográficos contidos 
nas fontes, e o velho (1916) Guia da Amazonia, como registro das distancias 
fluviais entre todas as localidades ribeirinhas do Amazonas e seus afluen
tes, é útil para acompanhar os roteiros de viagem dos cronistas. 

2. A DESCOBERTA ATRAVÉS DAS CRÓNICAS 

O conhecimento das populagoes ribeirinhas do Amazonas comegou, 
como em muitos descobrimentos, com um mito, o das Amazonas ameri
canas e das fabulosas terras de Omagua e El Dorado. Quando Orellana e 
seus homens, descendo pela primeira vez o Napo e o Amazonas, chegaram 
em junho de 1542 a foz do Nhamundá, já estavam preparados e condicio
nados a encontrar coisas maravilhosas: 

"E foi Deus servido que, ao dobrar urna ponta que o rio fazia, 
víssemos adiante branqueando na costa muitos e mui. grandes 
povoados. Aqui demos de chofre na boa tena e senhorio das 
amazonas" (Carvajal). 
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E días depois do famoso combate com os "súditos" das amazonas, 
Carvajal, o cronista, transcreveu o longo relato que um índio aprisionado 
na foz do Trombetas teria feito (em que idioma?) a Orellana sobre o país 
das amazonas, sete jornadas pelo Nhamundá acima. O contexto cultural 
desse país fabuloso, com casas de pedra, ídolos e utensílios de ouro e prata, 
lhamas e roupas de la, clima trio e vegeta<;ao rala, é decididamente andino. 
Esse relato, se ocorreu, deve ter sido feito aos espanhóis nos Andes 
peruanos e intercalado por Carvajal no episódio das mullieres guerreiras 
do Nhamundá por auto-sugestao ou simplesmente para tornar mais inte
ressante a narrativa. No fundo, é o que o próprio autor deixa escapar 
quando concluí: "Esse índio, na relac;ao que deu daquelas mulheres, nao 
discrepava daquilo que antes, no arraial de Gonzalo Pizarra e [ainda] antes, 
em Quito e no Peru, diziam outros índios; ao contrário, lá diziam muito 
mais" (Carvajal, em Oviedo). 

O mito das amazonas americanas inscreve-se no grande ciclo daquela 
"visao do paraíso" que Sérgio Buarque de Holanda estudou magistralmen
te. Junto com o do Eldorado, do País de Rupa Rupa, da Gran Omagua e do 
lago Paititi, foi a forc;a motriz que impeliu aventureiros espanhóis a 
descerem os Andes e explorarem a Amazonia. Havia, naturalmente, no 
Peru e no Equador, lendas indígenas sobre gentes exóticas da floresta 
oriental, mas, como observou um historiador peruano, os caudilhos espa
nhóis viam-se quase que abrigados a fomentar e organizar expedü;6es em 
dire9ao a selva. Foi essa a única saída que acharam, na época, para 
desafogar as cidades da infinidade de vagabundos e de aventureiros ávidos 
de riqueza e bem-estar, para os quais já nao havia mais encomiendas" 
(Espinoza Soriano 1973: 216). 

Se a credibilidade de Carvajal junto aos hitoriadores modernos foi 
prejudicada pela excessivamente famosa lenda das amazonas, a leitura 
crítica da sua narrativa, especialmente quando cotejadas as duas vers6es 
existentes, fornece urna quantidade considerável de elementos de interesse 
etnológico: disposic;ao e tamanho aparente dos povoados, ocupac;ao con
tínua ao longo das barrancas dorio e caminhos "bons e largos" ligando os 
núcleos ribeirinhos a sítios ou roc;as do interior, aspecto geral da populac;ao, 
táticas de guerra, alguns rituais, costumes e utensílios. É significativa, 
entre outros detalhes, a admirac;ao de Carvajal pela ceramica policrómica 
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da regiao de Codajás, "a melhor que se viu no mundo, porque a de Málaga 
nao se lhe iguala, por ser toda vidrada e esmaltada de todas as cores, tao 
vivas que espantam, e além disso os desenhos e pinturas que fazem nela 
sao tao compassados que com naturalidade [eles] trabalham e desenham 
tudo como o romano". 

É impossível evitar observar que esses comentários foram feítos justa
mente quando a expedi<;ao estava próxima a regiao de onde provém a 
ceramica arqueológica da tradic;ao Guarita (Hilbert 1968, Lathrap 1975), 
muito anterior ao século XVI mas ainda a espera de achados mais 
completos. É também significativo que Carvajal só volte a elogiar a 
ceramica indígena quando chega nas proximidades da foz do Rio Amazo
nas, num comentário que também pode se referir a recém-visitada regiao 
de Santarém: 

"Fazem e formam imagens de barro em relevo, de tipo romano; e 
assim vimos muitas vasilhas tais como bernegales, ta9as e outros 
vasos e tinas tao altas quanto um homem, que podem conter trinta, 
quarenta e cinqüenta arrobas, mui formosas e de excelente barro". 

Os outros cronistas do século XVI ora confirmam, ora completam as 
notícias de Carvajal. Diogo Nunes, um mameluco portugués a servic;o da 
Espanha, havia estado no alto Amazonas antes de Francisco Orellana, com 
a expedic;ao de Mercadillo. Em 1538 chegou até a regiao de Tefé, onde os 
Aisuari constituíam a rica província de Machiparo, amplamente referida 
pelos cronistas posteriores; em Machi paro ele encontrou um grupo nume
roso de índios Tupinambá procedentes de Pernambuco e em plena migra
c;ao rumo ao Peru, onde chegariam em 1549 (Drumond 1950, Nunes 
1921-24). Em 1561 a expedic;ao de Ursua e Aguirre desceu o Rio Amazonas 
desde o Marañan até a foz (e nao até o Rio Negro, de onde teria alcanc;ado 
o Orinoco, como sustentaram alguns). As quatro crónicas dessa viagem 
(Altamirano, Monguia, Vásquez e Zúñiga) completam-se urna a outra e 
suas divergencias secundárias depoem em favor da sua independencia, o 
que lhes aumenta a credibilidade. Ao contrário da crónica de Carvajal, 
esses relatos nao contem elementos fantásticos, e do seu conteúdo o que 
mais chama atenc;ao sao as referencias a efetivos demográficos, a quanti
dade de povoados e a abundancia de mantimentos; a expedic;ao compu-
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nha-se de 370 espanhóis e mais de quinhentos índios peruanos, e apesar 
disso sentiu-se freqüentemente interiorizada diante dos índios em posi9ao 
de ataque. De urna aldeia Omágua da província de Carari teriam saído 
"mais de trezentas canoas, e a que menos gente trazia eram dez e outras 
doze índios" (Altamirano). Em mais de urna ocasiao, tanto ao ocupar pela 
for9a como ao ser recebida amistosamente em povoados indígenas, a 
expedi9ao foi abastecida sem dificuldade aparente de milho, mandioca, 
frutas, peixes e tartarugas. 

Depois da trágica expedü;ao de Ursua e Aguirre, e até o segundo 
quartel do século XVII, urna cortina de silencio desceu sobre o Rio 
Amazonas. Desfeita a ilusao de fabulosas riquezas na selva, os espanhóis 
se desinteressaram, enquanto os portugueses mal come9avam a se fixar 
na regiao de Belém, fundada em 1615. Entre 1600 e 1630, franceses, 
holandeses, ingleses e irlandeses estabeleceram feitorias e fortifíca96es no 
litoral do Amapá, na baía de Marajó, em Gurupá e até no baixo Xingu, 
entabulando um proveitoso escambo com as popula96es indígenas. A 
reac;ao portuguesa a essas ameac;as a sua soberanía em terras que, na 
verdade, ficavam além do meridiano de Tordesilhas, come9ou por volta de 
1623, e dez anos depois os invasores já estavam desalojados. Em 1625 Pedro 
Teixeira chegou ao Xingu, e no ano seguinte ao Tapajós (Reís 1947, 
Hemming 1978). 

Em 1636 os moradores de Belém foram surpreendidos pela chegada de 
um barco trazendo dois leigos franciscanos da província de Quito, Domin
gos de Brieva e Andrés de Toledo; deixando a malograda expedic;ao de 
Juan de Palacios aos Encabellados, eles haviam descido o Napo e o 
Amazonas chegando, quase milagrosamente, a Belém. Nao consta que 
Brieva ou Toledo tenham deixado qualquer relato da sua viagem. Ela seria 
narrada no Descobrimento do río das Amazonas e suas dilatadas províncias, 
obra an6nima redigida provavelrnente em Quito nos primeiros meses de 
1639 e que Jimenez de la Espada (1880-9) publicou e atribuiu ao jesuíta 
Alonso de Rojas. Em 1653 Laureano de la Cruz, também franciscano, faria 
outro relato daquela viagem. 

O sucesso de Brieva e Toledo teve conseqüencias decisivas para a 
história da Amazonia; ele sugeriu aos portugueses a viabilidade de se 
chegar ao Peru pelo Amazonas e a idéia de se anteciparem a outras 
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aventuras espanholas rio abaixo. Encarregado de explorar e tomar posse 
do Amazonas, Pedro Teixeira saiu de Gurupá em outubro de 1637 com 47 
barcos, setenta portugueses e mamelucos e 1100 índios de remo. Tinha 
como guia Domingo de Brieva e como piloto Bento da Costa, que deixaria 
o primeiro mapa aproximado do rio. Em fins do ano seguinte a expedi9ao 
chegou a Quito, onde Teixeira redigiu em espanhol urna Rela9ao em que 
descreve aspectos geográficos e etnográficos das margens do Amazonas. 
Em Quito os portugueses foram recebidos com grandes festejos e nao 
menor desconfian9a; a restaura9ao portuguesa estava as portas e sua 
presenc;a em Quito era embara9osa, razao pela qual receberam polidas 
instru96es de retorno ao Pará. Para acompanhá-los como observadores, 
seguiram dais jesuítas; um deles, Cristóbal de Acuña, escreveria logo 
depois o célebre Novo descobrimento do grande ria das Amazonas, a mais 
importante descri9ao feíta até entao do río e dos seus habitantes. 

Oito anos depois de Acuña, Laureano de la Cruz iría iniciar urna 
aventura que faria dele o primeiro missionário a conviver por alguns anos 
com as tribos do alto Amazonas, deixando um relato dessa experiencia. 
Durante a estada dos portugueses em Quito ele tivera acesso ao mapa de 
Bento da Costa e as notícias do Rio Amazonas, especialmente sobre os 
Omáguas, tidos como promissores candidatos a luz do Evangelho pelos 
seus costumes relativamente civilizados. Em outubro de 1647 ele chegou 
as primeiras aldeias Omágua, uns cem quilómetros acima da atual fronteira 
do Brasil; durante tres anos dedicou-se a catequese dessa tribo, cuja 
dizimac;ao pelas primeiras epidemias presenciou e descreveu. Em 1650, 
vencido pelas dificuldades, desceu para Belém e regressou a Espanha. 

Maurício de Heriarte, já membro da expedic;ao de Teixeira, tornou-se 
mais tarde ouvidor-geral do Grao-Pará e Maranhao. Durante o governo de 
Rui Vaz de Siqueira (1662-7) escreveu a valiosa Descri9ao do Estado do 
Maranhao, Pará, Corupá e ria das Amazonas, obra importante que divide 
o curso do Amazonas em províncias indígenas mais ou menos definidas 
geograficamente. Naqueles anos os portugueses estavam intensificando 
as expedic;oes de apresamento pelo médio Amazonas e pelo Solimoes, de 
modo que a Descri9ao de Heriarte é a última a retratar as populac;oes da 
regiao ainda em estado de relativa integridade. 
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Duas obras jesuíticas assinalam o final do século XVII; do lado portu
gués a Crónica de Betendorf, completada em 1698 e fundamental para a 
história civil e religiosa do norte do Brasil, mas sem preocupa96es e 
vocagao naturalistas; sua utilidade para a etnografia amazónica é reduzida 
e, salvo urna ou outra descrigao de costumes e cerimónias, o índio já 
aparece nela somente como objeto anónimo e indiferenciado da catequese. 
Do lado espanhol ternos o importante Diário de Samuel Fritz, transcrito e 
resumido por Maroni em 1738 e que contém as vicissitudes daquele 
abnegado missionário durante quase quarenta anos no alto Amazonas 
peruano e brasileiro. É essencialmente o relato da resistencia e, por fim, do 
recua dos jesuítas espanhóis diante das investidas portuguesas, com 
observac;6es importantes sobre o modo de vida dos Omagua, Yurimagua 
(os "Solim6es"), Aisuari, Ibanoma e outros grupos do Rio Solimoes. Além 
do Diário, Fritz deixou em 1691 um mapa da bacía amazónica com a 
localiza9ao das principais tribos conhecidas. 

A obra de Chantre y Herrera, composta após a expulsao dos jesuítas 
espanhóis, contém numerosas informac;oes sobre as tribos acima mencio
nadas que, nos primeiros anos do século XVIII, foram atraídas para as 
missoes do Huallaga e do Marañan. Em condic;6es ainda mais adversas foi 
escrito o Tesauro, de Joao Daniel, verdadeira enciclopédia da economía 
amazónica do período neo-indígena. Para urna exegese destas e de outras 
fontes, consulte-se Porro 1993. 

3. OS POVOS DA VÁRZEA NOS SÉCULOS XVI E XVII 

Esta sinopse das principais populac;oes do alto e médio Amazonas nao 
pretende resumir tu do o que se sabe sobre elas; a informac;ao disponível, 
de qualidade desigual, nao atende na maioria dos casos aos requisitos de 
urna descri<;ao etnográfica, que de resto nao é a finalidade deste livro. O 
que se procurou assinalar, e muitas vezes se fez em caráter hipotético, pela 
pobreza dos dados, sao as bases territoriais, as unidades étnicas e suas 
rela96es genéticas com populac;oes mais recentes, eventuais filia96es 
lingüísticas, o aspecto geral dos padrees de assentamento e alguns traeos 
culturais significativos. Ouanto a esses últimos, o critério de escolha foi o 
valor estratégico que poderiam ter no esclarecimento, ou pelo menos na 
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colocac;ao, de algumas questoes relevantes no estágio atual dos conheci
mentos. 

3.1. Aparia e os Omagua 

Do alto para o babeo Amazonas, a primeira província era a de Aparia, 
que algumas fontes quinhentistas chamam também Carari. Estendia-se 
por mais de seiscentos quilómetros desde o baixo Napa até a regiao de 
Sao Paulo de Olivenc;a, entre o Javari e o Ic;á. Cerca de vinte povoados com 
até cinqüenta casas grandes sucediam-se pelas duas margens do rio, 
separados por extensas roc;as de milho e mandioca. Aparia Grande, ou de 
Aparia o Grande, o povoado principal, situava-se próximo ou algo acima 
da foz do Javari, hoje fronteira do Brasil, e tinha alguns milhares de 
habitantes. Os índios vestiam "camisetas pintadas com desenhos e cores 
ao modo do Peru e todos traziam enfeites de o uro muito fino" (Altamiano). 
O ouro nao era da regiao, mas "da terra adentro, onde havia grandes 
povoados de gente vestida, de muita razao e muito rica" (Altamirano), com 
quem os de Aparia mantinham comércio regular. Duas palavras registradas 
por Carvajal, chise (sol ou estrela) e coniupuyara (grandes senhoras), 
indicam ser a língua de tronco Tupi, como o seria a dos Omagua da regiao 
do século seguinte. O poder político parecia estar centralizado na figura 
do "grande senhor Aparia", chefe do povoado principal; sua autoridade era 
reconhecida rio acima, até os confins ocidentais da província, no baixo 
Napa, onde havia urna aldeia de Aparia Menor ou de Aparia o Menor. 
Apesar do nome Omágua ser ignorado na regiao, tuda indica que o povo 
de Aparia teve alguma relac;ao com os Omágua, que a partir de 1639, com 
Pedro Tebeeira, foram registrados na mesma regiao. Voltaremos a esse 
ponto. 

O território compreendido entre a margem esquerda do Amazonas e o 
babeo curso do Ic;á era habitado pelos Aricana, índios que, conforme 
Vásquez de Espinosa, historiador dos primeiros anos do século XVII, 
vestiam "roupas de algodao pintadas a pincel e as índias costumam calc;ar 
urnas botinhas e [vestir umas] meias mangas feitas de algodao trabalhadas 
com muita habilidade e empastadas com um piche negro". Oberem 
(1967-8) sugeriu de forma convincente a equivalencia dos etn6nimos 
Aparia-Pariana-Ariana-Aricana, chamando a atenc;ao para a afirmac;ao de 
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Fritz, de que entre o Napo e o Aguarico havia "Omágua, que lá sao 
chamados Arianas". Algo abaixo da foz do IQá, possivelmente nas "terras 
altas dos Cauishanas", próximas ao Tonantins, a expedic;ao de Ursua e 
Aguirre pousou num grande povoado "de mais de 6 mil índios" (Altamirano) 
chamado Arimocoa. Ao contrário dos habitantes de Aparia e de Aricana, 
os índios daqui andavam nus, "embora com muito asseio"; a chegada dos 
espanhóis, duzentas canoas saíram do povoado para defende-lo e foram 
vistos "mais de 2 mil índios que guardavam seu povoado em boa ordem 
de batalha" (Altamirano). Outros povoados menores da mesma tribo 
seguiam-se a jusante. 

Entre 1561e1639 haviam ocorrido mudanQas na geografia humana do 
alto e médio Amazonas 1 e outras foram acontecendo no decorrer do século 
XVII. Algumas devem ser atribuídas a ocupa9ao portuguesa do litoral 
brasileiro e do baixo curso do río: outras a própria dinfunica das populac;6es 
indígenas. A regiao que no século XVI era habitada pelas tribos de Aparia 
e Aricana era agora ocupada pelos Omagua, que, porém, em relaQao aos 
primeiros, estavam deslocados mais de 300 km rio abaixo. Seu território 
come9ava 120 km acima da foz do Javari e terminava na regiao de Foz do 
Mamoriá, entre o Jutaí e o Juruá. Tinha, portanto, mais de 700 km ao longo 
do Amazonas essa que Acuña considerou "a maior e mais dilatada 
província de quantas em todo esse grande rio encontramos, que é a dos 
Águas, chamados comumente Omagua( ... ) sucedendo-se suas povoa96es 
tao a miúde que tao logo perde-se de vista urna já se descobre outra. Sua 
largura é, aoque parece, pouca, pois nao passa da que temo rio, em cujas 
ilhas, que sao muitas e algumas mui grandes, tem [os índios] sua moradia". 

Teixeira, com aparente exagero, havia falado em "urnas quatrocentas 
[aldeias] pouco mais ou menos", o que significaría, em média e desconta
das as aldeias insulares, urna a cada quatro quilómetros em cada margem, 
o que pode nao estar longe da realidade. No final do século, e com o 
território já assolado por pelo menos quarenta anos de epidemias, Fritz 

t. O leitor terá observado que preferimos a forma alto Amazonas a Solimoes. incluindo com isto o Amazonas 

peruano. 
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nomeou 38 aldeias e mapeou 22 delas, somente nas ilhas; dezenas de 
outras ainda deviam existir nas margens dorio. 

O único, porém importante, argumento contra a hipótese de que os 
Omagua seriam descendentes diretos do povo de Aparia é a total ausencia, 
nas crónicas quinhentistas, de referencias a urna característica física dos 
Omagua que nao teria passado despercebida: a deformac;ao artificial do 
cranio que originou, na língua geral, a denominac;ao Cambeba (de canga

peba, "cabe9a chata"). Lathrap (1972) identificou um sentido geral leste
oeste para as migra96es dos Omagua pré-históricos e a filiac;ao lingüística 
que os Omagua compartilhavam com os Tupinambarana e outros grupos 
Tupi que desde meados do século XVI se deslocaram pelo Amazonas 
acima. Métraux (1927) aponta na mesma diregao. Por outro lado, o povo 
de Aparia nao deformava o cranio e os Omagua, oitenta anos depois, 
estavam a leste e nao a oeste deles. A questao nao está resolvida e, entre 
outras hipóteses (Porro 1981), deve-se considerar a possibilidade de fluxos 
e refluxos migratórios de diversos grupos Tupi entre o médio Amazonas 
(os Tupinambarana, de que trataremos a seguir) e o alto Napa (os Omá
gua-Yete; Oberem 1967-8), podendo a deformac;ao do cranio ter sido um 
elemento de origem andina trazido río abaixo em época tardía (fim do 
século XVI?) por aqueles Omagua que acabaram se fixando na porc;ao 
oriental e mesmo a jusante do antigo território Aparia. Grandes navegantes 
e temidos guerreiros, os Omagua mantinham, mediante incurs6es contí
nuas, urna buffer zone despovoada acima e abaixo do seu território, mas, 
ao contrário dos seus longínquos parentes, os Tupinambá do litoral 
brasileiro, faziam prisioneiros de guerra nao para devorá-los (embora 
ocasionalmente também o fizessem), mas para transformá-los em escravos 
domésticos "que lhes fazem as lavouras", e as mulheres em "concubinas, 
as quais ficam como escravas e servem a mulher legítima" (Heriarte). Os 
Omágua tinham linhagens consideradas "nobres"; quando morria um 
chefe local a lideranc;a passava a um irmao mais novo através do levirato 
(Chantre y Herrera). Acima dos chefes locais havia "um principal ou rei 
deles, a quem todos obedecem em grandíssima sujei<;ao e lhe chamam 
Tururucari, que quer dizer o seu Deus, e ele por tal se tem" (Heriarte). 

Urna vez que a documentac;ao seiscentista e setecentista sobre os 
Omagua é relativamente rica, o mesmo acontecendo com os estudos 
modernos, para um apanhado dos dados lingüísticos, históricos e culturais 
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o leitor é remetido as obras de Espinosa (1935), Grohs (1974), Meggers 
(1977), Métraux (1927, 1948), Oberem (1967-8), Rivet (1910), Rumazo 
Gonzalez (1946), Schuller (1911) e Tessmann (1930). 

3.2. Machiparo e os Aisuari 

Depois de um longo trecho despovoado a jusante dos Omagua e que 
compreendia as barras do Jutaí e do Juruá, tinha início, no século XVI, 
aquela que as cr6nicas denominam a província de Machi paro ( ou Machi-· 
faro), e que no século seguinte seria habitada pelos Curuzirari ou Aisuari. 
Estendia-se pela margem direita do Amazonas desde a foz do Teté até a 
do Coari (mais de 220 km), e pela margem esquerda numa extensao 
indeterminada. Os seus povoados sucediam-se sem interrupgao: 

"Nao havia de urna aldeia a outra urn tiro de balestra. e as rnais 
distantes nao estariarn a rnais de rneia légua, e houve aldeia que 
durou cinco léguas sern intervalo de urna casa a outra" (Carvajal). 

Cada povoado mantinha enormes quantidades de tartarugas em vivei
ros cercados no próprio ria ( cair;aras) e em lagunas e lagunetas junto as 
casas. O peixe, moqueado e armazenado em edificios próprios, "eles o 
levam a vender pelo sertao e tem suas contratac;oes com outros índios; vao 
os caminhos muito abertos, de muito seguidos, porque corre muita gente 
por eles" (Nunes). Na guerra, em grandes canoas de um só tronco, os índios 
protegiam o carpo com longos escudos feítos de cauro de jacaré, anta e 
peixe-boi. Era gente "política, vestida e de muita razao" (Altamirano), vivía 
em casas quadrangulares cobertas com folhas de palmeira e na época das 
enchentes mudava-se para abrigos construídos sobre as árvores "com todo 
o necessário para poder viver'' (Altamirano). O único toponímico conhecido 
é Mocomoco, a segunda aldeia de Machiparo, a jusante de Teté. Num 
ataque a expedü;ao de Orellana, "andavam entre essa gente e canoas de 
guerra quatro ou cinco feiticeiros, todos pintados de branca e com as bocas 
cheias de cinzas, que atiravam para o ar, tendo nas maos uns hissopes 
comos quais iam jogando água ao rio, a maneira de feitic;os, e depois de 
ter dado urnas voltas em nossos bergantins fazendo isso, chamavam os 
homens de guerra e comegavam a tocar suas cornetas, trombetas de pau 
e tambores e com grande gritaria nos atacavam" (Carvajal). Na versao de 
Oviedo, estes feiticeiros seriam mulheres. 
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No século XVII, Machiparo aparece comos mesmos tra9os básicos mas 
com outros nomes: Curuzirari em Acuña, Carapuna em Heriarte e Aisuari 
em Cruz e Fritz; a última forma é a que se fixou historicamente. Métraux 
(1967: 97-8), equivocadamente, os identificou aos Asurini. Desde a sua 
localiza9ao quinhentista, a tribo migrou rio acima no decorrer de 130 anos; 
em 1691 estava entre 100 e 120 km a oeste, tendo ultrapassado a montante 
a foz do Juruá e a jusante a do Teté. Nesse processo, em que ocuparam 
grande parte da buffer zone que protegía os Omagua de rio a cima, devemos 
ver ao mesmo tempo o enfraquecimento dos Omagua e a pressao exercida 
pelas incursoes portuguesas de río abaixo. Em 1639 a mais ocidental das 
aldeias Aisuari, fronteiric;a e algo acima da foz do Japurá, havia sido 
chamada Aldeia do Ouro pelos companheiros de Teixeira, porque seus 
habitantes ostentavam pequenos pingentes do metal precioso. Acuña e, 
mais tarde, Fritz, averiguaram que o ouro, procedente do alto Uaupés, era 
trazido pelos Manao do Río Negro para o Japurá, e daí chegava aos Aisuari 
(Porro 1987). Os Manao traziam principalmente, além de pequenas laminas 
de ouro, urucu, raladores de mandioca, redes de miriti, cestaria e tacapes 
(Fritz); os Aisuari forneciam ceramica de excelente qualidade produzida 
especialmente "para fazer comércio com as demais na96es que (. .. ) vem 
fazer grandes carregamentos delas" (Acuña). No final do século XVII as 
principais aldeias Aisuari eram Ouirimataté (provavelmente a própria 
Aldeia do Ouro), junto a foz do Tapiú; Guaioeni, na ilha Macuapanim; 
Turucuaté, no lago Uará, a leste da foz do Juruá; Aranariá, na ilha 
Taiac;atuba fronteiric;a a foz do Juruá; e Samonaté, na ilha Tupé, 15 km 
acima do Juruá. No come90 do século XVIII, parte dos Aisuari foi atraída 
pelos jesuítas espanhóis, junto com os Omagua e os Yoriman, para as 
missoes castelhanas; os remanescentes integraram as aldeias que os 
carmelitas portugueses herdaram dos jesuítas espanhóis. 

3.3. Yoriman, Yurimagua ou Solimoes 

A jusante de Machiparo, duas léguas acima do Coari, come9ava urna 
província que se estendia quase até a foz do Purus; portanto, por cerca de 
250 km. Pelo menos em sua por9ao oriental ela ocupava também a margem 
esquerda do Amazonas, na regiao de Codajás. Carvajal chamou esta 
província Oníguayal, Omaga e Omágua, e a última forma se fixou nas 
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demais crónicas quinhentistas, que por outro lado nada dizem sobre ela. 
Evidencias geográficas, lingüísticas e culturais revelam, porém, sem som
bra de dúvida, que estes "Omágua" nao eramos mesmos que a partir do 
século seguinte seriam conhecidos com este nome. Sua língua era diferente 
da de Aparia, e ao contrário dessa última era incompreensível para os 
espanhóis. Além disso, e ainda ao contrário dos Omágua seiscentistas, 
esses moradores da regiao Coari-Codajás, embora ribeirinhos e bons 
navegantes,, mantinham intensas relaQ6es com tribos da terra firme; das 
suas principais aldeias saíam caminhos "bons e largos que entravam pela 
terra aden'.tro", que quanto mais se afastavam do rio "eram melhores e 
maiores" (Carvajal). A maior aldeia da província situava-se nas proximida
des da Ilha Codajás e foi batizada Aldeia da lou9a pelos companheiros de 
Orellana devido a abundancia de belíssima ceramica policrómica e vitrifi
cada, "a melhor que se viu no mundo", como diz Carvajal numa passagem 
já citada; vindo de alguém que já conhecia a ceramica peruana, o elogio 
nao é indiferente. Outros artefatos que chamaram a atenQao dos viajantes 
eram grandes ídolos feítos de fibras vegetais tranc;adas, "de formas inusi
tadas que faziam espanto e eram da estatura de gigantes"; ostentavam 
braceletes e orelhas furadas de grande tamanho e eram guardados numa 
cabana de fins rituais ou festivos ("casa de prazer", Carvajal). 

Embora faltem, nas crónicas quinhentistas, elementos que permitam 
relacionar esta província com populac;oes historicamente conhecidas, a 
localizac;ao geográfica permite admitir que se tratava dos Yoriman, Culi
man, Yurimagua ou Solimoes; o nome "río dos Solimoes" acabaría depois 
se estendendo a todo o alto Amazonas brasileiro. Diga-se aqui de passagem 
que Solimoes, significando para alguns autores antigos rio dos venenos, 
nada mais é que urna curiosa convergencia lingüística: solimao, do latim 
sublimatum, era o nome popular do sublimato corrosivo (bicloreto de 
mercúrio) e, por extensao, qualquer poc;ao venenosa, que os eruditos do 
século XVIII associaram as flechas envenenadas de algumas tribos do Rio 
Amazonas. Os Solimoes eram tidos como "a mais conhecida e belicosa 
nac;ao de todo o Río Amazonas" (Acuña); sua língua nao era da família 
Tupi-Guaraní e, ao contrário dos Omagua e dos Aisuari de río acima, nao 
usavam qualquer roupa. Seus enormes povoados estendiam-se por quiló
metros ao longo do río. As casas eram comunais; em cada urna delas, diz 
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Acuña, viviam "quatro, cinco e muitas vezes mais" famílias. A expediQao 
de Pedro Teixeira, na viagem de regresso, acampou no principal assenta
mento yoriman e conseguiu reunir, em cinco días, mais de quinhentas 
fanegas de farinha de mandioca, "com o que houve o que comer em todo 
o resto da viagem (até Belém)" (Acuña). Mantinham intenso comércio com 
as tribos vizinhas e, indiretamente, com regi6es longínquas. Ainda no final 
do século XVII, com suas ceramicas, cuias pintadas e cantas de caracóis, 
participavam do circuito comercial que lhes fazia chegar, através dos rios 
Japurá, Negro e Branca, armas e ferramentas que os holandeses da Guiana 
forneciam em traca de escravos (Porro 1983-4, 1987). 

Em 1651 os Yoriman foram alcanc;ados pela expedic;ao de Bartolomeu 
Bueno de Ataide em busca do Rio do Duro (o Japurá ou um de seus brac;os) 
e em 1670 pela primeira tropa de resgate, diante da qual "retiraram-se para 
o mato e nao deram escravos nenhuns" (Betendorf). Vinte anos depois 
estavam 300 km rio acima, convivendo com os Aisuari na periferia do 
território omágua e também espalhados pela terra firme ao sul. Em 1689 
Samuel Fritz, que já catequizara os Omagua, fundou na aldeia do chefe 
Mativa, próxima a atual Fonte Boa, a missao de Nuestra Señora de las 
Nieves de Yurimaguas, de breve existencia e posteriormente reativada 
pelos carmelitas. O nome de outras duas aldeias desse período tardío é 
conhecido: Guapapaté, algumas léguas acima da foz do Juruá, e Macuaya, 
provavelmente na regiao da Ilha Macuapanim. 

3. 4. Paguana, Cuchiguara e Carabuyana 

Sempre na margem direita do Amazonas, passada a regiao de Codajás, 
comec;ava algo a cima da foz do Purus e terminava uns 100 km acima do 
Negro "outra terra de outro senhor chamado Paguana" (Carvajal). Este 
cronista menciona dois povoados muito grandes, além de outros menores 
ao longo daqueles 150 km; o primeiro, logo acima da foz do Purus, tinha 
duas léguas de extensa.o (cerca de 5 km pelas léguas reduzidas de Carvajal) 
e foi chamado "dos bobos", numa cínica apreciac;ao da docilidade dos 
indígenas; o segundo, em algum ponto da porc;ao oriental do território, foi 
ao contrário chamado "vicioso", pela aparencia insidiosa e aguerrida. Este 
último tinha "muitos bairros, cada qual com seu desembarcadouro e todos 
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eles apinhados de índios; estendia-se por mais de duas léguas e meia [e 
tinha] muitos pomares e mais de quinhentas casas" (Carvajal). 

Entre um e outro, os espanhóis foram "andando sempre entre grandes 
povoados e ouve dia em que passamos por vinte aldeias" (id.). Da aldeia 
dos bobos "entravam muitos caminhos pela terra adentro, porque o senhor 
nao reside sobre o rio". Aqui o cronista fez a supreendente afirma9ao de 
que "este senhor possui muitas ovelhas das do Peru e é muito rico em 
prata". Senda muito improvável que o chefe Paguana estendesse seu 
território até o habitat da lhama, ou que algum cacicada andino tivesse 
conquistado todo o curso do Rio Purus até o Amazonas, a posse de lhamas 
e prata só pode ser explicada por um comércio regular de longa distancia, 
fato até aqui nao comprovado, mas tao plausível quanto a rota do ouro do 
alto Rio Negro, já referida anteriormente. Nao há indica96es da língua dessa 
tribo, e o próprio nome, Paguana, em Carvajal, é o do seu chefe; no século 
seguinte, evidenciando-se urna das muitas migra96es decorrentes da 
presen9a portuguesa no médio Amazonas, havia urna tribo Paguana (ou 
Pauana) 400 km rio acima, entre o Teté e o Catuá (Acuña, Fritz). Outra 
possibilidade é que os descendentes do pavo de Paguana, ou de um 
contingente seu que nao tenha migrado, tenham sido os Cuchiguara que 
deram ao Rio Purus o seu primeiro nome. 

O último trecho do Amazonas acima da barra do Rio Negro, e de cuja 
etnografia nao há notícias quinhentistas, era habitado no século XVII por 
urna grande diversidade de tribós. Na margem direíta viviam, entre outros, 
os Caripuna e Zurina, conhecidos pelos excelentes entalhes em madeira. 
Na margem esquerda, estendendo-se pelos lagos de Manacapuru e pelas 
terras ao norte em dire9ao ao bab(o Rio Negro, vivia um conjunto de tribos 
conhecidas coletivamente como Carabuyana. Tanto Acuña, que nomeía 
dezesseis delas, como Heriarte, dao enfase a riqueza de recursos da regiao 
e ao seu intenso comércio. A mandioca era plantada na vazante e colhida 
antes da enchente, quando era arrancada e novamente enterrada, assim 
conservando-se a salvo da umidade. Com o cacau faziam urna bebida 
fermentada, "e fazem estes índios quantidade de sal de urna erva que 
chamam capinasu e que se a9ucara em paes, que mais parece salitre do 
que sal(. .. ) e o levam a vender a outras na96es (. .. )Nao dormem em redes 
como os mais deste río, mas em camas feítas de palha (. .. )Nao cornero 
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carne, que lho vedarn os ritos das suas leis, exceto carne humana, de que 
sao mui carniceiros. Tern ídolos de pau, mui curiosos, e cada urn temo 
ídolo que adora em sua casa, sern terern casa particular para eles. Tern 
muitos feiticeiros, que servem de sacerdotes de ídoios" (Heriarte). 

3.5. Do Río Negro a Parintins: os Tupinambarana 

As notícias quinhentistas sobre o médio Amazonas sao muito vagas e 
quase nao permitem associa96es com grupos mais recentes. As margens 
do rio eram cada vez mais povoadas, mas os índios eram arredios e 
agressivos. Junto a barra do Rio Negro foram vistas "galinhas de Castela, 
no que conheceu-se haverem chegado cristaos a esse rio, ainda que nao 
soubéssemos que rio fosse" (Carvajal, em Oviedo). Entre o Rio Negro e o 
Urubu havia urna série de aldeias fortificadas com pali9adas de toras 
grossas e urna única entrada. Mais adiante, sempre na margem esquerda, 
foi visto na pra9a de um povoado um altar de tres metros de diametro feíto 
de urna só prancha de madeira esculpida, representando um edificio 
guardado por dais felinos; havia indícios de ofertas de bebida fermentada 
a urna divindade solar e "muitos trajes feitos com plumas de diversas cores 
aplicadas e tecidas sobre algodao, muito gentis, os quais vestem os índios 
para celebrar suas festas" (id.). 

Passada a foz do Madeira havia urna província que foi chamada de 
picotas ("dos pelourinhos"), porque nos seus povoados havia muitas varas 
ostentando cabe9as de mortos. A maioria das observa96es sobre este 
trecho do Amazonas refere-se a margem esquerda, onde a partir de 1639 
seriam registrados pavos de língua Arawak. Ouanto a margem direita, 
em grande parte constituída pela Ilha Tupinambarana, nao há nos 
cronistas de meados do século XVI qualquer referencia aos Tupinambá, 
que por essa época deviam estar se estabelecendo nela e um de cujos 
contingentes havia sido encontrado por Diogo Nunes em Machiparo, 600 
km rio acima. 

Em meados do século XVII a margem esquerda do Amazonas, desde 
a barra do Ria Negro até o Urubu, era habitada por Taruma e outros grupos 
de línguas Arawak. Heriarte, que fala em Tanúas e Jaruaguis, dizque "tem 
um principal na boca [dorio Negro] que fica no das Amazonas, que é como 
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o Reí, por nome Tabapari. Tem debaixo de seu domínio muitas aldeias de 
diversas na96es e delas é obedecido com grande respeito". 

De acordo com Acuña, a Ilha Tupinambarana era "toda povoada pelos 
valentes Tupinambá, que das conquistas do Brasil, em terras de Pernam
buco, saíram derrotados há muitos anos, fugindo do rigor com que os 
portugueses os iam subjugando ( ... ) despovoando ao mesmo tempo oitenta 
e quatro aldeias". 

A partir do nordeste brasileiro eles teriam entao atravessado as chapa
das da Amazonia meridional até chegarem, pelo menos alguns deles, aos 
primeiros estabelecimentos espa~hóis na Bolívia. Daí teriam descido o 
Madeira para se fixarem finalmente na ilha que levaría o seu nome. Heriarte 
fixa o início da migra9ao no ano de 1600, "em tres tropas, em busca do 
paraíso terreal". A data é demasiado tardía, porque em 1538 Diogo Nunes 
já encontrara em Machiparo urna fra9ao dos Tupinambá que em 1549 
chegaria a Chachapoyas, no Peru (Nunes; Gandavo; Drumond 1950; 
Métraux 1927). O mais provável é que desde o segundo quartel do século 
XVI e, até o come90 do século _XVII nao só tres "tropas", mas urna série de 
movimentos messianicos tenham levado muitos grupos Tupi do nordeste, 
em ondas sucessivas através da Amazonia (Porro 1993). No tempo de 
Acuña os Tupinambá do médio Amazonas eram "filhos e netos dos 
primeiros povoadores"; eles submeteram os habitantes da regiao ue com 
o tempo se casaram uns comos outros e se aparentaram; mas nao deixam 
de [re}conhecer os naturais a superioridade que os Tupinambara tem neles 
(. .. ) Aos que estao debaixo de seu domínio lhes dao as filhas por mulheres" 
(Heriarte}. 

Mas a estratificac;ao social interétnica nao privilegiava somente os 
Tupinambá. Na mesma regiao, um pouco mais a sudoeste, os Iruris do 
baixo Madeira tinham "vassalos" em seu próprio território: 

"Nas aldeias só os que sao parentes podem ter casa a parte, porque 
os vassalos moram em ro<;as dos que os governam, como que as 
aldeias contem somente principais, os quais elegem sobre si um 
cabo, que é como cabe<;a de todos. Havia (. .. )cinco aldeias grandes 
(. .. ) porém estas cinco continham mais de vinte aldeias porquanto 
cada ro9a daqueles principais era urna boa aldeia de vassalos" 
(Betendorf). 
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Betendorf também informa que nao longe dali, entre o baixo Madeira 
e o Abacaxis, urna tribo nao identificada tinha um costume funerário que 
a aproximava de práticas comuns em sociedades estratificadas e de poder 
político centralizado. "Os principais enterram-se dentro de uns grandes 
paus furados a modo de grandes pipas, e aí também enterram viva a sua 
manceba mais querida e o seu mais mimoso rapaz". 

3.6. Os súditos das Amazonas: Conduris e Tapajós 

Desde o baixo curso do Nhamundá até o do Tapajós, passando pelo do 
Trombetas e pelo estreito de Óbidos, as duas margens do Amazonas foram 
percebidas por Carvajal como urna única grande província que recebeu o 
nome de Sao Joao por ter sido alcanQada no dia 24 de junho. As duas faixas 
ribeirinhas estavam pontilhadas de aldeias, mas os maiores assentamentos 
estavam recuados urnas duas léguas pelo interior e sao definidos como 
"grandes cidades". A terra ao redor, alta e ondulada, era coberta de 
campinas e arvoredos esparsos, "e já comeQavam os índios a queimar os 
campos". Logo no come90 da província, junto ao baixo Nhamundá, deu-se 
o famoso combate com índios que pareciam ser comandados por urna dúzia 
de mullieres. Elas viveriam, conforme o relato certamente apócrifo e 
provavelmente de todo imaginário de um índio trombeteiro aprisionado, 
quatro a sete jornadas pelo Nhamundá acima, e a sua chefe ou senhora 
chamava-se Coñori, nome que nos remete aos Conduris que no século XVII 
foram registrados com esse nome na bacia do Nhamundá e do Trombetas. 
O restante do relato sobre o suposto "país das amazonas" nao merece, 
como já vimos, o menor crédito. A versao de Carvajal em Oviedo refere-se, 
por outro lado, a um rio da margem direita, provavelmente o Tapajós, como 
ao rio "das amazonas". A impressao de unidade das regi6es Nhamundá
Trombetas, de um lado, e Tapajós, de outro, que se depreende do relato 
de Carvajal, é reforQada no século seguinte por Heriarte, para quem as 
diversas tribos do Trombetas tinham "os próprios ídolos, cerimónias e 
governo que tem os Tapajós". Carvajal nao fornece nenhum nome tribal 
para esta província, mas o suspeito informante teria dita, e nesse caso nao 
ternos por que duvidar da informaQao, que o senhor de toda aquela terra 
se chamava Couynco (ou Quenyuc, em outro manuscrito de Carvajal) e que 
"era mui grande senhor e que senhoreava até onde estávamos [abaixo do 
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Tapajós], o que, comotenho dito, faziam cento e cinqüentaléguas". Quanto 
ao cacique Ichípayo, em cujo nome Nimuendaju (1953) viu urna possível 
viariante de Tapajós, deve-se refutar a sugestao porque se tratava de urna 
tribo localizada muito mais a jusante, próxima a foz do Xingu. 

Em 1561 a expediQao de Aguirre acampou durante quinze días num 
povoado grande na margem direita, um pouco abaixo do estreito de Óbidos, 
e que foi chamado da enxárcía, porque ali os barcos de Aguirre foram 
reaparelhados para o último trecho da viagem. Tratava-se, ao que tuda 
indica, da aldeia grande dos Tapajós, embora as fontes chamem os seus 
habitantes de Aruaquínas. Usavam flechas envenenadas e eram antropó
fagos, tinham "casas de adoratório para seus ritos e sacrificios" com 
pinturas reproduzindo o sol e a lua, respectivamente associadas a figuras 
de homens e mulheres. 

Sobre as supostas amazonas da regiao Nhamundá-Trombetas, Acuña 
limita-se a repetir o que lhe teriam contado os Tupinambarana. A lenda 
das mulheres sem marido persistía, mas nao mais o contexto andino de 
palácios e metais preciosos. O Río Nhamundá era chamado dos Cunurís 
ou Conduris, nome da tribo que habitava a sua foz; acima deles viviam os 
Apantos, de língua Tupi; depois, os Taguaus, e finalmente os Cacarás, em 
cantata comas amazonas. Essas últimas habitariam urna regiao monta
nhosa cuja pico mais alto chamava-se Yacamíaba. No Rio Trombetas (o 
antigo Oriximiná) também viviam Conduris, além de Bobuis, Aroases 
(Aruaque?), Tabaos e Curiatós (Heriarte). Nos lagos da regiao essas tribos 
colhiam grande quantidade de arroz silvestre, aparentemente só para fazer 
dele urna bebida fermentada; tanto elas como os Tapajós tinham 
"finíssimo barro de que fazem muita e boa louQa de toda sorte, que 
entre os portugueses é de estima, e a levam a outras províncias por 
contrato" (Heriarte) . A aldeia dos Tapajós visitada por Acuña, prova
velmente o próprio sítio de Santarém, tinha mais de quinhentas famílias 
(cerca de 2500 pessoas?) e Heriarte esclarece que estavam organizados 
em povoados de vinte ou trinta casais (ou casas?), cada povoado com 
o seu principal "e a todos os governa um principal grande sobre todos, 
de quemé mui obedecido". Ainda para Heriarte, o conjunto dos Tapajós 
tinha 60 mil homens de guerra, o que iría perfazer, concluímos, a 
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populac;ao total dificilmente aceitável de pelo menos 250 mil pessoas. 
Algumas mulheres, quando pertencentes a linhagens "nobres", como a 
famosa Maria Moacaba, eram veneradas como oráculos~· alguns antepas
sados eram cultuados como nome de Monhangaripy ("primeiro pai"), 

1 

sendo os seus carpos ressequidos conservados em cabanas especiais, 
num ataúde pendurado debaíxo da cumeeira e com o rosto coberto com 
urna máscara (Betendorf). 

4. O GENOCIDIO E A NOVA ORDEM 

Em 1639, quando a expedic;ao de Pedro Teíxeira, ae regresso do 
Equador, chegou a foz do Tapajós, encontrou a tropa de Bento Maciel 
preparando-se para ir a cac;a de índios naquele rio. Por esta época o 
suprimento de mao-de-obra já estava se esgotando nas regi6es mais 
próximas a Belém; os índios sobreviven tes as primeiras incurs6es, tendo 
aprendido as amargas lic;oes do contato, fugiam dos rios mais freqüentados 
e se refugiavam cada vez mais longe pelo interior. Os mais aguerridos 
ofereciam ferrenha resistencia em seus territórios, que acabavam senda 
evitados pelos portugueses; estes, por sua vez, haviam percebido que as 
tribos ainda virgens de cantata constituíam presa muito mais fácil. Inicia
ram-se entao viagens cada vez mais longas pelo Amazonas acima, em 
busca de novas viveiros humanos. 

Essa voracidade de bra9os para o trabalho servil explica-se pela 
pobreza dos moradores do Pará, sem capital para pagar o alto pre90 dos 
escravos africanos, pela inoperancia a que o isolamento reduzia ajá precária 
a<;ao moderadora da Igreja e do Estado, e pelo baíxo rendimento da maioria 
das expedi96es de apresamento, que geralmente causavam mais martes 
e fugas do que conseguiam de escravos. Urna vez trazidos a Belém e as 
fazendas da regiao, os escravos, por sua indocilidade, fugas, doenc;as e 
martes, deviam ser continuamente renovados. Joao de Souza Ferreira 
escreveria no final do século XVII: 

"la um cabo ao rio das Amazonas com grande carga de resgates, 
constrangido de quem o mandava encarregando-lhe que mandasse 
mais e mais indígenas; bem ou mal havidos [ou seja, tomados 
legalmente ou nao] (. .. ) se achavam [os índios] com a liberdade 
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rendida. E assim permaneciam (. .. ) uns matando aos senhores e 
fugindo, outros comendo terra e morrendo e as femeas tomando 
medicina para nao gerarem. (. .. ) Comprava um morador dois escravos 
e antes que os pudesse pagar lhe morriam ou fugiam; tornava a 
comprar outros e outros, e sempre devia mais do que granjeava. 
Mantendo dez escravos, daí a dez anos nao havia nenhum, mas 
fugindo um casal para o mato achava-se daí a dez anos com dez 
filhos. Estando já todo esse mar ou rio das Amazonas com seus 
contornos espantados e tudo despojado, era necessário chegar aos 
Solímoes e Cambebas, dois meses de viagem, para alcanc;ar alguns 
escravos" . 

Teoricamente havia urna distingao entre índios livres, resgatados de 
supostos ou reais cativeiros de que estariam sendo vítimas por mao de 
tribos inimigas, daí o nome tropas de resgate, e escravos tomados em 
guerra justa ou outras circunstancias previstas em lei. O resgate, ou seja, 
a compulsao a que um grupo libertasse e entregasse seus prisioneiros, 
logo tornou-se pretexto para fomentar as guerras e razias intertribais, e, 
quando delas nao resultavam suficientes cativos a serem resgatados, os 
próprios fornecedores tornavam-se objeto de seqüestro. Os escravos po
diam, por outro lado, ser tomados em guerra justa por oposic;;ao ao 
cristianismo, por alianc;;a com inimigos do reino, por recusa a servir como 
auxiliares nas guerras justas, por antropofagia ou por roubo (Carta Régia 
de 17/10/1653). É claro que o abuso, a má-fé e a hipocrisia foram a regra 
geral na execuc;;ao dessas disposic;;oes, cuja observancia estava a cargo de 
autoridades civis e religiosas comprometidas com os interesses locais e 
freqüentemente atuando em causa própria. Os índios livres resgatados ou 
descidos ficavam soba responsabilidade das ordens religiosas nas fazendas 
e nas missoes, para serem postas a disposü;ao da administra9ao na 
execu9ao de obras públicas, ou mesmo de particulares autorizados a 
requisitá-los. Debaixo, portanto, de urna tenue aparencia de legalidade, 
estava caracterizado o trabalho forc;;ado de repartic;;ao. 

Por esses procedimentos, entre 1640 e 1720 as tropas de resgate e as 
expedi96es punitivas assolaram todo o médio e alto Amazonas, bem como 
o baixo curso dos principais afluentes. A história completa dessas entradas 
e do destino específico de cada popula9ao indígena ainda está para ser 
escrita. O que existe é a história da a9ao missionária (Azevedo 1930, Prat 
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1941, Leite 1938-50, Kieman 1954, Wermers 1965, Hoornaert 1982) e toda 
urna historiografía que, desde Berredo até Ferreira Reís (e nao por acaso 
os dois foram governadores), limita-se a ática do colonizador, enfatizando 
a circunstancia, inegável nesse prisma, de que "a energía dos colonos, 
sornada a inteligencia realista sobre as coisas regionais revelada pelos 
naturais, inteligencia sem a qual nao se teria dado um passo seguro na 
obra de coloniza9ao que se levou a efeito em menos de dois séculas, 
possibilitaram urna experiencia interessantíssima num dos trechos tropi
cais sul-americanos mais difíceis de dominar" (Reís 1947: 58). 

Nao há como precisar o número de expedi96es e de cativos que elas 
produziram; muito menos o daqueles que morreram nos embates, no 
transporte em condi96es desumanas e nas epidemias que resultaram dos 
primeiros contatos e que depois iriam se repetir, pela ausencia de defesas 
imunológicas, nos aldeamentos missionários e nas vilas e lugares coloniais. 
Entre as expediQ6es que todo ano faziam chegar ao baixo Amazonas e ao 
litoral novas levas de cativos pode-se mencionar as seguintes: 

- a de Bartolomeu Bueno de Ataíde, do Rio do Ouro, em 1651; 

- a de Maciel Parente, o filho, acompanhado dos jesuítas Francisco 
Veloso e Manuel Pires, aos Taruma do baixo Río Negro, em 1657; 

- a que foi acompanhada pelos jesuítas Pedro Pires e Francisco 
Gonc;alves, novamente aos Taruma, em 1658; 

- a de Domingos Monteiro Pucu aos Tupinambarana, Conduris e 
Arawak, entre 1662 e 1666; 

- a de Antonio Arnau Villela ao Urubu, em 1663, destroQada pelos 
Caboquena e Guanavena; 

- a de Pedro da Costa Favela ao Urubu, em 1664, expedic;ao punitiva 
que se diz ter destruí do trezentas malocas; 

- outra de Pedro da Costa Favela ao Urubu e ao Negro, em 1668-9; 

- a de Francisco da Mota Falcao a barra do Rio Negro, em 1669; 

- a de Manoel Coelho ao Rio Solimoes, em 1671; 

- a de Francisco Lopes, também ao Solimoes, em 1673; 

- a de Hilário de Souza Azevedo aos Arawak e Carapitana, en1 1688; 
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- a de André Pinheiro, como jesuíta Joao Maria Garzoni, pelo rio Negro, 
também em 1688; 

- as de Joao de Moraes Lobo e Faustino Mendes aos Abacaxis e outras 
tribos entre o Tapajós e o Madeira, em 1691; 

- outra de Hilário de Souza Azevedo aos Maraguás e Juris da mesma 
regiao, em 1692; 

- a de Francisco Soeiro de Vilhena pelo Tapajós, e1n 1706; 

- a de Pedro da Costa Rayol ao Uatuma, em 1708; 

- a de Joao de Barros Guerra aos Torá do Madeira, em 1716; 

- a de Diogo Pinto de Gaya aos Juma do lago Cupacá, em 1721 
(Hemming 1978, Loureiro 1978, Reis 1947). 

De modo geral os jesuítas, inicialmente por profissao de fé e depois, 
principalmente após a marte de Vieira, cada vez mais por interesses 
empresariais próprios, procuraram por um freio a ganancia e aos abusos 
dos fazendeiros, comerciantes e autoridades. Capuchinhos, carmelitas e 
mercedários, por outro lado e sem prejuízo do mérito de muitos dos seus, 
foram desde o come90 mais conciliadores e comprometidos coma situa9ao. 
As missoes que eles f undaram ao longo do Amazonas: Gurupa tuba (Monte 
Alegre), Tapajós (Santarém), Surubiú (Alenquer), Pauxis (Óbidos), Nha
mundá (Faro), Tupinambarana (Parintins), Abacaxis (Serpa-Itacoatiara), 
Trocano (Barba), Taruma (Manaus), Coari, Teté, Parauari (Nogueira), Cai
c;ara (Alvaraes), Taracuatuba (Fonte Boa), S. Fernando do Ic;á, S. Paulo de 
Oliven9a e S. José do Javari, tornaram-se todas, na verdade, postas de 
abastecimento de índios amansados. ..____ 
~ 

Para entender o brutal despovoamento sofrido pela várzea é preciso 
também considerar que a ac;ao predatória se abateu sobre popula96es já 
dizimadas por novas moléstias, contra as quais os organismos nao tinham 
resistencia. Que elas precederam de muito a chegada das tropas de resgate 
é ilustrado pelo caso dos Omágua. Em 1647, muitos anos antes que os 
portugueses comec;assem a freqüentar o seu território, os Omagua foram 
alcan9ados por urna epidemia de varíola que durou quase tres meses e 
causou a marte de talvez um terc;o da popula9ao. Laureano de la Cruz, que 
já registrara em diversas aldeias Omágua urna populac;ao diminuta e 
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desproporcional ao número de casas existentes, prova de mortandades 
anteriores, descreveu a epidemia em termos impressionantes: 

"Deste lpovoado] passamos a outro que ficava dez léguas abaixo, 
com nove casas e nelas urnas dezesseis pessoas entre grandes e 
pequenos, muito aflitos porque se lhes tinham morrido os demais 
( embora alguns tivessem f ugido) de urna grande peste de bexigas 
que os havia atacado a todos e da qual já estavam convalescentes. 
Deram-me notícia de que toda a província dali para baixo estava 
empesteada e que havia morrido muita gente. (. .. ) Nessa época(. .. ) 
chegou ao nosso povoado de Carauté a peste de rio abaixo, e odia 
seguinte amanheceram atacados por ela um rapazinho e urna índia 
velha, em casas diferentes, e destes foi-se propagando nos demais, 
de tal forma que em pouco mais de um mes nao restou em todo o 
lugarejo pessoa grande ou pequena que nao caísse miseravelmente. 
(. .. ) E aqueles miseráveis, feridos pela peste e todos ulcerados (. .. ) 
passaram tao desventuradamente que muitos morreram. (. .. ) Leva
vam os corpos dos mortos arrastando-os com um la<;o e os jogavam 
no meio dorio. E os que escaparam da morte ficaram tais que durante 
muito tempo nao prestaram para nada, (. .. ) tendo marrido a ter<;a 
parte daquela gente". 

Um fator ainda a ser investigado é o efeito da prática do infanticídio 
sobre o potencial de recuperac;ao de popula96es dizimadas pelas doenc;as 
epidémicas. O infanticídio, que em observac;oes etnográficas parece ter a 
func;ao de mantero equilíbrio demográfico, pode ter tido um efeito perverso 
naquela situa9ao excepcional. Laureano de la Cruz o presenciou entre os 
mesmos Omágua: 

"1 Os Omagua] enterravam vivos os seus filhos acabados_ de nascer, 
ou porque querendo os pais um filho homem nascia mulher, ou 
porque nascia um estando a mae criando outro, e dessa forma 
haviam enterrado muitos, e soubemos que a mae do nosso menino 
já havia enterrado mais dois, e outras maes um, dois ou tres". 

Em 1689 Samuel Fritz pode constatar os efeitos das tropas de resgate, 
das epidemias e das fugas sobre a popula9ao Yurimagua: 

"Antigamente os Yurimaguas eram muito belicosos e senhores de 
quase todo o rio. (. .. ) Agora porém estao muito acovardados e 
consumidos pelas guerras e cativeiros que tem padecido e padecem 
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dos moradores do Pará. Suas aldeias eram de urna légua e mais de 
extensao de casarios, mas depois que se viram perseguidos retira
ram-se muitos para outras terras e ríos para ficar um pouco mais 
seguros". 

Em 1691, ao ser escoltado de volta as suas missoes, o jesuíta subiu o 
Amazonas registrando o despovoamento de grande parte das suas mar
gens. Da foz do Tapajós a do Urubu, em quase 600 km das outrora 
populosas províncias dos Tapajós, Conduris, Tupinambarana e Arawak, 
eram agora quatorze días de viagem "sem povoado nem gente", a excec;ao 
da aldeia jesuítica de Tupinambarana, nas proximidades da fu tura Parin
tins. Da barra do Río Negro a foz do Purus; por mais de 220 km que, havia 
cinqüenta anos, eram povoados pelas ''infinitas nac;oes" dos Carabuyana, 
Caripuna e Zurina, eram agora "nove dias sem haver povoados". A grande 
aldeia dos Cuchiguara na foz do Purus estava queimada e abandonada, e 
"todos estao retirados com medo". Lago acima, a antiga província Yurima
gua da regiao Codajás-Coari foi percorrida em tres días "sem topar com 
gente"', e os novas assentamentos dos Yurimagua, mesclados aos dos 
Aisuari entre o baixo Japurá e a foz do Juruá, também estavam despovoa
dos "porque nao vinha mais o padre [Fritz], mas sim os portugueses 
queimando, cativando e matando". Nos primeiros anos do século XVIII, 
decidida em favor dos portugueses a disputa pela posse do alto Amazonas 
até o Javari, os jesuítas espanhóis retiraram-se para as missoes de S. 
Joaquim e La Laguna, no Marañen; em 1710 e novamente em 1712, Fritz 
registrava em seu diário: 

"Chegaram também [em La Laguna] uns Omágua fugidos, e dizem 
que toda a Omágua está despovoada. Algumas comunidades fugi-
ram, outras as levaram os portugueses. (. .. ) Os Omágua estao 
desbaratados e quase consumidos". 

A medida que as margens do Amazonas ficavam despovoadas dos seus 
antigos habitantes, novas forc;as tendentes ao restabelecimento do equilí
brio demográficg entravam em ac;ao; podemos distinguir nelas os movi
mentos espontaneos de acomodagao, de um lado, e a ac;ao forc;ada de 
descimento, de outro. No primeiro caso, tribos que antes da ocupac;ao 
européia pressionavam os povos ribeirinhos e eram por estes mantidas a 
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distancia, encontraram caminho livre para os recursos abundantes da 
várzea. Evidencias deste processo sao encontradas no território Omágua, 
onde Acuña já observara que "[os Omagua] tem por urna e outra banda do 
ria contínuas guerras com as províncias estrangeiras, que pela do sul, entre 
outros, sao os Curinas ( ... ) [e] pela banda do norte( ... ) os Tecunas". 

Já nos últimos anos do século XVII, as aldeias Omágua debilitadas 
pelas epidemias e reduzidas pela catequese comeQaram a sofrer incurs6es 
a partir da terra firme, sem aterecer a antiga resistencia. Em 1698 Fritz 
estabeleceu os primeiros cantatas com "os Ticunas que vivem na mata 
quase defronte a Sao Paulo [de Olivenca]"; nos anos seguintes os Tukuna 
foram descendo para a margem esquerda do Amazonas, ocupando-a desde 
o sítio de Sao Paulo até acima do Javari. Movimentos análogos ocorreram 
no médio Amazonas comos Guayazis, outrora "vassalos" dos Tupinamba
rana e que no fim do século XVII eram dados como os únicos habitantes 
da grande ilha homónima; ou comos Torá, que a partir de 1716 desceram 
para a foz do Madeira, vindo atacar as miss6es jesuíticas; ou comos Mura, 
cujas razias pelo médio Amazonas e Solim6es a partir de 1723 e durante 
a maior parte do século XVIII parecem ter sido permitidas, mais do que 
por qualquer outra razao, pelo esvaziamento do baixo Madeira e do médio 
Amazonas (Menéndez 1981-2). 

Os descimentas de pavos interioranos para as margens do Amazonas 
foram, essencialmente, resultado da a9ao missionária, ora cooperando, ora 
concorrendo coma sociedade civil e suas tropas de resgate. Nos últimos 
anos do século XVII as ordens religiosas haviam ampliado o seu raio de 
a9ao coma chegada de novas missionários, e urna Carta Régia de 29 de 
novembro de 1694 determinou a divisao territorial da Amazonia de forma 
a distribuir responsabilidades e evitar antagonismos. Aos jesuítas coube 
todo o território ao sul do Amazonas, desde o Tocantins até o Madeira; 
aos capuchinhos, a margem setentrional do rio e o seu interior, desde o 
Amapá até o Trombetas; aos mercedários daí até o Urubu e aos carmelitas 
as enormes bacias do Solim6es e do Negro. A partir das miss6es fundadas 
ao longo do Amazonas, as quais já nos referimos, os religiosos empreen
deram um trabalho sistemático de atra9ao e descimento das tribos do 
interior, ora sozinhos, ora em parceria com as tropas de resgate. Desta 
forma, as miss6es e os núcleos de povoamento que cresceram junto delas 
passaram a reunir contingentes étnicos os mais variados. As fontes da 
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segunda metade do século XVIII (Noronha, Sampaio, Ferreira, Braum) 
mencionam as seguintes etnias como constituindo a populaQao das prín
cipais vilas do médio e alto Amazonas: 

- Monte Alegre (Gurupatuba): Apama, Aru, Baré, GonQari, Iruris, 
Juripari, Manao, Maué, Tapuiassu. 

- Alenquer (Surubiú): Abaré, Apama, Manao, Orossan. 

- Faro (Nhamundá): Bobuis, Jamundá, Parucoató, Uaboís. 

- Serpa (Itacoatiara): Abacaxis, Aponariá, Baré, Curuaxiá, Iruris, Juma, 
Juqui, Onicoré, Pariqui, Sará, Urupá. 

- Silves (Saracá): Anibá, Aruaquí, Baeúna, Baré, Carayais, Comani, 
Pacuri. 

- Barba (Trocano): Ariquena, Baré, Orupá, Torá. 

- Manaus (Taruma): Baniwa, Baré, Passé, Taruma. 

- Coari: Catauixi, Iriyú, Juma, Passé, Purus, Uanani, Uayupi, Yoriman. 

- Teté: Achouari (Aisuari?), Coeruna, Coretu, Janumá, Jauaná, Juma, 
Jupiuá, Juri, Manao, Passé, Tamuana, Tupiná, Uayupi, Yoriman. 

- Nogueira (Parauari): Ambuá, Catauixi, Ciru, Juma, Juri, Manao, 
Mariarana, Passé, Uayupi, Yauaná. 

-Alvaraes (CaiQara): Alaruá, Ambuá, Cauiari, Coca, Marauá, Miranha, 
Passé, Tukuna, Uaymá. 

- S. Antonio do Imari: Baré, Juri, Macu, Mariarana, Mepuri, Passé, 
Xumana. 

- Fonte Boa (Taracuatiba): Conamaná, Cumuramá, Juri, Miranha, 
Omagua, Payana, Passé, Tukuna, Xama, Xumana. 

- Castro de Avelao (Maturá): Cayuisana, Juri, Omágua, Pariana, Xu
mana. 

- S. Paulo de OlivenQa: Juri, Miranha, Omágua, Passé, Tukuna, 
Xumana. 
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Os descimentas pacíficos eram planejados e executados pelos missio
nários com n1uito cuidado, e a primeira preocupac;ao era escolher um grupo 
que, urna vez trazido para a missao, se visse a tal distancia do seu território 
que as fugas fossem desencorajadas. Sempre que possível, o missionário 
servia-se de um índio desgarrado do seu grupo, geralmente um prisioneiro 
resgatado a outra tribo, e lhe ensinava a apreciar o modo de vida da missao, 
além do portugues ou, com mais freqüencia, o Nheengatu, para que 
servisse de intérprete. Cooptado esse elemento, ia ou mandava um emis
sário a procura do grupo, estabelecendo os primeiros contatos amistosos 
com a mesma cautela com que, modernamente, se tem feito a atragao de 
tribos isoladas. Pela doac;ao de utensílios e ferramentas, o missionário 
semeava a expectativa de acesso a esses bens e estabelecia um canal de 
comunicac;ao com o chefe do grupo, deixando combinado o descimento 
para o ano seguinte. Voltava entao a missao e mandava preparar roc;as de 
mandioca e habitac;oes para que os futuros hóspedes encontrassem abrigo 
e sustento. No ano seguinte, quando tuda corría bem, conseguía o 
descimento de todo o grupo (Joao Daniel). 

Com os sucessivos descimentas, depois de alguns anos havia numa 
mesma missao índios das mais diversas procedencias; Joao Daniel fala em 
miss6es "que se comp6em de trinta para quarenta nac;6es diversas, com 
idiomas tao diferentes que nao tem ( ... ) [conexa o] alguma entre si". A língua 
geral gramaticalizada pelos jesuítas a partir da fala dos índios Tupinambá 
foi introduzida também na Amazonia através do catecismo; como tempo, 
porém, sob a influencia dos idiomas locais, ela foi sofrendo modificac;oes 
progressivas, a ponto "que já hoje [c. 1757] sao raros os que a falam com 
a sua nativa pureza e rigor, de sorte que já os mesmos índios nao percebem 
o catecismo" (Joao Daniel). Esta nova língua regional tornou-se "a que 
aprendem as novas nag6es que vao saindo dos matos e a que estudam os 
missionários brancas" (id.). Pode-se, portanto, imaginar, e cabe a futuros 
estudos verificar, os processos de desarticula9ao social e de aculturac;ao 
intertribal e interétnica, além da amálgama lingüística, a que estavam 
sujeitos os grupos heterogéneos que vieram constituir esse estrato neo-in
dígena da populac;ao amazónica. 

Agravando esse processo desintegrador, a situac;ao dos índios nas 
miss6es e povoados do Amazonas era longe de ser estável. Os homens dos 
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treze aos sessenta anos eram inventariados urna vez por ano para serem 
submetidos a reparti9ao: um ten;o ficava na missao, constituindo-lhe o 
núcleo residente; de outro ten;o o missionário podia tirar 25 para o seu 
servi<;o e os restantes eram repartidos entre os moradores, sitiantes e 
fazendeiros que os requisitavam para os trabalhos agrícolas e os transpor
tes; a terceira parte era entregue as autoridades para o serviQo público e 
aos cabos da tropa que iam ao sertao. A lei previa que essa repartiQao 
deveria ser voluntária, pasto que remunerada em varas de pano, que o 
serviQO devia limitar-se a um determinado número de meses ao ano e que 
os mesmos índios nao deveriam servir em anos consecutivos. Na prática, 
porém, nenhuma dessas prudentes limitaQ6es foi observada. Igualmente 
abusiva era a exploraQao do trabalho feminino: embora legalmente desti
nadas só aos servic;os domésticos, as mullieres requisitadas acabavam 
senda aproveitadas nas tarefas agrícolas. Na realidade, portanto, pouca ou 
nenhuma diferenQa havia no tratamento dispensado aos cativos das guerras 
justas e aos índios livres obtidos nas repartiQ6es. 

5. PROBLEMAS E DIREf;ÓES DE PESQUISA 

Deixamos para o fim urna série de questoes que emergiram na expo
siQao do que se sabe sobre as populaQ6es indígenas da várzea amazónica. 
No estágio atual dos conhecimentos, a maioria delas pode semente ser 
enunciada; será necessário o estudo da documentaQao arquivística, tanto 
religiosa como administrativa, em grande parte ainda inédita, para que 
elas possam ser aprofundadas e nada garante que informaQ6es relevantes 
venham a aparecer. Um rol de questoes que futuras investiga96es deveriam 
abordar inclui as seguintes: 

5.1. Estratifica9ao social e poder político 

O referencial teórico sugerido sao os estudos de evoluc;ao da sociedade 
política surgidos durante os anos 60 e que desenvolveram as seqüencias 
tipológicas bando-tribo-cacicado-estado ou sociedades igualitárias-hierar
quizadas-estratificadas-estado (Carneiro 1970, Flannery 1972, Fried 1976, 
Sahlins 1961, Service 1962, 1975). Essas conceitua96es come9aram a ser 

69 



operacionalizadas numa bibliografía etnológica e arqueológica específica
mente voltada para o contexto centro e sul-americano (Clastres 1978, 
Denevan 1976, Lathrap 1968, 1972, 1975, Myers 1973, 1974, Nugent 1982, 
Roosevelt 1980, 1987, Sanders e Marino 1971, Schwerin 1973). As fontes 
históricas da Amazonia sugerem que diversas províncias eram unidades 
territorialmente definidas e socialmente estratificadas, em que o poder 
político centralizado se sobrepunha as chefias dos grupos locais. Apontam 
nessa dire9ao as notícias sobre linhagens com status diferenciado e 
atributos de nobreza entre os Omágua (Chantre y Herrera), Iruris e Tapajós 
(Betendorf); sobre principais maiores ou reís entre os Omágua (Carvajal, 
Heriarte, Fritz), no baixo Río Negro (Heriarte) e entre os Conduris e Tapajós 
(Carvajal, Heriarte). 

5.2. Rela9oes intertribais hierarquizadas 

A discussao das evidencias de rela96es intertribais assimétricas deve 
come9ar pela própria discussao e definigao da natureza dos agrupamentos 
sociais mencionados pelos cronistas (tribos, linhagens, grupos locais?). A 
rela9ao principais/vassalos dos Iruri (Betendorf) era entre linhagens ou 
entre tribos distintas? Os Tupinarnbarana eram considerados superiores 

aos grupos do médio Amazonas entre os quais se instalaram, mas "como 
tempo se casaram uns comos outros" (Acuña, Heriarte); como se manteve 
aquele status? Os Conduris do Nhamundá e Trombetas rnantinham real
mente um relacionamento de subordina9ao com algum grupo do interior? 
(Carvajal). 

5. 3. Territórios tribais em várzea e terra firme 

A grande maioria das notícias históricas refere-se a orla fluvial, em 
parte coincidente com as terras de várzea em que maiores densidades 
demográficas e formas mais complexas de organiza9ao sociopolítica eram 
possíveis. Resta saber se, como algumas fontes dao a entender, as provín
cias ribeirinhas também se estendiam, e em que profundidade, pela terra 
firme do interior. Neste caso, e contrariando a evidencia etnográfica mais 
recente, também prevaleceriam na terra firme os padr6es demográficos e 
sociopolíticos presentes na várzea? 
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5. 4. Demografia e padroes de assentamento 

Os termos aldeia e povoado sao obviamente inadequados aos grandes 
aglomerados de milhares de habitantes em sítios de até duas ou tres léguas 
de extensa.o ao longo do ria e sucedendo-se a breves intervalos por 
centenas de quilómetros. Este padrao é antigo no médio Amazonas, onde 
sítios arqueológicos muito extensos estao associados a ceramica policró
mica Guarita e Miracanguera do primeiro milenio dC (Myers 1973). Da 
mesma maneira que Meggers evidenciou para a foz do Amazonas, isto 
parece indicar urna infra-estrutura demográfica consistente com as forma
c;oes políticas estratificadas do tipo cacicada postuladas em 5.1. 

5. 5. Pajelanr;a e culto religioso 

A questao que se coloca é a do status e func;ao social dos especialistas 
na manipulac;ao do sagrado. Tratava-se de pajés como nas típicas culturas 
de floresta tropical, ou detinham um aparato funcional ligado a ídolos e 
culto formal como tem sido comum no estágio formativo das civilizac;oes 
antigas? A segunda hipótese parece ser sugerida pelo Guaricaya dos 
Yurimagua e Aisuari (Fritz), pelo culto dos antepassados dos Tapajós 
(Betendorf) e pelos "sacerdotes de ídolos" dos Carabuyana (Heriarte). 

5. 6. O processo de despovoamento 

Numa visao de conjunto, qual o peso relativo dos tres processos res
ponsáveis pelo desaparecimento das etnias ribeirinhas do Amazonas: 
martes, fugas para o interior e aculturac;ao? No caso das fugas, será 
possível detectar em grupos sobreviventes da terra firme algum tipo de 
regressao sociopolítica resultante do declínio demográfico e da necessida
de de adaptac;ao ao ambiente florestal? Lévi-Strauss (1973) sugeriu o 
paradigma deste processo em relac;ao aos Bororo e Narnbikwara suposta
mente forc;ados a se retirar da floresta para o cerrado. 

5. 7. Movimentos de resistencia 

O surto messianico de que foi protagonista o Padre Fritz nos últimos 
anos do século XVII tinha raízes na mitología Yurimagua e no estado de 

71 



privac;ao resultante da conquista européia (Porro 1987-89). O surto teve 
desdobramentos nativistas expressos na cren9a de que "os índios se 
haviam de converter em brancas, e brancas em índios11 (Betendorf) e faz 
recuar em 150 anos o registro da fenomenología milenarista na Amazonia. 
O episódio sugere que se investigue a ocorrencia de surtos análogos 
durante o século XVIII (como, por exemplo, a crenc;a difusa no rio Negro 
da "ressurreic;ao" de Ajuricaba), urna vez que nessa época a documenta9ao 
religiosa é mais abundante e os processos de desintegrac;ao das sociedades 
indígenas se exacerbaram. 

6. FONTES 

A maioria dos povos indígenas que viviam ao longo do Río Amazonas 
a chegada dos europeus está extinta ou destribalizada há mais de duzentos 
anos. O seu conhecimento depende essencialmente do que foi escrito pelos 
primeiros exploradores, viajantes e missionários. Essas fontes diretas sao 
completadas (e as vezes substituídas, porque muitas delas se perderam) 
por obras de compilac;ao e historiografía antiga. Ouase toda a bibliografía 
quinhentista e boa parte da seiscentista é de origem hispano-americana, 
urna vez que partiram do Equador e do Peru as primeiras explora96es e 
tentativas de ocupac;ao da planície amazónica. 

As principais descric;oes etnográficas da época, que contem ao mesmo 
tempo a história da ocupac;ao européia, sao a Relación del nuevo descu
brimiento del famoso río grande ... de Carvajal (1542), crónica da expedic;ao 
de Orellana; a carta de Diogo Nunes a D. Joao III (1553); a Relación ( .. .)de 
la jornada de Omagua y Dorado de Vásquez ( 1562), principal crónica da 
expedic;ao de Ursua e Aguirre; o Compendio y descripción de las Indias 
Occidentales do historiador Vásquez de Espinosa (c. 1615); a Relazión de 
Pedro Teixeira e o clássico Nuevo descubrimiento de Acuña, ambos de 
1639; o outro Nuevo descubrimiento, de Laureano de la Cruz (1653); a 
Descri9ao de Heriarte, a Crónica de Betendorf e o Diário de Samuel Fritz, 
respectivamente de 1662, 1698 e 1686-1723. Todas essas obras contem, 
em maior ou menor quantidade, testemunhos do modo de vida indígena e 
do seu declínio. 
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No século XVIII boa parte das tribos ribeirinhas havia sido dizimada e 
incorporada como mao-de-obra servil nas vilas e fazendas portuguesas, e 
seus remanescentes haviam se refugiado pela terra firme, longe dos rios 
freqüentados pelos colonos. Ao mesmo tempo, missoes e povoados eram 
fundados ao longo do Amazonas com índios descidos pelas tropas de 
resgate e pelos missionários; disto resultou urna sociedade ainda essen
cialmente indígena, embora fortemente marcada pelo desenraizamento e 
pela acultura9ao intertribal e interétnica. Pertencem a esse período as obras 
de Joao Daniel, verdadeira enciclopédia da história natural e da economía 
colonial amaz6nica, de Noronha (1768) e Sampaio (1775), importantes 
roteiros histórico-geográficos; a Viagem filosófica de Alexandre Rodrigues 
Ferreira, com suas Memórias e ilustra96es, fornece documenta9ao tardía, 
mas preciosa. Ainda mais tardío (1852) mas repleto de informa96es impor
tantes cuidadosamente compiladas é o Dicionário de Louren90 da Silva 
Araújo e Amazonas. 

Urna nova fase na compreensao da natureza das sociedades amazoni
cas foi aberta, nos anos 70 do nosso século, pelos primeiros ensaios de 
síntese antropológica. As primeiras escava96es arqueológicas sistemáticas 
levaram a releitura das fontes e a revisao de alguns conceitos tradicionais 
da etnología sul-americana. Padroes demográficos e sociopolíticos, mais 
complexos do que antes se supunha, comec;am a ser delineados nos 
ensaios de Denevan (1976), Lathrap (1975), Myers (1973), Nugent (1982), 
Porro (1987), Roosevelt (1980, 1987b) e Schwerin (1973). 

73 





3. 
SOCIEDADE E PODER NA 

I A 

VARZEA AMAZONICA* 

" ... aquela província tao grande e de tao pouca gente e tao afastada 
uma da outra, sem polícia, nem raza.o, nem governo, sem caciques 
principais nem obediéncia a ninguém ... " 

(Laureano de la Cruz, em 1653, sobre os Omagua) 

"Governao-se por Principaes nas aldeias; e no meio desta provincia, 
que he dilatada, ha um Principal, ou rei delles, a que todos obedecem 
com grandissima sujei9ao, e lhe chamam Tururucari, que quer dizer 
o seu Deos; e elle por tal se teem ". 

(Mauricio de Heriarte, em 1662, sobre os Omagua) 

As fontes etno-históricas relativas a organizac;ao sociopolítica da várzea 
amazónica nos séculas XVI e XVII trazem, numa primeira leitura, mais 
perguntas do que respostas. As crónicas dos exploradores, missionários e 
administradores que trataram do assunto, além de muito sumárias, formam 
um quadro a primeira vista contraclitório do grau de integrac;ao social e 
política das chamadas províncias indígenas do Rio Amazonas. Ouest6es 
como a expressao territorial, o efetivo demográfico, o aspecto e dimens6es 

* Publicado em Amazonian lndians from Prehistory to the Present (org. A. Roosevelt). Tucson, University of 
Arizona Press, 1994. 

75 



das aldeias, a existencia ou nao de estratificac;ao social e a natureza do 
poder político sao freqüentemente colocadas em termos tao divergentes 
quanto os que citamos acima. Em decorrencia da precariedade e ambigüi
dade das fontes, autores modernos tem equacionado essas quest6es de 
formas distintas, dependendo das fontes usadas como testemunho e mes
mo de urna certa seletividade no seu aproveitamento. 

A necessidade de urna revisao desses problemas passou a ser sentida 
em anos recentes, comos progressos da arqueología na regiao amazónica. 
Há hoje um consenso de que, nos mil anos que precederam a ocupac;ao 
européia, diversas regi6es da planície amazónica alcanc;aram um grau de 
desenvolvimento sociocultural mais complexo daquele que a etnografia 
tem observado desde o século XIX. A descoberta de sítios arqueológicos 
de dimens6es inusitadas, de aterras artificiais com evidencias de func;ao 
habitacional e funerária, esta última com elementos sugestivos de acesso 
diferenciado a bens materiais, levou os arqueólogos a entrever a existencia 
de forma96es políticas do tipo dos cacicados da área circum-caríbica. Muito 
embora as seqüencias arqueológicas nao apontem muito claramente para 
a contemporaneidade daquele horizonte cultural como início da coloniza
c;ao, havia a expectativa de que os relatos dos primeiros viajantes trouxes
sem o testemunho de um modo de vida consentaneo com as evidencias 
arqueológicas e com o tipo de organiza9ao política presumida. 

Urna análise da forma pela qual, na literatura antropológica, as notícias 
históricas sao utilizadas para corroborar hipóteses sobre formac;6es socio
políticas, revela, porém, inconsistencias decorrentes de um tratamento 
pouco sistemático das fontes. Percebe-se, de fato, que nem todas as fontes 
conhecidas foram aproveitadas e que a falta de um cotejo exaustivo nao 
somente impediu que se extraísse delas informac;6es importantes, como 
levou a equívocos que comec;am pela própria identificac;ao das etnias e de 
suas bases territoriais. Já Métraux (1948: 704-706) fizera urna distinc;ao 
indevida entre os Soliman ou Yoriman do tempo de Acuña, que teriam 
"desaparecido em época precoce", e os Yurimagua de Fritz, que estariam 
circunscritos "as ilhas do Amazonas desde abaixo da foz do Jutaí até as 
proximidades da foz do Juruá" . E também indevidamente dissociara os 
Curuzirari de Acuña dos Aisuari referidos por Fritz, quando urna leitura 
atenta de Laureano de la Cruz basta para perceber que se trata do mesmo 
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pavo. Meggers (1977) faz descender os Omagua seiscentistas de urna tribo 
quinhentista a quem Carvajal dera aquele nome mas que vivía 700 km rio 
abaixo. Privilegiando a identidade do etn6nimo (para a qual há outras 
explicac;óes), ignora diferenc;as lingüísticas e culturais documentadas, 
utiliza como se fossem dos "Omagua" quinhentistas dados referentes a 
vizinha província de Machiparo, postula urna migrac;ao río acima da qual 
nao há nenhuma evidencia, e ignora as notícias quinhentistas sobre o pavo 
de Aparia ou Carari, antepassado dos Omagua históricos. 

Outra causa de imprecisóes tem sido o uso de fontes secundárias nao 
percebidas como tais; autores amplamente citados como Ortiguera, Simon, 
Rodríguez, Velasco e Berredo sao compiladores nem sempre confiáveis de 
materiais alheios. Urna dificuldade menor, mas que nem por isso tem sido 
evitada, resulta da utilizac;ao de insidiosas edi96es pouco cuidadas e de 
traduc;óes inglesas e portuguesas de cronistas espanhóis. É evidente que 
o rigor heurístico esbarra na exigüidade da documentac;ao, mas muitas 
lacunas e contradi96es das fontes podem ser resolvidas por urna crítica 
interna que permita avaliar até que ponto cada autor tinha condic;óes 
objetivas e subjetivas para retratar adequadamente urna determinada 
realidade. É preciso também levar em canta, no cotejo de urna documen
tac;ao diacrónica, a situa9ao específica de cada grupo indígena tace as 
condi96es criadas pelo contato interétnico no momento em que tal situa9ao 
foi observada pelo cronista. 

A ocupac;ao da Amazonia desde os meados do século XX revelou a 
velocidade do processo de desintegrac;ao das populac;oes indígenas até 
entao parcial ou totalmente isoladas da sociedade neobrasileira. Ternos 
evidencias conclusivas de que o mesmo processo ocorreu ao longo do Río 
Amazonas a partir de meados do século XVI. A explorac;ao da várzea pelos 
europeus teve a particularidade de acontecer em duas etapas distintas e 
separadas por um hiato que, no alto e médio Amazonas, teve a durac;ao 
de tres a quatro gera96es. A primeira foi em meados do século XVI, com 
as explora96es de Orellana e de Ursua e Aguirre. A segunda, inaugurada 
pela viagem de Pedro Teixeira ( 1637-39), continuou com Laurean o de la 
Cruz (1647-50), Mauricio de Heriarte (1662) e Samuel Fritz (1686-1724). Do 
lado brasileiro, a partir da foz do Amazonas, a ocupac;ao nao teve esta 
ruptura, processando-se de forma mais contínua a partir dos primeiros anos 
do século XVII. 
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Os dois momentos da exploragao amazónica deixaram urna razoável 
documenta9ao etnográfica, a qual reflete situa96es muito distintas quanto 
a efetivos demográficos, formas de organizagao social, poder político e 
institui<;oes religiosas. As crónicas quinhentistas retratam o modo de vida 
indígena ainda nao modificado, mas a informagao é quase sempre sumária 
e superficial porque os perigos e as precárias condi<;oes dos viajantes nao 
permitiram observa96es mais acuradas sobre as popula96es encontradas. 
Já o conjunto das crónicas seiscentistas resultou da prolongada permanen
cia de missionários e administradores entre popula96es já profundamente 
atetadas pelos efeitos da presenc;a européia. 

O declínio demográfico resultante das doen9as que acompanhavam (e 
freqüentemente precediam) os estrangeiros pode ser avaliado, embora nao 
quantificado, comparando-se as descri96es de Carvajal, Vasquez e Alta
mirano, comas de Acuña, Cruz e Heriarte cem anos depois. A primeira 
epidemia de que há registro no alto Amazonas brasileiro foi testemunhada 
em 1648 por Laureano de la Cruz entre os Omagua, mas a populac;ao que 
ela dizimou já era substancialmente inferior a de meados do século XVI. O 
gigantesco comboio de Ursua e Aguirre, com 370 soldados e mais de 500 
índios peruanos certamente portadores de novas doen9as, levara nove 
meses para percorrer o Amazonas, com efeitos imagináveis sobre as 
condi96es sanitárias das popula96es ribeirinhas. Nao deve surpreender, 
portanto, que os dados demográficos das crónicas seiscentistas sejam 
muito mais modestos do que os do século XVI, circunstancia que levou 
alguns historiadores a descartar como fantasiosas as primeiras notícias. O 
agravamento da catástrofe demográfica pela persistencia de práticas como 
o infanticídio, destinadas a contero crescimento da populac;ao, foi obser
vado na moderna etnografia e também está documentado entre os Omagua 
do século XVII (Cruz 1900: 96-98). 

Feítas estas observa96es sobre a natureza dos primeiros contatos 
interétnicos e da documenta9ao referente as tribos que habitavam origi
nalmente as margens do Amazonas, pode-se fazer urna síntese do que se 
sabe da sua organizacao sociopolítica. Mais do que um inventário, que nao 
poderia deixar de ser arbitrário pela insuficiencia das fontes, é urna selec;ao 
de dados significativos para a teoría antropológica referente a algumas das 
principais tribos do alto e médio Amazonas. 
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1. TERRITÓRIOS TRIBAIS E PADRÓES DE POVOAMENTO NO 
ALTO AMAZONAS 

1.1. Aparia e os Omagua 

As fontes quinhentistas falam no poderoso senhorio ou província de 
Aparia, também chamada Carari ou Manicuri, que se estendia desde o 
baixo Napo até, no Amazonas brasileiro, a regiao de Sao Paulo de Olivenc;a, 
entre a foz do Javari e a do I9á. Ao longo de mais de 700 km havia urnas 
vinte aldeias ribeirinhas compostas de 50 a 60 cabanas grandes; a aldeia 
principal, Aparia Grande (ou "de Aparia o Grande"), situava-se algo acima 
da fronteira Brasil-Colombia. Francisco Vasquez (1561) dizque em Carari 
e Manicuri "é toda a mesma gente e traje e língua e urnas mesmas armas 
e casas e roupas que vestem. Sao todos esses índios amigos e confederados, 
de modo que parece ser toda urna só província e nao duas, porque o 
povoamento é todo seguido, sem que haja divisao. (. .. ) Todas as aldeias 
ficam na barranca do rio sem que se vissem outras povoac;oes pelo interior; 
sao na maioria pequenas e afastadas dez a quinze léguas urna da outra. 
(. .. ) Segundo boa avaliac;ao nao é muita a gente dessa província, porque 
nas povoac;oes que vimos deve haver sete ou oito mil índios habitantes, ou 
quando muito dez mil" (1909: 430-31). Esta avaliac;ao é consistente com 
as de outros cronistas da época, masé muito inferior a de Altamirano, para 
quem, na primeira aldeia encontrada abaixo da foz do Napa, " ... saíram a 
nos receber no meio do rio mais de 300 canoas e a que menos gente trazia 
eram 10 e outras 12 índios (. .. ) e assim fizeram ao governador Pedro de 
Ursua um grande presente de mais de 50 canoas de peixe, milho, inhames 
e amendoim; (. .. )o povoado [era] mui grande, de mais de 8000 índios. (. .. ) 
Havia nesta província comida para a tropa para mais de seis meses porque 
pela margem do río, por mais de quatro léguas acima e abaixo [da aldeia, 
havia] roc;as de milho e mandioca doce e aterra {era] de muito bom clima 
e o río nunca a inundava" (in: Espinosa 1948: 383-84). 

Evidencias culturais e mesmo lingüísticas permitem associar a Aparia 
quinhentista aos Omagua do século XVII (Forro 1981), embora o sentido 
rio acima da migrac;ao Omagua postulado por Lathrap (1972) parec;a, nesta 
última etapa, ter-se invertido. Em meados do século XVII os Omagua ainda 
ocupavam urna extensao territorial comparável a de 1542-61, porém 
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deslocada uns 300 km río abaixo, desde a foz do Atacuary (fronteira 
Peru-Colómbia na margem esquerda do Amazonas) até a regiao de Foz do 
Mamoriá, entre o Jutaí e o Juruá. Como no século precedente, suas aldeias 
sucediam-se " ... tao a miúde que tao logo perde-se de vista urna já se 
descobre outra. Sua largura é, aoque parece, pouca, pois nao passa da que 
temo río" (Acuña 1874: 109). A leste e oeste deste território, longos trechos 
da várzea eram mantidos despovoados pelas incurs6es que os Omagua 
faziam periodicamente contra as tribos vizinhas. Em 1691 Samuel Fritz 
localizou e mapeou 24 aldeias Omagua, quase todas sobre ilhas, e afastadas 
urnas das outras de 15 a 30 km (Noticias Autenticas 1889-1892, XXX: 
222-23). Nao há referencias concretas a respeito de aldeias Omagua sobre 
as margens do río. O despovoamento do território Omagua havia sido 
dramático em cem anos; as seis aldeias descritas por Laurean o de la Cruz 
em 1647 (antes da epidemia) tinham de 8 a 28 cabanas e urna populac;ao 
de 70 a 330 (Cruz 1900: 80-88); em rela9ao as avalia96es quinhentistas, 
urna queda de quase 70%. 

1.2. Machifaro e os Aisuari 

Em meados do século XVI a margem direita do Amazonas, do Teté ao 
Coari (cerca de 200 km), era ocupada pela província de Machi paro ou 
Machifaro, um nome que desaparece nas crónicas posteriores. Carvajal diz 
que "na opiniao de todos durou mais de oitenta léguas [60 na versa.o de 
Oviedo], em que era toda urna só língua, todas elas tao povoadas que nao 
havia de urna aldeia a outra um tiro de balhestra, e a que seria mais afastada 
nao estaría a meia légua, e houve aldeia que durou cinco léguas sem 
interrupc;ao de urna casa para outra; ( ... )pela sua aparencia deve ser a mais 
povoada que se tem visto" (1942: 33). Um cronista da expedi9ao de Ursua 
tala, porém, em 25 ou 30 povoados " ... nao tao bons como os da primeira 
província" (Zúñiga 1865: 228), o que correspondería a urna distancia média 
de 7 km entre os povoados. A mais ocidental dessas aldeias, nas proximi
dades do lago de Teté, era urna espécie de prac;a-forte para as constantes 
guerras comos Omagua de Aparia. Em 1538 Diogo Nunes teria encontrado, 
ali, de 5 a 6 mil guerreiros (in: Drumond 1950); Carvajal fala em mais de 
2000 e Altamirano, cujas estimativas costumam ser relativamente altas, dá 
números semelhantes ao de Diogo Nunes. Um oficial de Orellana conseguiu 
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desembarcar com 25 homens " ... e correu meia légua (2 a 3 km] pelo 
povoado (. .. )e visto pelo dito alteres a muita povoac;ao e gente decidiu nao 
seguir adiante [porque] havia na prac;a um esquadrao de mais de quinhen
tos índios ... " (1942: 27, 29). Em 1560, quando Ursua chegou a este sítio, 
encontrou de 300 a 400 homens em armas, fora as mulheres, crianc;as e 
demais "índios que nao iam pelejar" (Vasquez 1909: 431). As duas últimas 
referencias, em que as estimativas sao mais incidentais do que as avalia
c;oes globais anteriores, podem ser consideradas mais confiáveis; admitin
do a relac;ao de 1: 4 para os guerreiros em relac;ao a populac;ao total, esta 
última seria de 1500 a 2000 pessoas. 

Oitenta anos depois, Acuña chamou de Curuzirari os habitantes da 
regiao, e a partir de Laureano de la Cruz (1651) eles seriam conhecidos 
como Aisuari. Por essa época, talvez como resultado das primeiras incur
s6es portuguesas no médio Amazonas e do enfraquecimento do poderío 
Omagua rio acima, eles haviam ocupado parte da buffer zone que os 
separava destes últimos. Seu povoado mais ocidental, a Aldeia do Ouro de 
Teixeira e Acuña, situava-se 90 km acima de Tefé. Daí para baixo as 
povoa96es eram tao freqüentes " ... que mal se passavam quatro horas sem 
de novo encontrar outras, e as vezes, durante todo um meio dia, nao 
cessávamos de observar suas rancharias" (Acuña 1874: 114). 

Ao contrário dos Omagua, estritamente ligados ao ecossistema da 
várzea, os Aisuari, embora também dependentes dos recursos fluviais, 
relacionavam-se intensamente com as populac;oes e a economía da terra 
firme. Diogo Nunes já observara " ... em cada povoado (. .. ) muitas casas 
cheias de peixe seco que eles levavam a vender pelo serta.o e tem suas 
contratac;oes com outros índios. Vao os caminhos muito abertos de muito 
seguidos porque corre muita gente por eles" (in: Drumond 1950: 100). 
Altamirano descreve em detalhes esses caminhos, com abrigos ou entre
postos a cada tres léguas em meio a plantac;oes de mandioca e milho "para 
sustento e aviamento dos mercadores e viajantes que iam e vinham das 
províncias de terra a dentro a comerciar com os das províncias de Machifaro 
e outras suas vizinhas, e o comércio era de ceramica e peixe, que o havia 
muito bom na província de Machifaro, por laminas e enfeites de ouro e 
outras coisas de estimac;ao da terra" (in: Espinosa 1948: 386). 
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1. 3. Os Solimoes ou Yurimaguas 

Em 1542 Carvajal descreveu a província que ficava imediatamente a 
leste de Machifaro: comec;ava duas léguas a cima do lago de Coari com " ... 
um povoado a maneira de guarnic;ao, nao muito grande, no alto sobre o ria 
[de onde partiam] muitos caminhos que entravam pela terra adentro mui 
reais". Abai.xo do Coari havia, " ... de um e outro lado [do ria], muitos e mui 
grandes povoados e terra mui linda e frutífera". Na regiao de Codajás, sobre 
umbarranco alto, erguía-se a principal aldeia daprovíncia, que os espanhóis 
batizaram da lou9a, pela grande quantidade de belíssima ceramica poli
cr6mica que nela se fazia. "Parecía ser lugar de recreio de algum senhor 
da terra a dentro", porque a ela chegavam caminhos "bons e largos, que 
entravam pela terra a dentro [e que] indicavam ser aquela aldeia freqüen
tada e haver nessa comarca, ou perta dela, muitas povoa96es e gente"; 
esses caminhos eram " ... melhores e maiores quanto mais se afastavam do 
ria'' (Carvajal 1942: 34-37). A província terminava antes da foz do Purus. 

Vasquez (1561) parece falar da aldeia da lou9a quando encontra, nesta 
mesma regiao, "outro povoado de índios, maior do que todos os que até 
aquí havíamos encontrado porque tinha mais de duas léguas de compri
mento, as casas alinhadas urna ao lado da outra ao longo da barranca do 
rio, e os índios haviam fugido do povoado, dei.xando-nos as casas com 
infinito suprimento de milho (. .. ); suas casas sao quadradas e pequenas, 
cobertas de cana [de palmeira, em outro manuscrito]. Atrás deste povoado, 
a um tiro de balhestra da barranca do ria, há urna lagoa ou esteiro grande 
junto ao qual o povoado vai também se estendendo de maneira a ficar como 
numa longa e estreita ilha" (1909: 443). Altamirano acrescenta que a grande 
aldeia "de tempos em tempos se alagava quando vinha a enchente do ria 
que inundava aterra por 200 léguas e mais, para esse tempo tinham outras 
casas feitas como palafitas sobre as árvores, com todo o necessário para 
poder viver ... " (in: Espinosa: 1948: 387-88). 

O nome que Carvajal dera a esta província, Oníguayal ou Omagua, 
confundiu, como vimos, historiadores e antropólogos. A partir do século 
XVII ela passou a ser conhecida como Culiman (Rojas), Yoriman (Acuña), 
Solimoes (Heriarte) ou Yurimagua (Fritz). Em 1639, assim como cem anos 
antes, ela ocupava quase 250 km ao longo dorio, nas duas margens, desde 
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o Coari até pouco acima do Purus (Porro 1983-84). Yoriman era" .. . a mais 
conhecida e belicosa nac;ao de todo o Río Amazonas, que atemorizava a 
esquadra portuguesa em sua primeira entrada( ... ); é terra tao sobrada de 
gente que em parte alguma vimos reunidos mais bárbaros do que nela". 
A regiao de Cipotuba e Codajás era "onde se concentra a sua maior forc;a" 
e onde havia "a maior aldeia que em todo o río encontramos, ocupando as 
suas casas mais de meia légua de extensao" (Acuña 1874: 118, 119). Ainda 
conforme Acuña, as casas dos Yoriman abrígavam "quatro, cinco e muitas 
vezes mais" familias nucleares (1874: 119). Dez anos depois, Laureano de 
la Cruz, que encontrou a regiao já devastada pelas epidemias e pelos 
primeiros portugueses, dizia que as aldeias dos Yoriman tinham de 20 a 
24 casas cada urna (1900: 109). Combinando as duas informac;oes e 
estimando cinco pessoas por familia nuclear, cinco familias por casa e 22 
casas por aldeia, ternos a média de 550 habitantes por aldeia. Sem dúvida, 
algumas delas deviam ser muito maiores, como a que tinha meia légua de 
extensao, na qual Pedro Teixeira conseguiu reunir, em cinco días, cerca de 
280 hectolitros de farinha de mandioca, "como que houve o que comer 
em todo o resto da viagem" (Acuña 1874: 119). 

2. A EXTENSAO DA CHEFIA 

Paolo Maroni, autor presumido das Noticias Autenticas del famoso Rio 
Marañan, sumariando relatos jesuítas do século XVII, percebeu urna 
diferenc;a importante entre a organizac;ao dos índios da terra firme e a dos 
pavos ribeirinhos. Entre os primeiros, "até os de urna mesma parcialidade 
costumam viver em casas ou rancharias apartadas urnas das outras muitas 
léguas [enquanto] os que chamamos índios dorio, como sao os Cunibos, 
Omaguas, Yurimaguas, que viviam nas ilhas, os nossos missionários os 
encontraram assentados como que em bairros ( ... )antes que os portugue
ses do Pará em parte os destruíssem e em parte os obrigassem a espa
lhar-se pelos bosques ... " (Noticias Autenticas, 1889-92, XXVII: 57-58). A 
partir deste e de outros depoimentos, Métraux (1948: 697-98) admitiu que 
urna típica aldeia Omagua poderia ter de 900 a 3600 habitantes - 60 casas 
com um mínimo de tres familias nucleares e um máximo de 60 pessoas. 
Urna estimativa consistente com os dados que reunimos sobre os Omagua, 
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Aisuari e Yurimagua. Apesar de que grandes aldeias e altas densidades 
demográficas costumam estar associadas a formas mais complexas de 
organizac;ao sociopolítica, Métraux é extremamente cauteloso nas inferen
cias sobre a natureza da chefia e nao aproveita as notícias históricas 
disponív.eis. Sobre os Omagua limita-se a sugerir que " ... the statement 
that the Omagua chief [zana] had more authority than in most tribes of the 
area may mean that he controlled not merely the household but the village" 
(id., ibid.). 

As notícias dos cronistas sobre a amplitude do poder político na várzea 
amazónica variam conforme a época e o lugar e revelam um previsível 
paralelismo com o processo histórico de despovoamento e desarticulac;ao 
das sociedades indígenas. As crónicas do século XVI, notadamente Car
vajal, falam claramente de províncias cuja extensao coincidía com a 
jurisdic;ao dos respectivos seI1.11ores: 

" .. . tomos em demanda de urna povoac;ao chamada A paria [nome], 
que é [também do] senhor principal daquela sua província, e lela] 
está numa banda e noutra dorio. ( ... ) Dessa maneira prosseguimos 
pelas margens e terra das povoac;óes desse cacique, que é longa 
distáncia por ser grande senhorio o seu" (Carvajal 1942: 12). 

" ... chegamos as províncias de Machiparo, que é mui grande senhor 
e de muita gente e faz fronteira com outro senhor igualmente grande 
chamado Omaga e sao amigos e juntam-se para dar guerra a outros 
senhores que estao pela tena adentro, os quais vem diariamente para 
expulsá-los de suas casas. Esse Machiparo está assentado numa 
barranca sobre o mesmo rio e tem muitas e mui grandes povoa96es" 
(id., ibid., p. 25-26). 

Se Carvajal fosse a única fonte deveríamos aceitá-lo com reservas, 
porque no seu relato é muitas vezes difícil separar o visto do imaginado, 
além de que, bem ao estilo da época, tende a personificar na figura do 
monarca o poder político e as rela96es intertribais; no caso de Machiparo, 
ao contrário de Aparia, o grande senhor sequer parece ter sido visto pelos 
companheiros de Orellana. Mas os relatos de meados do século XVII, na 
medida em que ainda tratam de sociedades relativamente integradas, vem 
corroborar a idéia do poder centralizado. Para Acuña, os Omagua " ... sao 
tao sujeitos e obedientes aos seus principais Caciques que [estes} nao 
precisam mais que urna palavra para ver logo cumprido o que ordenam" 
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(Acuña 1874: 109). Heriarte, que escreveu em 1662 mas conhecia a 
Amazonia desde 1637, quando participara da expedi<;ao de Pedro Teixeira, 
diz que os Omagua "governam-se por principais nas aldeias; e no meio 
desta província, que é dilatada, há um principal ou rei deles a que todos 
obedecem em grandíssima sujeigao e lhe chamam Tururucari, que quer 
dizer o seu Deus, e ele por tal se tem ... " (Heriarte 1975: 185). Diz ainda que 
os Aruak do baixo Rio Negro "tem um principal na boca [dorio], que fica 
[no das] Amazonas, que é como o Rei, por nome Tabapari. Tem debaixo 
do seu domínio muitas aldeias de diversas na96es e delas é obedecido com 
grande respeito" (id., ibid., p. 182). E quanto aos Tapajós declara que 
"governam-se estes índios por Principais, em cada rancho um, com vinte 
ou trinta casais, e a todos governa um Principal grande sobre todos, de 
quem é mui obedecido ... " (id., ibid., p. 180). 

A desarticulac;ao das unidades políticas identificadas como províncias 
pelos primeiros cronistas pode ter sido urna das primeiras conseqüencias 
sociais do despovoamento, das migra96es forc;adas e da presenc;a missio
nária. Laureano de la Cruz testemunhou o início deste processo entre os 
Omagua semente dez anos depois que Acuña havia admirado a sua boa 
ordem e organizac;ao. E no final do século XVII Samuel Fritz, parafraseado 
por Maroni, diria que, apesar do estado de desagregac;ao em que viviam, 
"os Omagua orgulham-se de sempre ter tido, mesmo antes de ser cristaos, 
urna espécie de policía e governo, vivendo muitos deles urna vida em 
sociedade, demonstrando grande sujeic;ao e obediencia aos seus principais 
curacas .. . " (Noticias Autenticas, 1889-92, XXX: 195). 

3. GRUPOS HIERÁRQUICOS 

Diversos pavos da várzea amazónica apresentavam divisoes hierárqui
cas internas, além de manterem relac;oes externas de dominagao e subor
dinac;ao. Em poucos casos, porém, os cronistas sao claros o suficiente para 
que seja possível urna descrigao em termos sociologicamente precisos. 
Enquanto as crónicas mais antigas deixam supor a existencia de províncias 
etnicamente definidas e de poder político centralizado, as poucas descri
goes mais detalhadas revelam um quadro de relac;oes mais complexo, com 
vários níveis de poder e prestígio. 
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Um exemplo disto sao os Irurí (Irurizes), urna de cinco nagoes relacio
nadas entre si que na segunda metade do século XVII ocupavam a margem 
direita do baixo Madeira, entre o ria Aripuana e a Ilha Tupinambarana. De 
acorde com Betendorf, 

"Sao repartidos os Irurizes em cinco aldeias, cada urna delas com o seu 
principal; dizem que procedem de urna mulher que veio prenhe do céu 
e pariu cinco filhos, dos quais o primeiro se chama Iruri, o segundo 
Unicoré, o terceiro Aripuana, o quarto Surury, o quinto finalmente 
Para-Parichara. ( ... ) Governam-se as aldeias dos Irurizes com principais 
eletivos, de tal sorte que o mais capaz entre eles é o que sucede pela 
morte de seu principal; e nas aldeias só os que sao parentes podem ter 
casa a parte, porque os vassalos moram em rocas dos que os governam, 
com o que as aldeias contem somente principais, os quais elegem sobre 
si um cabo, que é como cabe9a de todos. Havia (. .. ) cinco aldeias 
grandes desta mesma naqao; a primeira de Irurizes, a segunda de 
Paraparixanas, a terceira de Aripuanas, a quarta de Onicores e a quinta 
de Tororizes, além de algumas aldeotas de pouca consideraqao, porém 
estas cinco continham mais de vinte aldeias, porquanto cada roca 
daqueles principais era urna boa aldeia de vassalos" (1910: 355, 464-65). 

Durante urna visita dos Parapixana as aldeias dos Iruri, os visitantes 

"traziam nas maos urnas varas rachadas e abertas pela ponta, em 
sinal que tinham vassalos e eram fidalgos entre os seus e por isso 
também cada qual deles levava uns pajens diante de si (. .. ) e aí 
estiveram quatro ou cinco dias sem nunca entrarem nas casas 
daquela aldeia, nao obstante que tinham aí seus parentes mais 
chegados por estarem casados uns comos outros. (. .. )Os principais 
enterram-se dentro de uns grandes paus furados a modo de grandes 
pipas, e aí também enterram viva a sua manceba mais querida e o 
seu mais mimoso rapaz" (id., ibid., p. 465-67). 

Iruri era, portante, o nome genérico de cinco grupos que reivindicavam 
urna antepassada mítica comum, e tarnbém a denominaQao específica de 
um desses grupos. Cada um deles ocupava um território ou "aldeia grande" 
em que havia um povoado maior, habitado semente pelos membros do 
grupo, e quatro ou cinco "ro9as", ou aldeias menores, habitadas por 
"vassalos", presumivelmente de outra etnia. }.Ja medida em que eram 
superiores aos "vassalos" é que os moradores dos cinco povoados maiores 
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eram todos "principais" ou chefes; é também possível que os "vassalos" 
nao fossem um povo submetido, mas que o mesmo povo tivesse linhagens 
hierarquicamente superiores que residiam nos povoados maiores. Cada um 
dos cinco grupos ou linhagens principais, aparentemente exogamicos, 
tinha um chefe eletivo, mas nao há notícia de urna chefia suprema comum 
aos cinco grupos. Por outro lado, esses chefes desfrutavam de grande 
prestígio porque possuíam concubinas e jovens companheiros (?) que eram 
enterrados vivos com o chefe quando este morria. 

Chantre y Herrera, que escreveu a partir de relatos jesuíticos dos 
séculas XVII e XVIII, afirma que entre os Omagua, Peva, Tucuna e 
Cauachis do alto Amazonas havia 

"algumas famílias em que as demais reconhecem certa distinc;ao e 
superioridade, que podemos chamar nobreza por manterem um ar 
senhorial que lhes concede maior estima e apréc;o. Será difícil que um 
jovem ou urna mo<;a desta classe superior case com quem nao lhe seja 
igual na estima das gentes, nem os anciaos a quem cabe ajustar os 
casamentos dos nobres concordariam facilmente" (1901 :83). 

Ele descreve a seguir a cerim6nia ou rito de passagem com que os 
Omagua proclamavam a "nobreza" de meninos e meninas. As crianQas 
eram carregadas em andares, precedidas por um cortejo de mullieres e 
músicos, para a casa principal, onde homens e mulheres, sentados respec
tivamente em bancos e esteiras, os esperavam. O chefe da aldeia (zana) 
procedia ao corte ritual do cabelo das crianQas e as apresentava aos adultos, 
dizendo: "Aiquiana ene zana- que quer dizer: Este é teu senhor" (id., ibid., 
p. 84). Na perpetuaQao desta hierarquia de linhagens as mulheres manti
nham o status do marido: "Porque morto o cacique, principal ou capitao, 
entra o irmao segundo, a quem cabe como sua a dignidade, e se casa com 
a mulher do seu irmao cujos filhos, se este os tinha, os adota como seus, 
ernbora seja necessário que deixe sua própria mulher e os filhos que com 
ela tenha tido (. .. ) porque imaginavam haver urna espécie de razao ou 
conveniencia em que o irmao segundo sucedesse ao primeiro no ofício e 
em que a capitana nao fosse rebaixada da dignidade que havia desfrutado 
na vida do seu marido" (id., ibid., p. 73, 115). 

Além desta nobreza de linhagens, os Omagua tinham es era vos apri
sionados em guerra ou comprados de outras tribos. Cada família tinha um 
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ou dais deles para os servi9os domésticos ou agrícolas; "eles tratam seus 
servos com muito ateto, como se fossem seus próprios filhos, lhes dao 
roupas, comem no mesmo prato e dormem com eles sobo mesmo toldo ... " 
(Noticias Autenticas, XXX: 194). 

Esta coexistencia da estratifica9ao social resultante de guerras de 
conquista com instituic;oes que tendem a neutralizá-la é encontrada 
também entre os Tupinambarana do médio Amazonas. Nas palavras de 
Heriarte, os Tupinambarana 

"predominam e tem sujeitas as outras na96es, como sao os Aratús, 
Apacuitáras, Yaras, Goduis e Cariatos. Servem-se deles como de seus 
vassalos e eles lhes pagam tributo. Dizem que( ... ) chegaram aquele 
sí ti o (. .. ) e conquistaram os seus naturais avassalando-os e com o 
tempo se casaram uns com os outros e se emparentaram, mas nao 
deixam de [re]conhecer os naturais a superioridade que os Tupinam
baranas tem. (. .. ) Tem sete a oito mulheres. Aos que estao debaixo 
do seu domínio lhes dao as filhas por mulheres ... " (1975: 181). 

4. BALAN(:O PROVISÓRIO 

Os estudos de padroes de assentamento, demografia, territórios tribais, 
organiza<;ao social e poder político na várzea amazónica estao apenas 
come<;ando. Nas páginas precedentes abordamos algumas dessas questoes 
com base apenas em duas dezenas de fontes publicadas de valor desigual. 
A maioria dos arquivos civis e eclesiásticos portugueses, espanhóis e 
latino-americanos ainda nao foi praticamente explorada com vistas a esses 
temas, e, com excec;ao de alguns trabalhos feítos na Amazonia peruana, 
nao há dados arqueológicos significativos para o período pré-colombiano 
recente. Em conseqüencia, ainda há muito mais perguntas que respostas 
quando se quer dar ao assunto algo mais do que um tratamento meramente 
descritivo. Apesar disso, algumas questoes relevantes já podem ser colo
cadas e algumas hipóteses sug~ridas. 

4.1. Territórios tribais na várzea e na terra firme 

Devido a geografia da conquista européia, a maioria dos dados histó
ricos refere-se a orla ribeirinha do Amazonas, em grande parte constituída 
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de terras de várzea, onde eram possíveis popula96es maiores e organiza-
96es sociopolíticas mais complexas do que na terra firme (Meggers 1977, 
Denevan 1976, Moran 1990). Resta saber se, como algumas fontes sugerem, 
as províncias ribeirinhas também se estendiam pela terra firme do interior, 
e em que medida. Neste caso, e contrariando a evidencia etnográfica 
recente, teria aterra firme, ao menos em alguns casos, os padr6es demo
gráficos, sociais e políticos característicos da várzea? Poderia entao a 
"cultura de floresta tropical" de diversas tribos modernas da terra firme ser 
considerada o resultado "regressivo" de urna adapta9ao recente (300-400 
anos) a es se ecossistema? 

4.2. Demografía e padroes de assentamento 

Os termos aldeia e povoado, utilizados com freqüencia pelos cronistas, 
sao obviamente inadequados aos grandes assentamentos ribeirinhos de 
milhares de habitantes que se estendiam por duas ou tres léguas e 
sucediam-se uns aos outros por centenas de quilómetros. Este padrao é 
muito antigo no médio Amazonas, onde está associado a cerfunica poli
crómica das tradi96es Guarita e Miracanguera do primeiro milenio dC 
(Myers 1973). Como foi demonstrado por Roosevelt (1991) em rela9ao a Ilha 
de Marajó, isto indica claramente urna base demográfica consistente com 
sociedades hierárquicas ou estratificadas do tipo cacicada, que sugerimos 
a seguir. 

4.3. Estratifica9ao social e poder político 

O esquema conceitual que se sugere aplicar a várzea amazónica parte 
dos estágios evolutivos de organiza9ao política propostos por Service (1962) 
e Fried (1976). A questao ése estamos lidando com sociedades igualitárias, 
hierarquizadas ou estratificadas. Deixando de lado referencias ocasionais 
(e aparentemente descuidadas) a estados e reinos (Lathrap 1972: 17-18), o 
que se discute é se as sociedades da várzea eram tribos ou cacicados. 
Diversas fontes sugerem que as províncias eram unidades territorialmente 
definidas e socialmente estratificadas, em que um poder político centrali
zado se sobrepunha aos diversos grupos locais. Apontam nessa dire9ao 
diversas referencias a linhagens de status elevado e a atributos de nobreza 
entre os Omagua (Chantre y Herrera) e os Iruris e Tapajós (Betendorf), bem 
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como a "principais maiores" ou "reis" entre os Omagua (Carvajal, Heriarte, 
Fritz), entre as tribos do baixo Rio Negro (Heriarte), e também entre os 
Conduris e Tapajós (Carvajal, Heriarte). 

4.4. Domina9áo intertribal 

A discussao das evidencias de rela96es institucionalizadas de domina-
9ao e subordina9ao entre diferentes tribos ou cacicados deve come9ar pela 
própria defini9ao da natureza das unidades sociais mencionadas pelas 
fontes (grupos locais, linhagens, tribos, cacicados?). A descri9ao de Beten
dorf de principais e vassalos entre os Iruris refere-se a diferentes linhagens 
da mesma tribo ou a tribos distintas? Os Tupinambarana eram considera
dos superiores pelas tribos do médio Amazonas entre as quais eles se 
fixaram em meados do século XVI, mas como tempo "se casaram uns com 
os outros e se emparentaram"; de que forma eles mantiveram essa 
"superioridade" por mais de um século? E de que forma essas rela96es 
hierárquicas se enraizavam na organizaQao aparentemente igualitária dos 
Tupinambá litoraneos? Os Conduris do Nhamundá e do Trombetas esta
vam realmente submetidos a algum grupo do interior que Carvajal ideali
zou como sen do as "amazonas"? Essas e outras quest6es devem ser 
respondidas se quisermos ter urna compreensao do estágio de evolu9ao 
social alcanc:;ado pelas sociedades da várzea. Algumas pistas nesse sentido 
sao sugeridas por evidencias de produ9ao e distribui9ao especializada de 
alguns materiais e artefatos específicos como sal vegetal, machados de 
pedra, madeira entalhada e pin gentes de ouro (Porro 1987). 

4.5. Religiáo e poder 

Há finalmente a questao do status e papel social dos especialistas na 
manipula9ao do sagrado. Tratava-se de pajés ou xamas como nas típicas 
culturas de floresta tropical, ou dos detentares de um aparato funcional 
institucionalizado de ídolos e culto formal análogo ao dos estágios forma
tivos das grandes civiliza96es do passado? A segunda hipótese parece ser 
sugerida pela presenc;a de personagens (homens-deuses?) como o Guari
caya dos Yurimagua e Aisuari (Fritz), pelos "sacerdotes de ídolos" dos 
Carabayanas (Heriarte) e pelo culto dos antepassados divinizados dos 
Tapajós (Betendorf). 
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4. 
OS OMAGUAS DO 

, 

SECULO XVII 
DEMOGRAFIA E PADRÓES DE POVOAMENTO* 

Os Omagua, ou Cambeba, outrora um dos mais importantes grupos 
indígenas do alto Amazonas, deram origem a urna documentaQao histórica 
e etnográfica relativamente rica. Isto se deve a duas de suas particulari
dades culturais: sua aparencia física e indumentária, distintas em relaQao 
as das tribos vizinhas, e sua adaptac;ao a um nicho ecológico específico e 
geograficamente limitado, a várzea do alto Amazonas. A deformaQao 
artificial do cranio (que deu origem, na língua geral, ao nome canga-peba 
ou cambeba, "cabe<;a chata") e as roupás de algodao tecido e pintado que 
vestiam, chamaram a atenQao dos primeiros exploradores e missionários. 
Nas palavras de Acuña (1874: 109 - tradu<;ao nossa), "é essa gente a de 
mais razao e de melhor governo que há em todo o río". O habitat estri
tamente fluvial, numa regiao de transito obrigatório para os exploradores 
da Amazonia, fez com que esses relevassem o povoamento contínuo e o 
domínio incontrastado desses Fenícios da América ao longo do alto 
Amazonas, numa extensao de mais de 700 quilómetros. Esta segunda 

*Publicado em Contribui<;oes él antropología em homenagem ao Prof. Egon Schaden. Sao Paulo, Museu Paulista 
da USP ("Ensaios'', 4), 1981. 
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particularidade, associada a urna documentat;ao histórica razoavelmente 
rica em dados geográficos, sugere a existencia de condi96es favoráveis ao 
estudo da demografia e dos padroes de povoamento de urna tribo já extinta 
da floresta tropical. Além dos subsídios que estudos dessa natureza podem 
trazer para o conhecimento da organiza9ao social e da adapta9ao ecológica 
dessa tríbo, convém assinalar que eles podem orientar futuras prospec96es 
arqueológicas na regiao. 

Os Omagua constituíam, junto com os Cocama, que ainda habitam a 
bacia do Ucayali, grupos tupi-guaraní deslocados para o alto Amazonas. 
A maioria dos autores modernos1 concorda quanto ao caráter recente (nao 
1nuito anterior ao século XVI) da ocupa9ao, pelos Omagua, da Amazonia 
peruana e equatoriana. Nos últimos anos, data96es de Carbono 14 sugerem 
que essa migra9ao rio acima nao tenha sido tao recente, já que os Omagua 
teriam alcan9ado a jun9ao Napo-Marañon entre os séculas IX e X dC 
(Lathrap 1972: 18-19). Durante os séculas XVI e XVII havia dois agrupa
mentos Omagua ao longo do eixo Napa-Amazonas. No alto Napo equato
riano, os Omagua-Yete ("Omagua verdadeiros") e no Solimoes os "Omagua 
das Ilhas", ou "la Gran Omagua" dos autores espanhóis. Nesse trabalho 
nos limitaremos ao segundo grupo, histórica e demograficamente mais 
expressivo e ecologicamente associado a várzea amaz6nica2

. 

Os cronistas de que dispomos para o conhecimento da popula9ao 
aborígene do alto Amazonas referem-se a dois momentos históricos dis
tintos. O primeiro é em meados do século XVI, quando a regiao foi 
atravessada pelas expedi96es de Orellana, em 1542, e de Ursua e Aguirre, 
em 1561, respectivamente documentadas pelas crónicas de Carvajal, de 
Altamirano e de Vásquez. O segundo situa-se exatarnente um século mais 
tarde, quando das viagens dos leigos franciscanos em 1636, de Pedro 
Teixeira em 1637-39 e de Laureano de la Cruz em 1647-50; a respectiva 
docurnentac;ao é encontrada em Rojas, Acuña, Cruz e Heriarte. Completa-

1. Grohs (1974: 21), Lathrap (1975: 81-84), Métraux (1927: 36-41; 1948: 687-690), Oberem (1 967·68: 150). Schwerin 
{1972: 50-54). 

2. Para os Omagua-Yeté, veja-se o estudo de Oberem (1967-68). 
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das por crónicas menores e fontes secundárias, essas notícias equivalem 
a cortes estratigráficos na etno-história da calha amazónica. O panorama 
revelado por esses dais cortes, longe de ser uniforme, é a primeira vista 
contraditório, o que levou mais de um etnólogo a duvidar da confiabilidade 
das fontes. Na verdade, a leitura crítica, guiada pela consciencia de que as 
fontes nao retratam urna situaQao estática, mas momentos distintos de um 
processo de migraQ6es tribais, permite desfazer as aparentes contradi96es. 
A realidade dessas migraQ6es, que agora comec;a a ser documentada pela 
arqueología e pela glotocronologia, fara também constatada pelos cronistas 
do século XVII, eles mesmos participantes de duas novas frentes migrató
rias, a espanhola e a portuguesa, que por sua vez iriam impelir, e por vezes 
reorientar, os movimentos migratórios indígenas. Assim, o avanc;o dos 
portugueses pelo Amazonas acima, desde o início do século XVII, provocou 
a fuga de tribos inteiras para oeste. Por outro lado, desde meados do século, 
os jesuítas espanhóis iriam dilatar as miss6es da Província de Mainas até 
abaixo do Javari, em território que desde Pedro Teixeira era reclamado 
pelos portugueses. No conflito entre as duas potencias coloniais, os 
Omagua e outras tribos do alto Amazonas foram atraídos rio acima para 
as miss6es espanholas. A situac;ao dos Omagua e dos seus vizinhos entre 
1686 e 1723 está profusamente documentada no diário e no mapa do jesuíta 
Samuel Fritz3

• 

Lathrap equacionou a seqüencia arqueológica e histórica do Napa e 
do Amazonas peruano através de um modelo que leva em canta os 
deslocamentos dos Omagua até meados do século XVI4

. Abstraindo-lhe os 
discutíveis conceitos de Kingdom e State, esse modelo é extremamente 
útil para compreender as diferenc;as a que aludimos entre os cronistas de 
1540 e de 1640. O primeiro momento mostra-nos a tribo Omagua de Aparia 

3. O diário de Fritz é, na verdade, urna compila<;:áo feíta por outro jesuita, após a sua morte. O mapa de Fritz foi 
terminado em 1691 e se encontra na Biblioteca Nacional de París. Foi reproduzido no Atlas do Barao do 
Ria Branca, sobos números 86-A e 86-B. Ern 1707, o jesuíta Juan de Narváez gravou, em Quito, urna versáo 
algo diferente do mapa original. 

4. " ... the Kingdom of Aparia the Gr ea ter on the Amazon giving rise to the Kingdorn of Aparia the Lesser through 
a process of fission and upstream migration, and the Kingdom of Aparia the Lesser later calving off the 
large and vigorous Omagua state on the Middle Coca encountered by Pizarro and Orellana" (Lathrap 1972: 
18). 
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dominando o baixo curso do Napa, o Amazonas em seu trecho peruano e, 
mais a leste, até a regiao de Santa Rita do Weil (Carvajal 1942: 19-25). Sua 
aldeia principal, a Aparia Grande de Carvajal, situava-se pouco acima da 
foz do Javari; abaixo dela, o povoamento, até entao muito denso, tornava-se 
mais disperso, com diversas aldeias abandonadas. Dali para baixo, numa 
extensao de mais de 600 quilómetros, a várzea era despovoada até a foz 
do Japurá e a do Teté, onde tinha início o território da tribo de Machiparo. 
Conforme Carvajal, abaixo de Machiparo, entre o Coari e o Purus, viviam 
os Omagua, mas a identificaQao desses últimos com a .. grande Omagua" 
do século XVII é extremamente problemática. Culturalmente e lingüísti
camente eram distintos dos Omagua do Napa e de Aparia. Apesar de que 
o nome do seu cacique era Omagua (mas ocorrem também as variantes 
Oníguayal e Omaguci), é possível que estejamos frente a um caso de 
homofonía que levou historiadores antigos e modernos a identificar apres
sadamente dais grupos distintos. Por outro lado, a insistencia dos cronistas 
quinhentistas nao deixa dúvidas quanto a existencia, em meados do século 
XVI, de um ou mais grupos Omagua abaixo de Machiparo. No estado atual 
dos conhecimentos, é contudo impossível extrair essa tribo do contexto 
fabuloso que, na época, associava esses "Omagua" ao mítico eldorado 
amazónico. Cem anos depois, eles haviam se deslocado para oeste, acima 
do Juruá, fixando-se na regiao despovoada que, em 1543, separava Aparia 
de Machiparo. Tal migraQao nao está documentada, mas é fortemente 
sugerida, de um lado, pelo sentido geral das migrac;6es Omagua registradas 
no Amazonas peruano e no Napa; de outro, pelo deslocamento de grupos 
Tupi-guaraní procedentes do litoral e que subiram o Amazonas durante o 
século XVI (Métraux 1927, Drumond 1950). 

Em 1639, quando Acuña atravessou a regiao, o território Omagua 
comec;ava, a oeste, sessenta léguas abaixo da foz do Napa. Diz o jesuíta 
(1874: 109-112) que aproximadamente 116 léguas abaixo desse ponto 
desaguava o Ria Ic;á. A foz do Ic;á situa-se 810 km a jusante da do Napa, 
distancia essa que Acuña avalia em 176 léguas; lago, nessa parte da 
viagem, as léguas do cronista equivalem a 4,6 km. A primeira aldeia 
Omagua ficava 60 léguas (ou 276 km) abaixo da foz do Napa; portanto, 
algo acima da Ilha Tigre, junto a foz do Ria Atacuary (atual fronteira entre 
Peru e Colombia na margem esquerda do Amazonas), ou seja, cerca de 120 
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km acima da foz do Javari. Passado o IQá, o território Omagua prosseguia 
até 14 léguas abaixo da foz do Jutaí e 24 acima da do Juruá (Acuña 1874: 
113-114). A essas 38 léguas correspondem 190 km, o que faz com que as 
léguas de Acuña tenham, nesse trecho, o valor de 5 km5

• Ouatorze léguas 
(ou 70 km) abaíxo da foz do Jutaí encontramos a regiao de Foz do Mamoriá, 
que vinha a ser o limite oriental do território Omagua. 

Tinha, portanto, mais de 700 km ao longo do Rio Amazonas, essa que 
Acuña (1874: 109) considera "a maior e mais dilatada província de quantas 

' em todo esse grande rio encontramos, que é a dos Aguas, chamados 
comumente Omaguas,( ... ) sucedendo-se suas povoaQ6es tao a miúde que, 
tao logo perde-se de vista urna, já se descobre outra. Sua largura é, aoque 
parece, pouca, pois nao passa da que temo río, em cujas ilhas, que sao 
muitas e algumas mui grandes, tem {os índios] sua moradia". Acima e 
abaíxo do território Omagua, as margens do Amazonas eram despovoadas 
numa extensao de muitas dezenas de quil6metros. Já Pedro Teixeira, ao 
subir o rio em 1637-38, o deixara registrado em sua Rela9ao; depois de 
passar pela foz do Japurá, Teixeira prosseguira pelo Solimoes "por mais 
sete días sem gente {nas margens] do rio, até a primeira aldeia dos 
Omaguas {os quais] terao de aldeias urnas quatrocentas, pouco mais ou 
menos;(. .. ) a maioria delas sao grandes e abundantes de todo o necessário. 
Deíxando essas aldeias [e] até o Rio Napo, nos Quijos, todo o rio é despo
voado nas margens, mas pela terra adentro nao há terra desabitada ... " 
(Teixeira 1950: 192-193). 

Em 1647, oito anos depois de Acuña, os Omagua foram contactados 
pelo franciscano Laureano de la Cruz, que permaneceu na regiao até 1650 
e escreveu suas memórias em 1653. Antes de descrever a sua própria 
viagem, Freí Laureano relata a dos irrhaos leigos Brieva e Toledo, que em 
1636 haviam navegado rio abaixo, desde o médio Napo até Belém do Pará. 
Os leigos haviam saído de urna ilha do Napo situada pouco abaixo da foz 

5. Nao deve surpreender a varia9ao do valor da légua, que para os viajantes da época correspondía a distancia 
percorrida em urna hora de caminhada. Isso nao impede que utilizemos as avaliac;oes do cronista para 
estabelecer distancias relativas, por extrapola9ao, dentro de trechos limitados por acidentes geográficos 
reconhecíveis, quais sejarn: as bocas de afluentes que Acuña cita pelo nome atual. 
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do Aguarico; "já haviam andado os servos de Deus 200 léguas sem ver 
pessoa alguma (por estarem assentados os Gentios que há por ali, afastados 
do ria), quando chegaram a província dos Omaguas" (Cruz 1900: 53). A 
causa desse despovoamento iria ser constatada pelo próprio Frei Laureano, 
quando chegou a regiao em 1647. Estando próximo a foz do Napa, 
"encontramos dez canoas com 50 índios Omaguas da província que 
estávamos procurando, os quais, conforme nos disseram6

, iam em direc;ao 
a urna província dos índios que se chamam Icaguates (e sao os Rumos e 
Encabellados de que talamos) para matar e roubar, como soubemos ser seu 
costume" (id., ibid., p. 79). 

A primeira aldeia Omagua, Piramota, foi encontrada por Frei Laureano 
numa ilha, 70 léguas abaixo da foz do Napa (Cruz 1900: 79). Daí até a foz 
do Ic;á, o cronista canta 100 léguas (id. , ibid., p. 93), do que se concluí que 
as suas léguas medem 4,8 km. A ilha de Piramota (rebatizada Sao Pedro 
de Alcantara) estaría entao 38 km abaixo da foz do Atacuary; nesse ponto 
encontramos a Ilha do Cacao, entre Caballo Cocha (Peru) e Loreto (Colom
bia). Oito léguas ( ou 38 km) abaixo ficava, também numa ilha, a aldeia de 
Sacayey; a distancia sugere a ilha Tucana, na margem colombiana acima 
de Santa Sofía ou, mais provavelmente, a grande ilha da margem peruana, 
junto a foz do Ria Cayaru. Passadas mais nove léguas ( ou 43 km), havia 
urna ilha maior que as anteriores, coma aldeia de Mayti; era seguramente 
a Ilha Aramac;á, junto a foz do Javari. Ouatro léguas (ou 20 km) abaixo, 
outra ilha grande com a aldeia de Caraute; a identificac;ao nao é segura, 
mas sugerimos tentativamente a Ilha Arariá. Depois de mais oito léguas 
( ou 38 km) havia outra aldeia, novarnente numa ilha, da qual o cronista nao 
dá o nome; trata-se verossimilmente da Ilha Ourique, também conhecida 
por Pauaperi ou dos Tubar6es. Finalmente, passadas mais dez léguas (ou 
48 km), Frei Laurean o chegou a sexta aldeia, cu jo nome também nao revela, 
nem diz se era urna ilha ou na beira do ria. A distancia corresponde a foz 
do Igarapé Preto, junto a qual encontra-se hoje a aldeia de Belém; se a 
antiga aldeia fosse numa ilha, seria a Ilha Guaribas (Cruz 1900: 80-87). 

6. Além de ter previamente aprendido nrn;oes da língua Omagua. Frei Laureano levava intérpretes. 
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Depois de percorridas essas primeiras 40 léguas (192 km), Frei Laurea
no, até entao muito mais detalhado do que Acuña devido a sua permanen
cia de tres anos na regiao, limita seu informe ao registro das distancias e 
nome dos rios, por sinal identico ao de Acuña. Diversas evidencias sugerem 
que, depois da sexta aldeia, em meio a urna epidemia de varíola que, vinda 
do baixo Amazonas, devastava .a regiao, o franciscano nao manteve um 
registro fiel da viagem e valeu-se mais tarde do itinerário de Acuña para 
reconstruí-la: " ... seguimos nosso rio abaixo outras 60 léguas, reconhecen
do as aldeias que íamos encontrando [que eram poucas e semelhantes as 
demais], até que chegamos ao lugar onde desemboca e entra no nosso Rio 
Putumayo" (Cruz, 1900: 93). Nesse ponto, junto a margem direita, havia 
urna pequena aldeia. Daí para baixo, o território Omagua continuava até 
24 léguas antes da foz do Juruá, mas, como já observamos, o relato desses 
últimos 220 km também parece calcado em Acuña. Por fim, Frei Laureano 
ainda informa que o número total das aldeias Omagua era de 34 e que eram 
todas "pequenas" (id., íbíd., p. 94). Voltaremos ao assunto para avaliar essa 
informaQao. 

Abaixo de Foz do Mamoriá, como já observara Pedro Teixeira, as 
margens do Solimoes eram despovoadas. Acuña (1874: 113) diz que a 
última aldeia Omagua era "um lugar mui povoado e de muitos guerreiros, 
como primeira forQa que nesta parte resiste ao ímpeto de seus inimigos. 
Dos quais, pelo espaQo de 54 léguas, nenhum habita as margens dorio, de 
sorte que dele nao se avistam suas rancharias; mas estando algo retirados 
pela terra firme adentro, saem [esses índíos] a buscar por pequenos riachos 
o que precisam. Sao eles, na banda do norte, os Curis e os Guayrabas, e, 
na do sul, os Cachiguaras e os Tucuriys". Percebe-se entao que, assim 
como na fronteira ocidental, os Omagua mantinham, com seu poderío 
militar, urna considerável extensao de várzea despovoada, protegendo seu 
território. Depois dessas 54 léguas (cerca de 270 km) a várzea era habitada, 
a partir da foz do Uarini, pelos Curuzírari, que Frei Laureano chamaría 
Aísuarí. 

A Descri9ao de Maurício de Heriarte (1975: 171-190) é muito rica em 
dados etnográficos, mas nada acrescenta aos informes anteriores quanto 
a base territorial dos Omagua. Pode-se porém deduzir que, vinte anos 
depois de Acuña, o limite oriental dos Omagua continuava na regiao de 
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Foz do Mamoriá. O que mudara, para menos, é a extensao da várzea 
despovoada abaixo desse ponto; em lugar de Curuzirari ou Aisuari, 
Heriarte tala em Carapunas; sendo improvável que, em menos de vinte 
anos, urna tribo tao importante tenha desaparecido, preferimos pensar que 
se tratasse de outro nome para a mesma tribo. Nesse caso, ela teria subido 
além da foz do Juruá, chegando a uns 80 km (18 léguas de Heriarte) dos 
Omagua, na regiao da atual Fonte Boa. Nesse deslocamento rio acima, os 
Curuzirari-Aisuari-Carapuna haviam sido acompanhados (ou, mais prova
velmente, pressionados) pelos Yoriman ou Solimoes, cuja migrac;ao para 
oeste também está registrada pelos cronistas. Fica entao documentada 
mais urna etapa das migrac;oes indígenas do baixo para o alto Amazonas, 
ao que tudo indica já como reflexo da invasao portuguesa. 

Nos últimos anos do século XVII, o Padre Samuel Fritz, da província 
jesuítica de Maynas, empreendeu a catequese dos Omagua. A partir da 
Missao de San Joaquín de los Omaguas, em Pevas, desceu e subiu o 
Amazonas inúmeras vezes, incorporando a administrac;ao jesuítica 38 
aldeias dessa tribo. Entre a foz do Jutaí e a do Juruá, algo abaixo da última 
aldeia Omagua, fundou a Missao de Nuestra Señora de las Nieves de 
Jurimaguas, que deveria ser sua base de opera96es para a catequese das 
tribos que viviam a jusante: Jurímaguas, Aisuares e Ibanomas. O diário de 
Fritz é a fonte mais importante para á etno-história do Solimoes entre 1686 
e 1723. Junto com seu mapa de 1691 (v. mapas 5 e 6), permite a localiza9ao 
de muitas das suas aldeias, das quais fornece também o nome indígena, 
bem como o das tribos que habitavam a terra firme adjacente e a várzea 
a jusante. Em fins de 1691, regressando de Belém do Pará, o jesuíta 
registrou as etapas de seu itinerário, desde a Missao de Jurimaguas até a 
de San Joaquín, em Pevas, mencionando 24 aldeias dos Omagua, 22 das 
quais aparecem também no seu mapa: 

"A 3 de Novembro (de 1691) cheguei, pela tarde, a Maiavara (Maya
vara?. A 4 a Euataran (Ouataran). A 5 a Arasaté. A 6 a Maribité 

7. O texto que transcrevemos é o da versao de Rodolfo Garcia. Entre parenteses. a forma da edi<;ao de 1967. cujo 
editor alerta para as varia96es na grafia dos nomes indígenas no próprio manuscrito. 
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(Miravité). Ouase em frente dessa aldeia fica a boca do Jutaí, que 
qesce do Cuzco. Fornes dormir um quarto de légua mais acima, em 
um areal que chamam da Ora9ao. (. .. ) Meia légua mais acima está a 

~ 

outra boca do Jutaí. A 7 cheguei a Canafia. Em frente dessa aldeia 
está a boca principal do Rio Jutaí. A 8 cheguei a Ibiraté (Ibarate). A 
9 a Uaté. Partí no día seguinte. A 11 a Cuatinivaté. A 12 a Cucunaté. 
A 13 caminhamos junto as terras altas dos Caivisanas, a margem do 
norteª. A 14 cheguei a Maracaté. A 15 a Catoreará. Aqui parei seis 
dias, doutrinando a gente. A 22 partí de Catoreará. A 24 cheguei a 
Joeté. A 25 a Janasaté (Yuvasate) . A 26 a Ameneuaté (Menebate). A 
27 a Chipatité. A 29 a Tucuté, onde parei o dia seguinte. A 1 de 
Dezembro partí de Tucuté. A 2 cheguei a Arapataté (Arupapate); a 
noite a Coquité. A 3 a Guacaraté. A 5 cheguei a Ameiguaté 
(Amciavate). Aquí passei o dia seguinte. A 7 partí. A 8 cheguei a 
Ouematé. A 9, antes do amanhecer, passamos a boca do Junari 
(Yavari) . A 11 cheguei a Joauaté. Aqui parei outro dia. A 13 partí de 
Joaiuaté (sic). A 14 passamos tres correntes grandes; e a 22 de 
Dezembro, pela tarde, cheguei a redu9ao de Sao Joaquim, princípio 
da minha missao" (Fritz, 1918: 395-397; 1967: 77-78). 

A partir desse texto e do mapa de Fritz, podemos reconstituir, com 
razoável seguranQa, as aldeias Omagua existentes em 1691 (v. mapa 5). 
Embora o jesuíta tivesse talado na catequese de 38 aldeias, aqui ele 
menciona somente 24; o seu mapa assinala 22 delas, todas situadas em 
ilhas. A mais oriental era Maiavara, que nao pode ser localizada com 
precisao, mas que outras passagens do diário permitem situar a meia 
distancia de Foz do Jutaí e Fonte Boa. A regiao corresponde a Foz do 
Mamoriá, o que encontra certo apoio na semelhan9a dos toponímicos 
Maiavara e Mamoriá (ou Mamariá). As dez aldeias seguintes, até a de 
Catoreará, na foz do Ic;á, podem ser localizadas sem dificuldade pela clareza 
do mapa. Já no trecho limitado pela foz do I<;á e a do Javari, o mapa é mais 
grosseiro; para situar as doze aldeias aqui mencionadas, ternos que recorrer 
a indicac;ao de que elas, como as anteriores, estavam sobre ilhas. Urna vez 

8. Em outra passagem o cronista fala da "praia dos Caivisanas. que eles (os portugueses) chamam Canaria" (Fritz 
1967: 103). 
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que, nesse trecho do rio, as ilhas grande~ nao sao muito mais numerosas 
do que as doze aldeias, e que algumas delas podem ser excluídas pelo 
tempo de viagem declarado, a localiza9ao também pode ser sugerida. 
Acima do Javari, o cronista menciona somente a aldeia de Joauaté, a meia 
distancia entre aquele afluente e urna série de "tres correntes grandes"; 
trata-se verossimilmente dos ríos Hamaca-Yacu, Loreto-Yacu e Atacuary, 
na margem esquerda. A última aldeia de Fritz estaría entao nas proximi
dades da foz do Cayaru, em cuja ilha fronteiri9a, quarenta anos antes, 
Laureano de la Cruz encontrara a aldeia de Sacayey. Ouanto a penúltima 
aldeia de Fritz, também podemos sugerir urna concordancia com Frei 
Laureano: Ouematé situava-se algumas horas abaixo da foz do Javari, 
defronte a qual, na grande ilha de Aramac;á, Freí Laureano encontrara a 
aldeia de Mayti; a semelhanc;a dos nomes sugere tratar-se da mesma 
aldeia. Por fim, o fato de Fritz nao mencionar nenhuma aldeia acima da de 
Joauaté e até a regiao de Pevas parece confirmar que esse trecho do ria, 
assim como na época dos franciscanos, era desabitado. 

Vistos os limites extremos do território Omagua e a distribuigao das 
suas aldeias insulares, resta avaliar a sua extensao para o norte e para o 
sul, ou seja, saber em que medida os Omagua ocupavam, além das ilhas, 
a várzea e aterra firme. Vimos que, para Acuña, a largura do território "nao 
passa da que tem o rio, em cujas ilhas (. .. ) tem [os índios] sua moradia". 
O caráter insular da ocupac;ao é reiterado pela denomina9ao Águas das 
Ilhas, que o jesuíta dá aos Omagua do Amazonas para diferenciá-los dos 
Omaguayeté que viviam entre os altos cursos do Napa e do Putumayo. Ele 
acrescenta que "todas [as ilhas] sao habitadas, ou pelo menos cultivadas 
para sustento desses naturais" (Acuña, 1874: 109). Mas isso nao-quer dizer 
que os Omagua nao ocupavam também as margens do río. Laureano de la 
Cruz constatara as incursoes com que eles mantinham os seus vizinhos 
ocidentais afastados do río, e antes dele Acuña fizera a mesma observac;ao 
na fronteira oriental. Se isso acorría além dos limites do seu território, com 
maior razao devia acorrer dentro deles; além do que, nao faria sentido a 
observa9ao dos cronistas, de que acima e abaixo dos Omagua as margens 
eram desabitadas. Isso é confirmado por Samuel Fritz, numa passagem 
que é também reveladora do alto grau de identificac;ao dos Omagua com 
o seu nicho ecológico, a várzea fluvial: 
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"As sementeiras ou chagras de mandioca e tanchagem9 que fornecem 
o seu sustento, e as casas ou ranchos, situam-se geralmente nas ilhas, 
praias e barrancas dorio; sao todas terras bai.xas sujeitas a inunda96es; 
e embora repetidas experiencias lhes ensinem que periodicamente, 
quando o rio sobe, eles perdem todas as suas chagras e muitas vezes 
ficam sem nada para viver, apesar disso eles nao sabem decidir-se a 
fazer suas casas e planta96es na terra alta afastada dorio, e dizem que 
seus antepassados sempre habitaram no grande río e que a floresta é 
lugar para os Aucas e Tapuias" (Fritz 1967: 50). 

Freí Laureano (1900: 105) já dissera que a província dos Omagua "fica 
entre outras que povoam aterra firme", e antes dele Acuña (1874: 113) fora 
mais explícito, ao dizer que, na fronteira oriental, as tribos que os Omagua 
mantinham afastadas da várzea, "estando algo retiradas pela terra firme 
adentro, saem a buscar por pequen os riachos o que precisam [na várzea]". 
Mais a oeste, acima do I<;á, os Omagua "tem pelas duas bandas do rio 
contínuas guerras comas províncias estranhas, que pela do sul sao, entre 
outros, os Curinas [e] pela banda do norte (. .. ) os Tecunas" (Acuña 1874: 
110). Que os Omagua dominavam a várzea e nao aterra firme é um fato 
confirmado também pelo mapa de Fritz; ele registra os nomes tribais de 
forma tal que, ao sul do Amazonas, entre o Javari e o Juruá, os Curinas, 
Guareicus e Yoemamay (Yoriman ?) situam-se muito próximos a margem 
direita do Amazonas, indicando também, nessas regioes, a ocorrencia de 
altas barrancas. Já na margem esquerda, o território Omagua é limitado 
ao norte por urna linha pontilhada que acompanha o curso do Amazonas 
a urna distancia de aproximadamente meio grau (cerca de 56 km), ficando 
as tribos vizinhas (Ticunas, Cayuisanas e Moruas) além dessa linha (v. mapa 
7). Mesmo levando em conta prováveis distor96es inerentes a necessidades 
gráficas e estéticas, nao se pode deixar de reconhecer urna notável con
cordancia entre o território atribuído por Fritz aos Omagua e a área de 
várzea existente nessa regiao. De fato, os mapas do Projeto Radam mostram 
a inexistencia de várzea em quase toda a margem direita, desde a foz do 
Javari até a do I9á (com exce9ao do trecho de 130 km entre a ilha do 

9. Um género de plantas da família das plantagináceas. 
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Caldeirao e o igarapé Camatiá). A várzea volta a acorrer, mas com largura 
inferior a 10 km, desde a regiao fronteirü;a a foz do Ic;á até a foz do Jutaí 
para, nos últimos 65 km do território Omagua, estar presente somente na 
sua metade oriental, defronte a foz do Mamoriá. Já na margem esquerda, 
a várzea se apresenta ininterrupta a partir da foz do Javari, com largura 
geralmente superior a 15 km e em diversas regioes superior a 40 km. O 
único trecho da margem esquerda em que a várzea se interrompe para dar 
lugar aterras altas é entre a foz do Ic;á e a do Tonantins. É justamente nessa 
regiao que Samuel Fritz disse haver as terras altas dos Caivisanas (ou 
Cayuisanas). sugerindo com isso que aquela tribo interrompia o domínio 
Omagua da margem esquerda, exatamente na regiao em que a várzea 
também se interrompia (v. mapa 8). 

Se essas evidencias nao deixam margem a dúvidas quanto a ocupac;ao 
da várzea pelos Omagua, resta o fato de que todas as aldeias mencionadas 
por Fritz e por seus antecessores estavam nas ilhas; o próprio mapa do 
jesuíta, como já assinalamos, mostra todas as 22 aldeias sobre ilhas e 
nenhuma na várzea, ao contrário dos sítios que ele registra no médio e 
baixo Amazonas, todos ribeirinhos. Na falta de dados concretos para 
esclarecer esse ponto, podemos, como hipótese, admitir que razoes estra
tégicas tenham levado os missionários a restringir sua atuac;ao as aldeias 
das ilhas, ignorando e nao registrando as da várzea. O permanente estado 
de guerra entre os Omagua e as tribos da terra firme, bem como a supe
rioridade dos primeiros na arte da navegac;ao, podem muito bem ter 
sugerido aos missionários a conveniencia de evitar a várzea, onde as tribos 
da terra firme poderiam atacá-los na qualidade de amigos dos Omagua. 
Nesse sentido, é significativo que a própria Missao de Jurirnaguas, ao 
contrário da de San Joaquin, tenha sido fundada por Fritz numa ilha, 
provavelrnente a de Mapuaru ou a dos Periquitos. 

A partir dos mapas do Projeto Radam1º, podemos avaliar a extensa.o da 
várzea amazónica, no trecho ocupado pelos Omagua, em aproximadamen
te 17.500 km2

• Trata-se de urna estimativa sem pretensoes de exatidao, 

10. Projeto RADAM - Cartas p/animétrícas e mosaicos semicontrolados de radar, fo/has SB 19-V -B, SA 19-Y ·D, 
SA 19-Z-C, SA 19-Z-A. SA 19-Z-B e SA 20-YY-A. 
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obtida por medic;ao, naqueles mapas, da largura média da várzea desde 
Caballo Cocha (Peru) até a foz do Mamoriá (v. mapa 8 e tábua 1). Destes 
17. 500 km2

' dois terc;os pertencem a margem esquerda e um terc;o a direita. 
A essa área devemos acrescentar a das ilhas habitadas pelos Omagua; 
desde a foz do Atacuary (Ilha Tigre) até a do Mamoriá (Ilha Tararazinho), 
numa extensao de 700 km, o Amazonas tem pelo menos 60 ilhas de 
dimensoes significativas. Obviamente, o número total é muito maior, mas 
as menores que levamos em considerac;ao para chegar a 60 sao equivalen
tes, em superficie, as da quinta a sexta aldeias descritas por Laureano de 
la Cruz (ilhas Ourique e Guaribas, respectivamente de 15 e 10 km2

). Pelo 
menos 20 ilhas tem mais de 40 km2 e algumas superamos 80 krn2

• Numa 
estimativa, cujo critério detalharemos a seguir, avaliamos em 1.900 km2 a 
área conjunta das 60 ilhas, o que eleva para 19.400 km2 o total do território 
Omagua em meados do século XVII. 

TÁBUA 1 

A VÁRZEA AMAZÓNICA OCUPADA PELOS OMAGUA NO SÉCULO XVII 
(v. mapa 8) 

SETOR MARGEM MARGEM 
DIREITA ESOUERDA 

DE A Distancia Largura Área Largura 
, 

Ar ea 
km média km 2 média km2 

km km 

Caballo Cocha Tabatinga 123 15 1850 

Tabatinga I. Caldeirao 100 13 1300 

I. Caldeirao Ig. Camatiá 130 15 1950 10 1300 

Ig. Camatiá R. IQá 140 25 3500 

R. IQá R. Tonantins 45 10 450 

R. Tonantins R. Auatí-Paraná 60 10 600 15 900 

R. Auatí-Paraná Foz do Mamoriá 113 10 1130 40 4520 

711 5980 11520 

Total margem direita 468 

Total margem esquerda 543 

1011 Área total: 17500 km2 
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As mesmas fontes que nos permitiram delimitar geograficamente o 
território Omagua servir-nos-ao agora para urna avaliaQao do seu efetivo 
demográfico. Nao pretendemos, evidentemente, ser conclusivos, mas de
monstrar que é pelo menos possível estabelecer urna ordem de grandeza 
na estimativa da populac;ao indígena a época do cantata europeu. Mesmo 
em relaQao a Amazonia, cujas antigilidades parecem fadadas ao estigma 
do fabuloso e do imaginário, a tarefa é menos difícil do que poderia parecer, 
urna vez que algumas fontes sao particularmente ricas em dados. Pude
mos, entao, constatar a procedencia das críticas que Pierre Clastres fez ao 
tratamento que a etnologia do século XX dispensou aos antigos cronistas, 
e endossar o seu desafio: "Já que nenhum argumento válido destrói os 
dados demográficos dos cronistas - que foram testemunhas oculares -
talvez convenha, afastando os preconceitos habituais, levar por urna vez a 

, 
sério aquilo que nos dizem. E o que tentaremos fazer" (Clastres 1978: 60). 

Sobre a densidade do povoamento Omagua, ternos dois tipos de infor
mac;oes, respectivamente em Acuña e em Laureano de la Cruz. Acuña nao 
fornece números, mas a sua descric;ao impressionista nao pode ser igno
rada: 

" ... sucedem-se suas povoaQ6es tao amiúde, que tao logo perde-se 
de vista urna já se descobre outra." E, "considerando que todas las 
ilhasJ sao habitadas, ou pelo menos cultivadas para sustento desses 
naturais, poder-se-á ter urna idéia dos muitos índios que em tao 
grande distancia se alimentam" (Acuña 1874: 109). 

Em outras passagens, Acuña reitera a "infinita multidao" dos Omagua, 
e nao devemos nos esquecer que ele vinha dos densamente povoados 
Andes equatorianos. Antes dele, Pedro Teixeira (1950: 192-193) falara em 
cerca de 400 aldeias em sua maioria "grandes e abundantes de todo o 
necessário". 

Laureano de la Cruz (1900), em páginas importantíssimas e até hoje 
nao aproveitadas, ao que sabemos, pela etnología, fez um censo demográ
fico das primeiras seis aldeias insulares que encontrou no extremo oeste 
do território Omagua. Ele menciona, para cada aldeia, a populac;ao total 
(especificando o número de adultos do sexo masculino), o número de casas 
em cada aldeia e o número de famílias em cada casa. Os dados sao os 
seguintes: 
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1ª aldeia 
(Piramota) 

2ª aldeia 
(Sacayey) 

3ª aldeia 
(Maytí) 

4ª aldeia 
(Caraute) 

5ª aldeia 
(sem nome) 

6ª aldeia 
(sem nome) 

28 casas a beira do río, próximas urna a outra e como eixo 
maior perpendicular a margem. "Viviam em cada urna 
dessas casas dois, tres e quatro vecinos, que se chamam 
índios de lanQa e seriam ao todo 80 e de mulheres e crian9as 
havia urnas 250" (p. 82). Tratava-se, portante, de 330 pes
soas habitando 28 malocas; cada maloca abrigava em média 
tres familias nucleares e constituía, provavelmente, urna 
familia extensa de, em média, 12 pessoas. Piramota era, 
como vimos, localizada na Ilha do Cacao, que tem cerca de 
70 km2

• 

14 casas com "30 índios e mais suas mulheres e crian9as, 
que nao eram muitas" (p. 84). Se a rela9ao de homens 
adultos para o total do grupo era maior que na primeira 
aldeia, podemos estimar esse total em cerca de 100 habi
tantes, formando 14 grupos familiares de aproximadamente 
7 pessoas cada, das quais duas eram homens adultos. 
Sacayey estava na ilha defronte a foz do Rio Cayaru, a qual 
tem cerca de 40 km2

• 

8 casas com 20 homens adultos (p. 85). Por analogía comas 
aldeias anteriores e seguintes, estimamos 70 habitantes em 
8 grupos familiares de, em média, 9 pessoas, das quais dois 
homens adultos. Maytí estava na grande Ilha Arama9á, de 
aproximadamente 100 km2

. 

16 casas com total de 120 habitantes, dos quais 40 guerrei
ros (p. 85); portanto, 16 grupos familiares de 7 a 8 pessoas, 
das quais 2 ou 3 homens adultos. Caraute estava, ao que 
tudo indica, na Ilha Arariá, que tem cerca de 20 km2

. 

22 casas com 50 homens adultos mais os seus familiares (p. 
87). Por analogía, estimamos 176 habitantes em 22 grupos 
de 8 pessoas, das quais 2 homens adultos, em média. A 
aldeia situava-se na Ilha Ourique, de aproximadamente 15 
kmz. 

9 casas com somente 16 sobreviventes, entre adultos e 
crian9as, da epidemia de varíola. A doenQa havia atacado a 
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Aldeias 

1ª 

2ª 

3í! 

4íl 

5ª 

6ª 

Total 

Média por 
aldeia 

* Nossa estimativa. 

todos e as baixas haviam sido numerosíssimas. Aplicando 
a média das aldeias precedentes, teríamos cerca de 72 
habitantes, em 9 grupos de 8 pessoas, com 2 guerreiros em 
cada um (p. 87). A localiza9ao da aldeia nao é segura, mas 
provável; sugerimos a Ilha Guaribas, com cerca de 10 km2

. 

TÁBUA 2 

A POPULAc;Ao DE SEIS ALDEIAS OMAGUA EM 1647, 
SEGUNDO LAUREANO DE LA CRUZ 

Grupos Média de Po pul. Área 
familiares pessoas por total disponível Hab/km2 

por aldeía grupo fam. km2* 

28 12 330 70 4,7 

14 7 100 40 2,5 

8 9 70** 100** o 7** 
' 

16 7a8 120 20 6,0 

22 8 176 15 11,7 

9 8 72 10 7,2 

97 868 

16 9 160 31 5,2 

** Nao computada na média por aldeia, por ser atípica. 

Na tábua 2 resumimos os dados acima compilados e, associando-os a 
superficie de cada ilha, chegamos as respectivas densidades demográficas. 
A popula9ao de cada aldeia variava de 70 a 330 pessoas, com urna média 
de 160 e a densidade demográfica de 2,5 a 11,7 habitantes por km2

, com 
urna média de 5,2. Neste cómputo nao levamos em considera9ao a terceira 
aldeia, Maytí, por ser atípica devido as suas pequenas propor96es em 
rela9ao a grande extensao da Ilha Aramac;á. Veremos, ao tratar da várzea, 
as possíveis implica96es da baixa densidade demográfica dessa ilha. 

106 



As seis aldeias analisadas ocupavam os primeiros 187 km do território 
Omagua; vimos que, em sua extensao de 700 km, esse território incluía 
pelo menos 60 ilhas com área superior a 10 km2

. Além das afirmac;oes de 
Acuña e Pedro Teixeira, de que todas as ilhas eram ocupadas, temas um 
dado significativo do próprio Freí Laurean o; quando ele estava junto a foz 
do Ic;á, portanto, sem ter ainda conhecido o território a jusante, disse que 
os Omagua tinham 34 aldeias; justamente no trecho que ele havia percor
rido (desde a Ilha do Cacao até a foz do I<;á), situam-se 37 das 60 ilhas que 
estamos considerando. 

A análise da superficie e distribuü;ao dessas 60 ilhas mostra que 
podemos tomar as seis primeiras como urna amostra representativa do 
conjunto para fins de estimativa de populac;ao. Aplicando a média de 31 
km2 por ilha, ternos 1.860 km2 de território insular ocupado. Considerando 
a densidade média de 5,2 habitantes por km2

, teremos urna popula9ao de 
9.700 para as 60 ilhas. Vale lembrar que os mínimos e máximos apurados 
na amostra foram, respectivamente, de 2,5 e 11,7 hab/km2

, o que significa, 
para o total, populac;oes mínimas e máximas prováveis de 4.700 e 21.800 
habitantes. 

Obtida, em números redondos, a estimativa média de 10.000 habitantes 
para as ilhas, vejamos qual poderia ser a populac;ao da várzea. Vimos que 
a várzea ocupa, em território Omagua, 17.500 km2

. Se lhe aplicássemos a 
densidade demográfica das ilhas, teríamos um mínimo de 44.000, um 
máximo de 205.000 e urna média de 91.000 habitantes. Mas esses números 
nao podem ser aceitas, nao porque sejam muito altos, mas porque sao 
inconsistentes com o que sabemos do padrao de povoamento Omagua. 
Embora também agricultores, os Omagua viviam em func;ao do grande ria, 
seja para a pesca. seja pela intensidade do seu comércio e de suas 
atividades guerreiras. Acuña já observara que as aldeias Omagua situa
vam-se "na parte de fara", expressao que ele usa em oposü;ao a "terra a 
dentro", e Fritz o confirmou dizendo que "situam-se geralmente nas ilhas, 
praias e barrancas do ria". Ternos entao que imaginar urna série de aldeias 
ribeirinhas que tinham na várzea circundante o seu suporte agrícola, e nao 
urna distribuic;ao de aldeias em toda a largura da várzea. É importante, 
entao, procurar estabelecer a distancia que separava as aldeias ao longo 
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do río, para termos urna idéia da populac;ao total da várzea. A esse respeito, 
praticamente nao ternos informa<;6es do século XVII, mas as ternos do 
século anterior. Conforme Vásquez, em 1561 as aldeias de Aparia "eram 
pequenas e situadas a cinco ou seis léguas urna da outra". Outro cronista 
da mesma expedi<;ao, Gonzalo de Zuñiga, fala em 15 ou 20 aldeias, numa 
extensao de 150 léguas, o que significa um afastamento de 7 a 10 léguas. 
Mais abaixo, em Machiparo (entre o Teté e o Coari), o mesmo Zuñiga fala 
em 25 ou 30 aldeias no espa<;o de 200 léguas (p. 227). Finalmente, o capitao 
Altamirano, da mesma expedic;ao, informa que as ro<;as de milho e ba
tata-doce da aldeia de Aparia Grande estendiam-se por 4 léguas acima e 
abaixo da mesma. Esses informes, coerentes entre si, parecem mais 
confiáveis do que a afirma<;ao de Carvajal, de que em Machiparo "nao 
havia de urna aldeia a outra um tiro de balhestra e as mais distantes nao 
estariam a mais de meia légua e houve aldeia que durou cinco léguas sem 
interrupc;ao de urna casa para outra". Urna aldeia com 5 léguas (uns 20 km) 
de cabanas adjacentes teria urnas mil cabanas, o que é sem dúvida um 
exagero. Dando, porém, algum peso a opiniao de Carvajal, que afinal era 
um observador atento, optamos pela média de cinco léguas para a distancia 
entre as aldeias quinhentistas. 

Embora anteriores em cem anos aos Omagua de Acuña e Fritz, esses 
informes se referem ao mesmo ecossistema e, como vimos na primeira 
parte deste trabalho, correspondiam a mesma tradi9ao cultural e, prova
velmente, lingüística dos Omagua seiscentistas. Acuña, como vimos, 
dissera somente que as aldeias Omagua sucediam-se "tao a miúde que, 
tao logo perde-se de vista urna, já se descobre outra". A indica<;ao é vaga, 
mas permite supor alguma coisa entre 1 O e 20 km, ordem de grandeza 
semelhante a que se encontra nas fontes quinhentistas. Admitindo-se 
entao um espac;amento médio de 5 léguas ( ou 20 km) entre as aldeias do 
século XVII, teremos, para os 1.000 km lineares de várzea11

, urnas 50 
aldeias. Com urna popula<;ao média de 160 pessoas, elas corresponderiam 

11. Ver, na tábua 1. os 1.400 km das duas margens, menos 400 km de terras altas, ou seja: 468 km na margem 
direita e 543 km na esquerda. 
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a 8.000 habitantes. A densidade demográfica dos 17.500 km2 de várzea seria 
entao de 0,46 hab/krn2

, ou seja, a décima parte da que apuramos para as ilhas. 
O total da populacao, entre ilhas e várzea, seria entao de 18.000 habitantes. 

Vejamos agora como se situa essa estimativa diante de outras avalia-
96es demográficas para os próprios Omagua e outras tribos litoraneas de 
agricultores da floresta tropical. Velasco (1841-44: 230-236), reunindo em 
1788 informes jesuíticos anteriores, diz que os Omagua eram 30.000 em 
1641, metade nas ilhas e metade na várzea, e que em 1681 haviam-se 
reduzido a 7.000. Outras fontes secundárias falam em até 100.000 indíge
nas, mas nao parecem ter fundamento (Grohs 1974: 76). Modernamente, 
Steward (1948. III: mapa 5 e N: quadro 2), baseado em Velasco, admite 
para meados do século XVII urna estimativa de 16.000, mas a relaciona a 
urna exagerada área de 80.000 km2

; sua conclusao de 0,2 hab/km2 nao 
estabelece distin9ao entre as ilhas e a várzea. Hemming (1978: 490, 501) 
aceita o método de Steward, mas pretere aumentar o número para 20.000, 
sem contudo explicitar as raz6es. Diversas evidencias sugerem que a 
densidade demográfica das tribos da floresta tropical era muito maior em 
territórios circunscritos, como ilhas, do que em regi6es nao limitadas por 
fronteiras naturais. O exemplo mais conhecido é o dos Tupinambá do 
Maranhao, onde a ilha de Sao Luís, com 27 aldeias e 10 a 12.000 índios, 
tinha mais de 9 hab/krn2

• Já as 50 a 64 aldeias de terra firme, em Tapuitapera, 
Cumá e Caeté, estendiam-se por mais de 400 km, desde a baía de Maranhao 
até quase a de Marajó. Sua populac;ao nao é conhecida; mas, apesar de maiores 
que as das ilhas, ocupavam um território proporcionalmente muito mais 
extenso12

• Os estudos de Métrauxlevaram Steward (1948, V quadro 2) a admitir, 
para os Tupi do litoral, urna densidade média de 0,6 hab/krn2

, e o exaustivo 
trabalho de Florestan Fernandes (1963} nao leva a por em dúvida essa ordem 
de grandeza. Ainda de acordo com as estimativas de Steward, pode-se 
comparar as tribos da Venezuela ao norte do Orinoco (0,45 hab/km2

} comos 
Caribe das Pequenas Antilhas (5,0 hab/krn2

). 

Voltando aos Omagua das ilhas, verifica-se (v. tábua 2) que a aldeia de 
Maytí ocupava urna ilha excepcionalmente grande, cuja densidade demo-

12. Abbeville (1975: 139-151), Femandes (1963: 41 -54 e 59-64). 
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gráfica, significativamente, era de somente 0, 7 hab/km2
; isto a aproximava 

muito mais da média que apuramos para a várzea do que da média das 
ilhas conhecidas. Essas últimas, por sua vez, também revelam urna 
tendencia no sentido de densidades menores para as ilhas maiores. Essa 
substancial diferenc;a entre ilhas pequenas e grandes e, mais ainda, entre 
ilhas e várzea, ganha significado a luz da existencia de instituic;oes 
destinadas a manter, entre os Omagua, o equilíbrio demográfico. Como 
muitas tribos sul-americanas, os Omagua praticavam o infanticidio. Lau
reano de la Cruz (1900: 97-98) constatou "ser certo o que já nos haviam 
dito os próprios Omaguas, que enterravam vivos os filhos acabados de 
nascer, ou porque querendo os pais um filho homem nascia mulher, ou 
porque nascia um estando a mae criando outro, e dessa feíta haviam 
enterrado muitos e soubemos que a mae do nosso menino já havia 
enterrado mais dois e outras maes um, dois ou tres. Repreendemo-los por 
esse maleficio e nos responderam que sempre haviam feito assim e que 
era entre eles antigo costume." Cabem aquí, plenamente, as observac;oes 
de Amadeu Lanna (1972: 36-62) sobre a insuficiencia das teorías explica
tivas da demografía indígena que se baseiam nas disponibilidades alimen
tares permitidas pelo meio ambiente. Os Omagua estavam em expansao 
ao longo do Amazonas e expulsavam dali as tribos vizinhas. O controle 
que exerciam sobre sua própria populac;ao nao era motivado por escassez 
de recursos naturais, tanto que a várzea era relativamente despovoada. 
A1ém disso, mantinham escravos domésticos obtidos em guerra. As razoes 
do seu controle populacional devem ser buscadas nas condic;oes de 
persistencia e funcionalidade de suas instituic;6es sociais. 

Em conclusao, podemos assinalar que a interpretac;ao das fontes his
tóricas levou a tres resultados positivos: a) permitiu urna reconstituic;ao 
razoavelmente precisa do território ocupado pelos Omagua no século XVII, 
bem como a localizac;ao de boa parte de suas aldeias insulares; b) con
firmou a ordem de grandeza da populac;ao Omagua que outros autores, a 
partir de informes antigos, mas, por sisó, nao necessariamente confiáveis, 
haviam sugerido; e) forneceu algumas evidencias adicionais do padrao 
demográfico já observado em outras tribos sul-americanas, padrao esse 
que revela a insuficiencia dos modelos explicativos baseados numa relac;ao 
mecanicista entre efetivo demográfico e potencial de recursos naturais 
exploráveis. 
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5. -OS SOLIMOES OU 
JURIMAGUAS 

TERRITÓRIO, MIGRACÓES E 

COMÉRCIO INTERTRIBAL* 

As dificuldades encontradas por quem procura reconstituir o panorama 
sociocultural da várzea amazónica a época do contato europeu decorrem, 
em grande medida, da fragilidade revelada pelas sociedades indígenas tace 
a agressao biológica, económica, militar, política e cultural que sofreram 
a partir do século XVII. Essa fragilidade as levou a desintegra9ao em 
poucas gera96es, num processo em que o sistema hidrográfico teve papel 
relevante pelas facilidades que ofereceu tanto a penetra9ao dos coloniza
dores como a dispersao dos grupos indígenas agredidos. Algumas eviden·· 
cias, significativas apesar de fragmentárias, permitiram estabelecer que 
grande parte da várzea amazónica apresentava efetivos demográficos 
excepcionalmente grandes pelos padr6es usuais entre agricultores da 
floresta tropical (Denevan 1976, Lathrap 1975, Myers 1973, Porro 1981). Mas 
isso nao parece ter constituído um obstáculo ao avanc;o dos agentes ex
ternos e, pelo menos com relac;ao aos de ordem patogenica, foi certamente 

*Publicado em Revista do Museu Paulista. Sao Paulo, NS XXlX, 1983/84. 
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um fator de vulnerabilidade. A inexistencia de zonas de refúgio dentro do 
ecossistema da várzea impediu a sobrevivencia de qualquer grupo indígena 
enquanto tal. Os que nao foram dizimados pelas epidemias e pelos 
descimentas abandonaram a várzea, subindo os rios e embrenhando-se 
pela terra firme; em ambos os casos iriam encontrar condi96es desfavorá
veis a manutenga.o da sua integridade sociocultural até serem definitiva
mente alcan9ados e absorvidos pela sociedade colonial. Essas 
circunstancias, aliadas a escassez de missionários e viajantes cultos, 
resultaram na pobreza da documentac;ao sobre as tribos da várzea. 

O Amazonas foi explorado em meados do século XVI por duas expe
di96es espanholas procedentes dos Andes, de cujas crónicas emerge um 
quadro rico, embora nao totalmente confiável, do povoamento original 
(Carvajal, Altamirano, Vasquez). A inexistencia de objetivos económicos 
compensadores desencorajou os espanhóis. Os portugueses, por outro 
lado, estavam as voltas com a ocupac;ao do litoral, e só a partir de 1620, 
para desalojar ingleses e holandeses da foz do Amazonas, iniciaram a 
explora9ao e ocupa9ao do seu curso. Ao redor de 1630 ultrapassaram o 
Tapajós; na década de 50 alcanc;aram o Negro e só a partir de 70 iniciaram 
a explorac;ao sistemática do Solimoes, que havia sido somente percorrido, 
nos dois sentidos, pela expedic;ao de Pedro Teixeira ao Equador, em 
1637-39. Dessa forma, um século de silencio separa as explora96es qui
nhentistas da efetiva ocupac;ao seiscentista do médio e alto Amazonas, e 
muito embora as primeiras nos deem urna visao geral do modo de vida das 
populac;oes ribeirinhas, a sua articulac;ao com os informes da segunda 
época é altamente problemática. Em termos de filiac;ao lingüística, grupos 
tribais e sua distribuigao geográfica, quase nada do que emerge em mea
dos do século XVII pode ser associado aos dados quinhentistas, havendo 
inclusive evidencias, como a dos Tupinambarana, de importantes migra
c;oes. 

A convivencia das tribos ribeirinhas com a sociedade colonial, condi
gao para que sobre elas tivéssemos dados mais precisos, foi, como dis
semos, efémera; nao só pela durac;ao (de duas a tres gerac;oes), como 
principalmente pela rarefac;ao dos documentos. Já em 1691 as margens do 
Amazonas, desde o Tapajós até o Japurá, estavam praticamente despo
voadas. Vinte anos depois os jesuítas espanhóis haviam sido rechac;ados 
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rio acirna, para além do Javari, levando com eles contingentes significativos 
de Omaguas e de outras tribos do Solim6es. Em 1712, Sarnuel Fritz 
registrava que "os Omaguas estao dispersos e praticamente destruídos", 
e no ano anterior já observara que do Japurá ao Negro nao havia mais 
aldeamentos. Referia-se, naturalmente, a aldeamentos constituídos ou 
reconstruí dos no ambito da catequese, mas o seu depoimento e o de outros 
missionários sao claros quanto a dizima9ao da popula9ao indígena. Os 
sobreviventes, destribalizados, conviviam com grupos trazidos do interior. 
Em 1743, La Condarnine dizia: "Nao há hoje em dia nenhuma nagao 
guerreira inimiga dos europeus nas margens do Maranhao: todas f oram 
submetidas ou se retiraram para longe"; de Pevas, no Peru, a Sao Paulo de 
Oliven9a, "nenhuma habita9ao se encontra nas margens do río"; de Sao 
Paulo até o Coari sucediam-se seis miss6es carmelitas "compostas de um 
grande número de diversas na96es, a maior parte transplantadas" (La 
Condamine 1944: 67, 69, 71). 

TERRITÓRIO E MIGRA(:ÓES HISTÓRICAS (v. mapa 9) 

"A mais conhecida e belicosa na9ao de todo o Río Amazonas, que 
atemorizava a esquadra portuguesa em sua primeira entrada, e que é a de 
Yoriman" (Acuña, 1874: 118), aparece, em meados do século XVII, comos 
nomes de Culiman em Rojas, Yoriman em Acuña Joriman em Laureano de 
la Cruz e Sorimoes em Heriarte. A última forma, em sua corruptela Soli
moes, iría se fixar no portugues a partir do fim do século, inclusive para 
designar o curso do Amazonas a cima do Rio Negro 1• 

Em 1542, Gaspar de Carvajal, o cronista da expedi<;ao de Orellana, 
havia descrito urna província que coincidía geograficamente como terri
tório dos Yoriman seiscentistas: come9ava a oeste duas léguas acima do 

1. Solimoes, significando para alguns autores ria dos venenos, nada mais é que urna curiosa convergencia 
lingüística: solimao, do latim Sublimatum, era o nome popular do sublimato corrosivo (bicloreto de mercúrio) 
ou "qualquer poc;ao venenosa ou letífera" que os eruditos do século XVIII associararn as flechas envenenadas 
de algurnas tríbos do Rio Amazonas. 
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Coari com 11um povoado a maneira de guarnic;ao, nao muito grande, no 
alto sobre o rio", de onde partiam "muitos caminhos que entravam pela 
terra adentro mui reais". Abaixo do Coari havia "de um e outro lado [do 
río], muitos e mui grandes povoados e terra mui linda e frutífera". Na regiao 
de Codajás, sobre um barranco alto, erguía-se a principal aldeia da 
província, a que os espanhóis batizaram da lou9a, pela grande quantidade 
de belíssima ceramica policrómica que nela se fazia. "Parecía ser lugar de 
recreio de algum senhor da terra adentro", porque a ela chegavam cami
nhos "bons e largos, que entravam pela terra adentro [e que] denotavam 
ser aquela aldeia freqüentada e haver nessa comarca, ou perto dela, muitas 
povoac;oes e gente; esses caminhos eram "melhores e maiores" quanto 
mais se afastavam do rio, o que confirma a importancia económica do 
hinterland e sua integrac;ao a várzea fluvial. A província terminava acima 
da foz do Purus. A localizac;ao geográfica é o único elemento positivo de 
que dispomos para associar essa província quinhentista aos Yoriman 
historicamente conhecidos a partir de 1639. Carvajal lhe deu os nomes de 
Oníguayal, Omaguci e finalmente Omagua, e essa última forma levou 
alguns autores modernos (entre eles Meggers 1977) a considerá-los os 
antepassados dos Omagua históricos, ou Cambeba, ignorando diferenc;as 
culturais importantes (os Omagua/Cambeba eram, em 1542, a tribo ou 
cacicado que Carvajal denominou Aparia e que viviam muito mais a oeste, 
no baixo Napo e no Amazonas acima do IQá). O aspecto geral das aldeias 
e dos habitantes da regiao Coari-Codajás, vistos por Carvajal, sao vagos 
demais para permitir urna associac;ao segura comos Yoriman seiscentistas, 
mas também nao a impedem, e a diferenc;a do nome tribal nao é relevante 
face a arbitrariedade das denominac;oes adotadas pelos primeiros explora
dores. As províncias limítrofes da "Omagua" de Carvajal eram Machiparo 
a oeste e Paguana a leste, que nos autores seiscentistas correspondem, 
respectivamente, aos Curucirari!Aisuari e aos Aguas e Carabayanas (em
bora Acuña e Fritz localizem urna tribo Paguana no baixo curso do Tefé). 

Em 1639, Acuña define o território Yoriman como urna faixa de 250 km 
pela margem direita do Amazonas, desde logo acima da foz do Coari até 
uns dez quilómetros ·a cima da do Purus; a largura dessa faixa é desconhe
cida, mas nao deve ter sido pequena, pois ao contrário de outras passagens 
do relato em que tala de tribos que habitavam somente as ilhas e barrancas 
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do río, como os Omagua, Acuña refere-se repetidamente a "terra firme" 
dos Yoriman. Incluía também "grande parte das ilhas" e, pelo menos na 
altura das de Cipotuba, Coró e Codajás, também um trecho indeterminado 
da margem esquerda. Ao longo desses 250 km de ilhas, várzeas e terra 
firme, a província dos Yoriman "é terra tao sobrada de gente que em parte 
alguma vimos reunidos mais bárbaros do que nela". A primeira aldeia, de 
oeste para leste, situava-se na foz do Coari; vinte e duas léguas (uns 90 
km) abaixo, num ponto da margem direita fronteiri<;o a ilha Jurupari ou 
pouco acima dela, estava "a maior aldeia que em todo o rio encontramos, 
ocupando as suas casas mais de urna légua de extensao". Daí para baixo 
e "topando muito amiúde com aldeias dessa mesma nac;ao", Acuña 
registrou o lugar "onde se concentra a sua maior fon;a (. .. ) numa grande 
ilha [Cipotuba] cercada por um brac;o que o rio principal lan<;a em busca 
de outro [o Paraná Badajós, em cujas margens] sao tantos esses naturais 
que com razao, mesmo que nao seja mais que por seu número, sao temidos 
e respeitados por todos os demais". 

Essa regiao era tao densamente povoada que Pedro Teixeira, na viagem 
de ida, consignara como "o princípio da máquina do gentío, que está 
aldea do sobre o río e tao vizinho um do outro que, em trezentas léguas de 
caminho, pode-se dizer que é somente um povoado, e termina onde 
pusemos o nome de Río do Ouro ... ". Observe-se que, devido a continui
dade do povoamento e ao seu próprio desconhecimento da regiao, Teixeira 
nao distingue os Yoriman dos vizinhos Curuzirari ou Aisuari, que ocupa
vam a margem direita desde acima do Coari até a regiao fronteiric;a a urna 
das bocas do Japurá, o seu Rio do Ouro. Por outro lado, as 300 léguas que 
ele atribuí aos 450 km que separam a foz do Purus da do Japurá nao 
merecem crédito, assim como as 100 léguas em que, mais adiante, ele 
avalia os 700 km ocupados pelos Omagua; no baixo Amazonas, onde os 
acidentes geográficos mencionados por Teixeira sao facilmente identificá
veis, as suas "léguas" variam de 1,5 até 5 km de extensao. 

Dez anos depois de Acuña, Frei Laureano de la Cruz informava sobre 
a localiza<;ao dos_ Yoriman: "Poucas léguas abaixo [do Río Aragatuva, o 
atual Carapanatuba], comec;a pela banda do sul e vai continuando por urna 
e outra banda do nosso rio a província que chamam de Joriman, que tem 
de comprimento sessenta léguas e chegamos as primeiras aldeias ( ... ) desta 
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províncía dos Jorimanes, que é a de mais gente e mais atrevida que vimos". 
Freí Laureano acrescenta que a províncía terminava 70 léguas acima do 
Río Negro, enquanto Acuña talara em menos de 64. Por outro lado, o limite 
ocidental do território também apresenta um deslocamento do primeiro 
para o segundo cronista: para Acuña ficava entre o Copeá e o Coari; para 
Laureano, pouco abaixo do Carapanatuba. Em dez anos os Yoriman 
ter-se-iam deslocado rio acíma, retraindo-se uns 25 km a leste e avanc;ando 
talvez uns 40 ou 50 a oeste. 

Maurícío de Heriarte escreveu em 1662, mas conhecia a alto Amazonas 
desde 1638, quando participara da expedi9ao de Pedro Teixeira. Sobre o 
Solimoes limita-se a dizer que "nesta província dos Solimoes haverá trinta 
léguas. Todas sao terras baixas e de muitos lagos.( ... ) É esta províncía muí 
povoada de gentíos com muitas aldeias". Apesar da pobreza dos seus dados 
geográficos, Heriarte nos fornece elementos que confirmam o deslocamen
to dos Solimoes já constatado por Freí Laureano. No capítulo anterior, 
Heríarte situa urna "Província dos Agoas" num trecho do rio cujo centro 
devia estar entre a ilha Codajás e a foz do Purus, ou seja, na metade oriental 
daquele que, em 1639, era território Yoriman. Os Solimoes (Yoriman) 
ficavam a oeste desses Agoas e se estendiam por 30 léguas (uns 130 km); 
acima deles desaguava o Río do Ouro, que para Heriarte era um rio 
"pequen o e povoado de urna nac;ao de índios Iguanaes". Para Teixeira e 
Acuña, o Rio do Guro era o Japurá ou o pequen o Tapiú (na verdade, eram 
caminhos que levavam a bacía do Río Negro onde, no dizer dos índios, 
devia situar-se o Rio do Ouro); para Heriarte devia ser o Carapanatuba, 
que também leva ao Japurá e a regiao aurífera, urna vez que os Iguanaes 
haviam sido localizados com seguran9a, por Acuña e Cruz, no baixo 
Carapanatuba. Disto se concluí que, entre 1650 e 1662, os Solimoes haviam 
recuado ainda mais a sua fronteira oriental, provavelmente até a altura de 
Trocari, mantendo a ocidental abaixo do Carapanatuba. 

Em 1670 os Solimoes foram alcan9ados pelas primeiras investidas dos 
portugueses de Belém: "Foram os Padres Missionários [ManoelPires e Joao 
Maria Garzoni] coma tropa até os Solimoes (. .. ) sendo que dantes nenhuma 
tropa tinha chegado mais que até o Rio Negro, salvo a [de Pedro Teixeira] 
que foi ao Quito, que nao foi resgatar escravos. Os Solimoes, [que] nao sao 
costumados a ver semelhantes hóspedes em suas terras, retiraram-se para 
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o mato e nao deram escravos nenhuns" (Betendorf 1910: 274). É esse o 
primeiro registro concreto da retirada dos Solim6es diante da agressao 
externa, mas é provável que os deslocamentos precedentes, havidos a 
partir de 1650, tenham resultado direta ou indiretamente de ocasionais 
incurs6es portuguesas como a de Bartolomeu Bueno de Ataíde, que, em 
1651, foi ao Rio do Ouro em busca de minas (Reis 1947: 51). 

Entre 1686 e 1723, o jesuíta Samuel Fritz, natural da Boemia e servindo 
nas miss6es espanholas da província de Quito, trabalhou incessantemente 
no alto Amazonas, tendo deixado um valioso diário2 e um detalhado mapa 
da bacía amaz6nica3

• Logo nos primeiros anos incorporou as miss6es o 
território Omagua, que se estendia desde o baixo Napa até o Solimoes, e 
até a regiao de Fonte Boa, entre a foz do Jutaí e a do Juruá. Aqui ele "chegou 
a ter notícias de outra nacao de rio abaixo chamada Jurimaguas, as quais 
[notícias] podem ser encontradas também no diário do Padre Acuña"4

• Nas 
fontes espanholas, a partir do diário de Fritz, os Yoriman transformam-se 
entao em Jurimaguas ou Yurimaguas. Diversos autores modernos nao 
perceberam tratar-se da mesma tribo: Métraux faz distin<;ao entre os 
Soliman ou Yoriman do tempo de Acuña, que teriam "desaparecido em 
data precoce", e os Yurimagua ou Zurimagua de Fritz, que estariam 
circunscritos "as ilhas do Amazonas desde abaixo da foz do Jutaí até as 
proximidades da foz do Juruá" (Métraux, 1948: 704-705). Esse equívoco 
deve ser atribuído a deformac;ao sofrida pelo etn6nimo na pronúncia e na 
grafía dos cronistas (e aquí se destaca a dificuldade do jesuíta de língua 
alema em reproduzir da forma usual entre espanhóis e portugueses certas 
palavras indígenas, que aparecem singularmente deturpadas no diário e 
no mapa), bem como ao maci<;o deslocamento da tribo entre 1662 e 1689. 
Na última década do século XVII os Yurimagua ocupavam, de fato, um 

2. O manuscrito espanhol está na Biblioteca da Évora. Urna edic;:ao integral foi publicada no Boletín de Ja Sociedad 
Geográfica de Madrid, t . 26 a 33, 1889 a 1892. 

3. "Mapa geographico del rio Marañan ó Amazonas ... 1691", reproduzido em Rio Branco, Atlas, 86-A, 86-8. Em 
1707, o jesuita Juan de Narvaez gravou em Quito urna versao algo diferente do mapa original. 

4. Fritz (1967: 55): a frase é de um jesuita anónimo (Paolo Maroni) do século XVIII, que redigiu resumas para 
algumas partes faltantes do diário. 
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breve trecho da margem direita entre Fonte Boa e a foz do Juruá, as ilhas 
adjacentes e alguns pontos isolados da mesma margem até uns 300 km rio 
abaixo. Esses estabelecimentos recentes eram as aldeias Aisuari, Ybano
ma, Guayoeni (?) e Iguanai. O que mais chama a aten9ao, ao lado da 
migra9ao em si, é a drástica redu9ao da popula9ao Yurimagua perceptível 
no diário de Fritz. O jesuíta menciona somente quatro ou cinco aldeias, e 
nenhuma delas parece ter sido muito grande. A primeira, de oeste para 
leste, fronteiri<;a a atual Fonte Boa, era a aldeia do chefe Mativa e nela o 
Padre Fritz instalou, em 1689, a Missao de Nuestra Señora de las Nieves 
de Jurimaguas; a segunda, Guapapaté, ficava algumas léguas a cima da foz 
do Juruá; a terceira, num ponto indeterminado mais a leste, chamava-se 
Macuaya, nome que sugere a grande ilha Macuapanim, uns 40 km abaixo 
do Juruá; da quarta aldeia nada sabemos, exceto que foi atacada em 1695 
por Antonio de Miranda e Noronha, que dela tirou muita gente. Finalmente, 
no mapa de 1691, está registrada urna popula9ao Yurimagua logo acima 
da foz do Carapanatuba. Esse pequeno afluente, que em 1662 era o limite 
ocidental dos Yoriman, abrigava agora a sua retaguarda oriental, tendo o 
grosso da tribo se refugiado a montante. Mas já nao era a populosa tribo 
dos tempos de Acuña; o Padre Fritz, visivelmente reportando-se a Acuña, 
dá o seu testemunho desse declínio: "Em outros tempos os Jurimaguas 
haviam sido muito aguerridos e senhores de quase todo o rio das Amazo
nas; (. .. ) mas agora eles estao muito acovardados e consumidos pelas 
guerras e cativeiros que tem sofrido e sofrem dos vizinhos do Pará. Suas 
aldeias e sítios eram de urna légua e mais de comprimen to; mas depois 
que se viram perseguidos, muitos deles se retiraram para outras terras e 
rios para ficar mais em seguranc;a" (Fritz 1967: 60). Dessa forma, os sobre
viventes da tribo dizimada migraram para oeste, encontrando refúgio em 
trechos descontínuos da várzea que as tribos vizinhas nao ocupavam. É 
significativo que os seus núcleos principais tenham sido estabelecidos nas 
proximidades do Juruá, lago abaixo da última aldeia Omagua: era o 
território que essa tribo, ainda no tempo de Acuña, mediante expedic;6es 
punitivas, mantinha despovoado para "resistir ao ímpeto dos seus inimigos, 
dos quais, pelo espac;o de 54 léguas, nenhuma habita as margens do ria, 
de sorte que dele nao se avistam as suas rancharias". Como d~clínio do 
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poderío Omagua, a partir de 1650, essa buffer zone deixou de ser mantida 
e nela se alojaram os Yurimagua5

• 

Nos últimos anos do século XVII, como avanc;o luso-brasileíro pelo Río 
Solimoes, as aldeias dos Yurimagua foram devastadas; a própria missao de 
N.S. de las Nieves foi abandonada em 1691. Os jesuítas espanhóis, com 
pouco respaldo das autoridades de Lima e Quito (respaldo que, diga-se de 
passagem, nao faltava aos carmelitas portugueses) retíraram-se para as 
missoes de San Joaquim de Omaguas, no Marañon, atraindo para lá os 
Yurimagua, Aisuari e Ybanoma. Desde o ano de 1700 "haviam chegado 
nesses aldeamentos, fugindo das garras dos portugueses, rnuitos Jurima
guas em mais de 25 canoas, e os demais estavam a caminho rio acima em 
companhia dos Aysuares. (. .. ) Eu os encontrei um pouco abaixo da foz do 
Río Napo, onde eles já haviam feito algumas roc;as" (Fritz 1967: 106). Entre 
1711 e 1713, com os portugueses ameac;ando o ria Marañon, o jesuíta José 
Jimenez transferiu os Yurimagua e Aisuari de San Joaquim para o baixo 
Huallaga, onde reconstituiu a missao de N.S. de las Nieves, que, entre 1727 
e 1769, teria urna populac;ao de 300 a 350 índios (Grohs 1974: 81-82). 

No Ria Solimoes, os poucos Yurimagua que escaparam aos descimen
tas e nao foram atraídos para as miss6es espanholas foram reunidos pelos 
carmelitas portugueses nas miss6es de Teté e Coari, junto com os rema
nescentes de outras tribos (La Condamine, Noronha). O declínio demográ
fico, aliado aos processos de destribalizac;ao e aculturac;ao atuantes nas 
vilas e nas miss6es, concorreram para que, na sociedade colonial, fosse 
cada vez mais difícil a percepc;ao de urna etnia Yurimagua, o que se reflete 
na confusa.o de alguns cronistas. Ribeiro de Sampaio, ao percorrer em 1775 
a regiao de Codajás, reporta-se a Acuña e as missoes do padre Fritz: "Estas 
sao aquellas famozas ilhas tao povoadas pela nac;ao Jurímauás no tempo 
da viagem de Pedro Teixeira, e hoje inteiramente deshabitadas. (. .. ) Em 
1709 tinhamos ainda huma povoac;ao dos Jurímauás no sítio chamado 

5. Para o território e a dinamica populacional dos Omagua veja-se Porro (1981). Num trabalho de publica9ao 
recente, mas que inclui idéias elaboradas há mais tempo e que leituras posteriores me fizeram rever, 
considerei que os Yoriman teriam migrado para oeste, mantendo-se porém afastados do rio, e seriam os 
Yoemamay do mapa de Fritz, supondo que os Yurimagua seriam outra tribo até entao ausente da várzea. 
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' Táya9utiba, fronteiro ao Río Juruá" . Mas em outra passagem, sem perceber 
a duplicidade de nomes para a mesma tribo, ela fala "da na9ao Sorimao, 
cujos restos ainda se achao no lugar de Alvellos [Coari] " e no Teté; e, por 
outro lado, nao menciona a presen9a de "Jurímauás" em nenhum lugar do 
Amazonas. A falta de clareza deste e de outros viajantes (que com certa 
freqüencia vemos serem tomados inadvertidamente como fontes confiáveis 
da etnografía seiscentista) levou ao equívoco alguns autores modernos 
como Métraux, já citado, ou Hemming, que alinha os "Soliman" aos 
Ybanoma e os diferencia dos Yurimagua (Hemming 1978: 501). 

Padroes socioculturais 

Sobre o idioma Yoriman ou Yurimagua nao há nenhuma informa9ao; 
Nimuendajú postulou urna filia9ao Tupi (Nimuendajú 1981), mas as únicas 
duas referencias nas fontes o contradizem: Rojas dizque Pedro Teixeira e 
seus companheiros (que falavam a língua geral) nao puderam comunicar-se 
com os Culiman "por nao haver língua [intérprete] que perguntasse aos 
índios"; e Fritz afirma categoricamente que a língua dos Yurimagua "é 
muito diferente da dos Omagua", esses últimos, sim, do tronco Tupi. 

Físicamente, conforme Acuña, eram "mais graciosos e de melhores 
fei96es que os demais", juízo obviamente informado pelos padroes estéti
cos europeus e que faz supor algo como porte esbelto, tra9os mongólicos 
pouco pronunciados e provavelmente ausencia de deforma96es faciais ou 
tatuagens. Heriarte diz que nao usavam qualquer vestimenta, mas traziam 
uchapéus feítos de palma". Esses chapéus podem ter sido do tipo usado 
pelos Mura, que Alexandre Rodrigues Ferreira descreveu e mandou dese
nhar em 1787: " ... o chapéu de que usam; o qual ou é tecido das folhas 
das palmeiras ou de penas de aves. Nenhum deles tem copa ... " (Ferreira 
1974: 63). O desenho de um índio Mura empunhando arco e flechas 
(Hartmann 1975: fig. 17) o reproduz: um diadema de fibras entrela9adas 
que se projeta horizontalmente ao redor do cranio como a aba de um 
chapéu. Thekla Hartmann, estudando a iconografía e as antigas descric;oes 
de índios brasileiros, constatou que esse tipo de diadema "nao se encontra 
na literatura sobre os Mura" (Hartmann 1975: 42), observac;ao que ganha 
significado se cotejada com a informa9ao de Alexandre Rodrigues Ferreira, 
de que "Nem todos eles sao Muras por nascimento; antes com este nome 
e costumes andam entre eles disfarc;ados alguns (. .. ) os quais tendo s~do 

120 



nascidos e batizados nas nossas povoa96es, foram em pequenos cativados 
pelos verdadeiros Muras ... " (Ferreira 1974: 60-61). O grupo de 59 Muras 
que chegou a Airao em 1786 e que deu motivo a Memória do naturalista 
era, ao que tu do indica, procedente de Teté e do Coari (Ferreira 1975: 
64-65), localidades onde Ribeiro de Sampaio, em 1775, dizia estarem os 
"restos da na<;ao Sorimao". Ainda quanto a ornamentos, Rojas, em 1639, 
falava em "placas de ouro penduradas nas orelhas e narinas (. .. )por um fio 
de ouro muito fino e bem trabalhado"; essa ourivesaria nao era de produ<;ao 
local, mas vinha das bacias do Negro ou do Japurá pelo baixo curso desse 
último, um de cujas bra<;os era o ria do Ouro de Pedro Teixeira (Acuña 
1874: 114-117, Heriarte 1975: 184). A seguir, veremos outras evidencias de 
um ativo comércio intertribal. 

No aspecto demográfico e de padr6es de povoamento nao há por que 
nao dar crédito a Acuña, que considerou o território Yoriman o mais 
densamente povoado do Rio Amazonas. A tribo que habitava esse territó
rio, em 1542, e que verossimilmente eram os próprios Yoriman, além de 
ocupar maci<;amente as margens fluviais, tinha importantes articula<;6es 
com a terra firme meridional através de urna rede de caminhos amplos e 
bem conservados que saíam das principais aldeias. Ouanto ao tamanho 
dessas últimas, Acuña dizque a maior delas teria mais de urna légua ao 
longo do río. Laureano de la Cruz faz urna avalia<;ao mais modesta, porém 
mais concreta: "Chegamos as primeiras aldeias [na regiao do Coari], que 
teriam de 20 a 24 casas cada urna"; esse dado, associado a descrü;ao das 
unidades domésticas de Acuña, permite avaliar a popula9ao média das 
aldeias: eram casas comunais que abrigavam grupos de "quatro, cinco e 
muitas vezes mais" familias nucleares; considerando cinco pessoas por 
família, cinco familias por casa e 22 casas por aldeia, ternos a média de 
550 habitantes por aldeia. Ouando acampou com seus expedicionários na 
aldeia principal, Pedro Teixeira conseguiu reunir, em cinco días, mais de 
500 fanegas (cerca de 280 hectolitros) de farinha de mandioca, "como que 
houve o que comer para todo o resto da viagem". 

Entre as manufaturas dos Yoriman, a ceramica parece ter sido a mais 
importante; no tempo de Carvajal "havia muita lou<;a de diversos feitios, 
tanto bacías como vasos mui grandes de mais de vinte e cinco arrobas, e 
outras vasilhas pequenas, como pratos, tigelas e candeeiros dessa lou<;a, 
a melhor que se viu no mundo, porque a de Málaga nao se lhe iguala, por 
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ser toda vidrada e esmaltada de todas as cores, tao vivas que espantam, 
e além disso os desenhos e pinturas que fazem nela sao tao compassados 
que com naturalidade [eles] trabalham e desenham tudo como o romano" . 
Urna avalia9ao certamente autorizada, vinda de quem conhecia a ceramica 
andina. Quase duzentos anos depois, o compilador do diário de Samuel 
Fritz observou que "os Jurimaguas sao o povo mais capaz e engenhoso 
dessas miss6es. As mullieres ocupam-se geralmente da pintura de vasos, 
panos e capas de algodao com muita habilidade. Elas dizem que quando 
eram pagas costumavam atrair pelo feiti90 as serpentes até suas casas, 
especialmente a que chama mae d 1água, a fim de copiar as marcas e figuras 
da sua pele. Os homens imitam facilmente tudo o que observam ... " Se a 
ceramica pintada era urna tradi9ao antiga, que por sinal nos remete a 
ceramica arqueológica das fases Guarita, Teté e Sao Joaquim do médio 
Amazonas ( ceramica poli crómica que aparece a partir dos séculas VI e VII 
dC, os tecidos de algodao haviam sido introduzidos pelos jesuítas espanhóis a 
partir de 1689: "Eles andam inteiramente nus. Mas aos poucos estao come-
9ando a vestir roupas e as mullieres aprendem atece-las" (Fritz). Além da 
cerarnica, as mullieres faziam cuias pintadas de excelente qualidade, muito 
procuradas por outros grupos do alto Amazonas e pelos colonos (Fritz). 

A importancia do comércio intertribal e as novas modalidades que ele 
assumiu desde os primórdios da colonizac;ao sao atestadas por Samuel Fritz 
em 1695, quando se intensificavam as investidas portuguesas contra as 
aldeias ocidentais dos Yurimagua: "Eu os aconselliei a que se mudassem 
rio acima, para as vizinhan9as de San Joaquim de Omaguas.( ... ) Observei 
que nao obstante todos demonstrassem o desejo de me seguir, eles tinham 
muitos motivos para recuar dessa decisao e o principal é que vivendo río 
abaixo eles se abastecem facilmente e a baixo custo de ferramentas dos 
ingleses do Rio Orinoco, porque eles as obtem em traca de certas cantas 
que fazem de caracóis, mais apreciados por aquela gente do que as cantas 
de vidro. Com essas cantas os mercadores, que eles chamam Cavauri, 
viajam para as terras de outros pagaos e resgatam escravos que levam, no 
Río Negro, aos Guaranaguas, onde chegam os ingleses, posta que, como 
eles me disseram, a alguns días de viagem por terra desses Guaranaguas 
chega-se aos Pajorales e ao Río Orinoco". Os Cavauri aparecem, entao, 
como os agentes de um longo e complexo circuito comercial que existía 
pelo menos desde 1639. Acuña já havia dito que os Carabayana, denomi-
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na9ao coletiva das tribos que habitavam a regiao dos lagos de Manacapuru, 
entre o baixo Negro e o Solim6es, possuíam machados, fac6es e outros 
utensilios de ferro "que compram dos naturais que por aquele lado estao mais 
próximos do mar, aos quais os dao uns homens brancas como nós, que usam 
as nossas mesmas armas, espadas e arcabuzes, que na costa do mar tem sua 
residencia e que se distinguem de nós pelos cabelos, que todos os tem 
amarelos, sinais suficientes para podermos concluir com clareza que sao os 
holandeses, que junto a boca do Ria Dulce, ou do de Felipe, há dias tomaram 
posse"6

. Acuña nao mencionara os Cavauri nesse comércio, limitando-se a 
citá-los (como nome de Caguaraús) entre as muitas tribos que viviam a oeste 
dos Carabayanas entre o baixo Japurá e o Negro. Ouanto aos Guaranaguas 
("Guaranaquazanas"), eram "os que primeiro povoam um bra90 que esse rio 
[Negro] lan9a, pelo qual, segundo informa96es, se vem a sair no Ria Grande, 
em cuja boca, no mar do Norte, estao os holandeses"; e reiterou que esse Ria 
Grande podía ser o Essequibo ou o Berbice, mas "de modo algum o Orinoco". 

As duas vers6es do mapa de Fritz situam os Cauauri nas cabeceiras 
de um pequeno rio que desemboca pelo norte, entre as bocas do Coari e 
do Purus. Só pode ser o Badajós, que encontra o Solim6es justamente onde 
Acuña dizia concentrar-se "a maior fon;a" dos Yoriman. Mas eles deviam 
estender-se bem mais para o norte, pois na mesma época os portugueses 
os encontraram no rio que levou o seu nome, hoje, por corruptela, Rio 
Caurés, afluente da margem direita do Negro logo acima da jun9ao deste 
como Branca. Aqui os carmelitas os chamaram Cauauricenas ou Caburi
cenas, e numa de suas aldeias fundaram a missao de Santo Alberto de 
Aracari (depois Carvoeiro), onde reuniram índios de diversas tribos, entre 
elas os Uaranacoacenas (Costa 1909: 123, Knobloch 1972: 84). Em 1775, 
Sampaio informava que "fronteiro a este lugar desemboca o Ria Uananácoá 
[boje Ria Jufari], habitado antigamente pela na9ao Uaranácoacena, que foi 
a terceira que se domesticou no rio Negro" (Sampaio 1825: 102). Com isso 
identificam-se os parceiros comerciais dos Yoriman no trecho meridional 
daquele extenso circuito que fazia chegar ao cora9ao da Amazonia, através 
do macic;o das Guianas, as ferramentas européias. Ouanto ao caminho que 

6. Acuña (1874: 121). O Rio Dulce era o Essequibo, e o de Felipe, o Berbice. Os holandeses estavam lá nao /Já 
días, mas desde os últimos anos do século XVI. 
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elas seguiam para chegar ao Ria Negro, o Padre Fritz estava equivocado 
ao pensar na rota Orinoco/Casiquiari/Negro; posta que os Guaranaguas 
(Uaranacoacena) viviam junto ao baixo curso do Ria Branca, e nao poderiam 
estar "a alguns dias de viagem por terra (. .. )do Rio Orinoco". Aliás, o próprio 
mapa de Fritz revela, sem nenhum demérito a sua obra, a precariedade dos 
seus conhecimentos geográficos com rela9ao as bacías do Negro e do Orinoco. 
E também enganava-se quanto a nacionalidade dos europeus que vinham 
trocar ferramentas por escravos; a farta documenta9ao levantada por ocasiao 
da questao de limites entre Brasil e Guiana Inglesa mostra que eram os 
holandeses a desempenhar esse papel e que deram origem a circuitos 
comerciais análogos envolvendo as tribos da bacía do Río Branca:" ... a nac;ao 
Caripuna, que recebe dos Hollandezes ( ... )armas, pólvoras, panos, espelhos, 
cantas, facoes, etc., com que os dictas Caripunas comprao a nac;ao Macuxí os 
prisioneiros que estes fazem no gentio Irimissana, Sapará, Paraviana e outros; 
e estes Caripunas os vao vender aos Hollandezes ... " (Frontieres du Brésil ... 
Anexos da 1 ª memória). 

Em conclusao (v. mapa 10), voltando aos Solimoes, os Cauauri desciam do 
interior para a várzea dos Yoriman buscar os colares de conchas comos quais 
iam comprar escravos em alguma tribo entre o Japurá e o Negro. Levavam os 
escravos para além do Río Negro, junto a foz do Branca, entregando-os aos 
Uaranacoacena em traca das ferramentas que esses últimos recebiam, como 
pagamento dos mesmos escravos, dos holandeses. Esses, por sua vez, subiam 
periodicamente o Essequibo e seu afluente, o Rupurnuni, daí passando pelo 
Tacutu ao alto Río Branca, onde encontravam os Uaranacoacena. Traziam 
ferramentas e outros produtos manufaturados e os trocavam por escravos para 
as planta96es da Guiana. Os Cauauri, de posse das ferramentas, retomavam 
a várzea do Solimoes para fornece-las aos Yoriman e aos Carabayana. A 
importancia dos depoimentos de Acuña e Fritz está em que registram a 
participac;ao das tribos do Solimoes, desde a primeira metade do século XVII, 
no circuito comercial originário do litoral da Guiana. O engajamento de tribos 
distintas num sistema complexo e multidirecional de trocas comerciais sugere 
que o transito de ferramentas européias veio inserir-se, eventualmente refor-
9ando-o, num padrao preexistente de relac;oes intertribais. O estudo desse 
comércio, suas modalidades, itinerários e objetos de troca é essencial para que 
se possa comec;ar a trac;ar um quadro integrado das antigas sociedades 
indígenas da Amazonia. 
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6. 
, 

O ANTIGO COMERCIO 
, 

INDIGENA* 

Urna das facetas menos conhecidas, tanto pelo público como pelos 
especialistas das sociedades indígenas do Brasil, é, sem dúvida, o comér
cio. Nao estamos talando das tracas ocasionais, ou mesmo habituais, entre 
moradores de um mesmo grupo local ou aldeia. Nas comunidades indíge
nas atuais, o cagador bem-sucedido ou a oleira habilidosa trocamos seus 
produtos com os que deles precisam, e as poucas referencias dos primeiros 
cronistas permitem supor que a prática é tao antiga quanto as próprias 
culturas indígenas. Mesmo porque, desde o estudo de Mauss (1974) sobre 
a dádiva como forma de traca nas sociedades arcaicas, sabemos que a 
traca de bens e serviQos é parte, na maioria dos pavos chamados primitivos, 
de um complexo sistema de reciprocidade que garante, pela solidariedade, 
a própria existencia do grupo social. 

Falamos, aqui, do comécio como atividade económica propriamente 
dita, realizado entre grupos locais ou tribos distintas e que tem como efeito 
a circulagao, em regioes por vezes muito extensas, de especialidades 
regionais. É sobre esse comércio que a literatura antropológica no Brasil é 
singularmente pobre. Em parte isso se deve ao fato de que, na medida em 

* Publicado em D. O. Leí tura, Sao Paulo 5(56), janeiro de 1987. 
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que os povos indígenas foram contactados e submetidos, o seu equipa
mento material (matérias-primas, armas, utensilios, indumentária) foi sen
do substituído por produtos manufaturados oferecidos ou impostas pelo 
branca. Outra razao é a própria ocupa9ao da terra pelos conquistadores, 
que bloquearam as vías de comunicac;ao e recha9aram inúmeros grupos 
tribais (quando nao os seus remanescentes) para zonas de refúgio isoladas 
e longínquas, fragmentando com isso as rotas e as redes de comércio 
indígena. Mas também é possível que o comércio tenha tido um papel 
realmente secundário na economía de muitas tribos, fazendo com que as 
atividades que lhes estavam ligadas, se existentes, passassem desperce
bidas aos primeiros cronistas. Há quarenta anos, Florestan Fernandes fez 
um estudo magistral da organiza9ao social dos Tupinambá litoraneos, sem 
dúvida a mais bem documentada popula9ao indígena dos primórdios da 
colonizac;ao. E concluiu que entre os Tupinambá o comércio reduzia-se a 
meras trocas ocasionais, considerando que "as técnicas tribais de acumu
lac;ao de utilidades nao previam o suprimento de reservas destinadas a 
troca, mas ao consumo interno" (Fernandes 1963: 97). Resta saber por que 
nao o previam; possivelmente porque o padrao guerreiro da cultura tupi
nambá inibisse a oferta e frustrasse a demanda de produtos alienígenas. 

Existe porém urna regiao, a Amazonia, que ao contrário do litoral 
brasileiro tinha um comércio indígena rico e diversificado. Na verdade, as 
poucas referencias históricas a sociedades indígenas do Brasil em que o 
comércio intertribal constituía urna atividade económica sistemática e 
importante procedem dessa regiao e, mais especificamente, das bacias do 
Solim6es e do Río Negro. 

Ouase todos os cronistas dos séculas XVI e XVII deixaram depoimentos 
sobre o assunto, embora, no geral, muito superficiais. Observe-se contudo 
que, tao importantes quanto as breves notas sobre o comércio propriamen
te dito, sao as evidencias de comunicac;oes regulares e nao limitadas a 
guerra entre grupos distintos tanto vizinhos como por vezes muito afasta
dos. Assim, em 1542, quando acampados na aldeia Omagua de Aparia 
Grande (na várzea do Amazonas, pouco aciina da foz do Javari), Orellana 
e seus companheiros receberam a visita formal de emissários de um 
cacique do interior, cuja identidade nao puderam estabelecer. O seu tipo 
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físico era diferente do de Aparia: altos, de pele clara, cabelos até a cintura 
e trajando ro upas e ornamentos de ouro; traziam presentes e "vinham saber 
quem éramos, o que queríamos e para onde íamos" (Carvajal). Dezoito anos 
depois, atravessando a mesma regiao, Ursua enviou urna patrulha para 
explorar um afluente que desembocava próximo a aldeia grande de Carari; 
a patrulha encontrou, "a pouca distancia", índios de língua e indumentária 
diferentes, aparentemente em viagem de comércio. De fato, Altamirano, 
outro cronista da mesma expedic;ao, informou que as jóias usadas pelos 
índios de Carari {pingentes, narigueiras e peitorais de ouro) nao eram de 
sua fabricagao, mas "da terra a dentro, onde havia grandes povoados de 
gente vestida" {Vasquez de Espinosa 1948: 384). 

Rio abaixo, no trecho do Solimoes entre o Teté e o Coari, viviam os 
Aisuari ou Curucirari, que os cronistas quinhentistas chamavam "província 
de Machiparo". Diogo Nunes, o enigmático viajante portugues que teria 
estado lá antes de Orellana, diz que "em cada povoado que chegam acham 
muitas casas cheias de pescado seco, que eles levam a vender pelo sertao 
e tem suas contragoes com outros índios. Vao os caminhos muito abertos, 
de muitos seguidos, porque corre muita gente por eles" (Drumond 1950: 
100). Altamirano, o já citado cronista da expedü;ao de Ursua e Aguirre, fez 
um relato detalhado de urna explorac;ao pelo interior da margem direita do 
Solimoes, em que revela aspectos inusitados das comunicagoes terrestres 
e do comércio intertribal. Havia "caminhos mui largos e bons" com pau
sadas a cada tres ou quatro léguas com "índias fazendo pao de cassava e 
outras comidas e índios de servic;o para os viajantes ... que iam e vinham 
das províncias da terra a dentro a comerciar com os das províncias de 
Machifaro e outras vizinhas destas e o comércio era de ceramica e peixe, 
que o havia muito bom na província de Machifaro, por laminas e caracurias 
de ouro e outras coisas de estimac;ao da terra" (Vasquez de Espinosa 1948: 
385-7). Mesmo concedendo a idealizagao do cronista peruano certos atri
butos exóticos como os índios de servic;os, nao há dúvidas quanto a 
existencia, no médio e alto Amazonas, de urna rede de bons caminhos, 
mais do que simples trilhas, que saíam das principais aldeias ribeirinhas. 
Cem anos depois, Acuña ainda pode constatar que os Aisuari produziam 
grandes quantidades de ceramica de todos os tipos, "tendo tuda isso 
prevenido para o comércio comas outras na96es, que abrigadas pela falta 
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que sentem destes generas em suas terras, vem fazer grandes-carrega
mentos deles". Heriarte acrescenta que os Aisuari cultivavam algodao, e, 
sendo "grandes contratadores", o levavam "a outras partes e províncias". 

Ainda mais abaixo, entre o Coari e o Purus, os Yurimagua ou "Solimoes" 
(que Carvajal chama erroneamente Omagua) e os Paguana também se 
comunicavam com a terra firme meridional por meio de "muitos bons 
caminhos", que quanto mais se afastavam do rio, mais se tornavam 
"maiores e melhores". A tribo de Paguana, que vivía no baixo curso do 
Purus, era particularmente relacionada coma hinterlandia; da "aldeia dos 
bobos" (nome que os companheiros de Orellana deram, numa cínica 
aprecia9ao do pacifismo dos seus habitantes) "entravam muitos caminhos 
pela terra a dentro, porque o senhor [Paguana] nao reside sobre o rio". Aquí 
Carvajal fez urna de suas mais surpreendentes afirma96es, ao dizer que 
"este senhor possui muitas ovelhas das do Peru e é muito rico em prata, 
conforme todos os índios nos diziam". Sendo altamente improvável que o 
senhor Paguana estendesse seu território desde o Amazonas até o habitat 
das lhamas, nos Andes, ou, inversamente, que algum cacicada andino 
tivesse conquistado todo o curso do Purus até o Amazonas, a referencia 
dos índios do baixo Purus a lhamas e prata só pode ser atribuída a notícias 
vindas do sudoeste, de tribo para tribo, o que mais urna vez confirma as 
comunica96es intertribais em longas distancias. 

Na margem direita do Amazonas, entre o Purus e o Madeira, os Cari
puna e Zurina "fazem bancos trabalhados em forma de animais, (. .. ) 
estólicas, que sao as suas armas, (. .. ) e nao só todas estas obras servem 
para seu entretenimento e comodidade, mas também lhes sao de muito 
proveito, obtendo por elas, em troco, entre as outras na96es, tudo que 
precisam" (Acuña). Fronteiri9as aos Caripuna, na bacía de Manacapuru, 
entre o Solimoes e o baixo Ria Negro, urna série de tribos que Acuña 
engloba sob o nome de Carabayana extraíam sal provavelmente das cinzas 
vegetais. HFazem estes índios quantidades de sal de urna erva que chamam 
Capinassu e [que] se ac;ucara em paes, que mais parece salitre do que sal, 
e o levam a vender a outras na96es" (Heriarte). O comércio do sal e de 
outras mercadorias era também ativo entre as duas margens do Amazonas 
abaixo do Negro. Os Tupinambá da Ilha Tupinambarana mantinham 
rela96es amistosas com diversas tribos das bacías do Urubu e do Uatuma". 
" ... havendo entre elas comércio do que cada qual tinha com abundancia 
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em sua província, e o principal de que se proviam os Tupinambá era de 
sal, que os amigos lhes traziam para seus escambos, e que afirmavam 
vir-lhes de outras terras vizinhas das suas" (Acuña). Assinale-se, nesta 
passagem, a circunstancia da mediacao comercial entre produtores e 
consumidores de sal, mediacao que iremos encontrar claramente definida 
nos circuitos comerciais do Rio Negro e do Branca. Toda essa porc;ao central 
do Amazonas, onde confluem o Solim6es, o Negro e o Madeira, apresenta 
indícios de importantes intercambios comerciais. Heriarte diz que " ... o 
contrato desses índios é de louca. remos e escravos, que trazem dos lagos 
de Araguaris e do Río Orinoco e do Rio das Madeiras". 

Como a maioria dos seus contemporaneos, Heriarte confundía o 
Orinoco com o alto Rio Negro ou o Branca. Ouanto as comunicacoes 
meridionais, continuava Heriarte: "Neste rio [Madeira] há um barro mui 
cheiroso de que fazem os moradores igacabas, que sao como talhas 
grandes e pequenas, que a vender levam a outras partes a troco de algodao 
e fio para atarem as flechas, e por milho e tabaco e outras causas que lhes 
sao necessárias". 

Os dados até aquí reportados nao deixam dúvidas quanto a importancia 
do comécio intertribal na Amazonia e, mais do que isso, a existencia de 
especializa96es locais na produc;ao e distribuic;ao de mercadorias. Vejamos 
agora dois exemplos de rotas de comércio tradicionais e dos mecanismos 
de circulac;ao dos bens. 

t. A ROTA NEGRO-JAPURÁ 

O fabuloso "Rio do Ouro", de que Pedro Teixeira .teve notícia ao subir ,... 
o Solim6es e que seria o pomo da discórdia na disputa de fronteiras com 
a Espanha, recebeu esse nome porque os índios da foz do Japurá usavam 
pequenos ornamentos de ouro que lhes vinham do norte, do alto Río Negro 
e do Uaupés, que os índios chamavam Iquiari. Acuña preocupou-se em 
localizar a regiao aurífera, mas conseguiu somente definir o trecho inferior 
da rota e identificar os seus agentes. 

"A quatorze léguas dessa aldeia, que chamamos do Ouro, da banda 
do Norte, sai a boca do Rio Yupurá, que é por onde se entra no do 
Ouro (. .. ) onde dopé de urna serra que ali está o tiramos naturais 
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em grande quantidade, e este ouro é todo em pontas e graos de bom 
tamanho dos quais formam, a for9a de bate-los, as placas que, já 
disse, penduram nas orelhas e narizes. Os naturais que traficam com 
os que tiram este ouro se chamam Managus [Manaus], e os que 
habitam o rio e se ocupam em tirá-lo, Yumaguaris". 

Cinqüenta anos depois, o Padre Fritz explicitou o itinerário e o con-
teúdo desse comércio: 

"Saem de ordinário [os Manaus] no tempo da enchente, porque entao 
os dois rios se comunicam, de modo que podem, em canoas, penetrar 
do Jurbetts [Urubaxi] no Japurá. O comércio que tem estes Manaus 
comos Aisuares, Ibanomas e Jurimaguas [tribos do Solimoes] consta 
de urnas laminas de ouro, urucu, raladores de mandioca, redes de 
miriti, com outros géneros de cestinhos e tacapes que trabalham 
curiosamente. O ouro nao o tiram eles, mas vao resgatá-lo navegando 
o Rio Iquiari". 

No come<;o do século passado ainda subsistía, na porc;ao setentrional 
da rota do Río Negro, o comércio intertribal de laminas de ouro. O Cenego 
André Fernandes de Souza constatou que nas proximidades de Sao Gabriel 
da Cachoeira, as índias Tariana "traziam pendentes nas orelhas, chapinhas 
ou folhetas de ouro: perguntei d'onde lhes vinham; disseram-me que eram 
compradas ao gentio Panenuá, habitador das cabeceiras do Río Uaupés, a 
troco de sal e penachos. Subsiste, contudo, a dúvida d'onde a eles [os 
Panenuá] lhes venham (Souza 1848: 466). Isto sugere que a regiao aurífera 
onde os Manaus se abasteciam nao estaría no alto Rio Negro, mas muito 
mais a oeste, no sopé dos Andes colombianos, onde nasce o Uaupés. 

2. A ROTA DO RIO BRANCO 

Desde o comec;o do século XVII os holandeses da Guiana subiam o Rio 
Essequibo em busca de escravos para as planta96es. Levavam para o 
escambo armas e ferramentas, panos, espelhos e quinquilharias. Do 
Essequibo entravam pelo Rupununi, e deste passavam ao Tacutu, nas 
cabeceiras do Río Branca. A época de Acuña (1639) as ferramentas 
holandesas já estavam difundidas entre os Carabayana, tribos da bacía do 

130 



Manacapuru, entre o Negro e o Solim6es. Em 1683, e possivelmente antes, 
eram de uso corrente entre os Iruris do baixo Madeira, que as preferiam 
as dos portugueses (Betendorf 1910: 356-7). A importancia dos produtos 
holandeses na regiao para o estudo do comércio indígena decorre de 
estarem eles inseridos numa série de circuitos comerciais envolvendo 
numerosas tribos numa extensa.o de centenas de quilómetros. Um desses 
circuitos é descrito por Samuel Fritz em 1695, que lhe revela os traQos 
principais. Nas cabeceiras do Rio Branca os holandeses forneciam ferra
mentas aos Guaranagua (ou Uaranacoacena), que as passavam aos Cauauri 
(ou Caburicena), habitantes da bacía do Caurés, a margem direita do 
Negro. Esses Cauauri tornavam-se entao os principais agentes do circuito 
comercial: faziam expediQ6es para o sul levando as ferramentas até a várzea 
do Solimoes (seiscentos quilómetros em linha reta: muito mais ao seguir 
os ríos e igarapés); aqui viviam os remanescentes dos outrora poderosos 
Jurimagua ou "Solim6es", que eram especialistas na fabricaQao de um 
certo tipo de cantas de caracóis "mais apreciados por aquela gente do que 
as cantas de vidro". Eles ficavam comas ferramentas e os Cauauri levavam 
as cantas com as quais, em algum lugar entre o Solim6es e o Negro, 
compravam escravos em outras tribos e os levavam consigo na viagem de 
volta para o norte. Atravessavam o Negro e entregavam os escravos aos 
Guaranagua, que lhes haviam fornecido as ferramentas; estes, por sua vez, 
faziam chegar os escravos aos holandeses, fechando o circuito. 

Outro circuito da mesma natureza funcionava no médio e alto Río Branca; 
os Makuxi faziam escravos entre os Irirnissana, Sapará e Paraviana, e os 
forneciam aos Karipuna em troca de ferramentas e armas que os holandeses 
haviam vendido a esses últünos (Frontieres du Brésil, Anexos da I memória). 

Verifica-se dessa forma que ao contrário do que ocorreu com o apresa
mento da mao-de-obra indígena pelos bandeirantes no Centro Sul do Brasil, e 
mesmo pela maioria das tropas de resgate portuguesas na Amazonia, os 
holandeses optaram, nas bacías do Branca e do Negro, pela exploraQao de um 
sistema comercial em que operavam múltiplas mediaQ6es intertribais. Torna-se 
difícil imaginar o engajamento de tribos tao afastadas num sistema complexo 
e multilateral de t1ocas comerciais, com destaque para o papel mediador dos 
Cauauris e dos Makuxis, sem admitir urna arraigada tradiQao pré-européia de 
comércio intertribal na qual teria vindo inserir-se, eventualmente para 
refon;á-la, o fluxo de produtos europeus. 
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7. 
, 

MITOLOGIA HEROICA 
E MESSIANISMO* 

O messianismo, cren9a na vinda ou no retorno de urna divindade que 
irá trazer para os homens a salvagao terrena, ou milenio, está na origem 
das "grandes religioes", tanto em sua forma ortodoxa como nas seitas e 
igrejas reformadas que delas de despreenderam (Cohn 1957, Talmon 1968). 
Desde o século XIX a religiao, e, dentro dela, o messianismo, tornaram-se 
objeto de estudo das ciencias humanas. Max Weber (1922) definiu um tipo 
específico de lideranga, a carismática, nao inerente a determinada doutrina 
religiosa, mas a formas particulares de organizagao socioeconómica e de 
poder político. Ao mesmo tempo, dezenas de estudos etnográficos mos
traram que idéias relativas ao retorno de divindades, antepassados míticos 
ou heróis culturais e a instaura9ao de um estado de bem-aventuran9a, nao 
estavam exclusivamente associadas as grandes religioes euro-asiáticas. 
Muito embora a propagagao do judaísmo, do cristianismo e do islamismo 
tenham deixado a sua marca em muitos movimentos religiosos surgidos 
entre popula96es indígenas da América, África e Ásia, a maioria dos. 
especialistas atribuí a emergencia de movimentos messiánicos ou milena
ristas muito mais a própria expansao colonial do Ocidente como processo 
sociopolítico (La Barre 1971, Lanternari 1974, Muhlmann 1968, Wallace 

• Versa.o ampliada de artigo publicado em Revista de Antropología, Sao Paulo, vol. 30/31132, 1987/88/89. 
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1968). O estado de penúria e privaQao a que tem sido submetidas as 
populaQ6es coloniais (tribais ou camponesas), e as crises aculturativas que 
freqüentemente resultaram dessas situaQoes, tern levado a movimentos 
reivindicatórios e nativistas, rnuitas vezes de caráter revivalista, profético 
e messianico. 

No Brasil é bastante conhecida a freqüencia com que populaQ6es 
indígenas, desde o século XVI até os dias de hoje, protagonizaram 
movimentos de tipo messianico-milenarista. A busca dos Tupi-guaraní 
pela terra sem males, os surtos proféticos dos Guaraní nas missoes do 
Paraná e do Paraguai, os movimentos de santidade na Bahia e em Sao 
Paulo, o messianismo recorrente desde o século XIX entre os Baniwa do 
alto Río Negro e os Tukuna do Solimoes, foram amplamente estudados por 
H. Clastres (1975), Métraux (1967), Nimuendaju (1914/1987), Pereira de 
Oueiroz (1965), Melatti (1972) e Schaden (1959, 1969). 

Ao consenso geral sobre as condi96es de crise social em que costumam 
surgir os movimentos rnilenaristas veio sornar-se a compreensao do papel 
fundamental que cabe, na emergencia desses movimentos, ao tipo de 
vivencia religiosa e de temática mitológica específicas da cultura indígena. 
Ao enfatizar esse aspecto, Schaden assinalou a importancia da crenQa no 
herói civilizador, freqüentemente personificado no pajé: "O carisma. que 
distingue o médico-feiticeiro em grande número de culturas índias tarnbém 
estimula e favorece a prega9ao de idéias messianicas. Para isso contribuí 
ora a cren9a na reencarna9ao do herói civilizador na pessoa do pajé, ora a 
freqüente comunica9ao entre estese aquele por meio de sonhos, inspira
c;oes, etc. Como vimos, a venera9ao tributada aos médicos-feiticeiros 
chega a originar verdadeiro culto, de que podem ser objeto os restos 
mortais de pajés falecidos, ou entao a pessoa do próprio pajé que se arvora 
em homem-deus ou caraiba" (Schaden 1959: 58-59). 

Já em 1931 Métraux havia sugerido que urna série de surtos religiosos 
acorridos desde meados do século passado no alto Rio Negro~ e que incluía 
rituais de flagela9ao, constituía provavelmente um desdobramento das 
cerimonias mágico-religiosas do chamado culto de Jurupari (Métraux 
1967: 35-38). O episódio em questao girava em torno de um índio vene
zuelano que se dizia o segundo Cristo e que surrava ou ac;oitava os adeptos 
que se reuniam em torno dele para dan9ar e beber (Avé-Lallemant 1961: 
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120-122). A hipótese aventada por Métraux a partir de um indício na 
verdade tenue (a flagela9ao dos participantes nas festas de Jurupari) 
encontra apoio consistente em fatos acontecidos no alto Amazonas nos 
últimos anos do século XVII e registrados no diário do jesuíta Samuel Fritz. 
Nesse documento, que é dos mais importantes para a etno-história da 
regiao, há notícias de rituais do tipo festa de Jurupari entre os Jurimagua 
(os "Solim6es" dos cronistas portugueses) e evidencias de sua liga9ao com 
um surto messianico, o primeiro registrado no alto Amazonas, que chegou 
a esbo9ar-se ao redor da figura do próprio jesuíta. Trata-se de um episódio 
importante por fazer recuar de um século e meio o registro da fenomeno
logía messianica no alto Amazonas e suas rela96es com rituais ligados ao 
herói cultural. É também um dos capítulos menos ortodoxos da história da 
Igreja na Amazonia e ao mesmo tempo um raro depoimento pessoal de um 
líder carismático que personificou, aparentemente malgré soi, urna espe-

' A • ranc;a mess1an1ca. 

O Padre Samuel Fritz, conforme biografia deixada por seu conterraneo 
e companheiro de ordem Wenceslau Breyer, 

"era natural de Ornavia, na Boémia, nascido de família nobre a 9 de 
abril de 1654. Tendo estudado, como leigo, letras e filosofía, foi 
admitido em 1673 na Companhia de Jesus, onde estudou teologia 
com tal proficiéncia que seus superiores logo o destinaram as 
primeiras cátedras daquela esclarecida província. Mas prevalecendo 
nele a voca9ao com que Deus o chamava a conversao dos gentios 
passou, com o beneplácito do nosso mui reverendo Padre General, a 
estas Índias e Colégio de Quito. Aquí, depois de um breve descanso 
de poucas semanas, foi no ano de 1686 para o lrio] Marañan, 
encarregando-se da missao dos Omaguas e demais nac;oes a que 
ia-se estendendo o seu zélo. Foi o primeiro missionário ljesuíta) a 
pregar a fé naquelas províncias, urna vez que os que o haviam 
precedido tinham ido semente para descobrí-las. Foi sem escolta 
alguma e trabalhou incansavelmente, sem nenhum companheiro, 
naquela dilatadíssima missao, até o ano de 1704, quando foi nomea
do Superior.. . Sornen te com os Omaguas formou 28 aldeias, e 
também pacificou e aldeou os Yurimaguas, Aizuares e Ibanomas; 
reduziu e batizou muitos Mayorunas, Caumaris, Pevas, Cavisanas, 
Guareicus, Cuchiuaraes e outras na96es que viviam nos bosques 
próximos ao Marañen" (Noticias Autenticas, pte. Ill, cap. 3, § viii). 

135 



Convém esclarecer que até o século XVIII os espanhóis chamavam 
Marañan nao somente este afluente, como todo o curso do Amazonas, cuja 
posse reivindicavam fundamentados no Tratado de Tordesilhas de 1494. 
Os Omagua, que os portugueses chamariam mais tarde Cambebas, viviam 
no babeo Napo e no alto Amazonas. As demais tribos mencionadas pelo 
biógrafo viviam ao longo do Amazonas, tanto em seu trecho hoje peruano 
(entre a foz do Napo e a fronteira como Brasil), como no alto Amazonas 
brasileiro, ou Solimoes. Eram popula<;oes numerosíssimas, grac;as aos ricos 
recursos naturais da várzea amazonica, organizadas em cacicados ou 
senhorios teocráticos com princípios de estratificac;ao social. Durante o 
século XVIII foram virtualmente extintas pelas epidemias, guerras e 
deporta<;oes promovidas pelos portugueses para abastecer de mao-de-obra 
as fazendas do babeo Amazonas (Porro 1992). 

Em 1689, tres anos depois de ter chegado da Europa para as missoes 
espanholas do Marañan, Samuel Fritz desceu de San Joaquín de Omaguas 
para as aldeias Jurimagua do médio Solimóes, regiao que os portugueses 
estavam come<;ando a ocupar. Embora identificado com os interesses 
imperiais da Espanha na Amazonia, e por isso mesmo envolvido nas 
querelas e conflitos de fronteira com os missionários portugueses e com 
as autoridades do Grao Pará, Fritz dedicou-se com abnega<;ao aquilo que, 
pelos valores da época, julgava ser a salva<;ao dos índios. Tendo passado 
dezoito anos quase ininterruptos entre as tribos do alto Amazonas, tornou
se um protetor incansável dos índios diante da violencia dos colonos, 
ganhando-lhes a confian<;a irrestrita. 

Durante os 37 anos em que trabalhou nas missoes (até 1704 entre os 
índios do alto Amazonas e daquele ano até 1723, como Superior Geral, nas 
missoes altas do Marañan e do Huallaga), o Padre Fritz manteve um 
cuidadoso diário. Nele registrou, ano após ano, suas atividades e observa
c;oes sobre a regiao e seus habitantes, bem como sobre os incidentes que 
teve comas autoridades e os colonos portugueses. Nesse último aspecto, 
sua versao dos fatos é muitas vezes discrepante da que se encontra nas 
fontes portuguesas, o que é compreensível em se tratando de conflitos de 
fronteiras. O que nao é tao compreensível é a falta de crítica com que parte 
da historiografía brasileira tem endossado e reiterado a posi<;ao luso-bra
sileira naquele conflito, apresentando o Padre Fritz como agente, ora 
maquiavélico, ora prepotente, do "expansionismo" espanhol na Amazonia. 
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O Diário de Samuel Fritz, em parte reescrito e sistematizado por outro 
jesuíta em 1738, só foi publicado no final do século passado, existindo 
edic;oes mais recentes e a traduc;ao brasileira de algumas partes ( Garcia 
1918). 

Em 1689, tendo já catequizado os Omagua de rio acima, Fritz fundou, 
junto a confluencia do Juruá com o Solim6es, a missao de Nuestra Señora 
de las Nieves de Yurimaguas, a partir da qual iría iniciar a conversao das 
tribos do médio Solimoes: os próprios Jurimagua, os Aisuari e os Ibanoma. 
Pouco tempo depois ele tomou conhecimento e registrou em seu diário a 
crenc;a e os rituais de Guaricaya1

, na qual parece ter-se enraizado a sua 
lideranc;a carismática sobre os índios. Durante urna festa na aldeia Jurima
gua, o jesuíta ouviu o som assustador de urna flauta que o deixou per
turbado, e tendo perguntado aos índios o que era aquilo, 11me responderam 
que dessa maneira tocavam e chamavam ao Guaricaya, que era o diabo, 
o qual desde o tempo de seus antepassados vinha em forma visível e se 
estabelecia em suas aldeias e lhe faziam sempre sua casa apartada da 
aldeia, dentro da mata, e lá lhe levavam bebidas e os enfermos para que 
os curasse. Fui perguntando com que cara ou figura vinha. Responde u-me 
o curaca chamado Mativa: Padre, nao o posso explicar, só sei que é horrível 
e quando vinha todas as mulheres e meninos fugiam; semente ficavam os 
homens, e en tao tomava o diabo um ac;oite que para o fim tínhamos 
preparado, de urna correia de couro de vaca-marinha, e nos ac;oitava no 
peito até tirar muito sangue. Na ausencia do diabo o ac;oitador era um velho, 
e disto nos ficaram grandes cicatrizes no peito. Fazíamos isto, dizem, para 
sermos valentes. As formas que tomava eram de tigre, parco e outros 
animais; ora se fazia gigante, ora anao. Perguntei mais se lhes havia dita 
alguma coisa de mim, que nao me admitissem ou que me matassem; 
respondeu que as vozes que dava nao eram articuladas" (Fritz, em: 
Notícias, III, 3, ii). 

Nessa descric;ao do ritual jurimagua de Guaricaya aparecem todos os 
elementos-chave que, a partir do século XIX, vamos encontrar nas festas 

1. O norne aparece tambérn grafado Guaricana. 
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de Jurupari do noroeste da Amazonia: urna entidade essencialmente 
benigna (porque cura os enfermos), mas que assume feig6es assustadoras; 
que irnp6e o castigo físico, mas o faz com um fim e~ucativo ("para sermos 
valentes"). A forma pavorosa de Guaricaya e o canto lúgubre das flautas que 
o anunciam servem de pretexto para afastar mullieres e crian9as, as quais a 
sua vista é interdita. O depoirnento do chefe Mativa é também importante por 
explicar ao mesmo tempo o mito e o rito, a cren9a que vem "desde o tempo 
dos antepassados" e a sua encena9ao ritual por um anciao da tribo, corno 
assinalou Schaden, o pajé que se arvora em homem-deus. Sugere tarnbém a 
associa9ao do ritual com práticas xamanísticas, nas quais a excita9ao dos 
sentidos provoca vis6es fantásticas de animais, gigantes e an6es. 

A associa9ao entre a cren9a de Guaricaya e o surto religioso que iría 
envolver o Padre Fritz corne9a com o depoimento do jesuíta anónimo que 
organizou o diário de Fritz redigindo sinopses das partes faltantes. Ele 
escreveu que os Jurimagua come9aram a atribuir ao jesuíta poderes 
sobrenaturais análogos aos de Guaricaya: "E como um espírito maligno 
exercia tao despótico dominio sobre eles, que de tempos em tempos 
aparecía subitamente e os batia com crueldade; e quando ele se foi, 
embarcando numa canoa, e desapareceu mergulhando nas profundezas do 
Río Marañan, alguns tiveram receio que o Padre fosse um espírito seme
lhante aquele" (Fritz, III, 3, i). No mesmo ano de 1689 um acontecimento 
fortuito na vida do jesuíta vem operar como catalisador da sua elei9ao a 
homem-deus pelos índios do alto Amazonas. Gravemente adoentado e 
impossibilitado pelas enchentes de voltar as miss6es espanholas, ele 
desceu para Belém do Pará onde recebeu tratamento médico no colégio 
dos jesuítas até recuperar-se. Nao pode contudo voltar as suas miss6es, 
pois, sob suspeita de espionagem a favor do governo espanhol; foi retido 
sob custódia durante dezoito meses. A notícia da sua prisao chegou ao 
alto Amazonas, onde foi associada pelos índios a algumas calamidades 
acorridas na sua ausencia. Libertado em julho de 1691, Fritz foi escoltado 
río acima por urna patrulha portuguesa. Ao chegar ao Rio Urubu no início 
de setembro, o jesuíta deixou registrado em seu diário que os índios 
"estavam ansiosos por ver-me porque alguns deles, enquanto eu estava 
detido no Pará, alvoroc;aram todos os gentíos das redondezas dizendo que 
um terremoto e furacao horrível que houve a urnas oito léguas mais acima, 
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na mesma margem do norte, haviam acorrido por minha causa, e que todos 
iriam perecer se os portugueses nao me restituíssem a minha missao, ( ... ); 
que [os portugueses] já me haviam feito em pedac;os, mas que eu era 
imortal e que logo minha alma fizera juntar os pedac;os e entrara novamente 
no meu corpo" (Fritz, III, 3, ii). Mas a apreensao dos índios nao se limitava 
a integridade física do jesuíta; dois depoimentos, lamentavelmente frag
mentários, deixam claro que ela havia se transformado em tensao social 
de contornos políticos. Frei Teodósio da Veiga, o mercedário da Missao do 
Urubu, confessou ao Padre Fritz que os índios "estavam todos alvoroc;ados 
e já nada queriam dos portugueses senao que os dessem ao padre" (Fritz, 
op. cit.). O mesmo Freí Teodósio relataría mais tarde ao jesuíta Betendorf, 
de Belém, que "há por aquelas partes grandes feiticeiros a quem chamam 
pajés; estes diziam (. .. ) que os índios se haviam de converter em brancas 
e os brancas em índios, mas parando tudo em nada, ficaram desenganados" 
(Betendorf 1910: 494). 

Nessa devoc;ao ao missionário havia, ao lado de urna mal compreendida 
piedade crista, a persistencia de componentes mágicos como um miste
rioso cestinho (que conteria apenas urna tira de la), que, vindo de rio acima, 
passou de aldeia em aldeia até ser entregue ao Padre Fritz: "e nenhum dos 
gentíos se atreveu a abrí-lo, mas logo que o entregavam a um cacique este 
o despachava a outra aldeia com aviso de que nao o abrissem porque, 
diziam, vinha nele grande mal e fogo que, em o abrindo, os havia queimar . 
a todos" (Fritz, III, 3, ii). 

Episódios dessa natureza repetiram-se, nos anos seguintes, também 
entre os Aisuari, que viviam a jusante dos Jurimagua; em 1696 o jesuíta 
voltava a notar: "Os terremotos e os eclipses que aconteceram nesses anos 
eles os atribuem a mim, dizendo em lágrimas que o padre matou o sol por 
nossa causa (. .. ) e certa ocasiao me enviaram um presente de algumas 
cestas de farinha (. .. ) pedindo que eu nunca mais fizesse eclipsar o sol" (III, 
3, iv)2

. Ainda mais significativo iria ser o episódio seguinte: em junho de 
1698 um terremoto havia sacudido as montanhas do Equador; urna ava-

2. Métraux (1967: 97) refere-se ao episódio do eclipse atribuindo-o equivocadamente aos Asurini. 
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lanche de lama descera pelo Pastaza e pelo Marañan, tornando particular
mente turvas as águas do Amazonas durante muitos días. Ouase dois anos 
depois, no início de 1700, estando Fritz em San Joaquín de Omaguas, 
recebeu a visita do chefe Aranaria, dos Aisuari, que trazia urna mensagem 
de Mativa, chefe dos Jurimagua; dizia o mensageiro "que eu fizera as águas 
ficarem turvas como sinal de minha contrariedade por nao terem eles vindo 
viver rio acima como me haviam prometido. Em marc;o outros sete 
Jurimaguas subiram o rio para me ver, também a mando de Mativa; eles 
me pediram que descesse lago para as suas terras para conduzi-los río 
acima, porque nao podiam suportar por mais tempo os portugueses, que 
entre outros agravas haviam destruído quase todos os seus mantimentos" 
(III, 3, v). Nesse acontecimento é revelador da cataclismologia messianica 
que os Aisuari e os Jurimagua, num momento de extrema privac;ao, tenham 
associado o seu estado de penúria e opressao a um evento extraordinário 
acorrido quase dois anos antes. Haviam prometido atender ao chamado 
do jesuíta e nao haviam cumprido a promessa; um sinal prodigioso os havia 
novamente advertido sem sucesso há dois anos, e agora sofriam o que 
julgavam ser a punic;ao por sua desobediencia. 

É esse o último registro de esperanc;a messianica em relac;ao ao Padre 
Fritz. Em 1701, nao conseguindo das autoridades espanholas o respaldo 
político-militar necessário a manutenc;ao das missoes na regia o contesta
da, ele se retirou definitivamente para San Joaquín, atraindo para lá os 
Jurimagua, Aisuari e lbanoma. Em 1711e1713, comos portugueses amea
c;ando o Marañan, esses aldeamentos foram novamente transferidos para 
o baixo curso do Huallaga, onde foi reconstituída a missao de Nuestra 
Señora de las Nieves. Samuel Fritz, que em 1704 havia sido nomeado 
superior das missoes, continuou a percorrer os aldeamentos do Amazonas 
peruano, embora perdendo o contato cotidiano com as tribos que o haviam 
tido por homem-deus e que, ao longo do Solim6es, sofriam ataques cada 
vez mais intensos dos portugueses. Em 1709 toda a regiao entre a foz do 
Japurá e a do Rio Negro estava praticamente despovoada (Fritz, III, 3, vii), 
e em 1712 o jesuíta ainda escrevia que "os Omaguas estao dispersos e 
quase consumidos" (op. cit.). Samuel Fritz faleceu em 1725, aos 71 anos 
de idade. 
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Na efervescencia religiosa dos anos 1689-1700 é possível identificar os 
trac;os característicos das fases preliminares comuns aos movimentos 
messianicos: o estado de penúria, a frustrac;ao, o poder aglutinador do 
carisma e a esperanc;a messianica. Desde meados do século XVII a várzea 
do alto Amazonas vinha sendo assolada por epidemias cujas efeitos 
catastróficos haviam sido descritos, já em 1650, por Laureano de La Cruz 
(1900). A partir de 1670 os Jurimagua, dizimados e debilitados, foram 
alcanc;ados pelas primeiras tropas de resgate (Porro 1984: 27). Doenc;as, 
guerras e saques os levaram a um estado de privac;ao aguda em meio ao 
qual encontraram amparo nas palavras e nos atos de Samuel Fritz. A 
lideranc;a carismática do jesuíta veio inserir-se no arquétipo que a mitolo
gia tribal proporcionava através da figura do Guaricaya, mas os fatos 
políticos do final do século XVII fizeram com que Jurimagua e Aisuari 
perdessem o seu líder, antes aprisionado pelo inimigo e mais tarde por eles 
mesmos abandonado. O sentimento de frustrac;ao resultante dessa perda 
os levou a elaborac;ao de urna cataclismologia ora associada a suposta 
morte e ressurreic;ao do escondido, ora a urna consciencia autopunitiva 
pela transgressao a lealdade prometida. 

Um dos aspectos mais interessantes dessa fenomenologia milenarista 
é a expectativa dos pajés de que "os índios se haviam de converter em 
brancos e os brancos em índios". Essa inversao das relac;oes interétnicas 
de dominac;ao e subordinac;ao dentro da nova ordem que iria se estabelecer 
é típica de algumas ideologias milenaristas, muito embora no Brasil rara
mente tenha tido esse tipo de formulac;ao. Nesse sentido ela vem a ser um 
precedente do salvacionismo que encontraremos, no século XX, entre os 
Tukuna do alto Solimoes (Nimuendaju 1952) e particularmente entre os 
Canelas e Krahó do Maranhao e de Goiás (Crocker 1967; Melatti 1972). Os 
dados de que dispomos sobre o movimento seiscentista do médio e alto 
Amazonas sao demasiado escassos para que se possa caracterizá-lo me
lhor em termos da tipologia messianica. Assinale-se, de qualquer forma, 
a singularidade de um movimento religioso que, embora tendo como 
protagonista u1n missionário católico, era endossado pela lideranc;a tradi
cional dos pajés. Cabe a futuras investigac;oes verificar se acontecimentos 
desse tipo tiveram seqüencia durante o século XVIII, quando se exarcebou 
o processo de desintegrac;ao das sociedades indígenas da várzea amazó
nica. 
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8. 
COMO NASCE 
UMA LENDA* 

O recente artigo "As amazonas: lenda e realidade" (D. O. Leitura, 118, 
marc;o de 1992), de Altino Berthier Brasil, é um bom exemplo de como nao 
se deve analisar urna narrativa histórica. Sem discordar do autor quando 
concluí que as amazonas americanas foram urna lenda e nao urna realidade, 
e reconhecendo-lhe urna contribuic;ao original quando questiona, com ar
gumentos geográficos e hidrográficos, a possibilidade de os aventureiros 
espanhóis terem sequer visto, e muito menos desembarcado num lugar 
com as características que Carvajal atribuí a "boa terra e senhorio das 
amazonas", deve-se-lhe fazer alguns reparos. 

O autor alinha-se aos historiadores que, há muito tempo, consideram 
a lenda das amazonas fruto exclusivo da imaginac;ao do bom dominicano. 
Mas, assim como acontece com muitos dos seus precursores, a sua leitura 
do texto é inadequada, o que prejudica a maioria dos seus argumentos. 
Além disso, ao reduzir o problema histórico da lenda das amazonas ame
ricanas a personalidade de Carvajal, ele nao leva em considerac;ao urna 
série de fatos que sao conhecidos e que, estes sim, explicam a populari
dade da lenda. 

*Publicado em D.0. Leitura, Sao Paulo, 10(120), maio de 1992. 
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Quanto a leitura do texto, que o autor nao identifica, mas que parece 
ser a pouco confiável versa.o de Mela-Leitao 1, há urna série de imprecis6es 
que afetam a própria argumenta9ao. 

a) Ao chegar a regiao do Nhamundá, os espanhóis nao estavam "es
faimados e extenuados", sem "condi96es de dormir ou de se alimentar", 
portanto, como parece sugerir o autor, propensos a ter alucina96es. Tres 
dias antes eles haviam tomado um grande povoado e se saciado com 
"muito milho ... de que os índios fazem pao, e vinho muito bom, parecendo 
cerveja, havendo dele grande abundancia... com o que nao pouco se 
alegraram os nossos companheiros". O próprio Carvajal nao parece ter tido 
nenhuma "dificuldade de nominar todos os acidentes geográficos"; nas 
condi<;oes da viagem de Orellana, ele é bastante preciso nas informa96es 
e sornen te abaixo do Tapajós os navegantes passaram por reais dificuldades 
e fome, entre índios antropófagos que usavam flechas envenenadas. O 
cronista perdeu um olho numa flechada (sem veneno), mas isto foi no día 
seguinte ao do combate com as amazonas. 

b) Carvajal nao dizque a aldeia das amazonas parecía estar junto "a 
foz de um grande río"; na verdade ele nao menciona nenhum rio. Também 
nao fala em ''terra firme(. .. ) para atraca9ao de barcos, círcula9ao de pessoas 
( ... ) ou a realiza9ao de cerimonias [como a missa de Sao Joao Batista]". Nao 
houve missa, os bergantins encalharam "e os nossos companheiros se 
lan9aram a água que lhes dava pelos peitos". Nada, em Carvajal, sugere 
algo diferente da várzea inundada do Amazonas. 

e) Ao tratar de Acuña, o autor faz urna dupla confusa.o. O Rio Cunuris 
do jesuíta nao desaguava no Amazonas 36 léguas abaixo da foz do Rio 
Negro, mas da última aldeia dos Tupinambarana, a qual situava-se na 
regiao de Parintins2

• Isto, por si só, já torna problemática a identificac;ao 
dos paranás fronteiric;os a Parintins como o local do encontro com as 
amazonas. E, mais adiante, num equívoco que nem Acuña nem "um 

1. Carvajal, Gaspar de. Afonso de Rojas e Cristobal de Acuña. Descobrimentos do Rio das Amazonas. Traduc;ao 
e notas de C. de Melo-Leitao. Companhia Editora Nacional , 1941 ("Brasiliana", 203). 

2. Leite 1938-50, Vol. IU, Menéndez 1981-81. 
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grande número de estudiosos" (?) cometeram, essas mesmas 36 léguas 
passam a ser contadas nao mais ao longo do Amazonas, mas a partir dessa 
margem pela terra adentro, rumo ao misterioso morro de Yacamiaba. 

Essas e outras irnprecisoes na reconstituic;ao do relato de Carvajal sao, 
todavía, secundárias. O importante teria sido distinguir aquilo que Carvajal 
diz tei visto daquilo que ele confessa ter somente ouvido dizer O que ele viu 
foi urna tribo da foz do Nhamundá ou do Trombetas, entre cujas guerreiros 
havia uma dúzia de mullieres, aparentemente em posi9ao de comando. A 
participac;ao ativa das mullieres na guerra nao era incomum entre os indígenas 
americanos, e a documentac;ao etnográfica a respeito nao é desprezível. No 
momento em que presenciava o combate, Carvajal acreditou ter encontrado a 
confirma9ao de urna crenc;a, amplamente difundida nos Andes peruanos (para 
nao dizer em outras partes da América e do mundo), de urna província habitada 
só por mullieres, num contexto edénico de grandes riquezas com perspectivas 
de sexualidade extraconjugal. 

Carvajal nao inventou as amazonas; limitou-se a divulgar-lhes a lenda 
e o fez de forma tal que o leitor atento consegue separar o joio do trigo: 
días depois do combate, estando os navegantes acampados rio abaixo, ele 
poe na boca de um índio aprisionado no Trombetas um longo relato, cla
ramente apócrifo, do país das amazonas. O contexto cultural e geográfico 
desse país fabuloso, com casas de pedra, ídolos e utensilios de ouro e prata, 
lhamas, roupas de la, clima frio e vegetac;ao rala, é decididamente andino. 
Esse relato nunca poderia ter sido feito por um indio do baixo Amazonas 
(cu jo idioma, além do mais, e a pesar do suposto vocabulário que Orellana 
teria aprendido em poucas horas, os espanhóis nao podiam entender). Ele 
foi ouvido nos Andes peruanos e intercalado por Carvajal no episódio das 
mulheres guerreiras por auto-sugestao ou simplesmente para tornar a 
narrativa mais interessante. No fundo, é o que o próprio cronista deixa 
escapar quando concluí: "Esse índio, na relac;ao que deu daquelas mulhe
res, nao discrepava daquilo que antes(. .. ) em Quito e no Peru, diziam outros 
índios; ao contrário, lá diziam muito mais" ( ... )3

• 

3. Carvajal, Gaspar de. "Relación", em Gonzalo Femández de Oviedo y Valdés, História General y Natural de las 
Indias, Islas y Tierra Firme del Mar Océano, Madri. 1851-55. Pte. III. Livro XII, Cap. 10. 
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Conhecendo-se a propensao dos viajantes a ver em toda parte indícios 
daquilo que esperam encontrar, e a habilidade dos índios em contar aquilo 
que os brancas querem ouvir, nao surpreende que as mulheres guerreiras 
do Nhamundá-Trombetas tenham-se transformado nas míticas amazonas. 
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9. 
IW 1 

ARTISTAS E ARTESAOS INDIGENAS 
A 

NA AMAZONIA COLONIAL* 

A maioria dos índios brasileiros, apesar da sensibilidade estética e da 
habilidade manual que demonstram nas suas artes tradicionais (tran9ado, 
plumária, pintura corporal), tem revelado pouca aptidao para assimilar as 
técnicas de expressao plástica e os canones artísticos da nossa cultura. 
Mesmo naqueles grupos que mantem, há gera96es, um cantata regular 
coma sociedade dos "brancas", que já consideram indispensáveis certos 
produtos industriais, que falam a nossa língua e manejam com alguma 
familiaridade os nossos conceitos economicos, éticos e políticos, aquela 
inaptidao, é quase sempre visível. Os desenhos feítos por índios que 

· ilustram monografias antropológicas e hoje, cada vez mais, textos didáticos 
destinados as próprias comunidades indígenas, esses desenhos costumam 
ter a inconfundível naiveté, quando nao o tra90 inseguro das crian9as. Essa 
dificuldade em assimilar os padr6es estéticos alheios nao deve causar 
surpresa e é bem conhecida dos antropólogos: "... toda manifesta9ao 
estética é condicionada tanto pela orientac;ao e os canones da respectiva 
cultura, como pela personalidade do artista, por sua vez marcada pelas 
experiencias culturais, as representa96es e os valores da sociedade" 
(Schaden 1963). Nao seria justo, por outro lado, esperar que qualquer índio 

* Publicado em D.O Leitura, Sao Paulo, 9(101), outubro de 1990. 
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a quem se de lápis e papel se revele um bom artista. Na nossa própria 
sociedade, onde a maioria das pessoas passa por urna escolariza9ao formal 
e por um processo de socializa9ao que dá enfase a comunica9ao gráfica, 
aqueles que dominam as técnicas do desenho constituem urna minoría. 
Talvez nao seja exagero dizer que a maioria, aqueles que ºnao tem jeito 
para desenho", encontram-se tao afastados do academicismo quanto os 
indios. -

Num artigo recente (1988), a etnóloga Thekla Hartmann, da Universi
dade de Sao Paulo, chamou a aten9ao para um curioso fenómeno históri
co-cultural que ocorreu na Amazonia durante o século XVIII e que tem 
muito a ver com essa discussao. No baixo Amazonas, as indias da vila de 
Monte Alegre haviam-se especializado na fabrica9ao de cuias e caba9as 
de acordo com a antiga técnica indígena. O inusitado é que as pinturas 
com que elas decoravam esses utensílios domésticos tinham estilo e 
motivos totalmente alheios a qualquer tradi9ao artística indígena de que 
se tem conhecimento. Oualquer pessoa mínimamente familiarizada com 
etnología ou artesanato indígena custará a acreditar que eram índias as 
maos que pintaram com maestría aqueles motivos. Trata-se de flores, 
corolas, ramalhetes, pássaros, medalh6es, anagramas, cora96es e moldu
ras, tudo no mais autentico estilo rococó e bem ao gasto setecentista 
europeu. A cuia, casca lenhosa cortada ao meio do fruto da cuieira 
(Crescentia cujete), é o vasilhame mais popular em todo o norte do Brasil, 
desde antes do descobrimento até os dias de hoje. No século XVI os 
primeiros viajantes europeus já haviam elogiado a habilidade e o bom gosto 
com que as índias do Río Amazonas pintavam suas cuias; eles nao 
descrevem os motivos dessas pinturas, mas deve-se presumir que fossem -y 
motivos da arte indígena como os da ceramica ou do tranc;ado. A antiga 
aldeia de Gurupatuba, um pouco abaixo de Santarém, foi regida pelos 
jesuítas desde 1657 até 1693, quando passou a administra9ao dos francis
canos da Piedad e. Em 1757, com a reforma pombalina, os religiosos foram 
expulsos e Gurupatuba tornou-se Vila de Monte Alegre. Desde essa época 
e até meados do século XIX, as cuias de Monte Alegre foram conhecidas 
e apreciadas em toda a Amazonia, chegaram ao Ria Negro, a Belém, ao 
nordeste, as Guianas e mesmo a metrópole. Em 1763 o Bispo Frei Joao de 
Sao José escrevia que "... em Portugal se estimam, principalmente em 
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conventos onde há senhoras do Brasil, e também as fidalgas que ocupam 
o tempo em fazer meia, costumam trazer nas cuias o fío, servindo de fundo 
a sacos pequenos de seda". Em 1786 faziam-se em Monte Alegre de 5 a 6 
mil cuias por ano (Ferreira 1974: 35-39) e, em 1822, Belém ainda exportava 
212 dúzias para Sao Luís do Maranhao (Reis 1976). Em 1792 o naturalista 
Alexandre Rodrigues Ferreira, ao término da sua Viagem Philosophica de 
dez anos pela Amazonia, levou para Portugal, em sua colec;ao etnográfica, 
muitas dessas cuias, hoje no Museu da Universidade de Coimbra e na 
Academia de Ciencias de Lisboa, onde foram estudadas por Thekla 
Hartmann. 

Procurando esclarecer as condic;oes histórico-sociais que teriam per
mitido o aparecimento desse curioso produto de duas culturas naquele 
rincao da Amazonia, a autora se pergunta: "Cem anos de presenc;a 
missionária poderiam responder pelas obras-de-arte de cunho barroco ... ?" 
E observa que isso teria sido possível, como de fato o foi, nas reduc;oes 
jesuíticas do Uruguai e do Paraguai, onde havia urna só etnia (o Guaraní) 
e um só poder político (a Companhia de Jesus) , isolados da sociedade civil 
da colonia, o que permitiu "condic;oes que favoreceram o transito unidire
cional de idéias, hábitos e coisas por um longo período de tempo". Mas na 
Amazonia, prossegue a autora, "nao se pode falar em isolamento das 
comunidades regidas pelos missionários; a fundac;ao de povoados se fez 
com pequenos contingentes humanos, muitas vezes um principal e sua 
gente, mas, dados os efeitos da mortandade nesses povoadores até entao 
virgens do contato interétnico, novas descimentas sao efetuados de 
sucessivos grupos de filiac;ao lingüística e de tradic;oes culturais diversas ... 
Um tal panorama, em que movimentac;ao intensa constituí a tónica, nao 
parece configurar um ambiente propício para o florescimento de urna arte 
européia praticada por índios". 

Sem dúvida foram esses os trac;os essenciais da ocupac;ao da Amazonia 
pelos portugueses, mas a leitura de algumas crónicas setecentistas nao 
leva necessariamente a mesma conclusao. O que se pretende aqui sugerir 
é que dentro desse quadro geral, caracterizado por um processo predatório 
e espoliativo da populac;ao indígena, houve situac;oes específicas em que 
segmentos dessa populac;ao tiveram a oportunidade de se inserir, de forma 
menos dramática do que a habitual, no tecido social da nova ordem. O que 
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permitiu ao indígena escapar a anomia e a degradac;ao e, por vezes, um 
certo grau de ascensao social foi a crónica carencia, na Amazonia, de 
mao-de-obra qualificada para atender desde necessidades primárias como 
a feitura de roupas e calc;ados, até a demanda de carpinteiros, pedreiros, 
ferreiros, ourives, escultores e pintores. A formac;ao profissional de índios 
aldeados foi dada pelos missionários, mas com o tempo eles ultrapassaram 
o funbito relativamente fechado e corporativo das miss6es, colocando-se, 
de urna forma ou de outra, a servic;o da economía mais aberta das vilas e 
das fazendas. Já em 1688 o jesuíta Joao Ángela Bonomi havia induzido os 
Iruris do baixo Madeira "a fazer casas de sobrado com suas lajas debaixo, 
como fizeram com admirac;ao dos portugueses que as viam" (Betendorf 
1910: 497). Em 1722 o franciscano Agostinho de Santa Mariq. dizia que os 
Arua da Ilha de Marajó "tinham grande capacidade para aprender com 
perfeic;ao tudo o que se lhes ensinasse. Muitos aprendiam a língua por
tuguesa com urna perfeic;ao tal, a dar inveja a qualquer lisboeta. Outros 
tantos eram escultores exímios, como os melhores de Portugal. Alguns 
eram pintores e insistiam para fazerem cursos de aperfeic;oamento em 
Portugal, mas nao lhes era permitido, por medo de que lá se viessem a 
perder (Fragoso 1982). 

Em meados do século XVIII, antes da expulsa.o dos religiosos, esses 
índios artesa.os já trabalhavam também fara das miss6es, embora nao em 
tempo integral. O jesuíta Joao Daniel, referindo-se a esse período, escre
veria mais tarde do cárcere de Lisboa: "Ainda dos oficios mais ordinários 
e precisos na república, há tanta falta que ordinariamente se nao acham 
oficiaes para as obras precisas ... E tao bem para remedear estas faltas tem 
os moradores nos seus escravos oficia es de todos os oficios; porque um é 
sapateiro, outro alfaiate, outro ferreiro, outro tecelao, outro carpinteiro, etc. 
e deles se servem nas ocasi6es em que precisam, e no mais tempo todos 
trabalham nas lavouras, roc;arias, remagens de canoas ou noqueé preciso 
como se nao tivessem oficio particular". E ainda "aprendem todos os oficios 
que lhes mandam ensinar, com tanta facilidade, destreza e perfeic;ao como 
os rnelhores rnestres ... Em u'a vila de portugueses havia urn índio ferreiro 
e serralheiro tao insigne, que os mesmos portugueses do mesmo oficio lhe 
davam nao só as primazias, mas também os votos para ser juiz de oficio ... 
Nao se envergonhavam os brancas do mesmo oficio de trabalhar por seus 
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oficiaes e discípulos ... No colégio dos Padres da Companhia na cidade do 
Pará estao uns dois grandes anjos por tocheiros com tal perfeic;ao, que 
servem de adrnirac;ao aos europeus; e sao a primeira obra que fez um índio 
daquele oficio". 

Na história da coloniza9ao nao faltaram, portanto, exemplos de popu
lac;oes nativas induzidas por autoridades mais ou menos esclarecidas a 
participar do processo de reprodu<;ao das artes e técnicas ocidentais. Como 
parte do projeto colonial e para remediar a ausencia de quadros próprios, 
a motivac;ao para esse processo foi imposta junto com a catequese e, 
eventualmente, como desejo dos bens materiais. Ela chegou a ter resul
tados objetivamente positivos no sentido que o índio, inevitavelmente 
incorporado a sociedade envolvente, pode se-lo de urna forma menos 
destrutiva. O conceito é, de certa maneira, análogo ao que está por trás 
do apoio que setores cada vez mais amplos da antropologia dao a valori
za9ao do artesanato indígena para o comércio" (Ribeiro 1985). A diferenc;a 
está em que, no século XVIII, o índio só podia ser valorizado enquanto 
deixava de ser índio, e hoje, na ática do consumidor de artesanatos (mas 
nao do antropólogo), enquanto continuar a se-lo. A Memória sobre as cuias, 
de Alexandre Rodrigues Ferreira, confirma ao mesmo tempo a bem-suce
dida inserc;ao do artesanato indígena na economía colonial e a sua 
adapta9ao aos padroes estéticos do mercado: "Do fabrico das cuias e das 
redes é que se vestem a maior parte das índias de Monte Alegre ... Vende-se 
cada (cuia) na vila a 100 e 120 reís ... Em Mato Grosso, urna boa cuia vale 
urna oitava de ouro. Os brancas, que sabem disto, as compram as índias 
para negociarem com elas. As índias, que sabem que os brancas as 
compram, tratam de as trabalhar e aperfeü;oar. .. Trabalham já ensinadas 
pelos europeus no tocante as cores, ao gasto e a riqueza da pintura, ora 
dourada, ora prateada" (grifos nossos). Se o desejo dos bens materiais dos 
"civilizados" por parte dos índios se manifesta sob qualquer tipo de contato 
interétnico, a motivac;ao para o trabalho e para a criatividade de acordo 
com valores e padr6es culturais alienígenas pressup6e condi96es muito 
particulares que tem como requisitos, de um lado, a presenc;a de um poder 
político efetivo que promova condic;oes de existencia, seguranc;a e digni
dade para a populac;ao indígena e, de outro, um certo grau de prosperidade 
económica que seja tida, pela classe dominante local, como nao conflitante 
como bem-estar daquela populac;ao. 
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A conjugac;ao dessas condi96es chegou a se verificar nas missoes 
religiosas da Amazonia, especialmente as dos jesuítas, na primeira metade 
do século XVIII. Como mostrou J. Lúcio de Azevedo, grac;as aos inúmeros 
privilégios reais, ao zelo e desarnbic;ao pessoal da maioria dos padres e a 
competencia administrativa dos dirigentes da Ordem, o empreendimento 
jesuítico foi bem-sucedido. As missoes da Amazonia tiveram, portanto, um 
relativo sucesso em seu projeto social e económico e se realizaram como 
unidades diferentes e apostas ao resto da sociedade colonial. Isto nao foi 
devido ao meio geográfico nem ao tipo de popula96es indígenas que elas 
incorporaram. Ao contrário, deu-se apesar das facilidades de locomoc;ao 
ao longo da malha hidrográfica e apesar da multiplicidade de etnias que o 
sistema de atrac;ao e descimentas punha sucessivamente em contato nas 
miss5es. O que permitiu o florescimento das miss5es amazonicas na 
primeira metade do século XVIII foi, essencialmente, o absoluto domínio 
que elas tiveram sobre a economía regional. As enormes distancias e o 
escasso povoamento faziam com que as expedi96es comerciais estivessem 
ao alcance de poucos. Grac;as as isenc;5es fiscais de que as ordens religiosas 
se beneficiavam e ao quase monopólio, que elas e uns poucos altos fun
cionários do governo exerciam no comércio de Belém, poucos empresários 
podiam competir no comércio pelo Rio Amazonas, e as viagens, longas e 
caras, apesar de regulares, nao deixavam de ser acontecimentos isolados. 
O vazio demográfico registrado por todos os viajantes ao longo do Ama
zonas (onde os povoados laicos nao passavam de tres ou quatro), o crónico 
déficit populacional e a escassez de recursos da populac;ao de Belém 
devem-nos fazer afastar a idéia de urna interferencia freqüente e desorde
nada de elementos portugueses e caboclos nos aldeamentos indígenas das 
miss5es, o que de fato acontecería depois de 1757. Em seu período áureo, 
as missoes do Amazonas foram, portanto, mais do que um sistema fechado, 
um organismo hegemonico que tomou o lugar do Estado e da burguesía 
mercantil, portanto também um poder político efetivo. 

As condi96es acima assinaladas de controle político, ordem social e 
prosperidade económica haviam-se concretizado na área de influencia das 
miss5es. Dadas tais condi96es, só ocasionalmente perturbadas pela pas
sagem das tropas de resgate (comas quais, de resto, o missionário cos
tumava chegar a um compromisso) e das expedi96es comerciais, foi pos-
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sível aos religiosos moldar os costumes e as rela96es sociais dentro das 
comunidades aldeadas e entre estas e os moradores brancas das proximi
dades. Parte essencial desse projeto de organiza9ao da sociedade foi a 
forma9ao de operários, artesaos e artistas que atendessem as necessidades 
materiais e estéticas da sociedade. Se em meados do século XVIII os 
artífices índios eram tao competentes quanto os seus mentores europeus, 
e o seu papel na economía e na produ9ao cultural era, como vimos, es
sencial, nao deve surpreender que essa tradi<;ao, pelo menos em alguns 
setores, tenha sobrevivido a derrocada do sistema missionário. Isto vale, 
particularmente, para especializa96es regionais como as cuias de Monte 
Alegre, cuja estética havia sido adaptada ao gasto europeu por sugestao 
e demanda de missionários e comerciantes, e que haviam conquistado um 
amplo e certamente, pelo menos para alguém, lucrativo mercado consu
midor. 
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PRANCHA 1 ---------.. 

"Índio Cambeba com suas armas." Aquarela de José 
Joaquim Freire, da expediQao de Alexandre Rodrigues 
Ferreira a Amazonia (1783-92). Representa o omagua 
Dionísio da Cruz, que em 1787 seria, segundo Ferreira, 
um dos poucos sobreviventes da sua tribo a ter a cabeQa 
artificialmente deformada (para detalhes sobre esta 
prática, veja-se a prancha 7). "Cambebas" (cabe9as 
chatas na língua geral da Amazonia) era como os por
tugueses chamavam os Omaguas, a maior tribo do alto 
Amazonas. Exímios navegantes, eles impediam as tribos 
vizinhas o acesso aos ricos recursos da várzea através de 
guerras constantes; os prisioneiros eram mantidos como 
escravos domésticos e tratados com benevolencia, en
quanto os chefes e os guerreiros mais valentes eram 
decapitados para fornecer cabeQas-troféus. Ouando os 
primeiros europeus os conheceram, os Omaguas já usa
vam roupas de algodao tingidas e pintadas a pincel, em 
forma de túnicas ou ponchos; as camisas parecem ter 
sido urna introduQao mais recente, talvez de influencia 
ocidental, mas com a particularidade de nao terem as 
mangas costuradas aos ombros. Sua arma principal era 
a palheta ou estólica, um propulsor de flechas usado em 
lugar do arco, que multiplicava a forQa do braQo melho
rando-lhe a pontaria. Usavam também longas e mortais 
clavas de madeira entalhada. (Ferreira 1971, vol. I, pran
cha 118; id. 1974, p. 49-54: "Memória sobre o gentio 
Cambeba".) 
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PRANCHA 2 -----~ 

"Máscaras e fantasías dos índios Yurupixu
nas." Aquarela de Joaquim José Codina, da 
expedi9ao de Alexandre Rodrigues Ferreira 
a Amazonia (1783-92). Os Yuris ou Juris, que 
viviam entre o Ic;á e o Japurá, eram conheci
dos como Yurupixunas pelo costume de ta
tuar o rosto com desenhos pretos. Em suas 
festas e cerimónias vestiam máscaras e túni
cas feítas com a entrecasca da árvore Caxin
duba. As máscaras eram sustentadas por 
urna armac;ao de vime, e podiam ser in
teiri9as ou de duas partes: urna cobrindo o 
rosto e um capacete. Representavam animais 
e seres mitológicos. As túnicas eram obtidas 
cortando por inteiro um segmento da casca 
de urna árvore grossa; a entrecasca, como no 
caso das máscaras, era marte lada para ex
trair a umidade, seca e pintada com motivos 
alusivos ao personagem da máscara. Os bas
t6es de taquara empunhados pelos figuran
tes, previdos de guizos que eles também 
levam presos as canelas, serviam para bater 
no chao o ritmo da dan9a. (Ferreira 1971, vol. 
I, prancha 128; id. 1974, p. 41-46: "Memória 
sobre as máscaras e camisetas que fazem os 
gentíos Yurupixunas.)" 
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PRANCHA 3 ------.. 

Principal Munduruku em costume de 
festa. Aquarela de Hercules Florence, feíta 
em Santarém em 1828 por ocasiao da 
expedic;ao do barao de Langsdorff ao 

< 

Brasil central. Conhecidos desde o final do 
século XVII ao longo do Ria Tapajós 
(Umcucus em Betendorf, 1698), os Mun
durukus foram temidos nos séculas XVIII 
e XIX como cac;adores de cabec;as, urna 
vez que as cortavam dos inimigos para 
fazer troféus. Tatuavam todo o carpo com 
linhas finas e paralelas, que na altura do 
tórax e do bíceps se cruzavam, formando 
losangos. Raspavam o cabelo na frente e 
cobriam a cabec;a com urna coifa de plu
mas coloridas, da qual se projetavam, 
sobre os ombros, longos penachos. O per
sonagem empunha um típico símbolo ri
tual ou de poder dessa tribo: o cetro de 
madeira recoberto de plumas coloridas 
que se ve também no desenho de Osculati 
(prancha 11). (Original na Divisao de Le
ningrado I Sao Petersburgo, do Arquivo 
da Academia de Ciencias da antiga Uniao 
Soviética. Berthels, Komissarov e Lysenko 
1979. Revista O Cruzeiro, 19/12/1964.) 
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PRANCHA 4 ----=---__.... 

"Prospecto de urna das vinte e duas malocas 
de que constava a aldeia do gentio Curutus." 
Aquarela de José Joaquim Freire, da ex
pedi9ao de Alexandre Rodrigues Ferreira a 
Amazonia (1783-92). Os Curutus (Kueretú) do 
médio e alto Japurá faziam grandes casas 
comunais circulares com 17m de diametro e 
18 cómodos de 2,5m de comprimento por 2m 
de largura, onde cada casal pendurava suas 
redes. Com quatro a cinco pessoas por fa
mília, cada maloca teria uns 80 habitantes; 
a aldeia com 22 malocas teria mais de 1700. 
A parede externa, totalmente fechada com 
taipa, tinha um único acesso para o pátio 
interno, onde se abriam as portas dos cómo
dos e onde se realizavam todas as tarefas 
domésticas e as festas. As divisórias entre os 
aposentos (suprimidas na ilustrac;ao para 
permitir a visao do conjunto) eram de estei
ras de taboca. A cobertura do pátio, que no 
seu cume chegava a 9m de altura, permitía 
iluminac;ao e ventilac;ao laterais. Nas aber
turas superiores pendiam longos tran9ados 
de fibra de palmeira (a direita, em detalhe) 
que, movidos ao sabor do vento, pareciam-se 
com cobras, mantendo assim afastados os 
morcegos. (Ferreira 1971, vol. I, prancha 126; 
id. 1974, p. 23-25): "Memória das malocas do 
gentío Curutus.)" 
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PRANCHA5 
, 
Indios do Rio U cayali atacam 
a antiga missao jesuítica de San 
Joaquín de Omaguas, no Amazonas 
peruano. Aquarela de Francisco Requena 
y Herrera, chefe da comissao espanhola de limites 
no alto Amazonas, instituída pelo tratado de Santo Ildefonso 
( 1777). Em 1780 Requena presenciou esse ataque de índios nao 
identificados (nas canoas a esquerda) contra San Joaquín, a época 
administrada pelo clero secular e habitada por mais de 600 índios Yameos, 
Mayorunas, Yurimaguas ("Solimoes") e Omaguas, alguns dos quais 
aparecem na praia e nas duas igarités a direita. As duas últimas dessas 
etnias habitavam originalmente o Amazonas brasileiro, e nos primeiros 
anos do século XVIII, como avanc;o dos portugueses, foram atraídas rio 
acima pelos jesuítas espanhóis. Os índios de roupa escura sao 
provavelrnente Omaguas. (Original na Biblioteca Oliveira Lima da Catholic 
University of America, Washington; Smith 1946.) 
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PRANCHA6 

Um funcionário da comissao espanhola 
de limites interpela índios Umáuas no alto Jupurá 

em 1782. Aquarela de Francisco Requena y Herrera 
(v. Legenda da prancha anterior). A cena se passa nas 

primeiras corredeiras do Río Mesay, tributário do Rio de los 

Engaños, por sua vez afluente do alto Japurá ou Caquetá. As duas 
igarités (canoas com tolda) dos comissários espanhóis, tripuladas por 

índios aldea dos do alto Amazonas, encontram urna canoa com tres 
índios Umáuas (em primeiro plano), identificáveis pelo "espartilho" de 

entrecasca e madeiras finas que lhes aperta a cintura. No canto inferior 
direito aparece a legenda "Indios Omaguas" , um equívoco de Requena 

que se repetiría até o século XIX devido a semelhanc;a dos nomes 
dessas duas tribos geográfica e culturalmente distintas. (Original na 

Biblioteca Oliveira Lima da Catholic University of America, Washington; 
Smith 1946.) 
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PRANCHA 7 

Busto de índio Omagua. Retrato a nankim, nao assinado, 
por um desenhista da expedi<;ao de Alexandre Rodrigues 
Ferreira a Amazonia (1783-92). O distintivo étnico dos 
Omagua ou Cambeba consistía na deformac;ao do cranio, 
feíta amarrando na testa das crianc;as recém-nascidas 
talas de canic;os como a que o personagem segura na 
mao esquerda; "e nisso, até os dias de hoje, p6em toda 
a sua vaidade, em especial as mulheres, que chegam a 
zombar e insultar as de outras nac;oes dizendo que tem 
a cabec;a redonda como cuia ou cabac;a, como os sel
vagens da mata". A prática caiu em desuso em meados 
do século XVIII, embora ocasionalmente tenha sido 
observada entre outros grupos indígenas da Amazonia 
até meados do século XX. (Ferreira 1971, vol. I, prancha 
117; Maroni, Noticias Auténticas, 1738, in: Porro 1993.) 
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PRANCHA8 

Índios Muras capturando tartarugas numa 
praia do Rio Madeira sao abordados por comerciantes 
brasileiros a bordo de grossas igarités. Estampa a nankim, 
nao assinada, por um desenhista da expedi9ao de Alexandre 
Rodrigues Ferreira a Amazonia (1783-92). A tartaruga fluvial 
(Podocnemis expansa), por sua carne e ovos, era a principal 
fon te de proteínas e gorduras na dieta indígena do Amazonas. 
Milhares delas eram capturadas em cada aldeia e confinadas em 
tanques e recintos artificiais ("caic;aras") para serem consumidas ao 
longo do ano; um deles é visível na prancha seguinte, que ilustra a coleta 
e o beneficiamento dos ovos.Comas carapa9as faziam-se recipientes, 
armas, facas e raspadores. A canoa que se ve em primeiro plano é feíta de 
casca de árvore, modelo posteriormente abandonado pelos Mura que, ao 
se fixarem ao longo do Amazonas, adotaram a canoa escavada num tronco. 
(Ferreira 1971, vol. II, prancha 56.) 
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PRANCHA9 

Coleta e beneficiamento de ovos de tartaruga 
numa praia do alto Amazonas. Estampa a nankim, nao 

· assinada, por um desenhista da expedi<;ao de Alexandre 
Rodrigues Ferreira a Amazonia (1783-92). Trata-se de índios, 
provavelmente Muras, já "amansados", ou seja, submetidos a 

servidao, como se ve pelo uso de cal9as e pelos caldeir6es metálicos. 
As igarités atracadas sao neobrasileiras. Na época da desova, milh6es 

de ovos eram recolhidos na areia e lá mesmo transformados em 
"manteiga" por pisoteamento no fundo de canoas e posterior fervura. 
Armazenada em jarros, era levada para as aldeias e constituía um dos 

principais itens do comércio comas tribos da terra firme. No século 
XVIII a produ9ao de "manteiga" foi incrementada e absorvida pela de

manda da popula9ao cabocla e urbana do baixo Amazonas. (Ferre ira 
1971, vol. II, prancha 57.) 
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PRANCHA10 

Os Tukunas no século XIX: cerim6nia de iniciac;ao feminina. 
Gravura de J.B. Zwecker, que ilustra o livro do naturalista 
ingles Henry Walter Bates, The Naturalist on the River 
Amazons (1863). Bates, que aparece a esquerda na gravura, 
conheceu os Tukunas dos arredores de Sao Paulo de 
Olivenc;a, no alto Amazonas, em 1857. Nesta cena, que ele 
acreditou ser de um casarnento, aparece a grande cabana 
elíptica com altos jiraus, onde as adolescentes ficarn reclusas 
por ocasiao da primeira menstrua9ao. A inicianda, ao centro, 
de cocar, é acompanhada pelas ancias, enquanto homens 
mascarados executarn danc;as. Algumas das máscaras de 
entrecasca sao muito semelhantes as dos Yurupixunas do Ria 
I9á, descritas e ilustradas setenta anos antes por Alexandre 
Rodrigues Ferreira (v. Prancha 2). Os grandes vasos de 
cerfuni.ca, em que os Tukunas eram especialistas, contem 
bebida fermentada de mandioca. (Bates 1944.) 
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PRANCHA 11 

Os Tukunas no século XIX: indumentária e adornos. Desenho 
do explorador italiano Gaetano Osculati, que desceu o Amazonas em 

1847-48. Os Tukunas que ele descreveu eramos do território peruano, 
acima de Tabatinga. A composi<;ao da cena é, porém, idealizada, 

porque, além de um casal Tukuna, incluí, a direita, um Munduruku do 
Tapajós, 2500 km ria abaixo. Os Tukunas de ambos os sexos usavam 
semente urna tanga, minúscula nos homens e grande e colorida nas 
mulheres. Adornavam, porém, vistosamente os braQos com tufos de 

plumas coloridas e longos maQos de penas de garQa e arara, e o pescoQo 
com grandes colares de dente de onQa e de macaco. (Osculati 1854, 

prancha 14, fig. 1.) 
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Mapa 1 As principais provincias indígenas do Alto Amazonas em 1550 

Mapa 2 As principais provincias indígenas do Alto Amazonas em 1650 

Mapa 3 As principais provincias indígenas do Médio Amazonas, em 1550-1650 
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Mapa 4 O mapa da Amazonia do Conde de Pagan, 1655 
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Mapa 5 O mapa da Amazonia de Samuel Fritz. 1691: o Alto Amazonas 
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Mapa 6 O mapa da Amazonia de Samuel Fritz, 1691: o Bruxo Amazonas 
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Mapa 9 O território original dos Solim6es e a migrac;ao río acima, 1542-1700 
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a) Fontes primárias: bibliografia comentada* 

Os meios académicos e editoriais tem assistido, nos últimos anos, a um 
crescente interesse de nossos historiadores e antropólogos pela história indígena 
ou etno-história. Resultado da busca, pelos historiadores. de urna visao dos 
vencidos. ou de urna perspectiva histórica pelos que estao envolvidos na causa 
indígena, mas também subproduto das diflculdades financeiras e políticas que. 
ao inviabilizar o trabalho de campo, tem relegado muitos antropólogos a pesquisa 
de gabinete. essa preocupa9ao historicista é. de qualquer modo, bem-vinda. 
Comparti1hado por antropólogos e historiadores. esse campo de estudos se 
ressente. pela novidade. da escassez de instrumentos de trabalho que é sentida 
principalmente pelos jovens pesquisadores. 

A bibliografia aquí selecionada e comentada refere-se a populaQao que, a 
chegada dos europeus, ocupava as margens do Río Amazonas e os babcos cursos de 
seus afluentes. A natureza do processo histórico de ocupa9ao da Amazonia fez com 
que, já em meados do século XVIII, grande parte dessa popula9ao tivesse sido 
dizimada e destribalizada. A demanda de trabalho servil nas fazendas ribeirinhas e 
do litoral levou em seguida. através da política de descimentas, a substituíQao da 
populacao nativa por contingentes heterogéneos procedentes da terra-firme. Dessa 
forma. os remanescentes da populaQao "indígena" observados no século XIX, por 
ocasiao das primeiras explora96es científicas, pouco tinham a ver coro os padrees 
demográficos, culturais e lingüísticos aborígenes da várzea amazónica. 

Tais circunstancias fazem com que as crónicas dos primeiros viajantes sejam 
as únicas fontes de que dispomos para o conhecimento daquelás populacoes. 
Muito desse material ainda está por publicar. Ouanto as obras impressas, cuja 

* Publicada em Boletím de Pesquisa da CEDEAM, Manaus Universidade do Amazonas, 19~6. p (8). 
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consulta constitui sempre urna etapa preliminar a pesquisa documental, elas 
mesmas nao contam com um guia especificamente destinado ao etno-historiador. 
É o que se pretende agora colocar a disposic;ao do leitor. A bibliografía nao é 
exaustiva, mas pretende incluir todas as obras escritas entre 1500 e 1822 que 
trazem observac;oes diretas e notícias de primeira mao sobre a popula9ao indígena 
do Rio Amazonas em território brasileiro. Relatos secundários somente foram 
incluídos quando as respectivas fontes nao sao acessíveis ou identificáveis. 

ACUÑA, Christobal de 1597-1675 (1639) 

Nuevo descubrimiento del gran ria de las Amazonas. In: Gandido Mendes de 
Almeida. Memorias para a historia do extincto Estado do Maranhao. Rio, 
Hildebrandt, 1874, II: 57-143 (texto conforme a 1ª ed. Madri, 1641). Trad. bras. 
em Gaspar de Carvajal, Alonso de Rojas e Cristobal de Acuña. Descobrimentos 
dorio das Amazonas. Trad. e notas de C. de Melo Leitao. Sao Paulo, Nacional, 
1941 ("Brasiliana", 203). 

Diário do jesuíta que acompanhou o retorno da expedi9ao de Pedro Teixeira, 
de Quito a Belém do Pará, em 1639. Os cap. 18 a 43 contém urna descri9ao do 
rio e dos costurnes indígenas, sern especifica9ao de lugares e tribos, tirada ern 
grande parte de ROJAS. Os cap. 44 e 83 sao a grande contribui<;ao de Acuña a 
etnografia seiscentista, corno diário da viagem e suas observa96es pessoais sobre 
as tribos ribeirinhas dos Omagua, Curucirari (Aisuari), Yoriman ("Solimoes"), 
Carabayana, Tupinambá, Canuris {"Condurizes") e Tapajós. Fornece também os 
nomes de urna centena de tribos distribuídas pelos principais afluentes do 
Amazonas, que nao chegou a visitar, mas sobre as quais procurou informar-se, 
dando notícias esparsas. A traduc;ao e as notas da ed. bras. deixam a desejar. 

AGUILAR Y CÓRDORA, Diego (1578) 

Marañon. Manuscritos de 1578. Citado e parcialmente transcrito por Jimenez 
de la Espada. In: MONTESCLAROS (1613): 237-239. 

Os cap. V e parte do VI tratam da migrac;ao de índios brasileiros aó Peru, a 
partir de 1539, subindo o Amazonas. 

ALTAMIRANO, Capitao (1559-61) 

Relación (da expedic;ao de Ursua e Aguirre ao Amazonas em 1559-61). In: 
VASOUEZ DE ESPINOSA (ca. 1615) 1948, p. 381-393. 

Altamirano, vecino de Chachapoyas no Peru e ex-membro da expedi<;ao de 
1559-61 ao Amazonas, deixou urna relac;ao manuscrita que chegou as maos de 
Vasquez de Espinosa. Contém importantes notícias sobre as tribos do alto 
Amazonas, desde a foz do Ucayali até a do Coari, incluindo as províncias de Cararo 
(Omagua), Arimocoa e Machifaro (Aisuari) 
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BERREDO, Bernardo Pereira de ?-1748 (1718-48) 

Annaes históricos do Estado do Maranhao. Introd. de B. Miranda. 3ª ed. 
Floren9a, Typog. Barbera 1905, 2 vols. ("Historiadores da Amazonia", I e II). I ed. 
Lisboa, 1749. 

Berredo foi governador do Maranhao e Grao Pará de 1718 a 1722, e os seus 
Anais refletem os interesses e preocupa96es da administra9ao, dei.xando pouco 
espa90 para a populac;ao indígena. A obra é dividida em 20 livros e 1491 
parágrafos; o índice de matérias de cada livro nao enumera os parágrafos e a 3ª 
ed. é incompleta; desconhece-se o paradeiro do original. As principais referencias 
a índios estao nos parágrafos 565-8 (P. Tei.xeira no Tapajós, 1626), 656-63 (Juan 
de Palacios de Quito ao Pará, 1636), 669-93 (viagem de P. Tei.xeira, 1637-39), 1030 
e 1044 (Vieira), 1111-6 (A. Arnau Villela ao Urubu, 1663), 1134-6 (P. Costa Favela 
do Urubu, 1664), 1136-8 (expedic;ao de Antonio Costa, 1665), 1454-9 (Inácio C. 
Oliveíra no Solimoes, 1708-10). 

BETENDORF. Joao Felipe 1625-1698 (1693-98) 

"Chronica da missao dos padres da Companhia de Jesus no Estado do 
Maranhao", Rev. Inst. Hist. Geogr. Eras., Río 1910, 72(1). lv, 697 p. 

Betendorf viveu no Maranhao desde 1661 e conheceu, pessoalmente e através 
dos seus companheiros, a maioria dos aldeamentos indígenas do Maranhao e da 
Amazonia. Referem-se específicamente a tribos da Amazonia os seguintes 
capítulos: Livro 1º (cap. 7 a 12); 2º (2); 3º (2, 6 a 14); 4º (1 a 3, 11, 17, 18); 5º (4, 
5, 9, 10); 6º (9, 10, 14); 72 (15, 25); 8º (5, 6, 7, 13, 14); 9º (1); 10º (6, 9, 10, 21). 

BRAUM, Joao Vasco Manoel de (1789) 

"Descri9ao chorographica do Estado do Gram-Pará", Rev. Inst. Hist. Geogr. 
Eras., Rio, 1873 36(1): 269-322. 

O autor foi governador da pra9a de Macapá em 1789. Relaciona 126 vilas, 
aldeias e lugares da Amazonia, indicando-lhes a localiza9ao, o antigo nome e a 
popula9ao branca e índia, muitas vezes com a respectiva filiac;ao tribal. Relaciona 
também os rios conhecidos. 

CARVAJAL, Gaspar de 1504-1584 (1542) 

Relación del nuevo descubrimiento del famoso Río Grande que descubrió por 
muy gran ventura el Capitan Francisco de Orellana. Transcripciones de Ovideo y 
Medina por Raul Reyes y Reyes. Quito, 1942 ("Biblioteca Amazonas", I). Trad. 
bras. de C. de Melo-Leitao em Carvajal, Rojas e Acuña. Descobrimentos do Ria 
das Amazonas. S. Paulo, Cia. Ed. Nacional. 1941 ("Brasiliana", 203). 
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Das muitas edi96es de Carvajal, a da "Biblioteca Amazonas" é preferível por 
cotejar o texto e o estudo crítico de Medina (Descubrimento del Ria de las 
Amazonas. Sevilha, 1894) coma versao recolhida por Oviedo ao redor de 1545 e 
incluída na sua Historia General y natural de las Indias, Islas y Tierra Firme del 
Mar Oceano. Madri, 1851-55, Parte III, livro XII, cap. 10, que difere do primeiro 
em muitos pontos. Urna erudita edi9ao norte-americana por H.C. Heaton (Disco
very of the Amazon. Nova Iorque, Amer. Geogr. Soc. Special Publ. nº 17, 1934) 
inclui, em trad. de B.T. Lee, o livro de Medina, o texto de Oviedo e outros 
documentos. A edi<;ao brasileira deixa a desejar. O diário da primeira explora9ao 
do Rio Amazonas é extremamente rico em dados etnográficos, embora a sua 
exegese seja das mais difíceis. A partir do baixo Napo descreve as províncias de 
Aparia (os Omagua históricos), Machiparo (os Aisuari ou Curucirari dos autores 
seiscentistas), Omagua (na verdade, os Jurimagua ou Solimoes), Paguana, a de 
Picotas ("pelourinhos", no baixo Uatuma), a dos súditos das amazonas, no 
Nhamundá-Trombetas (os Condurizes) e os grandes povoados da foz do Tapajós. 
A Relación de Carvajal, desde que submetida a necessária crítica, é imprescindível 
para a etno-história amazónica por ser anterior as dramáticas mudanc;as sofridas 
pela popula9ao indígena da várzea a partir do século XVII. 

CASAL, Manoel Aires de 1754-ca. 1821 (1817) 

Corografia Brazilica, ou rela9ao histórico-geográfica do Reino do Brazil. Ria, 
Impressao Regia, 1817, 2 vals. 2~ ed. (tac-similar). Rio, INL, 1945-47, 2 vol. 420, 
379 pág. Introd. de Caio Prado Junior ("Cole9ao Obras Raras"). 

O vol. II, p. 294-357, trata das províncias do Pará, Solimoes e Guiana; esta 
última incluindo todo o território ao leste do Rio Negro e ao norte do Amazonas. 
É urna descri9ao geográfica com breves notas históricas sobre os povoados 
portugueses e as tribos aldeadas. 

CHANTRE Y HERRERA, José (1767) 

Historia de las misiones de la Compania de Jesus en el Marañan español, 
1637-1767. Madri, Avrial, 1901. 

Como as demais crónicas das missoes espanholas no Peru e Equador, a de 
Chantre y Herrera inclui dados importantes sobre as tribos do Solimoes inicial
mente contactadas pelos missionários de Maynas na segunda metade do século 
XVII. Os cap. 1 a 16 do livro II (p. 59-117), 11, 12 e 14 do livro X (p. 516-523 e 
526-529) e 7 a 8 do livro XI {p. 605-615), tratam do modo de vida tradicional dos 
Omagua, Jurimagua, Maioruna, Cocama e outros grupos do alto Amazonas. As 
p. 516-523 tratam da redu9ao dos Tukuna na aldeia de Loreto, em 1758-60. 
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CÓRDOBA Y SALINAS, Diego de (1651) 

Crónica de Ja religiosísima provincia de los Doce Apóstolos del Perú. Lima, 
1651. 

Incluí a narrativa da viagem dos leigos franciscanos Brieva e Toledo, que 
desceram o Amazonas em 1636-37, baseada na Relacion del descubrimiento del 
Río de las Amazonas por otro nombre Marañan, etc., de José Maldonado, Madrí, 
1641. O trecho de Córdoba y Salinas está reproduzido em JIMÉNEZ DE LA 
ESPADA 1880-89, IX; 215-221. 

CORTEZAO, Jaime 

Vide TEIXEIRA ( 1639) 

CRUZ, Laureano de la (1653) 

Nuevo descubrim·ento del rio de Marañan llamado de las Amazonas hecho 
por la religion de San Francisco ano de 1651 (3ª ed.). Madri, La Irradiación, 1900 
(Separata do Boletín de la Sociedad Geográfica de Madrid, 1900). 1 ª ed. Prato, 
1878. 2ª ed. em COMPTE, F. Varones ilustres de la Ordem Seráfica en el Ecuador. 
Quito, 1885, I: 144-209. 

Laureano de la Cruz, da província franciscana de Quito, participou ativamente 
da explorac;ao e catequese do Napo e do alto Amazonas entre 1636 e 1651. Depois 
de historiar a viagem rio abaixo dos leigos franciscanos Brieva e Toledo (1636-7) 
e a expedic;ao de Pedro Teixeira (1637-38), narra a sua própria permanencia de 
tres anos {1647-50) entre os Omagua, desde Loreto até a foz do IQá, e finalmente 
sua viagem até Belém, onde chegou em fevereiro de 1651. O diário de Freí 
Laureano contém a melhor descri<;ao das aldeias e do modo de vida Omagua 
antes da influencia européia. 

DRUMMOND, Carlos 

Vide NUNES (ca. 1552) 

ECKART, Anselm 

Vide VEIGL {1768) 

FERREIRA, Alexandre Rodrigues 1756-1815 (1786-87) 

"Diário da viagem philosophica pela Capitanía de Sao José do Rio Negro". 
Rev. Inst. Hist. Geo. Eras., Rio, 1885, 48(1): 1-234; 1885, 49(1): 123-288; 1887, 50(2): 
11-141; 1888, 51(1): 5-166. Nova edioao tac-similar (exceto na paginaQao, que é 
contínua): Viagem filosófica ao Río Negro, introd. de Carlos Arauja Moreira Neto, 
s.l., Museu Paraense Emilio Goeldi, s.d. {1983), 775 págs. 
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Mais que um diário de viagem, é um tratado descritivo da geografia humana 
do Rio Negro e um pano de fundo as monografias (Memórias) do naturalista, de 
maior ínteresse para o etnólogo. A obra se divide em duas partes (alto e baixo Rio 
Negro), cada urna composta de sete participa96es e respectivos suplementos. Na 
ed. original, o vol. 48(1) contém as sete participa96es da 1 ªparte (o alto Río Negro, 
a montante de Barcelos); o vol. 49(1) contém a participa9ao Ida 2ª parte (Barcelos 
e arredores); o vol. 50(2) contém as participa96es II a VII (parcial) da 2ª parte (baixo 
Rio Negro, a jusante de Barcelos); o vol. 51(1) contém a parte final da particípac;ao 
VII (gentios do Río Negro, regulamenta9ao das relac;oes comos índios, geografía 
humana e economía). 

FERREIRA, Alexandre Rodrigues 1756-1815 (1783-1792) 

Viagem filosófica pelas capitanías do Grao Pará, Río Negro, Mato Grosso e 
Cuiabá 1783-1792. Iconografia, vol. I: Geografia-antropologia. Rio, Conselho Fede
ral de Cultura, 1971 . 140 estampas em preto e branco e em cores. Prefácio de A.C. 
Ferreira Reís. Introduc;ao de J.C. de Melo Carvalho. 

Urna selec;ao dos 912 desenhos e aquarelas de autoria dos desenhistas (José 
Joaquim Freire e Joaquim José Codina), que trabalharam sob a orientac;ao de 
Alexandre Rodrigues Ferreira na Viagem filosófica. Além das estampas 99 a 140, 
que comp5em a "Sec;ao antropología", referem-se a índios as de nQ 28, 35, 36, 53 
e 59 da "Se9ao geografía". O índice remete a numerac;ao dos originais conservados 
nos livros BN 21.1 .0, BN 21.1.2 e MN Gentíos da Biblioteca Nacional. Para um 
estudo iconográfico e urna avaliac;ao das estampas como documentos etnográfi
cos, consulte-se Thekla Hartmann. A contribuigao da iconografía para o conhe
cimento de índios brasileiros do século XIX. Sao Paulo, Museu Paulista da 
Universidade de Sao Paulo, 1975, 229 p. ilus. ("Série de etnologia", I). 

FERREIRA, Alexandre Rodrigues 1756-1815 (1783-1792) 

Viagem filosófica pelas capitanías do Grao Pará, Río Negro, Mato Grosso e 
Cuiabá. Memórias, Antropología. Rio, Conselho Federal de Cultura, 1974. 

Para acompanhar os dois volumes de estampas publicados em 1971, o 
Conselho Federal de Cultura editou, sob o mesmo título, dois volumes contendo 
as Memórias do naturalista (o primeiro, sobre Zoología e botanica, é de 1972). 
As Memórias etnográficas do volume Antropología, ao todo dezoito, sao breves 
monografias em grande parte redigidas para acompanhar e explicar os materiais 
coletados e os desenhos. Tratam de temas vários da vida indígena, do aspecto 
físico , armas e utensílios, habita96es e instituic;oes sociais. Algumas das memó
rias já haviam sido publicadas na Revista Nacional de Educa9ao, Rio, 1933, I (6, 
8, 10). O volume inclui também as "Notícias da voluntária redu9ao de paz e 
amizade da feroz nac;ao do gentío Mura" (v. MARDEL et alii, 1784-86), mas nao 
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inclui a "Miscelania de observa96es philosophicas no Estado do Grao Pará" (1784), 
publicada na Revista Nacional de Educar;ao, Rio, 1933, I (9). 

FERREIRA, Joao de Souza (1686?) 

"America abreviada, suas notícias e de seus naturaes, e em particular do 
Maranhao, etc. In: Rev. Inst. Hist. Geogr. Eras., Rio, 1894, 57(1): 5-153. Um resumo 
dessa obra, sobo título Noticiário maranhense, foi publicado em 1918 na mesma 
revista, 81: 289-352. 

Importante para o conhecimento das rela96es entre índios e brancos no 
Maranhao e Grao-Pará, na segunda metade do século XVII, que o autor descreve 
com relativa isenc;ao. Os capítulos N e V (p. 49-134) ilustram as situaooes con
cretas da servidao indígena, desde a atrac;ao ou o apresamento no sertao até a 
vida cotidiana nas vilas e nas cidades, a atua9ao das ordens religiosas e a 
aplica9ao ou nao da legislac;ao baixada na época. 

FONSECA, José Gon9alves da (1749) 

Navegar;ao feita da cidade do Gram-Pará até a boca do Rio da Madeira pela 
escolta que por este ria subio as minas do Mato-Grosso ... no anno de 1749, 2ª ed. 
In: Candido Mendes de Almeida. Memórias para a história do extincto Estado do 
Maranhao. Rio, Hildebrandt, 1874, II: 269-317. (1 ª ed.: Lisboa, Academia de 
Ciencias, 1826: Coller;ao de Notícias para a história e geographia das na9oes 
ultramarinas, N ( 1), 143 p.) 

De Belém ao baixo Madeira, somente breves referencias a restos de antigas 
miss6es e nenhuma indica9ao da procedencia dos índios. No Madeira, acima da 
foz do Aripuana, registra a presen9a ocasional de Araras, Torazes (que até 1719 
desciam ao Amazonas para atacar as canoas portuguesas, e naquele ano foram 
exterminados por Joao de Barros da Guerra) e Mura. 

FRITZ, Samuel 1654-1725 (1686-1723) 

Diário, em Paolo MARONI (autor presumido), Noticias auténticas del famoso 
Ria Marañan (1738). Ed. de M. Jimenez de la Espada. Madrí, Boletín de la Sociedad 
Geográfica de Madrid, 1889-1892, xxvi-xxxiii, parte IIT, cap. 3 (xxx: 206-235; 
381-405; xxxi: 22-37). Trad. ingl. do Diário, por G. Edmundson, Journal of the 
Travels and Labours of Father... in the River of the Amazons between 1686 and 
1723. Londres Hakluyt, 1922, reimpr. Kraus, 1967. Trad. bras. de parte do Diário, 
por Rodolfo García, Rev. Inst. Hist. Geo. Eras., Rio, 1918, 81: 355-397. 

O mais importante depoimento sobre a incorpora9ao das tribos do alto 
Amazonas a sociedade colonial luso-espanhola. Além da crónica da ocupa9ao 
(francamente pró-Espanha), o "apóstolo dos Omaguas" fornece inúmeras notícias 
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sobre as tribos do Amazonas peruano e, em território brasileiro, sobre os Omagua, 
Jurimagua, Aisuari, Ibanoma, Manao, Cuchihuara, Tukuna, Taruma e Maioruna, 
incluindo localizaQao de aldeias, relaQ5es intertribais, economía, instituiQ5es 
sociais, crenQas e cerimónias. A ed. ingl. incluí outros documentos da época. 

FRITZ, Samuel 1654-1725 (1691) 

Mapa geographica del Río Marañan ó Amazonas, ... año de 1691. Mapa 
manuscrito da Biblioteca Nacional de Paris. Reproduzido no Atlas do Barao do 
RIO BRANCO, 1899, sob nº 86-A e 86-B. Em 1707 o jesuíta Juan de Narvaez 
gravou em Quito urna versao algo diferente do mapa de Fritz; esta versao é a que 
se encontra na ed. de 1967 do Diário de Fritz. 

O mapa de Fritz, especialmente na versa.o de 1691, é fundamental para a 
etnografia seiscentista do alto Amazonas. Dá a localiza9ao das aldeias Omagua 
do Solimoes e das tribos vizinhas, tanto da várzea como da terra firme. A legenda 
do mapa esclarece, porém, que "nem todas as aldeias das ilhas sao assinaladas 
porque mudam freqüentemente de lugar e de nome". 

GANDAVO, Pero de Magalhaes 1540-? (-1570) 

Tratado da terra do Brazil. História da província Santa Cruz. Notas de Rodolpho 
García. Rio, Academia Brasileira, 1924 (1ª ed., Lisboa, 1576). 

O capítulo 14 da História refere-se a migra9ao de tribos brasileiras pelo 
Amazonas acima até o Equador e o Peru, em busca da terra da imortalidade. 
Embora fonte secundária, Gandavo é importante por ser contemporaneo dos 
acontecimentos. 

HERIARTE, Maurício de (1662) 

Descri9ao do Estado do Maranhao, Pará, Corupá e Río das Amazonas. In: F.A. 
Varnhagen. História geral do Brasil, 8ª ed. S. Paulo, Melhoramentos, 1975, t. 3: 
171-190 (Se9ao XXXN, n. II). É cópia da 1 ª ed. (Viena, C. Gerold, 1874), feíta 
também por Varnhagen a partir do manuscrito da antiga Biblioteca Imperial de 
Viena, do qual há ed. tac-similar moderna (Graz, Áustria, Akademische Druck-u. 
Verlagsanstalt, 1964, 139 p.). 

O autor fora companheiro de Pedro Teixeira na expedi9ao de 1637-39 e 
tornou-se Ouvidor-geral do Maranhao. A descri9ao, escrita em 1662, trata sis
tematicamente da geografía e da etnografia amazónicas, subdividindo o curso do 
río e suas adjacéncias em "províncias" indígenas, o que mostra a boa percep9ao 
do autor em rela9ao as etnias indígenas. Embora as vezes vago quanto as dis
tancias e contraditório em certas afirma96es, é rico em dados ecológicos e 
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económicos e sobre as especificidades culturais de cada tribo. Ao lado de Acuña 
e Fritz, é das fontes essenciais para a etnografía seiscentista da Amazonia. 

JIMÉNEZ DE LA ESPADA, Marcos (1880-89) 

"Viaje del Capitán Pedro Texeira aguas arriba del Rio de las Amazonas 
(1638-1639)" . Boletín de la Sociedad Geográfica de Madrid, 1880, IX: 209-31; 1882, 
XIII: 192-218, 266-75, 417-47; 1889, XXVI: 159-93. Apareceu também como livro: 
Madri, 1889, 131 p. 

Estuda a expedi9ao de Juan de Palacios e a viagem dos leigos franciscanos 
Brieva e Toledo pelo Amazonas a partir de CÓRDOBA Y SALINAS (1651), 
Laureano de la CRUZ (1653) e outras fontes. Faz urna exegese do livro anónimo 
"Descubrimiento del Rio de las Amazonas y sus dilatadas provincias", atribuin
do-o a Alonso de ROJAS e reproduzindo-o integralmente. Publica em apéndice 
as rela96es de André Pereira (1616), Gaspar Chillan (1632) e Luis Figueira (1631). 

JIMÉNEZ DE LA ESPADA, Marcos (1895) 

"La jornada del Capitán Alonso de Mercadillo a los indios Chupachos e 
Iscaicingas". Boletín de la Sociedad Geográfica de Madrid, 1895, nº 37. 

Transcreve parcialmente e discute o Apontamento de Diogo NUNES sobre a 
localizagao da "Província de Machifaro" e cita cartas dos espanhóis de Chacha
poyas referentes a chegada de índios Tupi ao Peru. Cita também trecho de "Tres 
relaciones de antiguedades peruanas", escritas em ca. 1613 por Juan de Santa 
Cruz Pachacuti Yamqui Salcamaygua, que fala da expedi<;ao do Inca Tupac 
Yupanqui ao reino de Escayoya (ou Provincia Dorado ou Província das mulheres 
Huarmianca), aparentemente na Amazonia peruana. 

JIMÉNEZ DE LA ESPADA, Marcos (ed.) (sécs. XVI-XVII) 

Relaciones Geográficas de Indias. Peru. 2ª ed. Madri, 1965, 4 tomos em 3 vols. 
("Biblioteca de Autores Españoles", 183-185). 

Compilac;ao e estudo crítico das principais crónicas espanholas do ciclo 
peruano, incluindo as que tratam da regiao dos formadores do Amazonas nos 
séculas XVI e XVII. 

JOAO DANIEL 1722-1776 (1750-57) 

Tesauro descoberto no Río Amazonas. Introd. de Leandro Tocantins. 2ª ed. 
Rio, Biblioteca Nacional, 1976, 2 vols. (Separata de Anais da Biblioteca Nacional, 
vol. 95, t 1-2, 1975). 1 ª ed., Rev. Inst. Hist. Geo. Eras., 1840, I(2): 329-364, 447-500; 
1841, 1(3): 39-52, 158-183, 282-297, 372-393; 1878, XLI (1): 33-142. 
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Apesar dos vieses e preconceitos em relac;ao aos índios, esta obra enciclopé
dica é rica em dados sobre a ecología e a economía indígena, infelizmente nao 
referidos a tribos específicas, pois o jesuíta a redigiu quando prisioneiro em 
Portugal. Na ed. de 1976, o vol. I contém as partes 1, 2 e 3 e o vol. II as partes 4, 
5 e 6. O índice das partes 1 a 4 está as p. 285-291 do vol. II. Além de inúmeros 
dados dispersos por toda a obra, as notícias sobre os índios ocupam toda a parte 
2 (vol. I: 193-296): cap. 1 a 15 (descric;ao dos costumes); cap. 16 a 19 (caracterís
ticas de algumas tribos); cap. 20 e 21 (condic;oes administrativas e estabelecimen
tos coloniais). 

JOÁO DE SAO JOSÉ (1762-63) 

"Viagem e visita do sertao em obispado do Gram-Pará em 1762 e 1763". Rev. 
Inst. Hist. Geogr. Eras., Rio, 1847 (2ª ed., 1869) 9: 43-107, 179-227, 328-375, 
476-527. 

Entre as numerosas, embora superficiais, referencias a índios das regioes 
visitadas, destacam-se alguns trac;os culturais dos Maué do babeo Tapajós 
(bebidas, instrumentos musicais, iniciac;ao de adolescentes, aborto, Jurupari), dos 
Baré (rituais de flagelac;ao) e dos Mura do Madeira (p. 186-191 e 360-367). 

LA CONDAMINE, Charles-Marie de 1701-1774 (1743) 

Viagem na América Meridional descendo o Ria Amazonas. Trad. de C. Jucá 
Filho; introd. e notas de B. de Magalhaes. Rio, Ed. Panamericana, 1944 ("Biblio
teca Brasileira de Cultura", 1). A ed. original intitula-se Rélation abrégee d'un 
voyage dans l'intérieur de l'Amérique Meridionale. París, 1745. 

Descric;ao sumária do curso do Amazonas e notícias de segunda mao sobre 
regioes adjacentes. Útil para a história das explorac;oes e dos conhecimentos 
geográficos. Poucas notas sobre índios. 

LOPEZ DE CARAVANTES 

Vide MONTESCLAROS (1613) 

MARDEL, Joao Baptista et alii (1784-86) 

"Notícias da voluntaria reduc;ao de paz e amizade da feroz nac;ao do gentío 
Mura nos annos de 1784 e 1786". Rev Inst. Hist. Geogr. Eras., Rio, 1873, 36: (1): 
323-392. 

Relatórios e correspondencia oficial sobre os Mura do babeo Madeira e médio 
Amazonas com dados demográficos sobre os estabelecimentos entao criados em 
Mamiá, Manacapurú, Amaná e Pioriní. As notícias tém sido indevidamente 
atribuídas a Alexandre Rodrigues Ferreira. 
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MARONI, P. 

Vide Fritz, Samuel 

MARTIUS, Carl Fr. Ph. von 

Vide SPIX e MARTIUS (1819-20) 

MELO LEITAO, C. de 

Vide ACUÑA, CARVAJAL, ROJAS 

MERCADILLO, Alonso de 

Vide JIMÉNEZ DE LA ESPADA (1895) 

MONGUIA, Pedro de (1561) 

"Relación breve fecha por. ... Capitán que fué de Lope de Aguirre ( ... ) de la 
jornada del gobernador Pedro de Orsua". In: Colección de Documentos Inéditos ... 
de América y Oceanía. Madri, Colección del Archivo de Indias , 1865, N: 191-215. 

Urna das fontes primárias da expedi<;ao de 1560-61, que acrescenta alguns 
elementos as mais extensas de ALTAMIRANO e VASOUEZ, especialmente com 
relac;ao a província de Machifaro, entre o Juruá e o Purus. 

MONTESCLAROS, Juan de Mendoza y Luna, Marques de (1613) 

"Carta de Gobierno del Marques de Montesclaros, Virrey del Peru, a S.M.". 
In: Marcos Jiménez de la Espada (ed.). Relaciones geográficas de Indias - Peru. 
Madri, 1965, 4 tomos de 3 vols. vol. III, p. 232-35 ("Biblioteca de Autores 
Españoles" , 183-185). 

Refere-se a chegada de 300 índios brasileiros ao Peru em 1549 e a expedil;ao 
de Ursua e Aguirre ao Amazonas em 1559-61. O texto é acompanhado (p. 235-41) 
por comentários do ed. e por trechos de Diego de Aguílar y Córdoba, Marañan 
(1578, ms.), Toribio de Ortiguera, Jornada del Rio Marañan (ca. 1581) e Lopez de 
Caravantes, Notícias del Peru, tierra firme y Chile (1632). 

MORAES, José de 1708-? (1759) 

Historia da Companhia de Jesus da extincta Província do Maranhao e Pará. 
In: Gandido Mendes de Almeida, Memórias para a história do extincto Estado do 
Maranhao, t. I, Río, Typogr. do Commercio, 1860, p. 1-550. 

Os cap. V a XI do livro 6º (p. 484-549) sao organizados em forma de roteiro 
geográfico entremeado de notícias sobre o estabelecimento das missoes religiosas 
e das tribos por elas contactadas. Senda urna história dos jesuítas, os dados mais 
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numerosos e confiáveis referem-se ao médio e baixo Amazonas e seus afluentes 
da margem direita . 

NORONHA, José Monteiro de 1723-1794 (1768) 

Roteiro da viagem da cidade do Pará, até as últimas colonias do sertao da 
Província. Escripto na Villa de Barcellos pelo Vigário Geral do Rio Negro o Padre 
Dr ... no anno de 1768. Pará, Typogr. Santos & Irmaos, 1862, 77 p. 

DescriQao geográfica do curso do Amazonas e dos principais afluentes, com 
notas importantes sobre a populaQao indígena dos estabelecimentos coloniais e 
sobre as tribos que habitavam aqueles afluentes. Os dados etnográficos sao mais 
numerosos para o alto Amazonas, destacando-se, na bacía do Japurá, a descri9ao 
das diferentes pinturas faciais dos Passé, Juri, Xumana, Miranha, Pariana, Coretu 
e outros, as práticas funerárias dos Xumanas e Passé e a cosmología desses 
últimos. 

NOTICIAS AUTÉNTICAS 

Vide FRITZ, Samuel 

"Notícia da voluntaria reduc9ao ... do gentío Mura" 

Vide MARDEL (1784-86) 

NUNES, Diogo (ca. 1552) 

"Apont:amento do que V.A. quer saber" (carta a D. Joao ID). In: História da 
colonizagao portuguesa do Brasil. Porto, 1921-24, iii: 367-68. Rev. Inst. Hist. Geo. Eras., 
Río, 1916, 2: 375-379. DRUMNIOND, Carlos. "A cart:a de Diogo Nunes e a migrac;ao dos 
Tupi-Guaraní para o Peru", Revista de história, Sao Paulo, 1950, 1(1): 95-102. 

O portugués (ou mameluco) Diogo Nunes participara em 1538 da expedic;ao de 
Alonso de Mercadillo ao alto Amazonas; quatorze anos depois apresentou a D. Joao 
m um apontamento sobre a possibilidade de comunicaQao entre a cost:a do Brasil e 
o Peru pelo Amazonas. Nesta carta descreve urna "província de Machifalo", 500 
léguas abaixo de Chachapoyas (portante entre o Coari e o Purus) e fala de urna tribo 
que, vinda de rio abaixo, foi interceptada pelos de Machifalo, que a dizimaram; 
trezentos sobreviventes teriam chegado ao Peru. É esta a mais antiga referencia a 
urna das grandes rnigraQ6es dos Tupi litoráneos pelo Amazonas. 

ORTIGUERA, Toribio de (ca. 1581) 

Jornada del Ria Marañan. In: SERRANO Y SANZ 1968: 217-358 (e na ed. 1909, 
II: 305-422). A introducao e o cap. 15 (referente a viagem de Orellana) estao 
transcritos por Medina na sua edic;ao de CARVAJAL e na respectiva versa.o 
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norte-americana (Heaton 1934: 310-20). Parte do cap. 2 (referente a chegada de 
índios brasileiros ao Peru) transcrita em MONTESCLAROS (1613): 239-41. 

PIMENTEL, Victoriano (1705) 

"RelaQam que faz Fr. Victoriano Pimentel, Ex-Vigário Provincial da Ordem do 
Carmo, no Estado do Maranhao, das Missoins do Rio Negro e Solimoins, etc." 
(AHU: Maranhao. Papeis Avulsos. Doc. 7-9-1705, f. 8), Anais da Biblioteca e 
Arquivo Público do Pará, Belém, 1983, XIII: 402-416. Parcialmente publicado e 
acompanhado de estudo histórico em WERMERS 1965. 

Importante depoimento pessoal dos incidentes entre carmelitas portugueses 
e jesuítas espanhóis pela posse do Solimoes, com breves notas sobre os Omagua 
e os "Solimoes". 

PINHEIRO, Joao Antonio da Cruz Diniz (1751) 

"Relatório do Bacharel. .. Ouvidor que foi do Maranhao, composto em 1751". 
In: Joao Lúcio de Azevedo. Os jesuitas no Grao Pará. 2ª ed., Coimbra, 1930: 
410-416. 

Contém urna lista das missoes religiosas do Pará e Amazonas. Transcrita, 
com notas e correc;oes de J. Honório Rodrigues, em J. Capistrano de Abreu. 
Capítulos de história colonial (1500-1800). 6ª ed. Río, CivilizaQao Brasileira/INL, 
1976: 170-171, 231-232. 

PRAT, André (1941) 

Notas históricas sobre as missoes carmelitanas no extremo norte do Brasil 
(século XVII-XVIII). Recite, 1941, 328 pág. ilust. 

Os capítulos III a V da 1 ªparte (p. 30-79) reconstituem a história das missoes 
no Rio Negro e no Solimoes a partir de autores (nem sempre creditados) e, 
aparentemente, de algum material inédito. Útil pela sistematizac;ao dos dados. 

REQUENA, Francisco (1781-83) 

Aquarelas. Vide SMITH 1946 

RIO BRANCO, (José Maria Paranhos) Barao do 1845-1918 (1899) 

Atlas contenant un choix de cartes antérieures au traité conclu a Utretch le 
11 Avril 1713 entre le Portugal et la France, em Mémoire presentée par les États 
Unís du Brésil au Gouvernement de la Conféderation Suisse - I Memória do Brasil, 
t. VI. 
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Álbum com 100 reproduc;oes tac-similares de antigos mapas do norte do Brasil 
e regi6es vizinhas. 

RODRIGUEZ, Manoel 1633-1701 (1684) 

El Marañan y Amazonas. História de los descubrimientos, entradas, y reduc
cion de naciones, etc. Madrí, Impr. G. de los Reyes, 1684, 444 p. mais 56 nao 
numeradas. 

O autor era procurador geral das Províncias de Índias em Madri e compilou a 
obra a partir de outras fontes. Trata da conquista e catequese da Amazonia 
peruana e equatoríana, reproduzindo quase literalmente o lívro de ACUÑA. Nao 
contém outras notícias que interessem ao Brasil, salvo um relato sumário das 
explorac;oes de Orellana e Ursua. 

ROJAS, Alonso de (1637-38) 

"Descubrimiento del rio de las Amazonas y sus dilatadas provincias: relacion 
del descubrimiento del rio de las Amazonas, hoy S. Francisco del Quito, y 
declaracion del mapa donde está pintado". In: JIMENEZ DE LA ESPADA 1880-89, 
XIII: 422-447. Trad. bras. de C. de Melo-Leitao em Carvajal Rojas e Acuña. 
Descobrimentos do Rio das Amazonas. S. Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1941 ("Brasi
liana", 203), p. 81-124. 

Descri9ao geográfica do alto e baixo Amazonas e notícia da viagem dos leigos 
franciscanos Brieva e Toledo e da expedi9ao de Pedro Teixeira. Contém muitas 
notícias sobre os costumes indígenas, mas poucas referencias nominais a tribos 
ou localidades. Acuña baseou-se amplamente nesse relato para compor os ca
pítulos 18 a 43 do seuNuevoDescubrimiento. A traduc;ao brasileira deixa a desejar. 

SAMPAIO, Francisco Xavier Ribeiro de 1741-1813 (1775) 

Diário da viagem que em visita, e correü;ao das povoar;oes da Capitanía de 
S. Joze do Ria Negro fez o Ouvidor, e Intendente e geral da mesma ... no anno de 
1774e1775. Lisboa, Academia, 1825. 115 p. Urna 2ª ed. (Lisboa, 1856, em Colle9ao 
de Notícias para a História e Geografía das Nar;oes Ultramarinas. t. 6, n. 1 e 2), 
tem anexo o Appendix ao Diário ... de 1777. Este último foi reeditado nos Annaes 
da Biblioteca e Archivo Público do Pará. · Belém, 1907, t. 6: 69-118 - Nova ed., 
Manaus, Assoc. Comercial do Amazonas, 1985 (Colec;ao Hiléia Amazónica, 4). 

Roteiro análogo ao de Noronha (1768), cujas observac;oes o autor parece ter 
cotejado com as suas próprias, embora também lhe acrescente muitos dados 
originais. Sampaio limita-se, porém, aos cursos e afluentes do Negro e Solim6es, 
sendo mais detalhado quanto a história das povoa96es coloniais e do contato 
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interétnico e quanto a ecologia e economia indígena. O Appendix inclui tábuas 
coma popula9ao indígena de 40 localidades do Negro e do Solimoes. 

SERRANO Y SANZ, M. (ed.) 

Historiadores de Indias. 2ª ed. Madri, 1968, 2 vols. ("Biblioteca de Autores 
Españoles, 216). A 1 ª ed. constitui os vols. 13 e 15 da "Nueva Biblioteca de Autores 
Españoles". Madri, 1909. 

Inclui, entre outros, os livros de ORTIGUERA (ca. 1581) e VASOUEZ {1562). 

SIMON, Pedro 

Vide VASOUEZ, Francisco (1562) 

SMITH, Robert C. 

"Requena and the Japurá: sorne Eighteenth Century Watercolors of the 
Amazon and other rivers". The Americas, Washington, Academy of American 
Franciscan History, 1946, 3(1): 31-65-16 estampas preto e branco. 

Estudo iconográfico e reprodu9ao de doze aquarelas de Francisco Requena y 
Herrera, chefe da comissao espanhola demarcadora de limites com o Brasil em 
1781-83. conservadas na Biblioteca Olive ira Lima de Catholic University of 
America. A maioria retrata cenas da navega9ao pelos rios Japurá e Apaporis, com 
índios de diversas tribos acompanhando os comissários espanhóis. Outras repro
duzem as missoes de S. Joaquim de Omaguas e S. Ignacio de Pevas, no Marañon. 

SOUSA, Antonio Nunes de et alii {ca. 1755) 

"Viagens no Brazil". Rev. Inst. Hist. Geo. Bras., Rio, 1904, 67(1): 243-337. 

Transcri9ao de doze manuscritos da Biblioteca Pública do Porto, referentes a 
Amazonia. Trata-se principalmente de roteiros de navega9ao pelo Amazonas, 
Negro e Madeira escritos ao redor de 1755 pelo piloto Antonio Nunes de Sousa e 
por informantes locais convocados por Francisco Xavier de Mendon9a Furtado. 
Diversos documentos sao anónimos. Contem numerosas referencias a tribos 
indígenas e sua localiza9ao aproximada. 

SOUZA, André Fernandes de ca. 1828) 

"Notícias geográficas da Capitania do Rio Negro no grande Rio Amazonas" 
{s.d.). Rev. Inst. Hist. Geo. Bras., Rio, 1848, 10: 411-504. 

Descri9ao geográfica e das condi9oes de vida no alto Amazonas e Negro no 
come90 do século XIX com notícias importantes sobre a popula<;ao indígena. 
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SPIX, Johann Baptist von (1781-1826) e 
MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von 

(1819-20) 
(1794-1868) 

Viagem pelo Brasil 1817-1820. Trad. de Lúcia F. Lahmeyer revista por B.F. 
Ramiz Galvao e anotada por Basilio de Magalhaes. 32 ed. S. Paulo, Melhoramen
tos/IHGB/INL, 1976, 3 vols.: 231, 276, 299 pág. Original: Reise in Brasilien. 
Munich, 3 vol. 1823, 1828, 1831. 

O vol. III (que assim como o II foi preparado por Martius após a marte de Spix) 
refere-se a viagem pelo Amazonas em 1819-20, compreendendo a subida de 
Belém a Tabatinga, o Negro até Barcelos e todo o Japurá-Caquetá. Nao houve 
exploraQao de outros afluentes, a nao ser o contorno da ilha Tupinambarana. A 
obra contém urna massa imponente de observa96es etnográficas, ao lado de 
muitas hipóteses e digressoes históricas que formam um quadro dos conheci
mentos sobre a Amazonia ao encerrar-se o período colonial. O material foi 
reelaborado por Martius em Beitrage zur Ethnographie und Sprachenkunde 
Amerika's zumal Brasiliens. Leipzig, 1867, 2 vols. 

TEIXEIRA, Pedro ? - 1641 (1639) 

"Relazión del General Pedro Tejeira de el rio de las Amazonas para el Sr. 
Presidente". In: Jaime Cortezao. "O significado da expedi9ao de Pedro Teixeira a 
luz de novos documentos". Anais do IV Congresso de História Nacional, Rio, Inst. 
Hist. Geog. Bras. 1950, 3: 173-204 (o texto de Teixeira está as p. 188-194). 

Breve memória escrita por Teixeira em Quito, a 2 de janeiro de 1639, que 
relata muito sumariamente a subida do Amazonas e descreve alguns trechos da 
paisagem. Contém observa96es importantes sobre a popula9ao dos Tapajós 
("tendrá este pueblo de quinze mil vesinos"), dos Tupinambarana e os seus 
tributários ("abrá de esta gente e otra diversas naziones que ellos tienen sugetas 
a su dominio como trezientos pueblos, y más no tendran, mas que (tiene) hasta 
quinientos ó ochozientos casales cada uno") e dos Omagua ("tendram de pueblos 
quatrozientos poco mas o menos"). 

VASCONCELOS, Simao de 1597-1671 (1663) 

Crónica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil. 32 ed. Petrópolis, 
Vozes/INL, 1977, 2 vol. (1ª ed.: Lisboa 1663). 

A obra incluí (vol. I: 17-166) as "Notícias curiosas e necessárias das causas 
do Brasil", em cujo livro 1 Q, parágrafos 21 a 32, há notícias geográficas da 
Amazonia e urna série de nomes tribais tirados de Acuña e de "várias rela96es 
outras". 
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VASOUEZ, Francisco (1562) 

Relación verdadera de todo lo ,que sucedió en la jornada de Omagua y Dorado. 
In: M. SERRANO Y SANZ (ed.). Historiadores de Indias. Madrí, 1909, 2 vol. 
("Nueva Biblioteca de Autores Españoles", 13, 15), vol. 2, p. 421-484 (2ª ed., 1968). 
Nova ed.: Jornada de Omagua y Dorado. Buenos Aires, Espasa-Calpe, 1945 ("Col. 
Austral", 512). Em 1627 apareceu em Cuenca, Equador, a obra de Freí Pedro Simon, 
Primera parte de las noticias historiales de las conquistas de tierra firme en las 
Indias Occidentales, com sete noticias; a sexta das quais, composta de 52 
capítulos, é cópia quase integral da Relación de Vasquez. Desta Notícia há trad. 
ingl. de W. Bollaert: The expedition of Pedro de Ursua & Lope de Aguirre, etc .. 
Londres, Hakluyt, 1861; reimpr. Lenox Hill, 1971. 

Ao lado da crónica de Altamirano (1559-61), é a fonte principal da expedi9ao 
de Ursua e Aguirre, com dados importantes sobre o povoamento do alto Amazo
nas, especialmente nas províncias de Caricuri (Omagua) e Machiparo (Aisuari). 
Abaixo do Purus a geografía de Vasquez é confusa, o que levou alguns autores 
modernos a considerar que a expedi9ao tivesse subido o Río Negro e atingido o 
Altantico pelo Orinoco. 

VASOUEZ DE ESPINOSA, Antonio ca. 1570-1630 (ca. 1615) 

Compendio y descripción de las Indias Occidentales. Transcri9ao e introdu9ao 
de Charles Upson Clark. Washington, Smithsonian Institution, 1948 ("Smithsonian 
Miscellaneous Collections", 108). Nova ed., com texto modernizado e introd. de 
B. Velasco Bayón, Madri, 1969 ("Biblioteca de Autores Españoles, 231). 

Obra muito importante do carmelita espanhol, que reuniu os conhecimentos 
do primeiro quartel do século XVII sobre a América e seus habitantes. Na ed. de 
1948 as p. 58-63 e 71-76 tratam das tribos da bacía Amazónica e do Orinoco; de 
336 a 338 e de 378 a 381, as tribos do alto Amazonas, do Marañon e do Napo; e 
de 381 a 393, a relación do capitao Altamirano (v.) sobre a expedi9ao de Ursua e 
Aguirre ao Amazonas em 1559-61. 

VEIGL, Francisco Xavier (1768) 

Grundliche Nachrichten uber die Verfassung der Landschaft von Maynas in 
Sud-Amerika bis zum Februar 1768. Nurberg, 1785, 614 p. 

Contém, a partir da p. 451, o diário do missionário alemao Anselm Eckart sob 
o título "Zusatze zu Pedro Cudenas Beschreibung der Lander von Brasilien", que 
trata da sua permanencia no médio e alto Amazonas. 
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VELASCO, Juan de (1789) 

História del Reino de Quito. Quito, 1841-1844, 3 vol. Há urna 2ª ed., Quito, 
1941 ("Biblioteca Amazonas", IX) e urna 3ª. 1960 ("Bibl. Ecuatoriana Mínima"). 

O vol. III (cap. 9 a 12 do livro 5) trata das missoes do Marañon entre 1638 e 
1768. As notícias sobre as tribos que originalmente habitavam territórío hoje 
brasileiro (Omagua, Jurimagua, Aisuari) sao escassas e tomadas na sua maioria 
de Fritz. Há referencias interessantes ao nomadismo e a antropofagia dos 
Mayoruna ou barbudos, que eram "numerososce divididos em muitas parcialida
des; encontram-se em todas as missoes altas e baixas" (p. 208). 

WERMERS, Manuel Maria 

"O es~abelecimento das missoes carmelitas no Rio Negro e nos Solimoes 
(1695-1711)". In: Actas V Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros. 
Coimbra, 1963, vol. II, Coimbra 1965, p. 527-72. 

Reproduz longos trechos da Rela9am de Frei Victoriano PIMENTEL (1705) 
acompanhada de estudos históricos sobre a ocupa<;ao do Solimoes por jesuítas 
espanhóis e carmelitas portugueses. Apresenta também um resumo da Relagam 
das aldeias domesticadas que compreende o distrito desta Capitanía-mor de 
Grao-Pará (AHU, Pará. Papéis Avulsos, doc. 28-1-1693), com os nomes de mais 
de 90 sítios entre a foz do Amazonas e os Cuxibarazes (Cuchiguara, o baixo Purus) 
e a presen<;a ou auséncia de missionários em cada urna delas (p. 538-39). 

ZUÑIGA, Gonzalo de (1561) 

"Relación". In: Colección de Documentos Inéditos ... de América y Oceanía. 
Madri, Coleccion del Archivo de Indias, 1865, IV: 215-282. 

Urna das fontes primárias da expedü;ao de Ursua e Aguirre ao Amazonas em 
1560-61. Contém dados importantes sobre a geografia e os padroes de povoamen
to do alto Amazonas, desde !quitos até abaixo do Javari (província de Aparia ou 
Carari) e entre a foz do Juruá e a do Purus (província de Machifaro). 

b) Outras obras citadas 

ABBEVILLE, Claude d'. História da missao dos Padres Capuchinhos na llha do 
Maranhao e terras circunvizinhas (1614). Belo Horizonte, Itatiaia/Sao Paulo, 
Edusp, 1975. 

AVÉ-LALLEMANT, Robert. Viagem pelo norte do Brasil no ano de 1859. Río de 
Janeiro, INL, 1961, vol. 2. 
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AZEVEDO, J. Lúcio d'. Os jesuítas no Grao-Pará - Suas missóes e a colonizac;ao. 
2ª ed. Coimbra, 1930. 

BATES, Henry W. The Naturalist on the River Amazons. Londres, 1863. Trad. bras. 
O naturalista no Rio Amazonas. Sao Paulo, 1944 ("Brasiliana" 2371237 A). 

BERTHELS, D.E. - KOMISSAROV, B.N. - LYSENKO, T.I. Materialien der Brasi
lien-Expedition 1821-1829 ... van Langsdorff ... (Ed. Hans Becher). Berlim, 
Dietrich Reimer, 1979. 

Bibliografía crítica da Etnologia Brasileira, Vol. I (Herbert BALDUS). Sao Paulo, 
Comissao do IV Centenário, 1954 - vol. JI (Herbert BALDUS). Hannover, 
Volkerkundliche Abhandlungen, IV, 1968 - vol. III (Thekla HARTMANN). 
Hannover, Volkerkundliche Abhandlungen, IX, 1984. 

CARNEIRO, Robert. "A theory of the origin of the State". Science, 1970, 169: 
733-38. 

CLASTRES, Héléne. Terra sem mal - O profetismo Tupi-guarani. Sao Paulo, 
Brasiliense, 1978. 

CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 
1978. 

COHN, Norman. The pursuit ofthe Millenium. Londres, Secker & Warburg, 1957. 

COOPER, John. "Areal and temporal aspects of aborigenal South American 
culture". Primitive Man, 15(1-2): 429-62, 1942. 

COSTA, Dom Frederico. Carta Pastoral. Fortaleza, Minerva, 1909. 

CROCKER, William. "The Canela messianic movement: an introduction." Atas do 
simpósio sobre a Biota Amazónica, II. Rio de Janeiro, Conselho Nacional de 
Pesquisas, 1967, p. 69-83. 

DENEVAN, William M. "The aborigenal population of Amazonia". In: W.M. 
Denevan (ed.). The native population of South America in 1492. Madison, Univ. 
Wisconsin Press, 1976: 205-34. 

DOBYNS, H.F. "Estimating aborigenal american population 1: An appraisal of 
techniques with a new hemispherical estimate." Current Anthropology, 7(4): 
395-449, 1966. 

ESPINOSA, L. Los Tupi del Oriente Peruano. Madrid, Publicaciones de la Expe
dición Iglesia, 1935. 

ESPINOZA SORIANO, W. La destrucción del imperio de los Incas. Lima, Retablo 
de Papel, 1973. 

FERNANDES, Florestan. Organiza9ao social dos Tupinambá. 2ª ed. Sao Paulo, 
Difel, 1963. 
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FLANNERY, Kent. "The cultural evolution of civilizations." Annual Review of 
Ecology and Systematics, 3: 399-426, 1972. 

FRAGOSO, Hugo. "Os aldeamentos franciscanos do Grao-Pará. In: E. Hoornaert 
(org.). Das redu9oes latino-americanas as Jutas indígenas atuais. Sao Paulo, 
Paulinas, 1982, p. 119-60. 

FRIED, Morton. A evolu9ao da sociedade política. Rio de Janeiro, Zahar, 1976. 

Frontieres du Brésil et de la Guyanne Anglaise, etc. 9 vols. Roma, 1903-1904. 

GALVÁO, Eduardo. "Áreas culturais indígenas do Brasil, 1900-1959." In: Encontro 
de sociedades - Índios e brancas no Brasil. Río de Janeiro, Paz e Terra, 1978, 
p. 193-228 (orig. 1959) 

GOUROU, P. "Observa96es geográficas na Amazonia." Revista Brasileira de 
Geografía, 1949, 9(3): 355-408. 

GROHS, Waltraud. Los indios del alto Amazonas del siglo XVI al XVill. Bonn, 1974 
("Bonner Amerikanistische Studien," 2). 

GUERRA, Antonio T. (org.). Geografía do Brasil - Grande regiao Norte. Rio de 
Janeiro, IBGE, 1959. 

Guia da Amazonia. Manaus, Livraria Clássica, 1917. 

HARTMANN, Thekla O. A contribui9ao da iconografía para o conhecimento de 
índios brasileiros do século XIX. Sao Paulo, Fundo de Pesquisas do Museu 
Paulista da USP, 1975 ("Série de Etnología", 1). 

-. "Evidencia interna em cultura material. O caso das cuias pintadas do século 
18". Revista do Museu Paulista, Sao Paulo, 1988, 33: 291-302. 

HEMMING, John. Red Gold. The conquest of the Brazilian Indians. Londres, 
Macmillan, 1978. 

HILBERT, Peter P. Archaeologische unter suchungen am mittleren Amazonas. 
Bonn, D. Reimer. 1968. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Visao do paraíso. 2ª ed. Sao Paulo, Cia. Ed. 
Nacional, 1969 ("Brasiliana", 333). 

HOORNAERT, Eduardo (org.). Das redu9oes latino-americanas as Jutas indígenas 
atuais. Sao Paulo, Paulinas, 1982. 

KIEMAN, M. The Indian policy of Portugal in the Amazon regían, 1612-1693. 
Washington, 1954. 

KNOBLOCH, Franz. Geschichte der Missionen unter den Indianer-Stammen des 
Ria Negro-Tales, Zeitschrift fur Missionswissenschaft und Religionswissen
chaft, 1972, 2: 81-97. 

KROEBER, Alfred, Anthropology. Nova Yorque, 1923 (2ª ed. 1948). 
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LA BARRE, Weston. "Materials for a history of studies of crisis cults: a biblio
graphic essay". Current Anthropology, Chicago, 1971, 12(1): 3-44. 

LANNA, Amadeu D. Economía e sociedades tribais do Brasil. Sao Paulo, Facul
dade de Filosofía, Letras e Ciencias Humanas da USP. Tese de doutorado, 1972 
(mimeografada). 

LANTERNARI, Vittorio. As religioes dos oprimidos. Sao Paulo, Perspectiva, 1974. 
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America: an attempt at historical perspective". In: R.B. Lee - I. De Vore (eds.). 
Man. The Hunter. Chicago, Aldine, 1968, p. 23-29. 

- . "Alternative models of populations movements in the tropical lowlands of 
South America". In: Actas y Memorias, XXXIX Congreso Internacional de 
Americanistas. Lima, 1972, vol. 4, p. 13-23. 

-. O alto Amazonas. Lisboa, Verbo, 1975. 

LEITE, Serafim. Históría da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro, INL I 
Lisboa, Portugalia, 10 vols., 1938-50. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. "A noc;ao de arcaísmo em etnología" . In: Antropología 
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